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DECRETO N. 9.503 — DE 30 DE mano uE 1912	 •

Cr,)a mais uma br4sada de cavallaria de Guarda Nacional na comarca da capital
do Estado do Amazona,

' O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca
da capital do Estado do Amazonas mais • uma brigada de ca--
vallaria, com a designação de 4', a qual se constituirá de dous
regimentos, sob ns, 7 e 8, que se organizarão com os guardas
qualificados nos districtos da referida comarca ; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912, 91° da Independen-
eia e 24" da Republica.

DECRETO N. 9.515 — DE 10 DE ABRIL DE 1912

Approva o regulamento das Escolas Permanentes de Lacticínios

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil;
tendo em vista o disposto no art. 505 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 8.319, de 20 de outubro de 1910, e de
conformidade com a alinea TV do decreto n. 9.217, de 18 de
outubro de 1911, resolve approvar o regulamento das Escolas
Permanentes de Lacticinios, que com este baixa, assignad0
pelo ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, Industria
e Gommercio.

Rio de Janeiro, 10 do abril de 1912, 91° da Independencia
o 24° da Republica.

HEM' ES R. DA FONSEC4
Pedro de Toledo'. •

CAPITULO II

DOS CURSOS

Art. 3.° As Escolas Permanentes de Lacticinios funccio-
narão como externatos e .receberão alumnos de ambos os
•sexos.

Art. 4.° O ensino abrangerá dous cursos: preparatorio
regular.

Art. 5.° O curso preparatorio será destinado aos alumnos
que não houverem feito regularmente o curso primario, ou
revelarem no exame de admissão deficiencia de conhecimentos
em algumas das materias que o constituem.

Art. 6. 0 O curso preparatorio será ministrado de modo
a despertar a attenção dos alumnos para a vida do campo, e
comprehenderá: noções elementares de sciencias naturaes e
physico-chimicas applicadas á agricultura e ás industrias
yuraea e das materias c,omprehendidas no artigo anterior.

'Art. 7.° O ensino deve ser ministrado de accbrdo com o
curso a que o alumno pertence na gradação escolar, isto éi
curso elementar, médio e superior.

1 1.° No curso elementar serão ministradas aos alunanoS
lições de cousas com explicações simples e intuitivas sobre os
reinos da natureza, os phenomenos mais comtnuns, as ma-
terias primas e as transformações a que estão sujeitas pelo
trabalho agricola e Industrial, as quaes deverão ser comple-
tadas com passeios, excursões e organização de pequenas col.
lecções escolares.

• i 2.° Nas aulas de escripta, leitura, calculo mental, ater-,
cicios de desenho e nas lições das diversas materias 	 prcp_ 	 „

HERMES R. Da FoNsEea. •
Rivadaria da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 9.514 — DE 10 DE ABRIL DE 1912

Créa am Aprendizado Agricola no municipio de Guimarães, Estado do Maranhao
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

de conformidade com o regulamento a que se refere o decreto
n. 8.319, de 20 de outubro de 1910, tendo em vista a lei nu-

" itero 2.5442 de 4 de janeiro de 1912, resolve- creu um apren-
` dizado agricola no municipio de Guimarães, Estado do Mara-

nhão.
• Ilio de Janeiro, 10 de abril de 1912, 91° da Independeacia

é* 24° da Republica.
• HERMES II. DA FONSECA.

Pedro dc Toledo.

Regulamento a que se refere o decrete
0.:314, de 10 de abril de19W-2

CAPITULO I

.DAS ESCOLAS PERMANENTES DE LACTICINIOS E SEUS FINÉ3

Art. 1.° As Escolas Permanentes de Lacticínios creadas
de accôrdo com o decreto n. 8.319, de 20 de outubro de 1910,
teem por fim a instrucção pratica e profissional em todos os
asaumptos relativos á utilização do leite, em suas diversas •
applicações industriaes.

Ar. 2.° O ensino será ministrado experimentalmente; com-
prehendendo

a) conservação e manipulação do leite, tendo em vista
a fabricação da manteiga e do queijo;

I)) emballagem, transporte e commercio dos referidos
productos;

c) criação, alimentação, hygiene e tratamento do ga.:(
leiteiro;

d) ensaio e cultura de plantas forrageiras, nacionue
exoticas;

e) criação e engorda de suínos, mediante a utilização c'
sub -productos do leite.

"-a
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gramma, deverão os 'professores escolher, de preferencia, sem-
pre que fôr possiv'el, questões que se relaMen o m voai a his-
toria natural e a agrieultnra, eia SeuS din s er, , ,ties raMOS.

Art. 8.° No curso médio deverão ser iniffisiradas noções
elementares de historia natural, intuitiva e eeerlitemtalmente,

.,corn auxilio de apparelhos simples e mediante exeecicios e de-
• Monstrações ao alcance da capacidade dos aluirmos.

Paragrapho (mico. Completarão as lições e exervicios
escolares do curso médio as excursões e passeios aos valoreis
de cultura, jardins, museus, exposições, feiras e mercados, etc.,
e a organização de eollecções de historia natural.

Art. 9.° No curso superior )8 aluamos deverão fazer re-
visão do curso médio, em relação ao est ido de pliy sua e his-
tura, poder fertilizante dos estrumes, culturas. deinonstrati-
homem, dos animaes, mineraes e vegetaes, ouvi na parte refe-
rente ás primeiras noções systematicas de physica e chimica.

MI. 10. No jardim das escolas e nos campos de de-
monstração deverão ser feitos exercícios sobre terras de cul-
tura, poder fertilizante dos estrumes, culturas demenstrati-
vas em vasos e em parcellas de terreiro distribuidas aos
aluirmos.

Art. 11. O curso preparatorio será feito de accUrdo com
o seguinte programma:

Portuguez.
Milho:et Ma e geometria elementares.
Geographia e historia do 13razil, geographia ag.ricola.
Instrueeão nkoral e c,ivica.
Desenho linear—Noções de desenho geomelrico.
Dactylographia e ensino profissional elementar.
Art. 12. A duração do curso preparatorio firará depen-

dente do grão do adeantamento do alumno nas tirai rias que o
constituem, sede feita a promoção ao curso regular, mediante
exame das referidas materias.

Paragrapho unico. (.) curso será dividido em semestres,
a contar de 15 de julho a 15 de dezembeo e de 1 de jaueiro a
1 de junho. As férias serão distribuidas ein dons periodos, um
de 15 (lias entre o primeiro e o segundo semestre, e o outro de
15 dias, no fim do atino lectivo.

Art.13. O curso regular será de deus annos,dividido em se-
mestres, e poderá ser fre.quentado por alumio); que tenham
feito o curso preparatorio, regulando quanto á divisão em ee-
me3tres o disposto no paragrapho unico do artigo anterior.

Art..11. O curso regular das escolas de laelieinios compre-
. henderá as seguintes materias:

a) noções de physica, chimica e historia natural;
b) noções de agricultora geral e de culturas forrageiras:
c) elementos de anatomia e physiologia da vacca

d) elementos de zootechnia, hygiene dos aniinaes domes-
ticos, noções de veterinaria;

c) elementos de bacteriologia, teclinira e economia da
industria d	 lacticinios, installações frigorificas;

f) contabilidade agricola e industrial.

Art. 15. As .materias cio curso regular serão assim dis-
tribuidas:

I." atino:
a)	 de physica, chia-lira e historia natural;
b: no ''s de agricultura geral e de voltei : as forrageiras;
e) p	 de anatomia e physiologia da vir . a leiteira;
d) technica e economia da industria do lacticinios.

anile:
a) elementos de zooterbnia;
b) elementos de bacteriologia:
e) terlin:ca e economia da industrie de lacticinios;
d) inactrines de lactieinios e insfallações frigorificas;
e) contabilidado agricola e industrial.
Art. 16. Os prograinina .; detalhados do curso serão orga-

nizados pelos dirertores das escolas, com a collaboração (los
auxiliares agroaomos e subinettidos á apprOvaÇãO do mi-
nistro.

CAPITULO III

DOS TaADAL : !OS PRATICO3

Art. :7. 03 trabalhos praticos concernentes ao curso re-
galar eornprelienderão:

Trabalhos de campo:
Pratica de cultura de forragens e seu preparo, conheci-

mento das melhores forragens nacionaes o exotiens,b- nação,en-
silagera, pratica das machinns agrarias indis-riensavt . is á cul-
tura e preparo de forragens—conservaçã,) das pastagens.

Meennica iedustrial:
Caldeira a vapor, Motor a I,enzina, a alcool, a kerozene,

gaz pobre, motor electrico, reparação das machinas de lacti-
.einios, montagem de machinas, construcção de poçoa, bombas,
moinho de vento, installações frigorificas, estudo o pratica

dos diversos lypos de maehinas frigorificas (acido carbonico,
gaz setreeeso, ehlor neto de methyla, amonea). Especialização
do typo ruas ronveniente, construcção de camaras frigori-
ficas e seri fimecionemento, emprego do frio na grande e pe-
quena indirt ria de lacticinios.

Ordenha das vaccas do estabulo das escolas, hygiene dO
eslabulo, alimentação e cuidados liygienicos dos animaes, tra-
tamento da poeilwa.

Mamnipulação do leite, filtração, pesagem, resfriamento,
acondicionamento e arejo do leite.

Fabricação da manteiga: fabrico da manteiga, embai-
Ingerir para longo e pequeno percurso, estudo e pratica dos ap-
Parelhos empregados na fabricação.

Fabricação ‘li queijos.
Queijos de massa não cosida: Edam (.reino ou flamengo);

Petits suisses, Camernhert, Itoquefort, l'orgonzolla, Gouda,
quedos magros, ele., e melhoramento do queijo de Minas.

Queijos de ma s sa cozida:
Pr e itiezan, Suisses 1.:riiin entlial e (ruyère), Chester, etc.
Utilização mios sub-produelos do leite:
Utilização do leite inzezro na fabricação da easeina; uti-

lização do I. de magro na alimentação dos animaes, fabricação
,aetose e acido lactico, ()Litros meios de utilização do sóro

do queijo e do Itil (limo.
Conservação do leite:
.kgentes physicos: pasteurização, resfriamento, esteri-

lização, homogenização, condensação, leite ein pci, emballa-
geris, en garrafamento, meios de transpOr10 e de distribuição
a domicilio.

Trabalhos di laboratorio: analyses physicas e chimican
do leite e seus pcoduclos, voin o fim de determinar a compo-
sição e evitai as fraudes. Estudo prativo ml. fermentações, com
espeCialização da flora micr obiana habitual do leite. Conhe-
cimento e emprego dos fermentos laeteos da manteiga e seu
emiveniente preparo; fermentos das diverses especies do quei-
jos; fermentes nerivos aos laeticin is. a bacillos pathogenicos
que accidentalinente Si! encontram no leite.

CAPITULO IV

DAS DEPENDENCIAS E INSTALLAÇõES

Art. 18. Haverá nas te:colas PS seguintes dependencias
e installações:

a• sala para recebimento do leite, com os appacelhos e
ulensilios nece s saries, cone) selam: balança para pesagem do
leite, baldes (le medir, tan . pws para lavagem, esterilizadores
'te vaillintrir,

I,. sala para tratamento e desnataç ão do leite, com fil-
tros para leite, resfriaderes e d psnaladoiras de diversos ly-pos
e capacidades, pasteurizadoies para leite e para nata, honro-
genizador, installação completa para o beneficiamento do leite
para consumi?, et c.:

salas para o fabrico da manteiga, providas de batedei-
ras e espeeinedeiras de diversos typo:. e capacidades, deposi-
tes de firo galvanizedo, cubas de ferinenta.,ão da nata e mais
mi t ens tios

salas para o fabrico dos (medes de massa cozida e não
cozida, contendo: caldeiras de carim aquecidas a vapor,
be,isseurs, quvbradores mecanieos e nianuacA de massa, pren-
sas do p0quena e alta pntwlein. Imini):1-; para transporte de silro
dci queijo, diversas especies de Planas e todos os utensilios
neeessarios e o .4 respectivas adegas ;para salga, fermenta-
ção e vonservação (!ns queijos,

e . sala da :'cirea motriz. com os seguintes. machinismos:
caldeira a vapor, il versos motores electrieos (a benzina, a al-
voei, a kerozene, e giz pobre•, assim como inachina para o fa-
brico de gélo,

f (amara frigorifica para conservação do leite e seus de-
rivados;	 .

J, gabinete e laboratorio do physica e chimica. com appa-
relhos simples. neressaries á industria de iacticinios; gabinete
de bacteriologia indispensavel ao me s mo curso;

hy museu de zoolog ia e zooteclinia, com as seguintes col-
lecções typos desmontaveis de aniinaes, imitações plasticas.
Esqueletos de anui mais doniestiros, preparação em aleool, etc.,
quadros inumes para c ensino de historia natural, speeimens
de mineralogia e geologia agricolas, terras de cultura;

i) construcções proprias aos differentes animaes, estru-
meira, deposito de forragens, silo, etc

campos de demonstração para culturas systematicas
de plantas forrageiras;

Ic) deposito de machinas; instrumentos e utensilios agra-
rios;

1) pequenas officinas para o trabalho do ferro, da ma-
deira, funilaria e estamparia.
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CAPITULO V
no REnINIEN ESCOLAR E DO METIIODO DE ENSINO

Art. 19. Para os trabalhos praticos os alimmos serão di-
vididos em turmas de igual numero, de accordo com a matri-
cula, as quaes passarão por todas as secções de trabalho das
escolas.

Paragraptio unico. O tempo de permanencia de uma turma
em cada seeção será de 15 dias, revesando-se de modo que as
mesmas percorram todas as secções tantas vezes quanto pos-
sivèl.

Art. 20. Todos os alumnos são obrigados aos trabalhos
praticos das eseolas, sem distincção de classe.

Art. 21. O regimen para os alumnos dos cursos é o de fre-
(meneia obrigatoria ás aulas, exercicios e trabalhos praticos,
conforme as condições estabelecidos no regulamento interno.

Art. 22. Os trabalhos praticos constarão, indistinctamente,
de todos os serviços das escolas, que serão feitos, tanto quanto
possivel, exclusivamente pelos alumnos, sendo o pessoal de
trabalhadores ruraes reduzido ao minimo.

Paragrapho unico. Em caso de necessidade, poderá ser
admittido pessoal extraordinario, que será dispensado logo que
terminarem os serviços que houverem determinado a ad-
missão.

Art. 23. Os trabalhos do campo e das aulas praticas das
escolas serão dirigidos pelos respectivos mestres sob a fisca-
lização immediata do director ou do seu substituto.

Art. 2L Sempre que os serviços permittirem, os alumnos
do primeiro anno deverão acompanhar os trabalhos praticos
do segundo anno, sob a fiscalização dos seus mestres.

Art. 25. Cada alumno será obrigado a lançar diariamente
em caderneta apropriada, a relação dos trabalhos executados
diariamente e as observações que fizerem sobre os mesmos.

Art. 26. As cadernetas de que trata o artigo anterior, se-
rão examinadas e visadas semanalmente pelos mestres de
trabalhos praticos, e esrvirão para fixação da diaria a que
tiver direito o alumno e *para a formação da média annual
necesaria ao aecesso ao anno immediato.

Art. 27. O director reunirá no começo da semana todos
os alumnos, na presença dos mestres de serviço, com o fim
de distribuir pessoalmente os serviços, analysando, ao mesmo
tempo, os trabalhos executados durante a semana e fazendo as
recommendações que julgar convenientes, inclusive os elogios
ou reprimendas que os alumnos houverem merecido.

Art. 28. Quando o director julgar conveniente, poderá
inverter ou transferir as nulas theoricas de uma para outra
semana, attendendo ao melhor aproveitamento do tempo, tendo
em vista a estação e a hora de chegada do leite.

CAPITULO VI
DO PESSOAL DE ENSINO E ADMINISTRATIVO

Art. 29. O pessoal de ensino das escolas constará de:
Um director.
Um aux i iar-agronomo
Uni professor primario.
Um escrevente.
Um mestre de lacticinios, para o fabrieo de manteiga.
UM mestre de lacticinios, para o fabrico de queijos.
Uni tirai ico de cultura de forragens.
UM trotador de animes.
UAI servente.
Paragrapho unico. Em caso de necessidade poderá ser

contenclado ou nomeado em commissão um profissional para
auxiliar o director no curso technico e pruti?o.

CAPITULO VII
DA ADMISSÃO DE ALUMNOS

Art. 30. Para ser admittido como alunmo no curso regu-
lar, deve o candidato submetter-se á exame de admissão, que
versará sobre as materias do curso preparatorio, ter pelo me-
nos 14 rumos de idade, tem beia conducta e constituição physica
que o torne apto para os trabalhos praticos do curso.

'Art. 31. Para admissão no curso preparatorio deve o
candidato ter, pelo menos, 10 annos de idade, e no maximo de
15, bOa conduta e constituição physica e não soffrer de mo-
lestia contagiosa ou infecto-contagiosa.

Art. :32. O numero de alumnos será fixado pelo ministro,
ouvido o director.

Art. 33. A matricula, em qualquer dos cursos, é gra-
tuita.

-Art. 31. Terão preferencia para a matricula nos cursos
regular e prepuratorio, os filhos fie agricultores, profissionaes
de iridusi ria rural e trabalhadores agricolas, na razão de 60 %
sobi'e ó numero fixado para a mesma.

CAPITULO VIII
DOS EX4NIES, CERTIFICADOS DE CAPACIDADE E PREMIOS ESCOLARES

Art. 35. O ensino será obrigatorio, gradual e successivo,
não pedondo o aluinno passar de um atino a outro sem ter
sido al5provaao em exame, que se realizará no fim de cada

anno lectivo , e sem ter obtido nos trabalhos por elle executa-
dos, no mesmo decurso de tempo, a media annual a que se
refere o art. 26.

Art. 36. O exame a que se refere o artigo anterior será
theorico e pratico, de accôrdo com o programma em vigor,
e obedecerá ás normas que forem estabelecidos no regula-
mento interno.

Art. 3 •3. mis alumnos que concluirem o curso terão direito
a ti mdiplonia de fim de curso e a um certificado de trabalhos
praticos de lacticinios, cabendo-lhes preferencia nos cargos
do ministerio, condizentes com os mesmos conhecimentos.
Nesses certificados será mencionado o grão de aperfeic_a-
mento de cada alumno, consoante a seguinte classificação:

1° gráo - optimo
2° gráo - bom
3° gráo - soffrivel;

CAPITULO IX
DO REGINIEN ECONOMICO DA ESCOLA

Art. 38. Os alumnos do curso regular receberão, a titulo
de remuneração de serviços, uma diaria que será relativa ao
afino, a que pertencerem.

Art. 39. A diaria de que trata o artigo anterior será assim
distribuida:

1° anno, 600 reis; 2° anno, 800 reis.
Paragrapho unico. As diarias compreliendidas no art. 39,

poderão ser supprimidas pelo director ao alumno que infrin-
gir a disciplina ou patentear desitlia nos trabalhos a seu cargo.

Art. 40. A renda proveniente da criação e engorda de
sumos, assim como, de qualquer natureza, será recolhida á
competente estação fiscal.

Art. 41. No caso de falta e insufficiencia do leite produ-
zido no estabelecimento, poderá ser comprado aos particulares
pelo preço em vigor nas zonas em que as escolas funcciona-
rem.

CAPITULO X
IDOS DEVERES DO PESSOAL DE ENSINO E ADMINISTRATIVO

Art. 42. Ao director incumbe:
1.° Distribuir e fiscalizar todos os serviços intierentes

a escola, de accõrdo com o presente regulamento.
§ 2." Leccionar as inaterias que lhe competem, conforme

os metbodos pedagogicos prescriptos no presente regulamento,
de acciirdo com o respectivo programma.

§ 3.0 Inspeccionar as aulas, gabinetes, officinas e mais de-
pendencias e installações da escola, velando pela boa ordem
e disciplina.

§ 4.0 lnleressar-se na propaganda dos melhores methodos
de fabricação dos productos de lacticinios, por meio de coa -
6 	 ias, publicações, concursos, experiencias, congressos e
..ornicios ou por outros meios.

5.° Fazer propaganda a favor dos syndicatos, cooperati-.
vos e instituições de mutualidade agricola applicadas á indus-
trio de lacticinios por meio de conferencias praticas e distri-
buição das publicações que lhe forem remettidas pelo minis,
terio.

6.° Enviar ao ministro, devidamente informados, os re-
querimentos ou quaesquer reclamações dos funceionarios da
escola ou dos alumnos.

7.° Dar publicidade aos editaes para a matricula dos
alumnos, resolver sobre os respectivos requerimentos, de cujos
despachos haverá recurso para o ministro.

8.° Autorizar, mediante despacho, a matricula dos alum-
nos e as certidões que tiverem de ser extrallidas dos livros da
secretaria.

9.° Assignar todos os actos de sua competencia inclusivo
certificados escolares de que trata o art. 37.

§ 10. Responder ás consultas que lhe forem feitas por
profissionaes de industrio rural, relativamente aos assumptos
de sua cadeira ou ao regimen economico da escola.

11. Encaminhar ao auxiliar-agronomo, ao escrevente ou
a outros funccionarios as consultas que lhes competirem, ve-
lando para que sejam attendidas convenientemente, devendo
as respectivas respostas ser transmittidas por seu intermedio.

12. Promover annualmente, na séde da escola, exposições
de productos de lacticinios manufacturados pelos alumnos, de,
vendo servir as alludidas exposições para julgamento do grão
de adiantamento dos alumnos e distribuições de premios aos
mesmos.

13. Promover conferencias e concursos sobre assumptoa
praticos, de especialidade da escola.

14. Enviar annualmente ao ministro, o programma 'dos
cursos e dos exercicios praticos.

11 15. Designar os funccionarios que devem fazer as canina
sries com os alumnos, e estabelecer o itinerario e a respectiva

orientação.
16. Rubricar os livros de contabilidade e todos os qx.ffi.	 _
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se referirem ás diversas installações e depenti.encias do esta-
belecimento.

g 17. Examinar as contaa de fornecimentos e visal-as itera
remettel-as :is competentes repartições fiscaes, depois Ot re-
spectivo Processo, enviando unta das vias á D;rectoria Geral
de Contabilidade do Ministerio.

§ 18. Apresentar annualmente o projecto de orçamento an-
nual da vecola.

11 19. 'Solicitar da respectiva Delegacia Fiscal do Thesouro
o pagamento das folhas do pessoal, contas ie 1 .0111Ve ¡mentos
e mais despezas da escola, de accordo, ate os ereditos distri-
buidos e com a circular n. 2.165, de 12 de setembro de 1910,
e mais instrucções e ordens do ministerio.

g 20. Requisitar os adeantamentos para as despezas iniudas
e de proniplo pagamento.

g 21. Promover a abertura de coneurrenda para os for-
necimentos °Minados da escola e os extraordinarios que pu-
derein ser sujeitos a essa medida.

g 22. Enviar mensalmente á Directoria Geral de Conta-
bilidade do Ministerio uma das folhas de pagamento e os do-
cummlos de despeza, acompanhando o balanceie respectivo,
bem assim uma demontração da renda do estabelecimento.

§ 23. Vizar os pedidos de fornecimentos para a escola, os
quaes deverão constar dos livros de talões.

§ 24. Assistir, sempre que fúr possivel, ás aulas e -.os
exercidos da escola.

25. Suspender os empregados, em consequencia de falta
de disciplina, até 15 dias.

g 26. Admittir e dispensar os serventes, e o pessoal ope-
rado.

g 27. Apresentar ao ministro, até 15 de fevereiro, um
relatorio annual sobre os trabalhos e occurrencias relativos
á escola.

§ 28. Tomar providencias urgentes que julgar conve-
nientes para regularidade dos serviços da escola, submet-
lendo-as immediatamente á approveção do ministro.

g 29. Presidir as mesas examinadoras em que tiver de
funecionar.

g 30. Enviar annualmente á Directoria Geral de Agricul-
tura um inappa da matricula dos aluirmos com referencias
feitas a cada uni em relação á sua frequencia, comportamento
e grilo de proveito obtido.

Art. 43. O director residirá no edificio da escola que lhe
é destinado, e não poderá ausentar-se por mais de tres dias
edil autorização do ministro.

Art. 44. Ao auxiliar-agronomo compete:
g 1.• Substituir o director em seus impedimentos.
g 2.° Auxiliai-o em todos os trabalhos da directoria.
g 3.° Leccionar parte do curso, não incluindo as materias

que competem ao director, de accdrdo com o programma ap-
provado pelo ministro.

g 4." Comparecer com pontualidade ás aulas e aos exerci-
cios rraticos.

1 5.° Acompanhar e dirigir os alumnos nas excursões e
nos teabalhos praticos attinentes ás materias de sua aula.

g 6.0 Participar por escripto ao director, quando por mo-
tivo justificado, não puder comparecer ás aulas e aos exer-
eieies.

g 7•" Organizar os pontos para exames e submettel-os á
approvação do director.

g 8.0 Apresentar ao director no fim de cada anno lectivo,
▪ programma de sua aula e dos exercidos praticos que lhe
corresponderem, para ser adoptado no armo seguinte.

g 9.• Desempenhar qualquer furcção technica que lhe seja
confiada pelo diretor, relativamente aos assumptos de sua
aula.

10. Responder por Intermedio do director, ás cor oiltas
que lhe forem feitas por criadores e profissionaes de indus-
tria rural.

g 11. Realizar excursões scientificas, visitar estabeleci-
mentos importantes de lacticinios ministrando aos alumnos que
o acompanharem explicações relativas ao funccionemento dos

•apparelhos e ao fabrico dos productos manufacturados nesses
estabelecimentos.

'	 12. Leccionar contabilidade agricola, de accôrdo com o
• vrogramrna respectivo, approvado pelo ministro.

Art. 45. Ao professor primado compete:
g I.° Leccionar as meterias do curso preparatorio, de accôr-

do com o programma approvado pelo director e elaborado de
I conformidade com os dispositivos do presente regulamento.

§ 2.° Velar pela boa ordem e disciplina ons aulas e nos
pxercieios praticos.

i 3.• Acompanhar os alumnos nas exercursões que tiverem
de fazer a bem do serviço.

Art. 4O. Ao escrevente compete!'
g I.' Redgu a correspondenda da escola consoante asii

instrucçi-tes e ordens do director.
I f 2.* Fazer a escr ,ptui ação da escola.

§ 3.. Processar todos os papeis que tenham de subir ao
conhecimento do director, fazendo suceinta exposição deites e
iaterpondo sua opinião, quando julgar necessaria.

g .1." Lavrar as actas dos exames e outros actos que tive-
rem togar na escola

g 5." Preparar os esclarecimentos que tiverem de servir de
base	 relatorio do director.

6." Grganizar a relaçao das contas, devidamen!e documen-
tadas, para serem subinettidae ao exame do director.

§ 7•" Registrar no livro competente todas as alterações
occorridas no pessoal da escola.

g 8." Organizar o attestado de frequencia e as folhas de
pagmento do pessoal da escola.

ti 9." Prepor ao director todas as medidas que entender ne-
ecesarias ao bom andamento dos trabalhos a seu cargo e conser-
var sob sua guarda, devidamente arebivados, os livros e do-
cumentos relativos á relministração da escola.

Art. 47. Ao pratico de cultura de forragens compete,
além do que se contiver nas instrucções que lhe forem dadas
pelo director:

g I.° Dirigir os trabalhos de sua respectivo,. secção.
g 2. • Ministrar aos alumnos noções praticas de cultura

de foragens, seu preparo, fenação, ensilagem, etnballagem,
conservação e outras medidas que julgar ()oportunas.

g 3." Observar as ordnes e instrucções do director e do
anxiliar-agronorno na execução das operações referentes á
cultura de forragens, cabendo-lhe tombem velar pela guarda e
conservação das machinas agrarias.

Art. 48. Aos mestres de lacticinios, para o fabrico dá
manteiga e de queijos, compete:

g 1. 0 Dirigir os trabalhos praticos de suas respectivas
secções esforçando-se afim de que os productos da escola
obtenham a melhor cotação possivel no mercado.

g 2.° Observar as ordens e instrucções que lhes forem
dadas pelo director.

g 3.° Transmittir aos alumnos todos os ensinamentos á
praticas que se tornarem neeessarias á boa fabricação dos la-
cticinios.

Art. 49. Ao tratador de animaes cumpre velar pela Mudo
e manutenção dos anitnaes, levando ao conhecimento do di-
rector qualquer facto anormal que occorra nos estabulos. In-
cumbe-lhe prestar a maxima attenção ao serviço de arraçoa-
mento dos animaes, atendendo á idade e á raça, fiscalizando o
preparo e distribuição das rações e a limpeza de todos os ani-
maes, assim como dos estabulos, pocilgas, etc.

Art. 50. Ao servente compete cuidar da esgurança o
asseio do edificio, e cumprir as ordens que, nesse sentido, lhe
forem dadas oolo director.

CAPITULO XI
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 51. As escolas serão franqueadas, mediante licença,
do director, a qualquer criador ou industrial agricola que
queira assistir aos serviços praticos das mesmas.

Art. 52. Todos os serviços a cargo das escolas deverão
ser cuidadosamente escripturados, de conformidade com ae
regras da contabilidade agricola.

Art. 53. As escolas poderão constituir patrimonio, na
forma dos arts. 581 e 583 do Regulamento do Eusino Agro-
nomico.

Art. 54. As aulas theoricas e os trabalhos praticos das
escolas poderão ser assistidos por qualquer criador, indus-
trial ou pessoa interessada, mediante licença do director.

Art. 55. O Governo poderá contractar um instructor
agricola com pratica de culturas forrageiras,para chefe de cul-
tura das referidas escolas.

Art. 56. São extensivas ás escolas permanentes de la-
cticinioe as disposições do regulamento annexo ao decreto
n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, que lhe forera applicaveis,
na fórma do art. 127, do mesmo regulamento.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1012.-Pedro de Toledo.
4

Tabella de vencimentos a que se refere este decreto
Categoria	 Ordenado Gratificação	 Total

Director 	 4:0008000 2:0008000 6:000800O
Auxiliar-agronomo 	 3:2008000 1:6008000 h :8008000
Professor primado 	 2:0008000 1:0008000 3:0008000
Escrevente	 	 1:6008000 8008000 2:4008000
Mestre para o fabrico de

queijo	 : 	 2.0008000 1:0008000 3:0008000
Mestre para o fabrico de

manteiga 	 2:0008000 1:0008000 3:0008000
Observações-O tratador de animaes terá o snlario men-,

sal de 1208; o servente o de 100$ e o operario o 'de 008 a'
908000.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1912.- Pedro de Toledo.
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Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decretos de 30 do mez proxitno pas-
sado, foram nomeados para a Guarda Na-
cional:

E.:TkDO DO AMAZONAS

Co narea da capital

8° batalhão de infantaria

Estado-maior -- Major fiscal, Felippe San-
tiago da Trindade.

4" brigada de cavallaria

Coronel commandante, Octavio O. da Rocha
Pires.

Estado-mainv — Capitães ajudantes de or-
dens, Oséas aluna e Silvestre Domingues de
Araujo e Silva.

:° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Manoel José de Andrade Filho;

Major fiscal, Manoel Peretti da Silva Gui-
marães;

Capitão ajudante, João de Oliveira Spin-
dota;

Tenente secretario, Confueio da Silva Pam-
plona;

Tenente quartel-mestre, Fernando Soares;
Capitão cirurgião, o pharinaceutico Draurio

Barreira Cravo;
Alferes veterinario, Milton Alvares.
1° esquadrão—Capitào,Franeisco da Fonseca

Pereira.
2° esquadrão—Capitão, Raymundo Barbosa

Serra.
30 esquatir3O— Cap it3o, Antonio Raymundo

de Souza.
4° esquadrão — Capitão, Alfredo da Costa.

80 reeimento de cavallaria

• Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dant°, o engenheiro Octavio de Paula Pessoa
Rodrigues;

Major fiscal, o bacharel Victor Manoel de
Freitas;

Capitão ajudante, João Lima;
Tenente secretario, Carlos da Silva Nies-

quita;
Capitão cirurião, o pharmaceutico Luiz Ce-

sario.
1° esquadrão -- Capitão, José Vieira de

Souza.
2' esquadrão — Capitão, João Washington

da Silva.
30 esquadrão — Capitão, Laurindo Figuei-

redo.

ESTADO DA DAMA

Comarca de Paparica

23' brigada de infantaria

Coronel commandante, !pado Ferreira Dias
dos Santos.

Comarca de Ituasszi

13" brigada de infantaria

Coronel commandante, o tenente-coronel
José das Neves Ce.sar Brazil.
.. Estado-maior—Capitães-assistentes, José Tel-
les de Carvalho e Abilio de Araujo;

Capitães ajudantes de ordens, Antonio Bar-
bosa de Souza o Celestino Lattuga;

Mijei . cirurgião, Trazibulo Jassen de Souza.

31" batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Asterio Re-
bouças

Major fiscal, Vicente Lattuga;
Capitão ajudante, Joaquim Izidoro de Oli-

veira;
Tenente secretario, Manoel Amancio da

Silva
Tenente quartel-mestre, Manoel Angelo Cou-

finito;
Capitão cirurgião, Possidonio Antonio da

Luz.
1* companhia— Capitão, José Ignacio Pe-

reira
Tenente, Argeu da Veiga Ornellas;
Alferes, Ramyro Ferreira Duarte e José

Amancio Sobrinho.
21 companhia—Capitão, Innocencio da Silva

Villas Boas;
Tenente, Anastacio Salgado Dias;
Alferes, Alvaro Amancio da Silva e José do

Sacramento Atinada.
3. companhia—Capitão, Pedro Athanasio da

Silva;
Tenente, Manoel Thomaz Mendes;
Alferes, Manoel Shnpliciano Cruz e Tertu-

bano Leonel Ferreira.
companhia—Capitão, João Galdino de

Oliveira ;
Tenente, Francisco Cesario da Silva;
Alferes, Annibal Ferreira de Carvalho e

Francisco de Almeida Pereira.

380 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o capitão Minervino Cardoso da Silva

Major fiscal, Zacharias de Souza Lopes ;
Capitão ajudante, Ovidio Borges de Freitas
Tenente secretario, Cicero Corrêa Netto ;
Tenente quartel-mestre, Salvador Muniz Bar-

retto de Menezes ;
capitão cirurgião, Martiniano Moreira da

Costa.
l a companhia — Capitão, Antão José Fer-

reira
Tenente, Gabriel Feliciano da Silva ;
Alferes, Artliur Corrêa e Geraldo Antonio

de Oliveira.
2° companhia — Capitão, Cicero • dos Santos

Costa
Tenente, José Galeão da Silva ;
Alferes, Lhas Rodrigues de Oliveira e João

Canteiro.
3' companhia—Capitão, Antonio Martins da

Cruz
Tenente, Atire° Vianna ;
Alferes, João Ferreira Ruas e Miguel de

Castro Ramos.
4" companhia — Capitão, Antonio José Hen-

rique
Tenente, Lourenço Ferreira do Nascimento ;
Alferes, Abilio Pereira da Motta e José

Evangelista de Miranda.

39° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o capitão Galdencio dos Anjos Nobre;

Major fiscal, José Domingues da Costa;
Capitão ajudante, João Miguel de Almeida

Victor;
Tenente secretario, Manoel Euzebio do Nas-

cimento;
Tenente quartel-mestre, Manoel do Boinfim

Filho;
Capitão cirurgião, Manoel Corréa da Silva.
1' companhia — Capitão, Alberto Lopes Pe-

reira de Carvalho;
Tenente, Helmano Barros;
Alferes, Rubem de Castro Cordeiro e Pedro

Monteiro da Silva.
2' companhia — Capitão, Fiorentino AlTra

Ferreira Dias;
Tenente, Demetrio Lopes da Silva;

•

Alferes, Sebastião Menezes e Roberto Me .ne	 '

3" compaiibia--Capito, Jacintho Leonardo
Farias;

Tenente, Flaviano Baptista;
Alferes, Litancio Lopo dos Santos e Her-

culano Alvint.
4" companhia — Capitão, QMILMO America

de Freitas;
Tenente, José do Almeida;
Alferes, Alberto Alves do Rego e Domingos

Massena Borges.

13° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coromei comman-
dante, Domingos da Costa Leal

Major fi scal, Tiburcio Amancio de Lemos
Capitão ajudante, Romualdo da Silva tinto;
Tenente secretario, Luiz Freire de Mello
Tenente quartel-mestre, Abilio Araujo
Capitão-cirurgião, Joaquim Netto dos Reis.
1' companhia -- Capitão, Francisco da Costa

Baptista
Tenente, Roberto Menezes
Alferes, José de Magalhães Conde e Ever-

gigo José dos Santos.
2° companhia — Capitão, Gabriel Feliciano

da Silva
Tenente, Sebastião Menezes
Alferes, Ramiro Ferreira Duarte e \Verso-

lencio da Cunha Motel.
3" companhia—Capitão, Manoel relido Bar-

bosa;
linlo'enente, Francisco Ribeiro da Silva Cordo-

Alferes,Luiz Amancio Motta e Alvaro Aman-
cio da Silva.

4' companhia — Capitão, Alfredo Dano de
Mendonça ;

Tenente, Joaquim José dos Santos Feio ;
Alferes, José Americo sobrinho e iierminio

Costa.

Comarca de Joa:ciro

500^ batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Germano Boettelier.

Comarca de Cannavieiras

553° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, Agostinlic
Whitaker ;

Capitão ajudante, Augusto Americo Pereir,.
da Fonseca.

1* companhia — Capitão, Adzelio de Pa-
roton ;

Alferes, Miguel Menezes.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 12 do corrente
Foi graduado, na arma de infantaria, PIO

posto de tenente-coronel, o major Christiano
Frederico Buys.

Foram mandados incluir nos respectivos
quadros os 2°' tenentes Joaquim Jeronymo
Pinto Pacea, de infantaria, e Mutilo Pacheco
d'Avila, de cavallaria, os quaes se achavam
aggregados por excederem dos ditos qua-
dros.

Foram promovi:1(A
-Na arma de infanta:-ia:
A eapitão,por antiguidade, I. 1* tenente Ma-

noel Joaquim Marinho, para s !` companhia
do 17' batalhão do 60 regime:PA ;
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A 1° tenente, por estudos,o 2° tenente Cal-
dino Luiz Eslavos.

Na arma de artilharia
A 1° tenente, o 2° tenente Sebastião do Re-

go Barros.

Niuisterio da Agricultura, Industria

e Comercio

Por decretos de 30 de março ultimo e
cartas-patentes foi concedido privilegio de in-
venção, pelo prazo de 15 annos, resalva.ndo o
Governa os direitos de terceiro e a sua res-
ponsabilidade quanto á novidade e utilidade
das respactiva.s invenções, aos seguintes peti-
cionados:

N. 6.98-1, Guillaurae Bouret, francez, maca-
nico, domiciliada em Pariz, Frailea, e repre-
sentado pelos seis procuradores Moura &

brazileiros, agentes do privilegios,
domiciliados nesta capital, para « um motor a
explosões, de disco rotativo e pás rotativas »;

N. 7.005, Saul Severino da Silva, brazileiro,
guarda-livros, domiciliado nesta capital, para

um preparado denominado Pasta Saulita,
destinado á conservacão das superficies de
todos os corpos oxydantes ou não, taes como
metaes, ferro, couro, vidro e semelhantes

N. 7.006, Dietrich Paulo o Alfonso Blan-
dowoski, allemaes, engenheiros, domiciliados
nesta capital e representados pelos seus pro-
curadores Buschtnanu & Comp., brazileiros,
agentes de privilegios, domiciliados tambem
nesta capital, para a um novo systeina de fe-
chamento de caixa e caixões».

— Por outros da mesma data e cartas-
patentes, foi igualmente concedido privilegio
de invenção, pelo dito prazo e sob identicas
condições, aos seguintes peticionados

'
 repre-

sentados pelos seus procuradores Leclerc &
Comp., brazileiros, agentes de privilegios, do-
'Mediados nesta capital

N. 0.985, firma Brodr. Bendix, dinamar-
queza, industrial, estabelecida em Copenhague,
Dinamarca, e cessionaria de Robert Waliace,
domiciliado em Glasaow, Escocia, para « unta
machina aperfeiçoaa de ordenhar »

N. 6.986, Javier Resines, hespanhol, enge-
nheiro, domiciliado em Ilava»a, Cuba, para
a um novo systema de depuração do caldo de
canna de assucar, baseado na sedimentação
centrifuga, seguida ou não de filtração a;

N. 6.087, United Shoe alachinery Company
of Sou tu America, norte-americana, imitis-
trial, domiciliada em l'ortland, main% Esados
Unidos da America do Norte, e cessionaria de
Tbomas usta v e Plane domiciliado em Boston,
Massachusetts, na mesma Republica, para

urna tnachina aperfeiçoada para coser cal-
çado cum ponto de cadeia »;

N. 6.088, a mesma, corno cessionaria de
Thoinas Lund, domiciliado em Beverly, Massa-
chuseats, para aperfeiçoamentos em ma-
chinas para comprimir tacôas ou saltos ;

N. 6.989, a mesma, como cessionaria
Frei. Ashwortle domiciliado tambem em Be-
verly, Estado de alassachusetts, para 	 aper-
feiçoamentos em machina de costura »

N. 6.990, Henri Piazza, francez, industrial,
domiciliado em Pariz, França, para «aperfei-
çoamentos em accendedores para bicos de
gaz ;

N. 6.991, Léopold Jacques Gautreau, fran-
cez, engenheiro, domiciliado em Pariz, França,
para « um combustor aperfeiçoado para com-
bustivais gazozos ou liqutdos ou para oombus-- .

tiveis solidos com ponto de fusão pouco ele-
vado » ;

N. 6.992, Marcel Landrin, francez, indus-
trial, domiciliado em Soissons, Aisne, França,
para a c em charruas auto-
motrizes com discos de lavra movidos rotati-
vamente »;

N. 6.993, American Graphoplione Company,
norte-americana, industrial, com séde em
Bridgaport, Connecticut, Estadas Unidos da
America, e cessionaria de Thomas llood Mac-
donald, domiciliado na mesma cidade, para
° aperfeiçoamentos em machina.s de aparar
cylindros coai phonogrammas de grapho-
'emites e photiog,raphos 0, em confirmação da
carta-patente concedida pelo governo da anu-
dida 'Republica sob o n. 090.366, em 25 de
abril de 1911;

N. 6.99'k. John Anderson, subdito britan-
teco, industrial, domiciliado em Craiglea, Ta y-
1)0'1, 111g- 1.0.1 ira, para ° novos aperfeiçoamentos
em motores a vento ou propulsores aereos
com velas ou azas ou pás moviveis »

N. 6.995, Fred. Lobnitz, subia() britan-
¡tico, engenheiro e constractor naval, domi-
ciliado riu Crookston, Retifrewshire, Escossia,
para a aperfeiçoamentos em apparelhos nave-
gareis para quebrar ou cortar rocha »

N. 0.996, sociedade Aktiebolaget Elektro-
ruetall, sueca, industrial, com séde em Stock-
holm, Suada, e cessionaria de A xel Radolf
Lindblad, domiciliado em Lielvika, no mesmo
reino, para a um proc esso e forno para redu-
cção ou fusão de minados por meio de cor-
rente electrica »;

N. 6.997, Didier Reatalenon, francez, in-
dustrial, domiciliado em Sairit-Olian,
França, para aum systama da manobra ate
toinatica de agulhas á distancia, para todos
os maios de transporte sobre trilhos.,

N. 6.998, (Ismail Peraz Freire, chileno,
compositor musical, -domiciliado em n Buenos
Aires, Republica Argentina, para «um novo
typo de papel de musica»

N. 6.909, Carmen Frédéric Picot, francaz,
engenheiro, domiciliado em Paris, Framça,
para ,.um novo apparelho de segurança para
canalizações de gaz»

N. 7.000, American Graphoplione Com pany,
norte-aniericana, industrial, com séde em
Bridgeport, Counecticut, Estado.s Unidos da
America do Nirte, e cessionaria de Thomaz
llood alacdonald, domiciliado na mesma ci-
dade, para «aperfeiçoamentos em inachinas
fatiardes»

N. 7.001, Tile llolt Manufacturing Company,
norte-americana, industrial, com safe
Stockton, California, Estados Unidos da Ame-
rica do Norta , e cessimiaria de Pienjamin
Ilidi. domiciliado mia mesina ci•lad% para
°uma machina de infeção, aperfeiçoada°

N. 7.002, Evaristo Contado Engelbarg, bra-
zileiro, industrial, domiciliado em S. Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, para °tuna
objiictiva aperfeiçoada para camara plioto-
graphica, denominada Piau/Immo

N. 7.003, llafiffd Fittipahli, italiano, ar-
meiro, domiciliado em Buenos Aires, Republica
Argentina, para °aperfeiçoamentos em armas
de fogo de repetição automaticai,

N. 7.00'i, Aurelio Ilecherini e Brazilio Mon-
teiro da Silva, brazileiros, inclustriaes, dom:-
ciliados em S. Paulo, capital do Estado do
mesmo nome, para «um processo especial,
inecanico, aperleiçoado, para irrigação de
praças, ruas, jardina, estradas de ferro o do
rodagem»

N. 7.007, Max Maak, allemão, commerci-
ante, domiciliado em Ilamburgo, Allemanha,
para «um dispositivo em fôrma de pistola para
dançar Perfume».

NOTICIARIO

O Exmo. Sr. Presidenta da Republica che-
gou hontem ao Palacio do Governo acompa-
nhado dos Srs. coronel Luiz Barbado, chefe
da Casa Militar, e capitão-tenente Reginaldo
Teixeira, ajudante de ordens, ás 2 horas da
ta rde.

Conferanciaram hoetein com o Exmo. Sr.,
Presidanta da Ilepubliea os Srs_ ministros da
Justiça, da Fazei:Ia, do Exterior e da Guerra-

O Sr. capina de mar c guerra Francisco
de Ma tios foi hatitem ao Palacio do Governo
ageadecer ao Exma. Sr. Presid atite da Repu-
blica a sua promoeão.

Foi hon tem recebido pato Exalo. Sr. Presi-
dente da Republica, to salão Silva Jardim,
Sna Etnineticia o. cardeal Arcoverde.

As Casas Civil e Militar de S. Ex. o Sr. Pre-
sideetc da Republica offerecerão, na proxima
semana, aos Srs. Dr. Mauricio de Lacerda o
tenente Mario n a rinas um banquete de des-
pedida, por deixaram est es os cargos de offi-
ciai de gabinete e ajudante de ordens, afim
de tomarem asseia.) 11J C ingresse como depu-
tados paios Estados do Rio e da Balda.

Estiveram houtem no Palacio do Cattete
os Srs. seilie.luaae arilitir Lemos e Gabriel
Salgado ; deputados Soaras dos Santos e
Gonçalo Souto ; marechal Bernardino Dor-
mano, general Jacques Chiliques, coroneia
G em2s de Castro e Manoel Machado de Souza
Pinto, D1. 01 ea rio Pinto, Mello Reis e Beli-
sario Tavora, chefe de Policia.

O Exmo. Sr. Pre,iden!e. da Republica row
era .ipu ai;1(1;?, peho pa,aalialto do Sr. Barão
do Itio-Brauco as segeint2s manifestações de

Si.. p ro:iil o nt . —AntQ a dor immensa e Pia-
tissima que ae. , a alma brazileira, pelo pas-
samento do grii•ii1; patriota Barão do Rio-
ilranao, a colonia e amizim do Brazil, de Lis-
boa, não po;liam

Era a oecasiaa, dolorosamente opportuna,
de mostrar a solii.lariedatle com a terra amiga
e longimpla que está. 5'1111)1,1 1103 corações do
filhos e de aitciics arca Icei los.

O morto não era si'enente o cidadão infle-
melai() que, nos altari , s da ¡latria, tudo sacri-
ficou para bem 1 Não era &amante
aquelle mio, pelos processos humanos do di-
reito, integrou e anginentou o territorio do
paiz Era o pacifista eineaito que, em 31
tratados de a rbi r men to, deixou escripto o
quanto concorreu para a harmonia das na-
ções, para evitar os horrores da guerra, que
trucida corpos e lança os germens de odiosas
viudicta.s.
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Si alguma cousa oeste momento inide mi-
tigar o grande luto do paiz que V. Ex. tão
bem dirige, é, como diz o distincto successor
do Barão do Rio-Branco: sa existencia de uni
regimen que sabe escolher e levar ao poder
um home..i inolvidavel, como aquelle

Aos brazileiros e amigos do Brazil reata a
Mudada esperança de que o luminoso exem-
plo do Barão do Rio-Branco não ficará. esteai !
Que outros o seguira°, e o Breai!' continuart
a ser a terra pre ideaa da liberdade, da to-
leranda e do trabalho.

Receba V. Ex. as sinceras condolencias
que lhe enviam os brazileiros e amigos do
Brazil, de Lisboa, e os votos que fazem pela
prosperidade do paia que o grande morto
ten r o amou e eng,randcceu.

Lisboa, 22 de fevereiro de 1912.—A com-
missa° da eolonia e a:nigos do Breia.»

a Esmo. Sr. Presidente do Governo BraZ;-
leiro — A noticia da morte do eminente es-
tadista, diplomata e escriptor braziloiro Ba-
rão do F1'o-Branco foi profundamente sentida
pela Academia de Scierteias de Lisboa.

Na ultima sessão da aasemblea geral os
socios Christovam Ayres e Carlos Roma du
Bocage proferiram o elogio do illustre morto,
que, sendo uma gloria do seu paia e da huma-
nidade, gloria era tambem da Academia das
Sciencias, que o contava entre os seus socios
mais illustres.

Na mesma sessão, por proposta do presi-
dente da Academia, Dr. Sils a Amado, tma-
nimensente acolhida por todo: os academicos,
foi lançado na acta um voto de profundo sen-
timento, que se deliberou communiCar ao go-
verno da digna Presidencia de V. Ex.

Esse voto representa o sentir de todos os
academicos e do todos os portuguezea cultos
(Inc conheciam a superior individualidade do
ilar'áo do Rio Branco e a sua vasta obra como
estadista eminente e homem de sciencia nota-
bili .imo.

Cumprindo a deliberaçao da Academia de
Sciencias de Lisboa, de communicar ao Go-
verno Brazileiro o seu voto de sentimento
pela morte do Barão do Rio-Branco, tomo a
liberdade de apresentar a V. Ex. e ao Go-
verno da Nação Brazileira as minhas home-
nagens peesoaes.

Saude e fraternidade.
Secretaria da Academia de Sciencias de Lis-

boa, 13 de março de 1912. — O secretario ge-
ral, A. A. de Pina Viddi.

Illtno. Extun.Sr.—A Segunda Classe (classe
das lettras) da Academia das Sc'encias de
Lisboa, na sua %%Rima sessão, e por proposta
de seu presidente Dr. Teixeira de Queiroz,
imanimente approvada., delih-rou que fosse
lançado na acta e communicado ao Governo
da digna presidencia de V. Ex. em veto de
sentimento pela morte do eminente estadista
Barão do Rio-Branco. Esse voto corre4ponde
ao sentir de toda a classe que lia pouco mtis
1110 atino revelei% no seu greinio tuna tão
alta individualidade do inundo culto,gloria da
stia nutria por elle no augmentaila e engran-
decida, e honra da humanidade,pela elevada
Missão de saber e cultura por elle exercida,
não só como homem de Estado, que o foi dos
maiores, mas como homem de silencia.

Perdas come a do Barão do Rio Branco-não
enlutam apenas o pa.iz onde elle nasceu e on-
de exerceu tamanha e tã.o prolcua influencia;
affectam por igual todo mundo culto e muito
particularmente sensibilizain Portugal,ao qual
o illustre Barão do Rio-Branco estava taga-
do pelo sangue, e cuja obra politica elle con-
tinuou brilhantemente nos desditos do Brazil,
que, com estar separado de Portugal, não
está por isso menos perto do coração dos por-
tuguezes.

Cumprindo a deliberação da segunda classe
da Academia das Sciencias de Listsea de com-
zounIcar ao Governo Brasileiro o seu voto de

sentimento pala morte de um tão notavel es-
tadista, e.rit consoem, torno a literelaJe de
apresentar a V. Ex. e ao Governo da sua
digna presidencia, como representante da
Nação. Brasileira, as minhas homenagens
pessoaes.

Lisboa, 1 de março de 1012.—Christieno
Alves de 3Iagalhães Septdveda, secretario da
2a classe da Academia das Sciencias de Lis-
bõa.

Illm. Exm. Sr. Presidente do Governo da
Republica 13razileira.

--
Exmo. Sr.—Em uni recanto da terra nf-

neira, isolado, só agora chegou ao meu co-
nhecimento a noticia da grande catastrophe
que calfitt sobre a patria brazileira com
a inerte do extraorditiario Barão do Rio-
Branco.

Com o meu coração verdadeiramente lan-
ceado pela perda frreparavel de um dos
maiores, siai° o maior diplomata contempo-
raeteo, pois que ninguens, nos tempos hodier-
nos, soube elevar tão alto, pelo direito, o
nome da Patria, venho der& aos p(s.s
V. Ex., qi1-2 representa o modo unisouo
pulsar dos corações de vinte milhões de breai-
leiros, as minhas humildes mas sentidissimas
condolencias.

E vol-n adiram que neste momento todas
nós brazileiros confiamos na vossa illustraeão
e patriotismo para de certo modo preencher
este vacuo qua.si impreeitehivel, que tios
deixou a morte do glorioso Barão do Rio-
Branco.

Terminando aqui, confiara cheo de espe-
ranças p do futuro do Brazil, tendo os (eitos
sempre :itos na pessoa augusta de V. E.

Patricia admirador e a:a : go venerador-3f:-
guel Archangelo.

S. Romã°, no municip:o de S. Francisco,
Estado de Minas Geraes, 3 de março de 1912.

Não é exacto, como noticiou O Pai: de hon-

tem, que o Sr. ministro da Justiça e Negocios

Interiores, Dr. llivadavia Corrêa, tenha con-

ferenciado Com os Drs. Edmundo Munia Bar-
reto, Carlos Seidl e Rodrigo Octavio sobre o

habeas-corpas impetrado ao Supremo Tribu-

nal Federal por medieos e pteirmace.utieos es-

trangeiro; residentes em S. PSulo.
Sobre tal assuitty.o o Sr. in:nistro não tro-

cou com essas pessoas unia só palavra.

O Sr. Dr. Ilivadavia Corrôo, ministro do

Interior, recebeu limitem o seguinte telegram-

Illa :
«Fortaleza, 12— Procedeu-se limitem á elei-

ção para presidente do Eitailo. Na capn.:1,
devido á; arruai:as e ai.r.....iN:s diarias aos
eleitores dl Partido Ilepiiblie.ino CAlservailor,

ai) •teili:ão foi gr.riii1.! da parte destes, dei-
xando de comparecer ás ureas mais de seis-
centos (;leit . WeS. Aluo de empregados esta-
duaes, foram ameaçados os parentes das pro-
fessoras dos arrabaldes, que. temiam a demissão
destas.

Ern todo caso a victoria será do general
Bezerril, pois de norte a sul do Estado o Par-
tido Republicano Conservador tem enorme
maioria.

Até agora é este o resultado
Capi 'ai, Bezerril, 210; Rabello, 1.491. Soure,

Bezerril, 308; Ilabello, ao o. Cascavel, Bezer-
ril, 141 ; Ilabello,184.11eberibe, Bezerril, 109;
Ilabello, 48; Ipu, Bezerrit, llabello, zero;
Campo Grande, Bezerril, 213; liabello, 163;
Maranguape, Bezerril, 729; Rabello, zero.
Neste municipio os rabellistas fizeram dupli-

catas em mesas illegaes. Total: Bezerril, 2. iss;
Ra bello, 1.886.

Sá remetto a votarão depois-de verificada
ser verdadeira.' Os . adversattios estão publi-
cando votação phautastica, de municipios onde
rsão contam elementos. O seu desespero cresco
coai a certeza. que vão tendo de sua fJcinidia-
vel derrota.

Dahi as ameaças que fazem diariamente aos
eleitores que votaram em Bezerril. Sauda-
ções.— filmas Ca v a lca.uti

O Sr. Dr. Rivadavia Corra, ministro cip

Interior, tomou providencias para que seja

dado auxilio ao governo do Espirito Santo,

afim de ser debellada a febre amarella, que

esta grassando no legar denominado Santa

Leopoldina, uaquelle Estado.

O tenente-mrouel Franco Baba°, em tele-
gramma que dirisein hontem, do Ceará, ao

Sr. ministro do Interior, diz ter alcançado

1.401 v-tos para presidente daquelle Estado,

contra 208 obtidos pelo general Bezerril Fon-
tenelle.

O Dr. Manoel Alvaro de Souza foi nomeado

consultor geral da Republica, durante o im-

pedimento do Dr. Rodrigo Octavio de Len-
gaard Menezes.

O Conselho Semiripal de S. João do Piauhy

communicou ae Sr. ministro do Interior o se-
guinte resultado da eleição para governador

do Estado: Dr. 31teeei Rosa, 1.032 voto . ; co-
ronel Ilaymundo (tersos, para vice-governa-
dor, 1.032 voos.

Ao Sr. min:stro do Interior foi commtini-

cado o seeniote resultado da eleição de Time-
rezina, no realizada a 7 do corrente;
Para governad.e . Dr. Miguel Rosa, 681; coro-
nel Coriolano d Carvalho, 620. Para vice-

governador, e;m ii 1 Itaymundo Bor,,,,,es, 84;
Dr. Antonio Ribeiro Gonçalves, 626.

O Conselho Munedpal de Campo Maior, no

Piaulty, communiem ao Sr. ministro do Inte-

rior o seguint e r.isultado das eleições alli rea-

lizadas a 7 do corrente: Dr. Migue; Pesa,
430 votos, para gewernador ; coronel Ray-
mundo Borges, 430 votos, para vice-governa-

dor.

O Sr. ministro do Interior recebeu o se-
guinte telegramina do Piauhy:

«S. Mendes—Correu hoje livre e em calma o
pleito eleitoral. Foi completa a victoria da
chapa do governo aos cargos de governador o
vice-governador. .—Conselho Municipal.»

O Sr. ministro do liit-rior solicitou ao seu
collega da Viação providencias para quo seja
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dotada de illaalnação a rua que fica na parte
posterior do edificio da Escola de Belas
Art0s.

Frederico Moss de Castro foi exonerado de
escrevente da 24 Vara de Orphãos e nomeado
para igual cargo da 2' Pretoria Criminal.

Foi nomeado Francisco Cabral escrevente
da 2` Pretoria Criminal.

Foi nomeado o Dr. Clodoveo Lins Coelho da
Paz: ajudante da Inspectoria dos Portos de
Alagna.

Accusou-se ao delegado do Thesouro Nacional
em Londres o recebimento do «specimen»
dos titules do emprestimo externo de 4
ouro, de 1911, lançado para construcção de
estradas do ferro na Bahia.

'11?
A i a pagadoria do Thesouro Nacional rea-

lizou varios pagamentos, hontem, na impor-
tancia total de 84:7288183 papel,e a 2° na de
486:G305144 papel e 1765595 ouro.

O Sr. Abdenago Alves, director da Receita
Publica, a gradeceu ao Sr. Godofredo Paiva a
communicação que lhe fez, de haver assumido
o exercicio do cargo de administrador dos
Correios em Nictheroy.

Foi de 65:186$651 a renda arrecadada
hontem pela Recebedoria do Districto Federal.
A arrecadação total, nos dias uteis de
abril, no periodo de 1 a 12, já se eleva a
726:3218806.

Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses transmittin a Directoria da Ileeeita
Publica, para os devidos fins, o requerimento
em que o pharmaceatico Alvaro Rodrigues
Madeira pediu permissão para praticar no
mesuro laboratorro.

Assiznaram o Diario Official o escrivão da
Collectoria Federal em Santa Thereza e o c,ol-
lector de S. João da Barra.

O sr. director da Receita Publica communi-
COtt ao Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal o deposito das respectivas quantias e soli-
citou a S. S. a remessa do Diario Official
durante o atino inteiro para o primeiro assi-
guante, e pelo espaço de seis mezes para o
.egutido.

O TIvasouro Nacional accusou o recebimento
dos recibos dos depositos feitos peia South
American Raih,vay Construction Conmauy, á
disposição do Governo, no The Russian C0111-

mercial and Industrial Bank e no London
Country Westmnster Bank. Destinam-se esses
depositos ao pagamento dos serviços contra-
ctados com aquella companhia, e os recibos
foram enviados pelo delegado do Thesouro
Nacional em Londres.

O Thesouro Nacional vai realizar os seguin-
tes pagamentos:

De 8:2005048, a diversos, do fornecimentos
4 Repartição de Aguas e Obras Publicas

•	 De- 3i:216&28, a F7ancisco Pires de Ca r-
talho Aragão, de ditferença de vencimentos

De .1088800 o 7183, a Augusto Carvalho
Gosta e Victor Claudio da Silva Junior, de-

fornecimentos ao Thesouro Nacional, em Ja-
neiro e fevereiro ultimos

De 22:8255750, a diversos, de fornecimen-
tos, no actual exercicio, ao Ministerio da
Guerra ;

De 3005, a Frederico José da Silva Povoas,
de gratificação.

Pelo Sr. director da Receita Publica foram
despachados os seguintes requerimentos:

Anthero Augusto de Vasconcellos.—Selle a
relação de fls. 3 e, com revalidação, o reque-
rimento de fis.4 a 8.

D. Josephina de Sá.— Apresente procura-
ção de seu marido.

Club de Regatas Botafogo.—Revalide o sello
da petição.

O Sr. Abdenago Alves, director da Receita

Publica, em circular, recommendou aos col-

lectores das rendas federaes no Estado do

Rio que, quanto antes, façam os pedidos de

sellos adhesivos á directoria a seu cargo, ne-

cessarios á substituição dos do antigo padrão,

discriminando nos mesmos pedidos as quanti-

dades e valores de todas as espacies.

O Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro da Fa-

zenda, chegou hontem ao Rio, de volta de sua

viagem a Minas.

Na gare da Central foi S. Ex. recebido por

grande numero de amigos.

No ministerio, o Sr. Dr. Saltes compareceu

ás primeiras horas da tarde, e ficou em seu

gabinete até depois das 7 da noite, tendo

despachado todo o expediente.

Deve reunir-se, hoje, a commissão exami-

nadora do concurso de 2' eutrancia que se
vae realizar no Thesouro Nacional, e nessa

reunião ficará marcado o dia em que come-

çarão as provas escriptas.

A commissii -o examinadora será presidida,

como foi noticiado, pelo Sr. Dr. Pillar

Examinará finanças e economia politica o

Dr. Jeronymo Penido ; legislação de fazenda

e pratica de repartição, o Sr. Alfredo Pinto

do Araujo Corrêa ; e escripturação mer-
cantil, o Sr. Theodonnro de Menezes Bastos.

Da commissão será secretario o Sr. Reuni
da Veiga.

Na Directoria do Patrimonio Nacional serão

abertas, hoje, á 1 hora da tarde, as propostas

apresentrdas ao Thesouro na concurrencia

que abriu para o serviço e extracção de

areias monaziticas em terrenos de marinha da

União.

A renda aduaneira, no mez de março do
anno corrente, excedeu de mais de dons
mil contos á de mez igual no anno. passado.

A thosouraria da Casa da Moeda remetteu,
pela Estrada de Ferro Central do Brazil, 10

caixas contendo cintas do consumo para aguas
mineraes, na importancia de 60:00011, ao Sr.
inspector do Thesouro do Estado de Minas Ge-
raes.

Entregou á Recebedoria desta Capital
1.547.000 sellos adhesivos, no valor de
776:0005000.

Recebeu da ofileina de impressão, conferiu
e empacotou 8.971.800 fórmulas para o im-
posto de consumo nacional e sellos adhesivos,
na importancia de 477:4525; 1.000 apolices
da divida publica, no valor de 1.000:0005; da
de fundição, uma barra de ouro pesando 1113
grammas, pertencente a um particular; de
um particular, 95403 por trabalhos de afinação
em urna barra de prata.

Trocou para esta praça 215880 em bronze
por cobre velho, 165800 em nickel do antigo
pelo do novo cunho, 5508 em nickel e 11:6195
em moedas de prata, por papel-moeda.

Inutilizou b:0008 em cedulas recolhidas.
11n•••n•••••11,

A Caixa da Amortização, a partir de hoje,
13, pagará,as terças e quintas-feiras e sabba-
dos, os juros em deposito das apolices unifor-
mizadas, do emprestinto de 1897 e das emiui-
das para construcção de estradas de ferro,
aos possuidores das lettras A a Z.

Foram exonerados: o capitão de fragatti
Mario Vieira Cortez de commandante da Es-

cola de Aprendizes Marinheiros do Estado do

Rio Grande do Sul; o capitão tenente Octaci-

lio Octaviano Rosas e o 1° tenente Roberto de

Souza Imenez, de immediato e de ajudante da

mesma Escola.

Foram nomeados para a Escola de Apren-

dizes Marinheiros do Estado do Rio Grande do

Sul: director, o capitão tenente Octacilio

Octaviano Rosas, vice-director, o 10 tenente

Roberto de Souza Imenez e oficial o 1° tenente
Luiz Barros Falcão.

Apresentaram-se á Superintendencia do
Pessoal, o capitão de fragata Antonio Julio de
Oliveira Sampaio, por haver deixado o com-
mando do cruzador Tiradenles; os capitães-
tenentes Thomaz Aqttino de Freitas e Nono Al-
vares Pirajá da Silva, vindos da Escola Naval;
Amphiloquio Heis, Guilherme Rieckem e
Mario Espinola, por terem desembarcado,
estes do encouraçado São l'attlo e aquelle do
encouraçado Minas Gemes, e o contra-mes-
tre classe, José Gomes da Silva, vindc
do Corpo de Marinheiros Naeionaes.

Foram desligados:
O capitão de corveta Joaquim Nunes de

Souza da Superintendencia do Pessoal,por ter
sido nomeado immediato do mal Rio Grande
do Sul;

Os capitães-tenentes : Guilherme flieckem,
Mario Espinola e Nono Alvares Pirajá da
va, por terem sido nomeados, este para servir
no Commando da Defesa Movei do Porto do
Rio de Janeiro e aquelles para embarcarem
no encouraçado dio de Janeiro, em constru-
cc,an na Europa; os contra . mestres: de I° elas.
se , José Gomes da Silva e de 2 classe Pedro
João de Araujo, par tarem sido mandados
embarcar, este no scont Rio Grande do Sul e
aquelle no cruzador torpedeiro Para/giba, e o
fiel de 2' classe Luiz de Castro Marques da
Silva da Escola de Aprendizas Marinheiros do
Estado de Pernambuco, depois da respectiva
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entrega ao seu substituto dos effeitos da
Fazenda Nacional que se acham sob sua
guarda.

Foram ainda mandados desligar o capitão
de corveta, João Iluet Bacellar Pinto Guedes,
por ter de seguir para o sul da Republica; o
capitão-tenente Thomaz de Aquino Freitas,
por ter sido nomeado auxiliar da Directoria
de Construcção Naval do Arsenal de Marinha
desta capital e o segundo tenente Belisario
de Moura, por ter sido nomeado para embar-
car no contra-torpedeiro Alagácts.

Foi indeferido o requerimento do primeiro
tenente Ilelyo Sayão Bustamante, pedindo
reintegração no cargo de adjuncto da Escola
de Defeza. Subinaritia e passagem para o
quadro extraordinario, com os direitos, van-
tagens e garantias conferidos :ela lei n. 2.290
de 13 de dezembro de 1910. (Despacho do Sr.
ministro de 30 do março de 1912).

Foram rescindidos os contractos dos mari-
nheiros contractados em Portugal, Porphirio
Henrique Gonçalves e João de Souza Lopes,
por terem sido julgados invalidos para o ser-
viço da armada. (Aviso n. 991, de 30 do mez
proximo passado).

Foi deferido o requerimento do 1° sargento
do Corpo de Marinheiros Nacionaes,
da Costa Pinto, no qual pedia que a sua anti-
guidade de promoção fosse contada de 23 de
abril de 1911.

Concedeu-se licença ao marinheiro nacional,
invalido, Rozendo Farias de Leite, para resi-
dir fóra do Asylo, no Estado de Pernambuco.
(Portaria de 30 do março de 1012).

Ao primeiro-tenente commissario João Luiz
de Paiva Junior, foi Mandado cOntar pelo do-
bro, para os effeitos de reforma, o tempo em
que serviu a bordo dos navios da esquadra
legal, durante os aconteciin :aos do 1893 a
1894, sendo esta resolução extensiva áquelles
que estiverem nas mesmas condições. (Aviso
it. 1.056-4` secção—de 6 de abril de 1012).

Obteve licença o fiel de 2 4 classe do corpo
de officiaes inferiores da armada, Viriato An-
tonio dos Santos, de 30 dias, na fórma da lei
e de accôrdo com o parecer da junta medica,
para tratar de sua saude onde lhe convier.
(Portaria n. 1.025 G, de 30 de março de
1912).

Foi designado o fiel de 23 classe Joaquim de
Andrade, para servir na Escola de Aprendi-
zes Marinhenx.3 do Estado de Pernambuco,
em subs!ituiçao ao de igual classe; Luiz de
Castro Marques da Silva.

Ficam mantidas as gratificações de itictim-
ti:sucias ás praças do Corpo de Marinheiros
Nacionaes, que eram abonadas anteriormente
á classificação dos navios feita pelo aviso
n. 630, de 19 da março proxitno passado, e á
vista do disposto no de n. 898-4` secção—de
29 do referido mez.

Passou o segundo-tenente Mario Perry do
contra-torpedeiro Rio Grande do Norte para o
couraçado São Paulo.

, Receberam ordem de desembarque : o ca-
pitão-tenente Henrique !Iniciados Cavalcanti,
do contra-torpedeiro Santa Catharina ; o se-
gundo tenente Elyseu de Abreu o Lima, do
couraçado Minas Gerais; e os aspirantes dos

r e 2° amuos dos cursos de marinha o machi-
nas que se acham embarcados no navio-escola
Benjamin Constou, devendo ser mandados
apresentar A directoria da Esc,ola Naval ; o
capitão-temente medico Or. Carlos Lintigren,
do couraçado Floriano; os primeiros tenen-
tes Antonio Barbosa Moreira, do couraçado
Minas Geraes, o Oscar Machado de Castro e
Silva, do seout Rio Grande do Sul; o fiel de
1' classe Joaquim Ribeiro Vianna, do coura-
çado S. Paulo, depois da respectiva entrega
ao seu substituto, e os taifeiros Carlos
Christovão Vicente de Oliveira, Francisco de
Paula Primo, João de Lima e Antonio Joa-
quim de Souza, do navio-escola Benjamin
Constant.

. No requerimento do mecanico naval do
1 3 classe Octavio Ribeiro da Costa Maia, pe-
dindo pagamento de vencimentos, de accdrdo
com a lei n. 2.290, de 13 de dezembro do
1910, exarou o Sr. ministro da Marinha o se-
guinte despacho: — Aguarde solução do Con-
gresso Nacional.

Falleceu o foguista extranumerario de
fls classe Manoel Alves de Carvalho, em 5 do
mez findo, na enfermaria do Arsenal de Ma-
rinha do Estado do Pará, quando embarcado
no aviso Teffé.

Foram transmittidos ao Stilleemo Tribunal
Militar os requerimentos em sue Carlos Ma-
noel de Castro Menee ss, pagador dl Marinha;
Ilenriqu Sarty e Aristides Amaral dos Se aos
Lima, fieis do pagadcr ; T.,m iseniro de Beza-
mat e Almeida, 1° official, o Antonio Leite
de Castro, 3° official da Contabilidade da
Marinha, solicitam a confirmação, por carta-
patente, das honras miiit.Lres inherentes aos
cargos que exercem, de accórdo com a reso-
lução do Sr. Presidente da Republica, tomada
sob consulta desse Supremo Tribunal, de 29
de janeiro ultimo.

Nos conselhos de guerra foram substituidos
os seguintes juizes:

Capitão-tenente Americo de Araujo Pimen-
tel, pelo capitão-tenente Benedicto Ernesto
Nunes Leal, no conselho de guerra a que res-
ponde o mariaheiro nacielal, grumete, Anto-
nio Rodrigues, do qual é presidente o capitão
de mar e guerra Joaquim Raymundo de La-
mare Sobrinho ;

1° tenente reformado Constante Gomes So-
dré, pelo capitão-tenente reformado Alfredo
de Azevedo Alves, no conselho de guerra a
que responde o marinheiro nacional de
2` classe Affonso de Azevedo Osorio, do qual é
presidente o capitão de mar e guerra Joaquimn
Raytuundo de Lsmare Sobrinho

1° tenente Antonio B•iarque Pinto Guima-
rães, polo 1° tenente Alvaro Amaranto Pei-
xoto de Azevedo, ne conselho de guerra a que
responde o marinheiro nacional, grumete,
Joaquim Ferreira, do qaal é presidente o ca-
pitão de corveta reformado Henrique de Al-
buquerque Fe,ijó Junisr.

Devem reunir-se. os seguintes conselhos de
guerra

Na Auditoria da Marinha, no dia 18 do
corrente, ás 11 horas da manhã, aquilo a
que responde o marinheiro nacional, grumete,
José Caetano, do qual é presidente o contra-
almirante reformado Aristides Monteiro de
Pinho, devendo comparecer o réo, seu cura-
dor e a testemunha, marinheiro nacional
de 2' classe, Arthur de Araujo Saraiva;

Na Bibliotheca de Marinha, no dia 18 do
corrente, ás mesmas horas, aquelle a que
responde o foguista extra-numerario de 2'
classe, Ernesto Aprigio Neto de Moura, do

qual é presidente o capitão de fragata refor-
mado Joaquim Franco, devendo comparecer
o réo e as tsstemunbas, foguistas extra:lume-
rarios Manoel Cssrissa de Lima, embarcado no
contra-torpedeiro Amazonas, e Deocleciano da
Silva, embarcado no contra-torpedeiro 'kr-
giPc•

Avisa-se aos navegantes que foram resta-
belecidas as luzes das boias ntimeros um, dons
e tres do balisamento de Camocim, no Estado
do Ceará, que assignalain o canal N E da en-
trada desse porto.

Avisa-se aos navegantes que foi reposta em
seu logar a barca-pharol que assignala o
canal de Bragança, na barra de Belém, no
Estado do Pará.

Avisa-se aos navegantes que foi substituida a
boia sem luz da Lago do Badejo, por uma
outra illuminativa, de lampejos vermelhos de
cinco em cinco segundos, no porto de S. Fran-
cisco no Estado de Santa Catharina.

• Sob a presidencia do Sr. general Caetano
de Faria, reuniu-se /imitem a commissão do
promoções dos officiaes do Exercito.

As propostas enviadas ao Sr. ministro foram
as seguintes:

Infantaria : a capitão, por antiguidade, 0

1° tenente Manoel Joaquim Marinho; a i s'te-
nente, por estudos, o 2° tenente Calcino Luiz
Estues, devendo entrar para o quadro o 2° te-
nente excedente Joaquim Jeronymo Pinto
Pacca.	 •

e.
Cavallaria : entra para o quadro o 20 to-

nente excedente Romulo Pacheco d'Avila.
Artilharia : a 1° tenente, o 2° tenente Se-

bastião do Rego Barros.
Graduação—Infantaria: em tenente-coronel,

o major Christian° Frederico Bnys.
Veterinarios : a commissão propoz que o

preenchimento do quadro seja feito do se-
guinte modo:

1°, incluidos como 2°' tenentes todos os
terinarios da lista remettida e, com antigui-
dade de 4 de junho de 1908, os de nomeação
anterior ;

2°, promovidos a 1°' tenentes, com antigui-
dade de 4 de junho de 1009, os 2°' tenentes
Constantino Stroppa, Alberto Carlos Antunes%
Augusto Tito da Fonseca, Antonio Rodrigues
Paim, José Alexandrino Corra, Jorge Lnd, •
Manoel Antonio de Almeida Filho e Arthur
Fernandes da Luz; e com antiguidade de 4 de
junhb de 1910, Henrique da Costa Ferreira Jus
nior e Sebastião de Azambuja Brandão ;,

3°, promovidos a capitães, com antiguidade
de 1 de junho de 1910,os 1°' tenentes Constais.
tino Stroppa e Alberto Carlos Antunes,
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Ficará o quadro constituido actualmente de

dous capitães, oito 1°' tenentes e 11 2" te-
.r4
nentes, restando seis vagas de 2°' tenentes,

cujo numero é de 20.

• Iluntem mesmo,foram lavrados e assignados

os decretos referentes ás promoções nas armas

ác infantaria, cavallaria e artilharia e gra-

duação na de infantaria, de aceôrdo com a
f

proposta enviada.
Mderne•n••••••n

Ao chefe do Departamento da Guerra, o Sr.
rninis flo da Guerra declarou que o ..eneral
e brigada Ignacio de Alencastro Guinares
ntinúa como chefe da commissão encarre-

boa da construcção da villa militar em Deo-
"t•o, (içando á sua disposição o 1° batalhão

eng.énharia, alteradas as instruccfies que
l'regem a dita commissão na parte que deter-
t' mina que o commandante do referido batalhão
•Seja o chefe desta.

O Sr. ministro da Guerra approvou as mo-
dificações propostas pelo representante da
'da f,..rnecedora da metralhadora Madsen,

inédificações essas que melhoram o numero
Vilã dos dispares de repetic,ão.

Foi concedido um anuo de licença, sem ven-
cimento, para tratar de seus intereses, ao

tenente Pedro Ribeiro Dantas.

Apresentaram-se ao Departamento da
terra os seguintes officiaes: tenente-coro-
1 Bonifacio Gomes da Costa, por ter asu-
ido a chefia da 3' secção da divisão de arti-

Olmria; majores Lino Carneiro da Fontoura,
fj,,,, („tr ter de seguir para Porto Alegre; Antonio

Airlos Brazil, por ter deixado a chefia da 4"
visão e assumido a da 2" secção da mesma

ivi são; o medico Dr. Graciano Feliciano de
atilho, por ter sido nomeado para interina-

' nte veger o curso de hygiene da Escola do
s ado-Maior; capitães Silverio Augusto de

AIevedo, por ter deixado a chefia da 3" SCCOO
:dá divisão de artilharia; Christovam de lio!.
lâpda Cavalcante, por ter vindo a esta Ca-

Afita], com parmissão; Octaviano de Souza
...Gomes, por ter sido, em inspecção de
• 4audo, julgado prompto para o serviço;
;I" tenentes Josi'e Antonio alargues, por ter
deixado o cargo de chefe da 2' secção da di-
visão de artilharia; Antonio Godolphim, por
ti' deixado o cargo de adjunto interino da 2"
,secção da divisão de artilharia; Christian°
Ufiacker, por ter sido, em inspecção de
saude, julgado prompto para o serviço;
4'53 tenentes José Servido de forja Buar-rnue, per ter obtido permissão para pra-
ticar na Estrada de Feito Bahiana; Luiz Sil-
vestre G .nivs Coelho, por ter obtido permisào
'.para praticar na Estrada de Ferro Cearen-e;
gdgard Facó, por ter de se recolher a seu
corpo; e auditor de guerra Emygdio José Bar-
lposa, por ter de segiiir para a 2' região.

Foram nomeados, respectivamente, a-si,-
Ktite e ajndante de ordens do general de bri-
Oda , commandanto da brigada mixta pro-
tioria. o capitão Alberto Lavenérn Wander-

14 e i' iconnte Lyeureo de Escobar Moreira.

Para a commissão que tem de examinar

diversos artigos no Asylo de Invalidos da Pa-

(ria, foram nomeados os seguintes ofilciaes

tenente-coronel Alcibiades Cabral, capitão

Henrique Silva e 1° tenente Elpidio de Lima

Ferreira ; e para a que tem de examinar o

armamento, munição, palamenta e outros

artigos da carga da fortaleza de Santa Cruz,

foram nomeados o coronel Raymundo Gows

de Castro, capitães José Augusto do Amaral e

Candido Carolino Chaves.

Tendo sido nomeado auxiliar do Laborato-
rio Chimico Pharmaceutico Militar o 1° sar-
gento amanuense Corintho Castanho, phar-
maceutico diplomado,foi desligado do quartel-
general da ga wgião, onde servia.

Foi nomeado o 1° tenente Justino Ribeiro
Franco, auxiliar do serviço de engenharia da
9' região, para fiscalizar o serviço de instai-
Lição electrica do quartel do 1° regimento de
cavallaria.

/1•n•nnn

Pelo quartel-general da 0' região foi deter-
minado que a brigada inixta nomeasse um
dos medicos de suas unidades para fazer a
visita ao pessoal do quartel do morro da Con-
ceição, diariamente.

Assumiu o conuna»do do 20 batalhão de
artilharia e fortaleza de S. João o major Pe-
dro Ileuriques Cordeiro Junior, que hontem
se apresutou ao quartel-general da 9" região.

Está marcado para o dia 17 o embarque de
officiaes e praças do Exercito para os portos
do sul até Porto Alegre, e no dia 18 para os
do norte. Ambos terão legar ás 8 horas da
manhã, no antigo Arsenal de Guerra.

Pela visita que fez ao quartel do 52° bata-
lhão de caçadores e a bor impressão que teve,
o Sr. general insp ector na 94 região baixou a
seguipte ordem do dia

« Com grande satisfação, manifesto a agra-
davel impressão produzida pela visita de in-
specção que fiz, a 10 do corrente, ao sr bata-
lhão de caçadores, onde notei o asseio e boa
ordem em tudo o quartel e suas dependencias,
o garbo, a disciplina em toda a tropa, o in-
teresse pela instrueção o preparo profissional
eM seus officiaes.

Por tão lisonjeira orientação na educação e
instRiccão do pessoal e na administração
desse corpo, cumpro o grato dever de louvar
o coronel Francisco Flarys, commandante
do batalhão, e seus officiaes, devendo o refe-
rido commandante elog'ar nominalmente as
praças que, a seu juizo, mais (cem concorrido
im» os seus esforços para esse resultado, que
tanto corrobora os bons credites que sempre
gozou essa unidade.»

Reune-se no dia Ci do corrente, ao meio-
dia, na sala do serviço de justiça da 9 -` região,
o conselho de guerra a que responde o réo
soldado José Antonio Buys, e de que fazem
parte o major Francisco Ramos, 1° tenente

presidente o capitão João Xavier do Rego
Barros e juizes 10 tenente José Fortuna, 2°1
tenentes Paulino de Freitas Amaral, Octavio
Augusto da Silva Lisbna, Julio de Souza Cous •
seiro e Hildebrando de Almeida Freitas.

Estiveram liontem no gabinete do Sr. mi-

n:stro da Viação os Srs. senadores Antonio

Azeredo e Felippe Schmidt, deputados For..

sx'a Hermes, Frederico Borges e Abdon Ba-

ptista, marechal Jardim, coronel Figueiredo

Rocha, Drs. Demetrio Ribeiro, J. J. Sá Frei-

re e Manoel Reis.

Conferenciaram com o Sr. ministro da

Viação os Srs. Drs. Fabio Moraes Rego, en-

ge»heiro-cliefe da Commissão de Desobstru-

ce,ão dos Rios que desaguam na bailia do Rio

de Janeiro e •dolpho Dei•Vecchio, inspector

federal de (oitos, Rios e Canaes.

O Sr. major Euelydes Moura, secretario do
Sr. ministro da Viação, ha dous dia3 que não
comparece ao seu gabinete, não por se
achar enfermo, mas sim para estudar em sua
residencia, com mais calma, alguns papeis do
mninisteiio.

O Sr. ministro da Viação ordenou que
sejam postas ás ordens dos amigos e admira-
dores do Sr. senador Pinheiro Machado, espe-
rado amanhã de sua fazenda em Campos, as
lanchas pertencentes á Inspectoria de Portos,
Rios e Canae s , para conduzil-os até Maruliy,
a receber o referido senador.

O Sr. ministro da Viação concedeu o pru-
rogamento por tres inaes, com o .denado, da
licença em cujo gozo se achava, para tra'a-
mento de sande, o engenheiro de 2' classe da
sob c mninissão de estudos e melhoramentos
do porto de S. Luiz do Maranhão José Fer-
nando Lima.

0Sr. minstro da Viação concedeu as se-
guintes licenças a empregados da Estrada de
Ferro Central do Brazil:

De 90 dias, ao conferente especial João de
Oliveira Arenas, ao praticante de machinista
José Campos Filho e ao guarda de 2" classe
Norival Cardoso da Rocha.

De r, triezes, ao conferente de 2" classe An-
tonio Pereira Carauta.

De 30 dias, ao operario de 4' classe Awsaisto
de Araujo Costa.

Pelo Ministerio da Viação foi declarado ao
Director da Estrada de Ferro Central do
Drazil haver resolvido que continue a servir
na Estrada de Ferro Oeste de Minas, o eng,e-
nhelro Lysanias de Cerqueira Leite.

O Sr. ministro da Viação deu despacho nas
petições sobre montepio de DD. Maria Rosa
da Costa 'faiares, Etuma Francisca G uilher-
mina Mortv Samways, S'italina. da Cunha
Cabral Auto' elo da Cunha Cabral e José Fran-
cisco do Rego Caialcanti e Albuquerque, tutor
da menor UM.

Teve ordem de recolher-se a esta Capital o
Coajo' . medico Dr. Carlos Autran de Mattos
Albuquerque.

Par.t o legar de sargento amanuense do
quartrl-zneral da 2 região militar, foi no.
Locado o :21 sargento D..inião José de Oliveira,

José de Almeida Fortuna, 2°' ienentes %acha-
rias de Menezes Poria, Manoel Verissimo da
Costa, Francisco Lemos e Mario José Pinto Ao seu eollega da Fazenda, o Sr. ministro
Guedes ; e no dia 10 o a que responde o sol- da Viação consultou sobre o officio da Directo-
dado do 3" regimento de infantaria Antonio , ria de Contabilidmle da boipectoria Federal de
Francato da Sik a, e do qual fazem parte como I Portos, Rios e Callaem ., acerca do reguiamento
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que deve reger a Caixa Especial de Portos a
que se refere o decreto o. 6.368, de ti de
fevereiro de 1907, que modificou o regimen
especial para a execução de obras de melho-
ramentos de portos, estabelecido pelo decreto

4.859, de 8 de junho de 1903, por ser esse
importante assnmpto da exclusiva competencia
do seu blinisterio.

O Sr. ministro da Viação aceitou a pro-
posta que lhe dirigiu a Compagnie du Port de
Rio de Janeiro para a construcção de uma
ponte provisoria nas visinhanças do canal do
Mangue, para carregar manganez e receber
carvão, de acciardo com as informações que a
respeito lhe forneceu a Inspectoria de Portos,
Rios e Canaes.

Attendendo ao requerimento da Compagnie
Prançaise dii Port de Rio Grande do Sul, em
que pede a modificação no processo de me:li-
ção de aterro dragado, o Sr. ministro da
Viação autorizou aquella empreza a fazer o
calculo de volume dragado e medido nos bate-
lões, de accórdo com os processos e regras
prescriptos pela Inspectoria Federal de Portos
Rios e Ca.naes, isto é, sem reducçâo alguma.

O Sr. ministro da Viação declarou ao inspe-
ctor de Portos, Rios e Canaee que faça constar,
para os devidos efeitos, aos representantes da
Fazenda Nacional junto á commiseão fiscal
das Obras do Porto da Bahia, bachareis Pedro
Bastos de Seixas e Oscar Viainia, cujo reque-
rimento foi por aquella inspectoria informado
em officio n. 88, de 16 de fevereiro ultimo,
que a porcentagem indicada, conforme as
ordens em vigor, deverá ser dividida por
todos os tres repreeentantes da Fazenda que
funccioliaram nos processos.

O Sr. ministro da Viação, tendo examinado
a materia constante do officio que lhe dirigiu
o inspector federal de Portos Rios e Canaes,
n. 146, de U. de março proximo findo, auto-
rizou aquelle chefe de serviço a distribuir em
partes ignaes aos Drs. Amorico Ludolf e Theo-
tonio de Brito a porcentagem relativa ás des-
apropriações feitas pela extincta commissão
fiscal e administrativa das Obras do Porto do
Rio de Janeiro no 2° semestre de 1011, atten-
(lendo a que foram cites os unicos repraeen-
tantos da Fazmda Nacional que funcciona-
ram nos processos de desapropriações, du-
rante o periodo citado.

O Sr. ministro da Viação, tendo examinado
a exposição constante do officio n. II I, de 29
de fevereiro findo, que lhe dirigiu o inspector
de Portos, Rios e Canaes, relativamento á
observancia das clausulas XXXVI e XXXVII
do contracto celebrado em 2a de setembro de
1903 com C. II. Walker & C° para a execução
das obras de melhoramentos do porto do Rio
de Janeiro, autorizou aquelle chefe de S2rViÇO
a fazer acquisição do material preciso, desde
já, para o porto e a regularizar a canção dos
empreiteiros, que poderão desde então dispor
livremente dos apparelhos, machieismos e o
mais de sua propriedade.

Suscitando duvidas sobre a interpretação e
applicação de certos dispositivos do decreto
9. 9.078, de 3 de novembro de 1911, que
approvon n regulamento para a hispectoria
Federal de Portos Rio.; e Canaee, dando togar
a reclamaçõesde emproeados que se julgam
prejudicados em seus direitos o Sr. ministro
da Viação mandou remetter ao seu collega da
Fazeuda o proces zo relativo á diferença de
vencimentos e quotas do montepio, afim do
quo emitta a respeito o seu parecer.

e) Sr: mini .dra da Viação iedeferin o regue-
mento em que o teleg,raphista aposentado
José Folie Bandeira pede para voltam i efe-
ctividade, em vista do attestado de invalidez
passado que o declarou impossibilitado para
exercer essas funcções.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o reque-
rimento em que Frederico Ribeiro Penha e
José Alves dos Santos pedem terrenos de ma-
rinha por aforamento.

O Sr. ministro da Viação solicitou do seu
collega da Fazenda que seja posta no
Thesouro NacSanal a quantia de 100:000S á
disposição do thesoureiro da Estrada de Ferro
Central do Brazil, afim de attender ao paga-
mento de despezas eventuaes dessa via-ferrei
no corrente anuo.

Ao seu colhera da Fazenda, o Sr. ministro
da Viação remetteu, acompanhada da respe-
ctiva planta, uma copia do termo de cessão
gratuita que fez a Companhia Cervejaria.
Brahma, representada pelo seu presidente
John Kunning, á Estrada de Ferro Central do
Brazil de uma faixa do terreno de sua pro-
priedade em Mendes, Estado do Rio de Ja-
neiro, afim de ser lavrada a escriptura

O Sr. ministro da viação remetteu ao pre-
sidente do Tribunal de Contas, para o devido
registro, o processo referente ao pagamento
de 79:836$800 a Austrieliano de Carvalho
St Comp., por serviços de desapropriação de
uma pedreira cuja exploraçao corro por
conta dos respectivos empreiteiros.

Ao Sr. Dr. 20 procurador da Republica, o
Sr. ministro da Viação declarou, para os fins
conveniente, haver-se conformado com o
laudo apresentado pelos peritos no processo
de desapropriacão do terreno n. 5 á Praia
da Guarda, na ilha de Paquetá, avaliado em
11:100S, o qual foi homologado em 29 de
fevereiro proximo passado pelo Dr. juiz federal
da 2" vara.

A Rendendo ao que lhe expoz o director ge-
ral dos Tclegraphos o Sr. ministro da Viação
acceitou a proposta feita por esse chefe de
serviço tio sentido de ser transferido para o
ãlinisterio da Agricultura o service) das obser-
vações meteorologicas, havendo providenciado
para que sejam tomadas as medidas necessa-
rias para esse efeito.

O Sr. Dr. Jayme do Mendonça, ornejai de
gabinete do Sr. ministro da Viação, esteve
hoje no Departamento da Guerra, em nome
do Dr. Barbosa Gonçalves, em visita ao Sr. ge-
neral Marques Porto.

O Sr. ministro da Viação approvon as espe-
cilicações dos carros dormitorios, restaurantes
e frigorificos que devem ser importados pela
Compagnie des Chemins de For Féderaux de
FEst Brésilien para o serviço dos trens no-
cturnos entre Bahia e Alagoinhas.

O Sr. ministro da Viação mandou lavrar o
decreto approvando os estudos concernentes a
114.91.91° de tinha na Estrada de Ferro de
Baturité a Sobrat, da companhia Sonth Ame-
rican Railway Construction Compauy.

Em visita de cumprimentos esteve no gabi-
nete do Sr. ministro da Viação o Sr. Dr.

Charles Bertoni, ~sul geral da Austria
gria no Brazil, que agradeceu ao Dr. Baif.'
hosa Gonçalves haver. de conformidade com o
desejo que lhe havia manifestado nesse sen-
tido, mandado pôr em execução a medida
elevando a dez o numero do viagens do esta-
feta postal da Villa de Santa Thereza, no Es-
tado do Espirito Santo, que virá muito bene-
ficiar os colonos dessa nacionalidade domici-
liados na referida

t •
O Sr. ministro da Viação approvou COM

alterações as novas bases das tarifas a vigo-
rar nos ramaes federaes de Itararé e Tibagy.

O Sr. ministro da Viação approvou as bases
das tarifas e instrucçe regulamentares apre-
sentadas pela South American Constrtiction
Company, Limited.

f.2•nn•••nnn1

Ao Ministerio da Viação foram enviadas,
pela Directoria Geral dos Correios as petições.
do praticante de 2° classe bacharel Aristidea.
Lopes Vieira e dos carteiros do 2° classe da
referida directeria Jorge dos Santos Junior,
Patilino Garibaldi Pinto, Alberto da Nobre,ga.
Lins e Andre Goilçalve; Magarão, solicitando
pagamento por exercicios findos.

Solicitou aposentadoria o carteiro de
l a classe da Administração das Correios do
Estado do Rio da Janeiro João Galdino
Rocha.

O director geral doa Correios mandou
tomar no Banco do Brazil um saque de fran-
cos 2.00-97, para pagamento aos Correios da
Bulgaria, saldo da conta do vales postaes re-
lativos ao anuo de 1910.

Foi deferido pela Directoria Geral dos Cor-
reios o requerimento em que o padre Adiou
Wiegant pede o pagamento do um vale
postal.

Foi creado entre a agencia e a estação de
Campina Grande, no Eetado da Parahyba,e
um logar de estafeta po z tal, com o vencimento
de 3605 annuaes.

Pela Directoria Geral dos Correios foran.
mandadas passar as certidões v' lidas por
João de Macedo Geralde e D. Marcellina Fran-
cisca da Conceição.

Foi indeferido pelo Sr. director geral dos
Correios o requerimento em que J. L. liodri-
gues da Costa pede eejam acceitas cestas para.
papeis.= desaccórdo coei a amostra do ale
moxarifado.

Foi elevado o custeio da linha postal entre
São João do Cariry e São José dos Cordeiros,
no Estado da Paraliyba do Norte, para 540$
animes.

A eommissão composta dos Srs.Drs. Eduardo,
Gania Cerqueira, Linn Moreira o Paulo Vida/,
secretario o ofilciaes de gabinete do Sr. mie
nistro da Agricultura, incumbida de angariar
donativos no Ministerin da Agricultura e re-
partições a elle subordinadas em todo o paiz,.
para a estatua do Barão do Rio Branco, pre-
tende encerrar seus trabalhem até o fim do
corrente mea, elevando-se já a 10:0005 a..
quantia arrecadada para aquelle fim.

Por intermedio da Alfandega do Rio Gran-
de e das collectorins fetleraea de Santa Maria,
Julio de Castilhos, Quarahy e S. Francisco da
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com algumas amostras de kakis o marmollos para servir: na Maritima, o conferente Fali-
do Japão, cultivados pelo offertanto no sitio ciano Moraes Costa; no Mayer, o praticante
São Luiz, no municipio de Nova Friburgo.	 Victor litigo Xavier Pinheiro e, em Queimados,

o conferente Antonio Fernandes Leitão.

	.••••n•••••••••• •

'ASSIS tiveram entrada no Ministerio da Agri-
;cültura mais requerimentos do criadores re-
sidentes naquellcs municipios, no Estado do
iRio Grande do Sul, sobre registro de marcas
t„usadas para assignalar o gado maior, subindo
',actualmente a 11.43:3 o numero de requeri-
mentos de identica natureza até agora recebi-
'dos pelo mesmo ministerio.
4 Os novos requerentes são: Antonio Manoel
Fernandes, Antonio Ferreira da Silva, Anto-
nio dos Anjos Medeiros, Antonio Bento Rodri-

p

ues, Antonio Baptista Soriano, Antonio Ro-
rigues Oliveira, Antonio José Barbosa, Arse-

nio Saturnino de Araujo, Arliiido Luiz Ferrei-
ira, Augusto Antuarte, Anna Maria Lawall,An-
Lnibal Soares de Lima, Aureliano Pereira
'da Silva, Acir Elizalde Baptista, Alexan-
dre Baptista Gomes, Alcidia Carpes, Aline-
lOorino José Fernandes, Amancilio Mariano
kdos Santos, Anata.licio Domingues Viei-
ra, Alvaro Setembrino Gomes, Amasilio
!Lara, Anselmo Gonçalves, Alcides Tolim de
'Moura, Anazelino Octavio Pereira de Avila,

1
1 Mino de Souza Mendonça, Agenor Felix

e Souza, Alfredo Felix de Souza, Abel Cor-
èa. Mirapalete, Abel Bernardo Corra Mira-
alote, Alvim Corréa Mirapalete, Aurelio
odoval Felix de Souza, Amphiloquio Sue-

tilando Rodrigues Corrèa, Belmiro Vieira de
Souza, Basilio Rodrigues Fernandes, Bernar-
dino Garcia Gomes, Balthazar Alves de Bit-
• encourt, Bernardino Machado Netto, Benja-
i.rnin Sampaio da Silveira, Beliniro de Souza
Coelho, Boaventura Henrique Ferreira, Ba-
silio Honorio Ferreira, Bonifacio de Oliveira,
,Cecy Judith de Souza, Castorino Alves da
Silva, Cypriano liernanez, Canina Borges de
láthayde, Cyriaco Martins da Jornada, Cyro
ferreira da Silva, Claudestino Nunes de Jar-
Idim, Cecilio Ramos Corra, Constança de
Souza Coelho, Candido Saint Martin, Carlos
'Junqueira, Constantino de Souza Coelho, Cle-
mentina Raymunda de Souza Gonçalves, Car-
los Antonio Vieira, Dionysio da Costa, Delfino
Santos Prates, Dionysio Biscaino Souto,Dosilva
ikinelia da Silveira, Daciano de Sá Ramos,
.Deoclecia Baptista Gomes, Dorothea Bonifacia
,Caetano, Damaso Kirehner, Elpidio Marques
1 111edeiros,Elibia Amenia de Carvalho, Ezequiel
!Aguiar, Eugenia Anduate, Fairibiades Baptista
'Comes, Estevão Miguel Rodrigues, Fiorentino
tUlysses Gonçalves,Fredo Victoriano da Costa,
¡Flora Arrionda, Faustino Onofre de Souza,
Faustino Gonzaga de Terra, Florimundo dos
'aittos Rosa, Felippe J. Ferreira, Franklin

osé de Souza, Francelino Pereira Damasceno,
ferna»do Maria Ilicarde, Fortunato lilvsses
Gonçalves, Francisco Antunes Cabral, Fran-
cisco P. de Oliveira, Francisco José de Moura,
Francisca Rodrigues de Castro. Francisco
ferreira Castro, Francisco Borges de Athayde,
Francisco Rodrigues da Rocha, Francisco
Xavier da Rocha, Jeremias Radizivel Pereira
'do Souza, Gabriel PeaYira da Silva, Gumer-
'rindo Miranda BrUM, Garibaldi Anastacio, llo-
norina Pereira Fernandes, llonorato Castro,
IIonorina Rodrigues de Castro, llonorina Fer-
raz Mendes, llonorio J. Silva, Ileleodoro Hen-
rique Figueiredo, Horacio E. Coimbra, Edyllio
Peoclecio de Souza, Ismael Vieira e Igasacio
nor.

.0 Sr. Dr.Pedro de Toledo, ministro da Agri-

"tultura, recebeu ante-hontem o seguinte tele-
•gramma do senador Urbano dos Santos:

«Queira, eminente amigo, acceitar a ex-
pressa° do meu intimo contentamento, como
maranhense, pelo acto que creou o aprendi-
5ado agricola em Guimarães, o qual recom-
xnenda mais uma vez o Governo actual á gra-
41ão do Estado, que tenho a honra de repre-
ORtar. Afrectuosas saudações.»

Ao Sr. ministro da Agricultura foi offeri‘-
oda pelo Dr. Julio Vieira Zamith uma cesta

O Sr. ministro da Agricultura recebeu tele-
gramma de Porto Alegre,communicando haver
chegado alli, no dia 10, o 1)1. . Rodrigues Pei-
xoto, director geral da Agricultura,ein missão,
actualmente, do ministerio.

S. S. foi recebido pelos funccionarios da
Inspoctoria Agricola, da de Veterinaria e da
do Pos oainento do solo, naquella capital.

Relação dos exames para hoje na Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro:

2° anuo odontologico,pratico-oral, ás 10 lio-
ras—Serafim Mello, Mario Crespo de Castro,
Durval da Silveira Mesquita, Arthur Guedes
de Fernando Noronha, Carlos Lazary e An-
tonio Domingos Cortes.

Turma supplementar — Francisco Pereira
de Mattos e Corydon Euricio Alvaro.

atino medico, pratico-oral de physio-
logia, ás 4 horas — Adiai'. Kelly Sucu-
pira de Araripe, Baptista Gomes de Souza,
Irineu Evangelista de Souza, Paulo Valeriano
de Araujo, Armando de Souza Martins Fer-
reira, Antenor Noronha, Antonio de la Cuesta
Alvarez, Pelopidas Benedicto de Souza Gou-
véa, Oetavio Rodrigues do Barros e Alberto
de Andrade Leite.

Turma supplement ar— João Henrique de
Sá Leitão, Affonso Homem de Carvalho e (2'
chamada) Carlos Sanzio Junior.

Foi transferido para o corpo de serviços
auxiliares, o 2° sargento do 3° batalhão da
Brigada Policial José Marques Polonia.

Pelo sub-director da 3" divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir:

Em Entre Rios o praticante Godofredo da
Silva Neves ; em Santa Cruz, o praticante Le-
vindo de Castro Negreiros ; em Esvbank, o
praticante Alvaro Marra ; em Lorena, os pra-
ticantes Diogo Ramos e Francisco Ribeiro Mi-

Diu parte de doente o praticante da Es-
trada de Ferro Central do Brazil Carlos Cle-
mente Pinto, de Palmyra.

Re gressou a seu logar, em Barão de Vas-
soura-s, o telegraphista da Estrada de Ferro
Ceatral do Brazil Alcibiades Pereira de Fi-
gueiredo.

A Estação Maritima importou ante-hontem
2.180.78!) kilogrammas de mercadorias e car-
vão da Estrada e de particulares e exportou
522.3,6 kilogrammas de mercadorias diver-
sas, minerio, milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo producto foi de
11.908 saccas.

O rendimento dos despachos pagos e a pa-
gar no dia anterior foi de 2S: 541S200.

A estação de S. Dlogo importou e exportou
918.415 kilogrammas de mercadorias, mate-
riaes, carnes verdes e encommendas.

A renda do dia 9 foi de 101S400.

O movimento de gado nas estações foi
hontern o seguinte:
Santa Cruz, recebidas 	 	 575 rezes
Matadouro, abatidas 	 	 345 »
Cruzeiro, embarcadas 	 	 184 »
Beinfica, stock 	 	 400 »
Sitio, stock 	 , 	 	 GO I	 »

Pela Sub-directoria do Trafego da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados

Requerimentos despachados:

Pelo coronel commandante da Brigada Po.
licial do District° Federal:

Alferes Alfredo Candido Castello Branco,
to sargento Joaquim Dias Novaes, 2°' sargen-
tos Jacintho Tavares do Rego, Adolpho da
Fonseca Cruz, Laudelino Telles de Oliveira
Campos, soldado Braulio Pereira da Silva, al-
feres Alfredo Candido Castello Branco, 2° re-
querimento, alferes Pedro Goytacazes, sol-
dado João Paulo Alves, cabo reformado João
Ferreira da Silva 2°, Francisco Borges da
Silva, cabo tambor Rodolpho Fausto de Quei-
roz.—Deferidos.

Rosa Ferreira da Silva .—Justifique o seu
direito perante a auditoria da Brigada.

Pharmaceutico Arthur Rodrigues do Lago.
—Entregue-se, mediante recibo.

Fontes Garcia & Comp.—Juntem os reque-
rentes, as contas e os pedidos.

Alferes João Joaquim da Silva Telles.—En-
tregue-se, mediante recibo.

Corneteiro Anacleto Martins de Souza Pe-
reira.—Concedo, mas sem prejuizo do ser-
viço.

Mestre armeiro André Cardoso Dantas.—
Indeferido, porque o requerente não serviu
ainda sem interrupção, 10 annos, conforme
manda o regulamento.

Antonio José Teixeira Bastos.—Justifique o
seu direito na auditoria da Brigada.

Ex-praça João de Paula Tavares.—Entre-
gue-se, mediante recibo.

2°' sargentos Euclydes da Fonseca, João Be-
zerra da Silva, João Machado Gouvea, Alfredo
Plothe, Luiz Septilveda Machado e Franklin
Augusto.—Como pedem.

2° sargento Francisco Arnaldo Machado Mo-
reira.—Concedo por GO dias a permissão so-
licitada.

M. Penesola & Comp.—A' vista das infor-
mações

'
 prove o seu direito

SoldadoSolddo reformado Antonio Vieira da Silva.
—Indeferido.

Salvina Cecilia dos Santos.—Prove o seu
direito.

2° sargento Antonio Martins Coelho. --S -
jam entregues os documentos, exigindo-ser-
Li 

inspecada Pedro Guimarães Cambtilly.—
Indeferido, á vista das informações.

Soldado Marcos Torquato de Lima.— Ide-
ferido.

Guarda-civil Aggripino de Almeida Pa ' I-
nhos.—Certifique-se.

Coronel graduado e reformado Joaquim An-
tonio Lop..,s. —Como pede.

FranCiCa Laurinda da Silva. —Prove o seu
direito perante a auditoria da Brigada.

2° sargento Eugenio Goines. —Indeferido,
visto não querer ser cobrado.

Cabo de esquadra João Nunes da Silva Se-
glindo.—Entregue-se, mediante recibo.

Lucia Lobo Pimentel.—Certitique-se.
Bastos & Comp.—Pague-se ao fornecedor a

quantia de 13$500.
Ex-praça Arthur Vieira da Silva .—Entre-

gue-se, mediante r. cibo.
Tenente dentista Clodoiniro Ceciliano de

Carvalho Duarte.—Passe-se o attestado.
Tenente João Callado da Silva Comes.—

Deferido.
Alferes Edmundo Pfaltzgraff de Oliveira Pa-

ranhos.—Iteferido.
2° sargento amanuense Mario Gomes.—De-

ferido.
Julio Gomes da Fonseca, praça do Corpo de

Bombe'ros.—Passe-se a certidão.
José Rodrigues Ribeiro e ex-praça Ary Cerne



3,31, DIÁRIO OFFICIAL... • abril 'de jig2 VOZ

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publiws foi, no mesmo dia, de 365
wnsultantes, para os quaes se aviaram 457
receitas.

Fizeram-se 34 extracções de dentes e 87
pequenas operações.

de Assis.--Certitlque-se, pagando os emoli).
mentos.

Engenheiro Leopoldo Cunha Filho.-0 re-
querente deve dirigir-se ao Sr. ministro da
Justiça.

DD. Porcina Xavier de Barros, Noemia
Tornpson da Cunha e Etelvina. Cardoso Regutre.
—Matriculem-se.

D. Cecilia de Carvalho.—Matricule-se.
,Ex-praça José Arruda Fernandes Campos.

--4ndeferido, porque ao requerente já foi en-
tregue o seu attcstado de exclusão, onde está
me/teimado o comportamento que teve nesta
édrporação.

n••n•nn•

e o mais que se pedir e um c:Aliciai para -4'
promptidão permanente do 4° batalhão.

O 4° batalhão dá parte da guarnição, o
policiamento e extranrdinarios determinados,
a promptidão permanente, a conducção de
presos até 10 praças o o mais que se pedir.

O 5° batalhão dá o policiamento dos 9°,
15°, 16° e 17 , districtos, os serviços já deter-
minados e o mais que se pedir.

O corpo de serviços auxiliares dá um bom.
beiro, um electricista, uma ambulancia, um
auto para incendi°, durante 21 horas, os
serviços já determinados e o mais que se
pedir.

Uniforme, 3°.

Serviço do Exercito para hoje
Superior de dia, capitão Miguel de Oliveira

Carneiro.
A 1° brigada dá os officiaes para ronda,

auxiliar do superior de dia e para o serviço
da 9° região.

Auxiliar do official de dia, amanuense
Faria.

O 3, regimento de infantaria dá a guarni-
ção.

A brigada mixta dá as guardas dos Palacios
Cattete, Guanabara e Arsenal de Marinha.

Uniforme 5°.

OBITUAMO —Sepultaram-se no dia 11 do cor-
rente, 30 pessoas, sendo:

•	 Nacionaes 	 28
Estrangeiras 	 8

36

Do sexo masculino 	
;110 sexo feminino 	 11

36

Maiores de 12 annos 	 19
Menores do 12 annos 	 17

36
Indigentes 	 6

O movimento do Hospital da Santa Casa de
Misericordia, dos ilospieios de Nossa Senhora

. da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores,em Cascadura, foi, no dia 9 do corrente,
o seguinte

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, o major João Lino.
Ornejai de dia á Brigada, o capitão Silveira.
Idedicos: de dia, o tenente Dr. Mira.beaux e

de promptidão, o tenente Dr. Gerson.
Dia á pharmacia, tenente pharmaceutico

Cortez e pratico Arnaldo.
Interno de dia, o alferes honorario Al-

buquerque.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Musica de parada e promptidão, a do 4° ba-

talhão.
Parada, a banda de corneteiros e tambores

do 4° batalhão.
Rondam com o superior de dia o tenente

Cabral e alferes Aleira Lima e Moreira.
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São

1 Jorge o tenente Nicoláo Carneiro e um infe-
rior, ambos de eavallaria.

Itondalit-s á disposição do superior de dia,
tres inferiores de cavallaria, sendo um para
as patrulhas dos 1°, 30 e 5° distrietos, dons do
I°, um do 2°, e tres do 3° batalhões.

Guardas: da Caixa da Amortização, o al-
feresCaldas; da Caixa de Conversão, o alferes
Senulo ; do Thesouro, o alferes Roque e da
Casa da Moeda, o alferes Otaciano.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão,
o tenente Horacio ; ; no 2°, o capitão Garlos
dos Santos ; no 3°, o alferes Thetnistocles ; no
4°, o alferes Faustino ; no 5°, o capitão Ma-
ciel ; mia cavallaria, o capitão Adindo e no
corpo de serviços auxiliares, o alferes Veris-
simo.

Promptidão: na =liaria, o teneute Pe-
reira de Mello e no 4° batalhão, o alferes
Sylvio.

Auxiliares do official de dia, uni inferior do
1° e uni corneteiro do 3° batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° e um corneteiro do 4° batalhão.

O regimento de cavallaria dá o serviço já
deterininado, um &lidai de promptidão com
30 praças, as guardas das 12° e 14° estações,
a conducção de presos até 60 praças e o mais
que se pedir.

O 1° batalhão dá parte da guarnição, o poli-
ciamento e extraordinarios determinados, as
promptidões do incendio e soccorro, a con-
ducc,ão de presos até 10 praças, e o mais que
se pedir.

O 2° batalhão dá o policiamento dos G°, 7°
e 2 Pdistrictos, os serviços já determinados e
o mais que se pedir.

O 3° batalhão dá o policiamento dos 18°, 19°
e 20° districtos, 03 serviços já determinados

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publieos foi, no mesmo dia, de 884

• constai:lutes, para os gumes se aviaram 1.032
receitas.

Fizeram-se 40 extracções de dentes e 112
pequenas operaões.

Nacionacs	 E•trangs.	 Total

rxistiam.	 	  . 1.017 701 1.718
Entraram 	 22 29 48
Sahiram 	 27 11 38
Fallecerain 	 5 4 9
Exis'xiu 	 1.007 712 1.719

A Repartição Geral dos Correios expediri
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:
Pelo Itaituba, para os portos do sul, rece-

bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás 9.

Pelo Pirangy, para os portos do norte, re-
cebendo impressos até 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2 horas da tarde e abjectos para
registrar até ás 12 horas.

Pelo Indiana, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás II horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 12
horas e objectas para registrar até ás 10.

Pelo &fleme, para N'ictoria e Nova Or-
leans, recebendo impressos até ás 1 hora
da tarde, cartas para o interior até I 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 2 e abjectos pararegistrar até ás 

2 ora

Pelo Willegundr, para NovaYork, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até 8.

Pelo Santa Cruz, para S. Christovão e Ara-
cajú, recebendo impressos até 1 hora da tar-
de, cartas para o interior até 1 1/2, ditas
com porte duplo atá ás 2 o objectas para re-
gistrar até ás 12.

Pelo S. Paulo; para Europa, via Lisboa,
reeMendo impressos até 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 e objetos

para registrar até ás 12.

Pelo Liegeoise, para Santos, recebendo Im-
pressos até até 1 hora da tarde, cartas para
o interior até 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectas para regsitrar até
ás 12.

Pelo King George, para Balda Blanca, rece-
bendo impressos até ás II horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12 e objectas
para registrar ate ás 10.

Amanhã:

Pelo íris, para Vietoria, Caravellas, Bahia,
Sergipe, Penenedo, Villa Nova, Maceió o Re-
cife, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7 e objectas para
registrar até até 6 horas da tarde de 13.

Nota—Saques para Portugal e vales postaes
para o interior nos dias iiteis até ás 2 1/2 da
tarde.

— Recebimento de encommendas para Por.
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
á vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Idessageries filaritimes, e entrega
lambem nos 'mesmos dias, das 10 horas da 1
manhã ás 2 da tarde.

No dia 10:
Nacionaes	 ENtrangs.	 Total

Existiam 	 1.007 712 1.719
Entraram 	 o • • 49 25 74
Saldram 	 . 28 22 50
Falleceram 6 2 6
Existem 	 1.024 713 1.737

O movimento da sala do banca e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo (lia, de 908
consultantes, para os quaes:se aviaram 1.065
receitas.

Fizeram-se uma extracção de. dente, duas
obturações e 178 pequenas operações.

-No dia 11:
Nfteionaes	 Est .angs.	 Total

Existiam 	 1.02'r 713 1.737
nitraram 	 32 21 b3
Sahiram 	 13 11 '24
ralleceram 	 7 4 II
Existem 	 1.036	 . 71) 1.755
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Abril de lãl2

Directoria de Meteorolotria e Astronomia - Secc, ão do Mateoroloia e Pliyica do Globo-Estado do tempo ao maio-dia de'Greenwieh•
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1912.
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S. Luiz do Maranhão 	
Fernando de Noronha 	
Iguatal 	
Parahyba 	 	 .... - 	
Campina Grande 	
Goya.nna 	
Nazareth 	
Jaboatão 	
Recife 	
Pesqueira 	
Aracajit 	
S. Bento das Lages 	
Ondina 	
Caetité. 	
Illiéos 	
Cuyabá 	
Montes Claros
Theophilo Ottoni 	
Ouro Preto 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena. 	
Muzambinho 	
Lavras 	
Palmyra 	
Campos 	
Juiz de Rira 	
S. Carlos do Pinhal 	
Caxambit 	
S. Paulo dos Agudos 	
Rio Claro 	
Vassouras 	
Rezende 	
Pinheiro 	
Passa Quatro 	
Mendes 	
Piracicaba 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	
Taubaté 	
Tatuhy 	
S. Paulo . 	
Santos 	
Faxina 	
Iguape 	
Guarapuava
Curytiba 	
Paranaguá. 	
Blumenau 	
Camboriú 	
Brusque 	
Florianopolis
S. Luiz de Missões
Guaporé 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	 ... • 	
Cachoeira 	
Pelotas 	
Rio Grande
Jaguarão 	
Montevidéo 	

2°,31' 44°,16
3°,50 30°,20
6°,25' 39°,40
7°,06' 43°,10'
7°,16' 36°,02'
7 0 ,34' 33°,00'
7 0 ,40' 33°,17'
8°,03' 31%52'
8°,05' 34°,51'
8°,26' 37°,11'

10°,35' 37°,01'
12°,35' 38°,45'
13°.00 '38°,30'
140 ,02' 12°,37'
14°,17' 39°,03'
13°,33' 56°,00'
16°,13' 430,50'
18°,10' 11°,20'
20%23' 13°,30'
20%32' 170,21'
21 0 ,10' 170,19'
21 0 ,13' 130,47'
21 0 ,18' 161,35'
21°.20 11°,55'
21 0 ,29' 12°,49'
21°,40' +10,30'
21 0 ,45' +3°,20'
22°,02' 47°,50'
22',11' 450,01'
22',113' 40°,05'
22°,20' 1.70,35'
9 2°,23' 13°,12'
22°,28' ki°,53'
22°,30' +30,41'
9 2°,30' 45°,01'
92',32' 62°,28'
2 9°,45' 47°,40'
22°,51' +7°,0.1•'
22°,5•' 43°,10'
23°,03' 45°,25'
23°,25' 67°,50'
23^,31 . 4G",39'
23°,56' 48°,39'
24°,05' 9°,00'
24°,12' *7°,30'
25^,23' 31°,25'
25°,25' 49°,15'
25°,31' 18°,30'
260 ,55' +9°,03'
27°,01' +8°,38'
27°,03' +8°,55'
27°,35' +8°,33'
28°, 9 5' 54°,56'
29',00 . 51°,51'
29°,41' 53°,43'
300 ,01' 510,10'
300 ,29' 52°,50'
31°,46' 52°,21'
32',01' 52°,07'
32°,33' 53°,20'
340 ,51' 50'0,12

mim

22.7 23.1
23.1 21.5
20.5 2.0
20.3 5.0
14.8
22.0 00.6
27.1 12.2
20.6 00.9
21.1
16.5
21.5
22.6 10.8
23.0 00.G
16.3
23.4
18.7
17.6
18.5
15.5
15.8
15.8 5.1
43.1
14.8 5.3
15.0
15.1
19.2
16.4
11.1 15.0
15.1 0.6
13.4 16.0
16.0 12.0
16.6
16.5 0.6
17.4
14.3 0.3
18.6
15.1 33.0
11.3 4.3
19.3
16.4 8.8
13.4 11.0
14.3 14.3
17.5 65.2
9.') 20.6

16.1 15.0
9.6

10.7
12.6 33.5
13.7
12.6 1.8
15.1
12.2 0.3
9.5

10.6 33.1
9.5
9.8

10.2
10.9
9.0
6.9
7.9

7
10
6 Mão.
4 Incerto.

O Nevoeiro.
'7 Incerto.

2 Bom.
• 3 Incerto.

5 Incerto.
8
6 Incerto,
1 HOW).

BOin.	 .
jO Mão nev. orvalhou.:

Bom.
8 Orvalhou.
7 Incert., nev. OrT,
6 Incerto.
7 Incerto.
9 Incerto.

10 Orvalhou.
6 Orvalhou.

10
6 Orvalhou.

- Bom.
8 Incerto.
8 Incerto.
2 Bom, orvalhou.

10 Incerto.
10 Bom.
10 Incerto.
10 Incerto, orvalhou.
G Incerto.
9 Nevoeiro teime. •

10 Incerto.
7 Incerto.
9 Bom
8 Incerto.

10 Incerto.
10 Mão.
10 Mão.
10 Incerto.
10 Mão.
C Incerto.

10 Incerto.
io Mão.

Incerto.
10
10 Mão.
8 I ncerto.

10 Mão, orvalhou.
10

8
2 Bom, nev. tenue.
4 Bom.
8 Incert., orv. nev.

O Bom.
1 Incerto.

. .

OCCURRENCIA s
Em Jagnarão e S. Luiz de. Missões está chovendo. Em S. Paulo e Santos choveu esta manhã. Na Parallyba e em Paranaguá choven

esta manhã. Em S. Luiz do Maranhão, Fernando Noronha, Parahyba, Campina Grande, Nazareth, Ouro Preto, Rio Preto; Muzambinho, São
Carlos do Pinhal, S. Paulo dos Agudos Rio Claro, Rezende. Piracicaba, Campinas, Taubaté, Tatuhy, Santos Faxina, lguape; Curityba, Para-

. naguá, Camburin uGuaporit1 choveuliontem. Em Goyanna, Jaboatão, S. Bento das Lages, Ondina, Caxambú, Passa Quatro, e -Florianopolis

chuviscou holitem.
As temperaturas minimas da vespera -verificaram-se: em Jaguarão com 8°,2 e em Ribeirão Preto Com 10°,8.
Convenções: Estado do céo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Os amuos indicativos da

força do vento referem-se á escala Beauford, de 0, calma, a 12, tufão.
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Directoria dc Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Elio de Janeiro, 8 de abril de 1912.

HORAS 1 .11ENOM	 DIN rasos

~e

1I2	 noite.... 759.3 23.7 16.2 '74 4.3 9 St-Cu, Cu
3 tini 	 • 758.6 23.1 16.2 2.8 NE 7 Cu, A-Cu, St-Cu
6 a tu 	 759.0 22.5 16.5 81 2.4 NW 7 St-Cu, Cu, Ci-Cu
0 ) a m 	 759.4 24.3 16.1 2.6 NNW 4 Ci, Ci-St

1;2 dia 	 :38.1 26.4 17.5 68 2.8 SE 3 Ci, Fr-Cu
p tu 	 757.0 26.5 17.4 68 7.4 S,SE 3 Ci, Ci-Cu, Fr-Cu

6 p tu 	 :57.3 25.5 18.6 '77 ti.5 St-Cu, Ci-St
9 758.1 25.1 17.8 75 0.0 Calma o Limpo

Temuratura: maxima, 27,9 ás 11 hs. 21 tu. am.; minima, 22,4 ás 7 lis. O m. am. Evaporação em 21 horas, 4.8. Ozona: 7 lis. m., 7;
hs„n., 3. Chuva cabida em 21 horas, 0.0. Horas de insolac,ão, 10 lis. 18 m.

Nota-Observações extrahidas da serie bonda.

Directoria de Meteorologia c Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Nleteorologico - Dia 9 de abril de 1912.
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1/2 noite....
3 a. tu 	
6 a. tu 	
O a. nt 	

757.2
756.5
757.4
758.3

24.0
23.0
22.4
24.2

18.0
17.5
17.3
í7.4

81
81
86
77

2.2
2.7
3.3
3.8

NW
MV
NW
N \V

1
4

2
ti

Ci-St,
Ci-St,
Ci-St,
Ci-St,

1/2 dia 	 757..3 29.2 17.1 57 0.0 Calma 1 Ci,
3 p. In 	 755.8 27.3 17.2 64 10.0 SSE 1 Cu,
6p. m 	 350.2 26.5 17.4 68 6.9 5 3 Ci-Cti,	 St,
9 p. In 	 757.4 27.1 18.0 67 0.0 1	 Calma O Limpo

-

Temperaturas: maxima, 31.1 á 1 It. 2 m. p. tu.; Miniina, 22.3 ás G h. 35 tu. p. m. Evaporação em 24 horas, 5.6. Ozona: 7 lis. m.,3;
7 lis. n., 0. Chuva cabida em 21 horas, 0.0. Horas de insolaçito, 10 lis. 51 m.

Directoria (le Meteorologia e Astronomia - Observalorio Nacional - Boletim ttleteorologico -fio de Janeiro, 10 (3:: abril de 1012
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dado Direcção Qual ui-

dade Nuvens
id ERSOS

. '2	 noite 	 :57.9 24.5 18.8 82 3.7 SE O
ILimpo

1	 a	 in 	  , 757.8 24.1 19.6 88 1.9 ENE 9 A-Cu, Ci-St
i	 a tu 	 758.3 23.7 19.0 87 4.3 E 9 Fr-Cu, Cu
0	 a tu 	 759.6 24.7 19.3 84 3.4 N \V 9 Ci-Cu, Cu
'') dia 	 :39.0 26.0 18.5 74 2.3 SSE 10 Ci-St,	 _1t-Cti

t plu 	 757.8 26.7 15.7 60 9.1 SS1V O St-Cit,Ci-Cti, Cu
n pm 	 7$9.1 23.7 19.0 87 6.9 SE 10 Nb, Cu
1 viu 	 760:2 23.3 18.8 89 6.2 S 9 Cu, N6

Temp-ra uras: rtnxima 27.4 ás 2 lis. 10 tu. Ltu.; minima, 22.8 as 11 lis. 30 tu. p. n.Evaporação em 24 horas, 3.3. °zoila: 7 lis. i. O
lis. ti. 3. Ch tva cabida em 21 hot as, 0.0 llo *as de biso aro, 2 lis. G tu.

Chtiviwutt de 4 hs.30 tu. p.m ás 6 Its.50 iii p.m. e de 7 lis.45m. p.in . até 7 Its.50 tu. p.m.

Nota - Observações extraltidas da série horaria.
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1:0285000 1:0275000
- 1:0095000
- 1:0315000

4:0115000 1:0095000
6603000	 6505000

".'
5005000	 5045000
09$000	 9C-000

0055000
0855000

1:0505000 1:0205000

9985060•

PARTE COMMERC1AL

RIO DE JANEIRO, 13 DE ABRIL DE 1912

Reuniões convocadas

Acidas, á 1 hora de 15, para contas e
eleições.

Porto da Victoria, para prestação de con-
tas e eleicões, á 1 hora de 15.

Tecidos de Seda Santa Helena, á 1 hora de
46, para contas e eleiçõ.s.

Tecidos Carioca, para contas e eleições, ás
2 horas de 17.

Companhia de Seguros Indemnizadora, á 1
hora de 18, para assumptos urgentes.

Nacional de Tecidos de Juta, para prestação
de contas e eleições, á I hora de 18.

Tecidos Cometa, ás 2 horas de 23, para
contas e eleições.

Força e Luz de Campos, para prestação de
contas e eleições, á I hora do dia 25.

Banco do Brazil, á I hora de 27, para
coutas e eleição de dons directores.

Companhia Morro da Mina, para apresen-
tação de contas e eleições, á 1 hora de 30.

Estão avisados os seguintes pagamentos

JUROS

Apolices municipaes:
Emprestiwo de 1896, papel, 6 %, os juros,

desde já.
Emprestimo de 1906, desde já, os juros.
Emprestim), ouro, de £ 20, desde já, os

juros de 5 0/..
Jockey Club, 8$ por titulo, desde já.
E. F. S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos,

desde já.
Tecidos Magéense, os juros vencidos, des-

de já.
Tecidos Carioca, os juros dos debentures.
Tecidos Esperança, os juros vencidos, des-

de já.
Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, até

o dia 30, o premio de seus seguros.
Irmandade da Candelaria, os juros das

obrigações e o capital dos titulos resgatados
desde já.

Companhia Nlanufactora Progresso, o coupon
n. 3, desde já.

1.merica Fabril, o 1° coupon, desde já.
Fabrica de Tecidos S. Joaquim, os juros dos

debentures, desde já.
Comrsanhia. Vulcano, desde já, os juros dos

dcbentui.es.

DIVIDENDOS

S. Paulo Tramway Light and Power, desde
já, o dividendo de 10 °/. por acção.

DIvlinsos MERCADOS

• O CAMBIO

Continuou, hontem, calmo, e sem movi-
mento de interesse, tanto em operações ban-
carias, como em particulares o mercado de
cambio.

Os bancos reproduziram as tabellas officiaes
de 16 5/32 e 16 3/16 d, mas. forneciam cam-
biaes o do Brazil a 16 7/32d, e os estrangeiros
a 16 5/32 e 16 3/16 d.

Aquele, comprava letras de cobertura a
16 9/32 d., e estes a 16 15/64 d, mas, com
quantidade moderada desses papeis, offere-
eidos.

O movimento de negocios foi reduzido, por
isso que não á eram poucos os tomadores

ra remessa, como escasseavam Os possui-
dores do papel particular.

TABELLAS OFFICIAES

BANCOS ESTR G ZIROS

Taxas extremas

Praças:	 a 00 d. v.	 á vista

Londres (por pence) 	  16 5/32 a 16 3/16
Pariz (por fraiico) 	 	 $590 a	 $589
Hamburgo (par marco) 	 	 5730 a $725

Praças:	 a 3 d. v.
Londres (por pence)....	 16 a
Pariz (por franco) 	 	

$506 a 16 1/16
5591

Hamburgo (por marco) 	 	 5737 a
	

$733
Rala (por lira) 	 	 $596 a

	
$590

Portugal (réis forte) 	 	 $310 a
	

$306
ilespinha (por peseta) 	 	 $557 a

	
$552

Nova York (por (tonar) 	 	 35090 a 35078
Turquia (por pence) 	 	 15 31/32 a

	
16

Austria (por pelico) 	 	 1531/32 a 16

fio da Prata:

Argentina (por peso)...
Urti guay (por peso)....

	 35035 a	 33020
35250 a 35240

Sobre-taxa:

Café (por franco) 	 	 $595 a	 $592

Operações:
Bancario 	  16 I1/64 a IG 3/16
Particular 	  16 15/64	 -

BANCO DO BRAZIL

Taxas extremas

Praças:	 a 90 d. v.

Londres (por pence) 	  16 3/16

:Café	

5728
Pariz (por franco) 	 	 $589
Hamburgo (por marco). ,

Sobre-taxa, por franco 	

Alfandega :

Vales, ouro (por 15000) 	
Operações

Bancarias 	
Particulares 	

Por telegramma :
Praças

Londres (pence) 	
Pariz (franco) 	
Hamburgo (marco) 	

A BOLSA

Esteve, hontem muito animado o mercado
de fundos, cuj.:à operações se desenvolveram
bastante.

As apolices geraes, estaduaes e municipaes
funccionaram em cendições de regular firmeza
e foram bastante negociadas. 03 papeis do
bancos tambem connuaram firmes e foram
negociados ein escala regular.

Desceram ain 'a as acções da Docas da
Bahia, que foram muito negociadas e ficaram
a 025000.

Os papeis da Loterias Nacionaes tambem
a baixa emostrar-m-se cm tendencias para

Municipaes

£ 20, port. 5 	 	 3005000
Emp. 1906, port. 57, 10, 17, 100,

3, 100, 26, 100, 5, 4, 11, 15, 30,
50, 50,	 2025500

Emp. 1996, nom. 100 	 	 2025500
Emp. 1909, Port. 40 	 	 1955000
Emp. Nictlieroy, port., 6, 49 	 	 2105000

Bancos

Brazil, 4 	 •	 2455000
Brazil, 10 	  •	 2175000
Brazil, 4, 27, 30, 27, 200, 200....	 2505000
Brazil, 5/40 	 	 3205030
Cominercial, 20, 50 	 •	 2175000

	

Companhias i 	 } •'
•T f P . •M. M. Marano, 40 	  • 455000

Cinematographica,	 ......	 . 2005000
Docas da Bahia, 200

935000
915000
9 5500
965000

6005000
6005000

2125000
2015000

OMITAS •

Apolices geraes	 Vcidedore;	 Compradores
Antigas. (5 ?/.).......

iEmpr. de .18ã7 (6 1. .
Empr. de 1903 (5 '/..
Empr. de !909 (5 V. .
Empr. de 1910 (3% .

Apolices estaduaes
Rio, 500$ (6 '1.) 	
Rio, 100$ (4 •) 	  .
Minas, 1:000$ (51.)...
Espirito Santo (6 */.)..
Rio Grande do Sul,

(6 %) 	
Apolicos mnnicipaes :

...

Empr. de 1906 (nom.) 	 2035500	 2035000
Idem (ao portador)...	 20.33000	 2025500
Empr. de 1909 (port.)	 1985006	 193500P
Ouro £ 20 (nominaes,	 3023000	 2965000
Idem (ao portador)...	 3015000	 2965000
Nitheroy (2, serie)...	 2125000	 2105000
Idem (ao portador)...	 -	 2095000
Idem (noinines) 	 	 2125000	 2103000
Empr. de Petropolis.,	 2023000	 1985000

.	 r	 ;Debentures:
'

a 3 d. v.

16 1/16
$594
$733

$592

13687

mula

16 7/32
16 9/32

A' vista
16 d.

5596
5736

025500
Idem, id^m, 100, 10a 	 925000
Idem idem, 100, 400, 500, 100,

	

300, 800. 	
Idem, idem, 100, 100 	
Idem, idem, 100 	
Idem idem, v/c 30 dias, 200, 300 	
Docas de Santos, nom. 50, 50 	
Idem, idem, part., I, 19, 20, 20 	
Estrada de Ferro Norte do Brazil,

	

100, 100, 250 	
Tec. Alliança, 10, 10, 25 	
Terras e Colon., 100 	
Idem, idem, 100
Sul Mineira, 50 	
Tec. Progresso, 5 	

Debottures
Docas de Santos, 90 	
ManufaCtorá, num. 100 	

785000
3035000

125230
125500
04000

3555000

ficaram com compradores a 505000.
Tudo o mais carJcia de interesse,	 como se

America Fabril 	
Brazil Industrial 	

2185000
-

2115000
2015000

depre:iende das vendas e offertas adeante. Tecidos Carioca (nom) 2155000 2135000
Idem (ao portador) 	 2153000 2135000

VENDAS OFFICIAES Petropalitana ..... 	 - 1005000
Manufactora 	 •.• 2085000 2055000

Apolices oeraes Tecidos Confiança.... 2135000
Antigas, 1,	 1,	 13, 2, 5, 11, 3, 6.. 1:0265000 Idem Botafogo 	 - 2035000
Antigas, I, 1 	 1:0255000 Idem Corcovado 	 - 2085000
Manias de 5005, 1 	 1:010 000 Idem S. Pedro (nom.) 2153000 -
Emp. 1909,	 30, 10, 10, 5, 5, 2, 10 1:0105000 S. Bernardo Fabril.. - 2085000
Emp. 1909,	 90, 20, 50, 5 	 1:0115000 Industrial Mineira ... - 2133000
Emp. 1903,	 1, 4. 	 :0355000 Santo Aleixo 	 2055000

Teci 'os S. Felix 	 2035000 180500(
Estaduaes !dein Santa Helena 	

Magéetise (l a série) 	
-

2075000
210$000
-

Rio, de 1005, 1, 6, 50 	 085500 Idem Mainifactora ... 2055000 2005000
Minas, de 1:0003,	 /O, 6 	 9965000 M.rcado Municipal... 2128000 2105000
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1
ndusts, de Zeetriei.

dade 	 	 .	 2025000	 /995000
Luz Stearica 	 	 2075000	 2055000
Comp. Edificadora 	 	 2015000	 2005000
InditStrIal do Brazil 	 	 1905000	 1865000
Docas de Santos 	 	 2125000	 2115000
InduStrla eCOmmercio 	 -	 905000
TranSp. o Carruagens	 -	 2105000
Cautarelra e Viação 	 	 2205000	 2105000
S.Patilo-Govaz (E.F.)	 2003000	 -
Cervejaria f3rahnta 	 	 2145000	 2105000
Paulo Zsigmondy 	 	 -	 2025000

4CÇõEs DIVERSAS

Bancos:

Do Brazil 	 '	 	  0535000 2515000
Conunercial 	 	  0595000 2405000
Do Continuei° 	  91071000 209e.000
Da Lavoura 	  1905000 185000
Nacional 	 	 -	 1800)c0
Mercantil 	 .. 2725000 °68500
Hypothecario 	  1205000 96.M0

Companhias de tecidos:

Alliança 	  3053000 3023000
Corc ::)vado 	 ..... 3153000 2603000
Brazil industrial 	 	 -	 3253000
Confiança 	  0605000	 -
Petropolitana 	  3085000 0985000
Magéense 	  1355000 1303000
S. Felix 	  	  1005000	 86 n 000
Carioca 	  301)3000 0955000
Progresso 	  :3633000 3553000
Esperança 	  2055000 2005000
S. Pedro de Alcantara... 2705000 2505000
União Lavrense 	 	 -	 2205000
Botafogo 	 	 -	 2605000
S. Joaquim 	  1035000	 -
Manufactora 	  2505000 2105000
Tijuca 	  	  2605000	 -
Bom-Pastor 	  2055000 2005000

Companhias de seguros:

Argos Fluminense 	
Confiança 	
Varejistas
Indenmizadora 	
Integridade 	
União dos Proprietarios 	
Brazil 	
Garantia 	

Companhias diversas:

Docas da Bailia 	
Loterias Nacionaes 	
Saneamento do Rio 	
Minas de S. Jeronymo 	
Terras o Colonização 	
Rede Sul-Mineira 	
Docas de Santos (nom.) 	
Idem (ao p)rtador) 	
Centros Pastoris 	
E. F. do Norte 	
E. F. Govaz 	
Commerc.io e Navegação 	
Melhor. no Maranhão... 	
fklellior. em Pernambuco 	
CODStrUCCUS Civis 	
Cantareira e Viação.-
E. F. Victoria a Minas 	
S. Paitio Rio Grande 	
Cervejaria &aluna 	
Mercado Municipal 	
Transporte o Carruagens 	
Materiaes de Construcção.
Garage Vera Cruz.. 	
Casa Vivaldi 	
Usinas Nacionacs 	

O CAFk;

Esteve, ainda hontem, em boas condições
de firmesa esáe mercado, que funcchmou bas-
tantemente animado, em face das evoluçõos
do alta operada nos Mercados exteriores..	 .

Com effeito, os COM missario3 apresentaram
á. venda quantidade bastante de gencro, senda
quasi todos os lotes adquiridos na base (.1,
125100 e 125800 sobre o typo 7.

Orçaram os negocios do dia por 12.030
sacras, contra 12.500 de vespera.

As condivOns do m,-!rcado no fechamento
continnavain a ser de regular firmosa e havia
previsO: ,s de alta.

Passaram por Jundialiy, com destino a
Saions 11.000 siem, contra 1/.300 do d'a
anterior.

Tnanatuos DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi officialmento confirmado:

Sacca,
Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	
	

1.086
Estrada de Ferro Leopoldina 	

	
4.742

	

Total 	
	

5.830

Desde o dia 1 de julho 	  2.260.298

Vendas conbccidas
No dia de honteni 	

	
12.000

No dia de ante-hontem 	
	

4 2 .500
f.)..sde o dia 1 do corrente 	

	
47.000

Desde o dia 1 de julho 	  1.302.000
Passaram por Jundially 	

	

Pauta da :semana 870 réis.
	 11.030

NOTAS ESTA TISTICA S

Stock em 1' e 2 mãos
Saccos

Stock anterior 	 	 171.89G
Ultimas entradas 	 	 6.018

- -

	

Total 	 	 1:7.911

Ifitimos embarques 	

Stock actual 	 	 10.021

ENTRADAS

Dia 1 a 10:
Saccos

E. de F. Leopoldina
	

25.775
E. do F. Ceniral...	 16.714
Por via maritima....	 7.5:8

	

.....	 50.097

Dia 1 a 12:
Saccoi

E. do P. Leopnlilina
	

30.517
E. do F. Contrai...	 17.830
Por via maritinia...	 7.580

	

Total 	 	 55.927

EMDARQUE5

Dia 11:
Saccos

Estados Unidos... .	 5.931
Europa 	 	 3.759
Rio da Prata 	

Cabo 	
Cabotagem

	

Total 	

Dia 1 a 11:

	

Sacco.	 Kilop.

Estados Unidos.... 	 28.470	 1.708.200
Europa 	 	 18.001.	 1.080.210
Rio da Prata 	 	 2.565	 153.900
Pacifico 	 .	 1.277	 76.620
Cabo 	 	 -	 ,--
Cabetagem 	 ..	 . 1,109. 	•.66.5.10

	

Total 	 	 01.425	 3.085.500
DAsde o dia 1 do iuli.o 2.099.092, 125.945.520.	 .	 .

COTAÇÃO run ARROBA

(Euroreu)

Nomiaal:

	

Typo ti. 3 	  125500 a 135600

	

n. 4 	  135300 a 135400

	

n. 5 	  135100 a 135200
n Il. 6 	  125900 a 135000
» mi. 7 	  125700 a 125800
• n. 8 	  125400 a 125500
s

	

o. 9 	  125100 a 125200

EM SANTOS

O mercado de café dessa praça continuou
firme a hase do 75950, sendo pequenas as en-
tradas e grandes as sabidas.

Foram iwebidas 10.013 saccas e saliiram
38.37O, tendo passado por Jundialiy 11.000

Desde o dia 10 entraram 111.024 saccas na
média de 10.093, sendo recebidas desde 1 do
julho 0.258.212 ditas.

As s:ibidas desde 10 do corrente foram de
1:36..162, desde 1 de julho de 62.662, sendo
stock de 1.900.871 ditas.

CENTROS coxsemmonns
1?! .o1uções do tellim) fcAfincato das bobas

Dia

Nova York, alta de 5 a 7 pontos.
Opeão do maio 1:3,95 centimos por libra.

alta de 1 franco.
Opção de maio 83 3 , 4 francos por GO kilos.
Hamburgo, alta de 1 . 4 a 1/2 pfennig.
Opção de maio 68 pfennig por 1/2 kilo.
Londres, alta de 1 sh. a sh. e G d.
Opção de maio 62 sh. e 6 d. por 112 libras.

VENDAS avremonrs

	

Shweado:	 SaC'.;

	Nova York	 	 70.001
Havr. , 	 	 15 .1)1)0

	

Hamburgo 	 	 30 . 000
houtlre s 	 s.000

-----
Total 	  123.000

Abertura

Dia 12

Nova York, alta de 2 a 5 pontos.
Havre, lualtorado.
Hamburgo, alta de 1/1 do pfennig.
Londres, baixa do 11/2 a 41/2 d. e alta do

11/2 d.
Opções:
narre- Maio 85 3/4, julho 81 3/4, setembro

85 e dezembro 81 1/2 francos por 50 kilos.
Ilainburg.)-Maio 69 1/4, julho 69, se-

tembro 68 e dezembro 69 1/4 pfennig por
1/2 kilo.

Londres - Maio 62 sh. e 4 1/2 d., julho
62 sh. e 10 1 . '2 d., setembro 62 sh. e 6 d.
e dezembro 61 sh. e 10 1:2 d. por 112 libras.

Segunda chamada

Nova York, inalterado.
Hasre, bialterado.
Hamburgo, inalterado.

MERCADO DE ALGODÃO

O mercado de Liverpool teve uma baixa de
8 pontos, hontem, a qual reduziu a cotação do
genero do Pernambuco, 1' sorte, 7.13 d. por
libra.

O mercado aqui funccionou estarei, S2111 en-
tradas e com sabidas de 1.095 fardos.

O deposito, hontem, era de 21.817 fardos.
O Mercado de Pernambuco, continuava im-

pulsionado para alta, tendo subido a V' torto
sf25;.:30 por volumo.
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9003000
- 635000
- 1255000

255000 205000
- 53,3000
- 121)30(10

305000 21$000
2905000 2605000

925000 oissoo
665000 505000

- 1153000
2as000 223000
125500 125000
973000 905000

- 5983000
6025000 5985000

	

265500	 255A00
805000 705000
543000 --

1503000 1005000
565000 455000

- 213000
- 1223000

2253000 2005000
1255000 1103000
51$000 405000

- 3053000
- 305000

935000 905000
- 2063000

2203000 20115000
2255000

2033000

i
1.546 500
1.001.610

451.640

3.005.820

16ji
1.831.020
1.069.800

434.800
--------

3.455.620

356.010
225.510

	

200	 12.000

	

9.893	 593.580



Regularam os seguintes preços:

Procedencias

Pernambuco, i a sorte, do
Sertão 	

Pernambuco, 1° sorte 	
Pernambuco, mediano 	
Assii, I° sorte 	
Natal, l a sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, I' sorte 	
Mossoró, regular 	
Ceará, 1° sorte 	
Ceará, regular 	
Parahyba, 1° sorte 	
Maceio, i a sorte 	

MERCADO DE ASSUCAR

O movimento verificado hontem nesse mer-
cado foi moderado, mas, o sou estado conti-
nuava a ser de regular firmeza.

Entraram ante-hontem 6.160 sacess, sendo
4.920 pelo vapor Villa Balla, de Sergipe, con-
si gnados 3.020 a Thomaz da Silva & Comp. e
1.000 a Guimarães Irmão & Comp., e de
Campos, pela Leopoldina, 1.240, sendo 40 con-
signados a Zealia Ramos & Comp., 200 a Mei-
relles Zamith & Comp., e 1.000 a Fl. de Oli-
veira. As sabidas foram de 4.180 saccos,
sendo o stock, bontem, de 421.551 ditos.

Regularam os preços seguintes:

Qualidades	 Por kilos

Branco usina 	 	 Não ha
Branco crystal 	  5640 a S700
Branco 3° sorte 	  5540 a 5660
Branco 20 jacto 	  $540 a SCOO
Somenos 	 	  $520 a SO60
Mascavinho 	  SSOO a S600
Crystal amarello 	  5510 e 5650
Mascavo bom 	 •• 	  532(1 a S370
Mascavo regular 	  5300 a 5345
Mascavo baixo. 	 	  $280 a 5320

MOVIMENTO DO PORTO

Mendonra, João Mercuri, Dr. F. de Almeida
Junior, João Moura e senhora, J. S. Coelho,
Antonio Silva, Atnerico Neves, Dr. P. L.
Soares de Souza, Dr. C. Cardoso de Oliveira
e familia, Cezar Borges, Arthur Coutinho,
João Nunes, W. D. Cook, Amelia Linhares,
Carlos Sisson, F. Cunha Junior, Dioge-
nes Ferreira e A. M. Machado Junior,
Gabriel Jacis,11. Ilerrera, Dr. A. M. Soares,
Alfredo Andrade, Pedro Bellinho, Agenor
Horta, tenente J. P. de Oliveira, João Mazo e
senhora, Mano Aleito, José Reis, Pedro Gomes
de Sá e senhora, Domingos Mororó, M. de Al-
meida, Cocilia Mello e familia, Carlos Ramos,
capitão Gaiteiro F. de Souza e familia, Dano
Pires, Guillionne Vinbaes e familia, Ernesto
llosvo, Dr. F. Fonseca Lima Jimior, Barbosa
Lima, Manoel Sobral, tenente Alfredo Silva,
José Peixoto, 11. Yassiala, Mario Soares, José
Alves, Antenor Silva, Percilir Queiroz, Daniel
Berard, Anua Federia:, A. Soares, Emilio
Feli osti, F. Pifani, V. André, Leopoldo Costa
e 101 em 3 1 classe.

Liverpaol e escalas, paquete inglez Ortega,
commandante Styen, passageiros: Celestino de
Paiva, n1110( . 1 Bento Itodrigues, Maria Gomes
de Freitas, Joaquim Maia, Dr. Joaquim Ca-
marim) Paes Barreto, rev. Hugo Tesingher,
Dr. Antonio Olintho dos Santos Pires, J. R.
Jahiel, Atile. F. Cardner, Alzira Tamoga, Ma-
noel de Barros, Flyrio Rosa, Francisco da
Costa e senhora, Dr. Adelino Nunes Pereira
e familia, Dr. Benjamin do Carmo Braga e
familia, Mme. Berry, C. Alichells, J. A. Gue-
des e familia, Ante. Carnuda Duarte, Charles
Frellor, E. F. W. NVuder e 116 em 3a classe.

S. Mathens e escalas, paquete nacional In-
commandaute Luick, passageiros:

Fragoso Oliveira, Josephina Risotto, Luiz
Quito, Leouor e Belm:ra Oliveira, Antonio
Feareira de Souza, Sinval Maria e José
Pires.

Botterdam, vapor inglez Spesia, comman-
da rito Beedell.

Paraty e escalas, paquete nacional Angra,
commante Oliveira.

Por 10 kilos

10$100 a 115000
105200 a 105600

nominal
105300 a 105600
105000 a 105300

nominal
105000 a 105300

nominal
105200 a 105600

nominal
105200 a 105500
105100 a 105500

VAPORES ESPERADOS

ENTRADAS DO DIA 12

De Itajahy—Likar nacional &aspe, mes-
tre Brandão, tres dias de viagom, 261 tone-
ladas ; carga, madeira a Amaral Abreu.

De Caláos e escalss—Paquete inglez ()etc t,
commandante Styen, 25 dias de viagem e 14
horas do ultimo porto, 4.492 toneladas, pas-
sageiro:: Waldo Silva Telles e senhora, Celso
Tasioi e familia, Felicidade Guimarães, fc.:nez
Dauvada, Nelginade Valderrema
Sebastião Feracha, cinco em 2 a classe, tis
em 3" classe e 310 em transito ; carga Aari.,3
generos a Mala Real.

De Rosario de Santa Fé e escalas — Vapor
inglez NO?' Man PrinCe, eommandante
cinco dias de viagem e tres do ultimo porto,
2.335 tonoladas, carga varios generos a Da-
vidson Pullon.

11! Rosario de Santa Fé—Vapor inglez Spe-
sia, commandante Bacoell, (cinco dias do via-
gem) 2.631 toneladas, carga: arios generos a

. Dreyfus
Nota—Este vapor entrou arribado para to-

mar carvão.
Da Cadeta 1112110 e escalas—Vapor inelaz

Feliciana, commandante Chaks, (25 (lias de
viagem e seis do ultimo porto), 5.764 tonela-
das

'
 carga: salitre a Cory Brotters.

Ds Santos e escalas—Paquete all emão São
Paulo, commandante Ucharre, (18 horas de
viag on), 3.062 toneladas, trazendo um pas-
sageiro para o Rio e 227 em transito; carga:
varios generos a Theodor Wille.

SABIDAS DO DIA 12
lilanáos e escalas, paquete nacional Olinda,

commandante Mendes, passageiros: Elpidio
Saltes e familia, F. Porto Junior, Adolpho

Portos do sul, Florianopolis 	  14
Rio da Prata, Formosa 	  14
Portos do sul, Rapocy 	  14
Santos, Vasari 	  16

• Genos a e escalas, P. Mapilda 	 	 15
,ortos do sul, Borborema 	  16
'ortos do Sul, Satellite 	  16
'ortos do sul, Itapema 	  17
'ortos do sul, ltopoan 	  17
I imb e roo e escalas Cap Ufano 	  17
lio da trata, NIudlo 	  Is
'oásis do -: ut, Paitoba .. 	 	 19
'ortos da Norte, shnia 	  9;)

Potoos (:o N.,rt e, Brazil 	  21
Nova York, Tennyson 	  01
Alwler,lzun e escalas, Prisia 	 	 22

	

..	 Z

tilassow Um 	  23
Liveraool e escalas, Oreoma 	  23
Rio da Prata, CordiUére 	  03
Rio da Prato, Vandirl.	  23
Triest- e escalas, Argentina 	  9.;
Rio da Prata, Argentina 	  25
Liverpool e escalas, Tilian 	
Callão e escalas, Oropcsa 	  2:;
Santos, IPlgrano 	  	  25
Santo., ercfeld 	  2:;
Hamburgo e escalas, B ¡hitt 	  25
Rio da Prata, K. Wilhelm H 	  29
Rio da Prata, Cap. Roca...., 	  23
Rio da Prata, Principcssa Maralda.»„ 	  30

varonEs A saum

Rio da Prata, Indiana 	 	  13
Ilamburoo e cscslas, S. Paulo 	  13
Portos do sul, Raubo 	
Portos do norte, Mantiqueira 	  14
Bremen e escalas, Erlangen 	 	  14
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Rio da Prata, Bragança 	 15
Santos, Param'? 	 15
Aracajú e escalas, Carolina, 	 15
Rio da Prata, Amazonas 	 16
Rio da Prata, Principessa Maraida 	 16
Rio da Prata, Cap 11/ano'	 ...
Portos do sul, Itapacy 	

71111

Portos do norte, Mundos. 	 	  .....

8

Par(t e escalas, Tibagy 	 20
Montevideo, ."inas Geraes 	 o)
Rio da Prata, Frisia 	  22
Bordéos e escaias, Cordillère •	 23
Liverpool e escalas, Vandick 	 23
Rio da Prata, Argentino 	 23
Genova e escalas, Argentina 	 04
Florianopolis e escalas, 	 Anna 	 24
Portos do norte, Ceará 	 24
Portos do sul, Orion 	 24
Liverpool e escalas, Oro pesa.. 	 95
Rio da Prata, Regina Menu 	  25
Pará e escalas, Acre 	  .. 25
Hamburgo e escalas. Belgrancr 	 26
Bremen 'e escalas, Crefeld 	 26
Portos do norts, njaca 	  27
Hamburgo e escalas, Cr.pkoca, 	 29
Ilambargo e escalas, K.	 Wilhelnall 	 29
Genova e escalas, P. .1! ;tala 	 30
Portos do norte, Bahia 	  	 30

--

CAMARA SYNDICAL

CURSO OPTICIAL DE GANIMO E. MOEDA METALLIE1

Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 	  16
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo
Sobre Italia 	
Sobre Port (oral 	
Sobre Nova l'ork. 	
Libra esterlina —

moeda 	 	 —
Ouro nacional — em vales

por 1500n 	
Apolices geraes miudas de 5 %.
Apolices geras de 1:0005, de

5 °Is 	
Apolices do emprestimo nacional'

de 1903, port 	
Apotices do emprestinm nacional

de 1909, nom 	
Apolices Minas Geraes de 1:0005,

nom 	
Apoliess do emprestimo munici-

cipal	 1905, plr 	
A	 (11 emprostimo munici-

pal de teia	 port 	 .
Apelie-s do einpresiiino mutilei-

aplUle (r i.s° 1.',4.4;e.';n1;)°:.1:,1-stisaa inundei-
i	 1 9

Apols It	 n'n de Janeira de 100$,
14y	 1),	 1.or l

cl 	
A	 d n D empi ..-,ti-no munici-

pal de Nitliaosv. 	 o•	
Ela miro Commercial do Rio de Ja-

neira 	
Banco do I trasl 	
Companhia Terras e Colonização
Companhia MPaoraol:nt..s noAta-

litL1i1::IiftVCo	 ia do Estralas Ferro
Norte do Esasil 	

Companhia Dacas da Bailia 	
Companhia de I .sorada de Ferro

II'-	 Sill Alinoira 	
Com:),Inhia Cinematographica Na-

eional 	
Companhia Tecidos Alliança 	
Companhia de Tecidos Progresso

Industrial
Compaoll'a Dacas de Santos 	
Debantitr,o; Tecidos Manufactora

Fluminatiss 	
Debentures Docas de Santos 	

3/16	 16 1/32
5589	 5595
5727	 $734
- 559.5.
- $315

35081

155025

15687
1:0105000

1:0265000

1:0355000

1:0115000

9965000

3005000

2025500

2023500

1055000

085500

2108000

24:1000
2505000

125500

455000

785000
935000

055000

2005000
3035000

3555000
l00 3000

2015000
2125000
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Vendas a prazo
200 Companhia Docas da Bailia,

vfc 30 dias 	
	

935000
300 Companhia Docas da Bahia,

vlc 30 dias	
	

965000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 12 de abril de 1912.-.4. Simonsen.,
• syndica.

••••••••

MERCADO DE CAFÉ

O mercado de café no Centro do Commercio
de Café abriu hoje animado e firme te:ido-se
realizado vendas de 8.248 saccas, nas bases
de I '2700 e 115800 para o typo 7 (desensa-
cado) por arroba.

Dara lite o dia realizaram-se vendas de mais
2.s15 saccas, ao 111C31110 preço, fechando o
mercado firme:

Saccas
Total das vendas conhecidas 	

	
11.093

Entradas conhecidas
Saccas

Cabotagem 	
	

2
E. F. Leopoldina 	

	
4.742

E. F. Central 	
	

1.080

Total 	 	 ..	 5.830
Mercado de algodão:

Fardo3
Entradas em 11 	 	 -
Sabidas em 11 	 	 1.005
Existencia em 12 	 	 24.847

Mercado estavel.
Observações-Mercado de Liverpool: 8 pon-

tos de baixa.
Mercado de assucar :

Saccos
Entradas em II 	 	 6.100
Sabidas em 11 	 	 4.180
Exi4encia em 12. 	 	 421.551

Mercado firme.
Observações-As entradas foram de Ser-

gips, 4.920 saccos, Campos, 1.200 e Minas, 40.

.Tstntrt, Commereinl

ACTA DA SESSÃO EM 25 DE MARÇO DE 1012
Pr:sidente, Torres-Director, Isidoro Campos

I resentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Lyra, Goulart, Marinho,
Prado, o supplente Diniz e o director da se-
cretaria Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-

Expediente:
Officio n. 17, de 15 de janeiro do corrente

anuo do director geral da Directoria Geral
de Industria e Commercio da Secretaria de
Estado da Agricultura, Industria e Commer-
cio, remetterulo com as notificaeões de ns. 793
a 705 do Bureau International de la Proprieté
lndustrielle, em Berna, os exemplares das 81
marcas de lis. 11.518 a 11.601, registradas
no referido Bureau, os das 16 transmissões de
ns. 1.231 a 1.219, referentes ás marcas de
mis. 1.168, 1.169 e 3.616 a 3.019, 3.799, 4.480
a 4..183, 4.576 e 6.336 a 6.339 e o deu. 50,
referente ao cancellamento da marca de
n. II .276.-Mandou-se archivar com exclusão
das marcas de n.11.526, por ser identica á de

3.838, registrada no Bureau e archivada
nesta Junta em 9 de julho de 1904, e a de
n. 1.988 dos Estados Unidos da America do
Norte registrada aqui em 5 de dezembro de
1007.

Officio ii. 97, do 8 de fevereiro passado, do
inesina director, rematando com as not . fica-
ções de tis. :95 e 193 do referido Bureau, os
exemplares das marcas de lis. 11.602 a li .760
ali registradas, o de n. 213, referente á limi-
taçã.o de produtos da marca de n. 11.222,
Os da mis. 1.250, 1.251 e 1.254, com referencia
ás transmissões das marcas de ns. 2.016,
2.2.12 e 8.807, os de ns. 241 e 215, concernen-
tes ás rectificações das marcas de ns. 11.673 e
11.671 e o de mi. 212, referente á modifica-
ção da marca de ti. 11.743, identica a de

2.323 da Allemanha registrada nesta junta
em 11 de fevereiro de 1909.

As transmissões de es. 1.252 e 1.253 que
constam da notificação de n. 798 deixaram
de ser remettidas pelo Bureau e por isso não
foram archivadas.

Editaes (1) dp juiz de direito da 4° Vara
Civel desta Capital,communicando as fallencias
de Teixeira & Guedes, estabelecidos á prasa
do Retiro Saudoso n. 189 e individualmente
dcs socios solidados Joaquim Teixeira Pinto e
Ed gar Teixeira Guedes, de Joaquim Portella,
estabelecido á rua de S. Christovão n. 411,
de Lourenço Antonio de Oliveira, estabelecido
ás ruas Marechal Floriano n. 99 e Vasco da
Gama n. 112 e finalmente de M. J. Pinto, es-
tabelecido á rua Iltimaytá n. 163. - Mandou-
se annotar e archivar.

Requeriinentos:
De Nicolau & Comp., Inglaterra, para o re-

gistro da marca Floresta, circiundada por um
friso, cuja marca distingue peixes seccos e
salgados de seu commercio.-Como requerem.

De Julio Mendes, para o registro da marca
consistente em uma circurnferencia tendo ao
centro em manogramma as iniciaes J. M. e
em volta diversos dizeres, cuja marca dis-
tingue productos pharmaceuticos de seu com-
mercio.- Como requer.

De Frias Barbosa & Comp., para o registro
da marca Frias, em um rotulo rectangular,
que distingue cliineiloa e calçados de seu com-
mercio.-Como requerem.

De Cunha Caldeira & Comp., para o re-
gistro da marca Zephir Esmeralda em rotulo
com arabescos art nouveati, que distingue te-
cidos de seu cornmercio.- Como requerem.

De Bastos Pinna & Comp., para o registro
da marca Geraldinos, em rotulo com 03 de-
senhos caracteristicos acompanhados de di-
zeres, cuja marca distingue cigarros de sua
fabricação.- Como requerem.

Da II. Freitas & Comp., para o registro das
marcas (2) Agua Ingleza II. Freitas Si Comp.,
em rotulos differentes, sendo a primeira usada
em rotulo de cir rosa, cujas marcas distin-
gnem a agua ing,leza de sua fabricação e com-
mercio.-Como requerem.

De Gonçalves, Cabral & Comp., para trans-
ferencia a elles peticionarios das marcas re-
gistradas nesta junta sob mis. 3.391, 4.301,
4.497, 6.887 o 6.888 por Gonçalves, Cabral,
Cordeiro & Comp., do quem sãs) successores.
-Como requerem.

De Alvaro do Carvalho Cordeiro, para
transferencia a elle peticionado da marca
n. 7.598, registrada nesta junta por A. Cor-
deiro & Comp., de quem é successor.- Como
requer.

Da Antonio F. Monteiro da Silva, para a
retirada dos exemplares de uma sua marca,
visto ter constituido uma sociedade por quem
deve ser feito o registro alludido.- Sim, me-
diante recibo.

De José Rodrigues, pedindo cancellamento
da marca n. 7.823 de Pinheiro Santos &
Comp., visto ser imitação da sua anterior-
mente registrada sob n. 3.891.- Deferindo o
pedido por ser a marca n. 7.823 imitação da
do supplicante e não terem os que a haviam
registrado contracto archivado ou feito prova
de serem industriaes ou commerciantes na
ferina da lei, a junta manda cancellar essa
marca.

Havendo a junta verificado na remessa das
marcas do Bureau de Berna que fui ali ante-
riormente registrada sob n. 11.623 outra atio
a de 3.150 imita, manda cancellar esta res-
peitando o direito de propriedade daquella.

De Frankfuder Musikverter-Fabrik J. D.
Philipps de Sohne A G., Badisebe Anilin &
Soda Fabrik, TI13 Edican & Swan United
Electric Light Co , United, Victor Talking Ma.-
chine Company, W. A. Tyzach & C, Waides,
Dove C°, Limited, JoloPerreira
M. II. F. de Menezes o Alberto Sestini, para
o deposito de suas marcas registradas nesta
junta sob lis. 3.172, 3.173, 3.174, 3.75,
3.176, 3.177, 3.189, 3.100, 7.755 a 7.757,
7.7620 7.817.-Como requerem.

De Alexandre José Ferreira, Estado do fio
de Janeiro, para o deposito de sua malta
«Café Paz e Amor», registrada naquelle Es-
tado sob n. 11.-Indeferido, por imitar a
marca nacional n. 6.721, anteriormente re-
gistrada.

De Llofart, Mata Se Comp., para o duposito
de sua marca Campeão, registrada na Junta
Commercial do Rio Grande do Sul sob n.I.828.
-indeferido; a palavra Campe.ão desacom-
panhada do qualquer signal caracteristico não
pr5:10 constituir marca.

De Diogo José da Silva e Filho para o depo-
sito da marca Pesqueira, registrada na Junta
Commercial de São Paulo sob n. 1.482.-Eià
cumprimento ao alvará do juizo de direito da
ia Vara Civel desta Capital, deposite-de •a
marca a que elle se refere.

De City of San Paulo Improvements and
Frehold Sand Company Limited, para o arciii--
vamento de seus estatutos e demais docurnéli-
tos sobre sua constituição.-Como requer.

Da Sociedade Anonyma Companhia Estrada
de Ferro do Paracatn,para o archivamento da
acta de sua assembléa geral extraordinaria
que autoriza a contrahir um einpre.stimo.-7
Como requer.

De Gaffreé, Guinle ar Comp., Adelino Ma-
galhães & Comp., J. ii. Tavares & Comp, Fer-
reira dr Guizerixe, Vianna, La.inego & Mar-
ques, Carlos Souza & Ribeiro, Pedro Nadá
di Comp., Costa, Couto & Irmão, Garavato de
Tricarico, Duarte Ribeiro & Comp., Euclid6
& Comp., Moreira & Silva, Lima, IrhiãO &
Gomes, Martins &Lima, Alimad Abdalla &
Madame Rahman, para o arehivamento do
seus contractos sociaes.-Como requeres.

De Baptista & Fonseca e Mario de Carvalho
Si Comp., para o archivamento da alteração
de seus contrac tos sociacs.-Como requerem.

De Oscar Taves & Comp., para o ardia-
mento da alteração de seu contracto
- Fazendo novo registro de firma, come te-
querem.

Do Almeida Tavares dt Comp., para o archi-
vamento da alteração de seu contracto social.
-Juntem prova do mandato outorgado por Liba
dos socios que figura assignado por procura-
ção e voltem.

De Gomes, Irmão & Comp., para o archiva-
mento da alteração de seu contracto
Cancellado o registro da firma anterior alte-
rada, como requerem.

De Carlos Teixeira & Comp., Cruz Vieira
& Comp., Rodrigues Abrantes & Coinp., Mar-
tins & Silva, Peixoto & Faria, João Desiderati
& Comp., Munia & Comp., Gaffrée Guindo o
Azevedo & Silva, para o archivamento dá
seus distractos sociaes.-Como requerem.

Do Vieira & Coutinho, para o arehivamento
de seu distracto social.- Estando cumprido o
despacho anterior, como requerem.

De Cabinho de Moreira, para o archivamento
de seu distracto social.- Façam averbar
sello das lettras na segunda via e voltem.

De M F Guimarães SL Comp., para o ar-
chivamento de soa distracto social.-Não tela
loe'ar o que requerem, porque 03 supplicant
já archivaram o seu distracto em te
opportuno.
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De II. Pinto & Comp., para o arehivamento
'de seu distracto social.—Como requerem.

De Oliyeira Leite & Comp., para o archiva-
talento de seu distracto parcial.—Annotan-
do-se no registro da firma a retirada do socio,
Como requerem.

De Bonsanto & Selani, Henrique de Al-
meida & Comp., Medeiros & Ventura, J.
Valia & Comp., M. Lopes Ferreira & Comp.,
Luiz Campos & Comp., S. Martins & Comp.,
Sá Mendes & Comp., Gerasso Clavello &
Comp. o A. S. Martins, para o registro de
suas firmas commerciaes.—Como requerem.

De A. Thedim Lobo, para o registro de sua
firma commercial. —Esta.ndo cumprido o des-
pacho anterior, como requer.

Do trapiche «Ilha do Cajú», para o archiva-
mento do balanço das entradas e sabidas de
mercadorias durante o 2° semestre de 1911.
Mandou-se archivar.

Nos autos de agravo em que é aggravante
Adalberto de Andrade e aggravada a Junta
Commercial da Capital Federal, a Junta to-
mando em consideração o parecer do Sr.
Dr. director da Secretaria, que além de fiscal
do sello é em face da lei seu consultor juri-
dico, pelos seus fundamentos, resolveu dene-
gar o aggravo requerido por não ser caso
deite.

Officio do juiz de direito da 6° Vara Civel
desta Capital, communicando a rehabilitação
por sentença do 19 do corrente de José
Gaspar de Souza, soei° da firma fallida. Al-
berto & Gaspar. Mandou . se annotar e ar-
chivar.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
. Federal, 6 de abril de 1912.—flonorio de
Campos, 1° official.

Relação dos contractos, alterações c (listrados
de sociedades commerciacs, estabelecidas
nesta praça, archirados em sessão de ,C5 de
2narço ultimo

Contractos:
De Candido Gaffrée, D. Guilhermina Cou-

tinho Guiai°, Drs. Eduardo G uinle. Guilherme
Guinle, Carlos Guinle, Arnaldo (iuinle, Octa-
vio Guinte, D. Calina Guinle de Paula Ma-
chado e D. Heloina Guinle, para o commercio
de importação, exportação e commissões á
Avenida Rio Branco, n. 46, 30 pavimento,
com o capital de 35.501:160090, sob a firma
Gaffrée, (Jubile & Comp.

De Adelino A. de Magalhães e o socio de
industria Alvaro Pimenta de Albuquerque
para o commercio de objectes de arte, A rua
do Ouvidor n. 96, com o capital de 230:0005,
sob a firma Adelino Magalhães & Comp.

he José Pedroso de Lima, Antonio Pedroso
de Lima e Bernardo José Gomes, para o com-
mareio do fumos, charutos etc., á rua Ca-
chamby n. 135, com o capital de 12:000S,

sob a firma Lima, Irmão & Gomes.
Do André Gomes Duarte Ribeiro e Manoel

Ferreira Almeida, para o commercio de casa
de pasto, á rua D. Manoel n. 40, com o ca-
pital de 4:100387, sob a firma Duarte Ri-
beiro Si Comp.

De João Pereira Martins e Alberto Gonçal-
ves de Lima, para o commereio de seccos e
molhados, á Estrada Real de Santa Cruz
n. 128 C (Realengo) com o capital de 5:0005,
sob a firma Martins SE Lima.

De Francisco Antonio Tricarico e Vicente
Caravana, para o cominarei° do construccões
e reconstruccões de predios, á Travessa - do
Oliveira n. 15, com o capital de 10:0005, sob
a firma Caravana & T ric.arico.

De Pedro Paulo Lopes e José Lopes, para o
commercio de commestiveis e molhados, á rua
Voluntarios da Patria n. 363, com o capital
de 10:0005, sob a firma Pedro Paulo& Comp.

De José Rodrigues Tavares, Gaspar Teixei-
ra de Machado, João da Silva e Antonio Fran-
cisco Machado Dutra, para o commereio de
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vidraceiro etc., á rua Camerino n. 38, com o
capital de 26:0005, sob a firma J. R. Tava-
res di Comp.

De Manoel Ferreira e João Maria Guizerixe,
para o cominarei° de corrieiro, á rua do Cat-
teto n. 180, com o capital de 11:0005, sob a
firma Ferreira & Guizerixe.

De Jeremias Alves e Euclides Alves Guima-
rães Cotia, para a exploração de calçamentos
de mosaicos, A Avenida Rio Branco n. 150,
com o capital de 30:0005, sob a firma Euclides
& Comp.

De João Vianna, Domingos Guedes de Mo-
raes Lamego e Antonio José Marques, para o
commercio de liquidos e comestiveis, á rua
Conde Boinfim n. 282, com o c.apital de
15:0005, sob a firma Vianna, La.mego &
Marques.

De Carlos da Silva Merano, Albano Joa-
quim de Souza e Felinto Ribeiro, para o com-
inarei ') de fazendas e artigos de armarinho
etc., A rua da Allandega n. 173, com o capital
de 60:000s, sob a lirnia Carlos, Souza & Ri-
beiro.

De Ociaciano da Costa Nogueira e a firma
Conto & Irmão, para o cominarei° de constru-
cção e reconstrucção de predios, á rua Dr.
João Ricardo. com o capital de 3:0005, sob a
firma Costa, Couto & Comp.

De José Maceira Lorenzo e Manoel Vieira
da Silva, para o commercio de padaria, A
rua Julio Casar n. 41, com o capital de
30:000s, sob a firma Maceira S!

De Almada Abdalla o %clame Chaluf Abdel
Ralunann, para o commercio de artigos de
armarinho, com o capital de 4:0005, sob a
firma Annad Abdalla Madame Italimann.

Alterações de contractos:
De Oscar Taves & Comp., pelo fallecimento

do socio Paul Taves e quanto ao capital social
elevado a 800:0005, á divisão dos lucros e re-
tiradas inensaes dos SOCiOs.

De Baptista S: Fonseca, pela elevação do
capital social a :300:0005000.

De II. Pinto & Comp., pela retirada do
socio Manoel Cotta o quanto á divisão dos lu-
cros sociaes.

De G...ines, Irmão & Comp., pela retirada
(10 soei° Jfião Ferreira Braga.

Mario de Carvalho & Comp., Pela e le-
vação do capital social a 400:0005 e quanto á
divisão dos lucros sociaes.

De Oliveira Leite & Comp., pela retirada
do soei') Lino Gonçalves Ferreira.

Distractos:

De Gatfr.'! •.i & Guiiulo, João Desiderati
Comp., Peixoto & Faria, Minaz 82 Comp., Vi-
eira & Continua), Carlos Teixeira & Comp.,
Cruz Vieira & Comp., Rodrigues Abrantes
& Comp., Martins & Silva e Azevedo & Silva.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, O de abril de 1912.— Ifonorio de
Campo ss,	 official.

SEssÃo EM 28 DE mAnço

Presidente, Torres. — Director, Dr. Lidoro
Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, l.yra, Goulart, Marinho
Prado, o supplente Diniz e o director da
Secretaria, Dr. Izidoro Campos, abriu-se a
sessão.

Foi lida ie approvada a acta da sessão
anterior.

Não houve expediente.
Requerimentos:
De J. A. Gonçalves, socio solidario da fir-

ma A . Gonçalves & Comp., para ser admit-
tido A matricula dos commerciantes.— Sim,
passo-se carta.

De Rodolphe Sternberg, para ser nomeado
traductor publico da lingua italiana.— Passe-
se titulo para a linguz
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De Rodolpho Sternberg, para ser nomeado
traductor publico da Ungua hespanhola.—
Aguarde vaga.

De Domingos Ribeiro do Couto, portugnez,
estabelecido nesta Capital, para ser admitt do
á matricula dos commerciantes.— Declare no
registro da firma qual o valor de seu capital
e volte.

De The Siar Engineering Company, Limi-•
ted, Inglaterra, para o registro de duas
marcas representando unia estrada sobre um
fundo raiado, que distinguem respectiva-
mente velnculos com motor e bicycletes, velo-
cipedes e vehiculos a mão, com accessorios,
de sua fabricação.—Como requer.

De Vacum Oul Company, Estados Unidos
da America. para o registro da marca «Ma
biloilo, que distingue oleos lubrificantes de
sua fabricação.—Como requer.

De [(ice Ilutchins Incorporated, rstados
Unidos da America, para o registro da marca
«Signet», encimada por um sinete, tendo ao
centro uni MonOgraMMa das lettras 11 e II,
cuja marca distingue sapatos,botinas e couros
de sua fabricação. —Como requerem.

De T. 11. Ford, Limited, Inglaterra, para o
registro da marca «Ford-425-MR«, que dis-
tingue papel mata-borrão de sua fabricação e
commercio.—Como requer.

De Peter Walker & Sou (Warrington
& Burton), limited, Inglaterra, para o re-
gistro de duas marcas, consistindo a primeira
na figura de um criado, tendo ao lado unia
caixa contendo garrafas de cerveja, tendo
em baixo os nomes dos peticionarios, cuja
marca distingue cerveja de sua fabricação
e commorcio ; a segunda consistente em um
medalhão tendo ao centro a figura de uma
rainha, a ca.vallo, circumdada por uma corUa
de louros, cuja marca distingue licores o
bebidas fermentadas de sua fabricação e com-
mercio.—Coino requerem.

De Ilelzapfels Limited, Inglaterra, para o
registro da marca «Aladdin» que distingue
lustre para metaes, de sua fabricação.—Como
requer.

De The British American Tabacco Company,
Limited, ' Inglaterra, para o registro da marca
consistente em unia etiqueta rectangular de
fundo verde claro tendo ao centro uni escudo
atravessado por uma barra que separa tres
castellos, contendo tambem diversos dizeres,
cuja marca distingue cigarros, charutos e
fumos de sua fabricação e commercio.—Como
requer.

De The John Walker & Sons, Limited, In-
glaterra, para o registro de duas marcas
a primeira consistente nas palavras «Johnnie
Walkera, que aistingue whisky de sua fa-
bricação e coniniercio ; a segunda consistente
CM unia eth l ueta rectangular tendo de um
lado uni escudo e de outro as palavras «Ohl
Aighland Whisky-John Walker & Sons, Kit-
marnock«, cuja marca distingue vinhos e be-
bidas espirituosas de sua fabricação.—Como
requerem.

De Tlie Secor Typewriter Compa.ny, Estados
Unidos, para o registro da marca «Saem' Ty-
pewriter», acompanhada de uma meia lua em
campo carmezim, cuja marca distingue ma-
chinas de escrever e accessorios, de sua fa-
bricação e commercio.—Como requer.

De British Cork Asphalt, Limited, Inglaterra,
para o registro da marca «Cormastik» que dis-
tingue substancias mineraes para construcOes
e decorações, de sua fabricação.—Como re-
querem.

De Sunbeau Motor Car Company, United,
Inglaterra, para o registro da marca Sun-
beam, que distingue vehiculos com motores,
de sua fabricação.—Como requer.

Da The Distillers Company, Limited,
terra, para o registro de duas marcas «Kin'
George V« e «Westminster»,que distinguem re-
spectivamente Nvhisky e bebidas do sua fabr:-
cação.—Juntando certificado do paiz de or -
gem, voltem.
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atrigusFRei i, para o dap,:ito
sua marca aC rvej a Op.netria " , ragistrada na
Junta Cintia , rciai da Paieeo.i. aab n. 1.051.

lo, paa itni'ar a liavas u. 6.671,
antariarin alta razistrada.

Da Domingos Lacat ali, para o arahivam mi (O
da folha do Diario	 gila traz a weirca-
çâo da tra .sferancia da marca ti. G.877.
Como ragu na

Da Ceará Tr a mway L'ght and Powar C en-
pany lamited, e Campanhaa !bauleira de Car-
bureto da Cticio, para o archivamento da
seus estatutos e demais dacienentos sobra soas
coustitati..Aas.—Como requerem

De Machado, Cama.ra & Comp., Manaus:
& V,eira, Silva, Valverda & Comp.. Machado
& 1Vaanea, M. Ramos & Villaia, Khattar Ir-
mãos, AI wida. & Silveira, Agostinho Alvas

Pinh&ro, Alfredo !amante( & Comp., Joa-
quim Soala tiro & Irmo, Tita Casta & Comp.
e ladalia de Freitas & Irmã), para o arehiva-
mento da VHS contractos sociaes.—Como ra-
querant.

D3 A. Ribeiro & Costa, para o arch:va-
mento mio Seu cantr , cto —aStando cum-
prido o dssincha anterior, cano raquaram.

De Aaiaral & Costa e Piohairo & Lem
para o archivamento da seus coutractos ao-
ciaes.—Daclarem a nacionalidade dos soe:os e
voltem.

Da A. Barros & Comp., para o archiva-
manto le saa contract sea'al.—Daalarada o
esta lo da sacia. voltem.

Da Anlar.e3 Vaz & para o archiva-
monta de seu coatracto social.—Cancellada o
registro da firma identiac, como requerem.

De Carvalho, Rocha & Camp., para o ar-
chivasnanto da altaração de Sait contracto so-
cial.—Pa galain o selo da quota com que foi
completo -o capital de 219:0005 e voltem.

Da Pinto •1.in;Ao & Comp., para o arciliva-
monto da alteraçaa ce semi contracto
—Estando cumprido e despacho anterior e
annotando- se no registro a retirada do socio,
como requerem.

Da Silva 45/ Silva, para o archivameato da
alteração de seu contracto social. -•ludaferi-
do ; façam o distracto da firma e0M3 manda
a lei.

Da Rosai, Csnamoras & Ferreira, Orlarela
liadder & Comp., M. Freitas & Costa, A. Ca-
mara & Comp., Abel de Souza ta Comp., Silva
Monarcha & Comp., Adelino & Silva,Lopas Ri-
beiro& Comp., Figueiredo & Fernanda:, para
o archivamento de SaUS diatractos sociaes.
—Como requerem.

De Albino Castro & Comp., para o archiva-
mento de seu distcacto social.—Juntem prova.
do mandato conferido a quem assignou por
um dos socios e voltem.

Adalino & Sampaio, para o archivamenta
de seu distrates> social.—Declarados os have-
res do sacio roquerenta e pago o sela devido,
voltem.

Da Silva Monarcha & Comp., para o archi-
vamento de seu distracto parcial.—Como re-
querem.

D Carlos, Souza & Ribeiro, Marques Vieira.
& Irmão, Amaral Rotins & Comp., Caravello
& Tricarico, Daque dr Almeida, A. Aranja
& Comp., Augusto de Almeida & Comp., Nacif
lladdad, Francisco Joaquim Madruga, E. Iti-
chtar, Barbasa. & Pinto. E. Lima & Coata,Toi-
xaira & Farreira, Caffréa, Guild° & Comp.,
e Cordeiro & Wititaker, para o registro da
suas firmas commerciaes.—Con10 regilereni.

D3 Alme:da Moura .51 Crnp., para o regis-
tro da sua firma catnmarcial.—Asaignem os
socios as delaraçOas como manda a lei e vol-
teio.

De Alvares Sacido &Gomp., para o registro
.de sua firma commarcial.—Daclarando a (lata
do inicio das oparaçõos, voltem.

De Bernardo M. de Carvalho., para o cans
cellamento do registro de sua firma COMMei•-
cial.=Cam a raptar.

Da 0.4Jri3 !imane dos Santos, para annata-

cão no reeistra ( h sua firma que em sua
Casas vommeriaes musa a firma Ozorio Rtiri
cho.— . Reeiscranda a firma como quer usar
cauto raqueta

b?. hamittes; Tvvarss C.arral e Rau:Latiu
& Comp.. pari .eitinavelo mii raa,sistra •le suas
firmas da mal ina t d seus esta.balacitnentos
ta:nat.:reata:, a orlo O ?violeira da rua Vis.-

aoada do Rio flaanc n. 61 para a rua do Fio-
saro it. 93 e o sagitada para a rua Viscondo
do hiliatima n. 81.—Co	 requerem.	 •

Dt raspas da Silva & Comp.
'
 para annot 1-3

çio registra da sua firma da abertura de ,
uma filial á rua Sito de Setembro n. 122.-1
C . , • 1)0 raq Iteram .

1)' Brito 31 maca para annotação no roa \
gistra de sua firma da alteração na numera-.
e. so do seu estatedecimento commercial,
pala Prefaitura da ta 142 para 158 da rua'
Sitiador Enzeb,o.--Como requer.	 •

Da Adalb arta da Aodrade, pedindo certidão
da um despacho dado pela junta em sua peti-
(:ão anterior.—Reaueira ao Dr. director da
secretaria dizendo qual a data do despacho a
que se refere.

Nos autos de aggravo em que são aggra-
vantes Irmãos Acosta e aggravados Aurelio
Monteiro & Comp. e a Junta Commercial da
Capital Federal, a junta, confirmando a sua
decisão anterior, manda remetter os autos á
Corte de Appellaaão.

Nos autos de carta testemunhava' em que'
são supplicantes Numes dos Santos 45/ Comp.

supplicada a Junta Commercial da Capital
Federal, a junta confi am a decisão aunado:
e romena os autos á Corte de Appellação.

Secretaria da Junta Commermal da Capital
Federal, 10 de abril de 1912.—Ilonorto de
Campos, 1° official.

Relação dos eintractos, alteração e distrae•os
de sociedoeUs commerciacs estabelecidos nes-
ta praça, orchivados em sentia dm 2S de
março ultimo

Contractos
Da Alfredo Quaresma Pimantel e o socio de

industria João Quaresma Pitnentel, para o
~urrei° de r -l ustrueçihai navaes, á rua
Visconde de Inhatima mi. 33, com o capital de'
10.000S, sob a firma Alfredo Pitnentel &.
Comp.	 !o4a.

De Antonio da Silva Carneiro, Antonio Dias
Valverde e João de Souza. Cardoso, para-o
commercio de botequim, á raa. de São José

,
,

n. 117. com o capital de 33:0003, sob a finiia.
Silva, Valverde & Comp.	 • t7k.

Da Joaquim Solheiro Verde e José Solteiro':
Verde, para o caminercio de restaurant, á:
rua Senador Pompau um. 86, com o capital de:
8:000$, sob a firma Joaquim Solteiro &
mão.

De Eulalio de Freitas e Carlos de Freitas;
para o commarcio de ferragens, tintas etc,.á'
ruma de S. Christovão ia 643, com o capital do'
3:000$, sob a firma Eulalio do Freitas &
mão.

Da Americo Baptista da Costa, Tito Franco
Yaz e o commanaitario Manoel Ferreira HM.-

para o commercia de importação e expor-
tação de casemiras etc., á rua do Rosario
mi. 161, com o capital de 160:0003, sob a II::
ma Amaria°, Vaz .5/ Comp.

Da Augusto Francisco Ribeiro e Lucio Ra--;
mos da Costa, para o commercio de bombeiro'
hydraulico, á rua General Camara 11. 198,;
com o capital de 4:0005, sob a firma A. R1-3
beiro & Costa.	 i

Da João . Antonio de Almeida e Entalis
Francisco da Silveira, para o commereiçdo
generos alimenticios e elo geral, 4 rima t:rank
n. 4, estação de. Ramos, com o eapii4.%
8:000S, sob a firma Almeida 4/

De Agostitiho alve.s da Silva o AP n.o José.'
Araujo Pinheiro, para o cot:mareio •la,
construções o recoustruccsaas de predios. á;

De Titio Oldo Varnish, Estados-Unidos,
para o registra da marca »paio-Narrada, que
distingue vernizes e tintaa de sua fabricaçao.
--Juntando justificado ds; paia da origem,
corno requerem.

De Costa, Pereira, Mala. de Comp., para
o registro de duas marcas:aSabaa Papagaio" e
" Sabão Indostriala, em rotulo; cum desenhos
caracteristicos, qua distimmgtimnsabaas de sua
fabricação.—Como raquarem.

De Bastos Fontes & Comp., para o r3gis-
5ro da marca aLocomotiva " , em uns daaenho
caraetaristico, que distingue manteiga de seu
commercio.—Como r muarem.

Da Companhia Hanseatica, para o ragistro
da marca, consistenta em dois polygonos so-
baepoatos, tendo ao centro a figura de uma
abelha e encimados paio nome da peticiona-
ria, cuja marca divingue carveja de sua fa-
bricação.—Como requer.

Da A. F. Joppart & Comp., para o registro
da marca aAlcyou qu distingo automoveis
de seu amornarei, — Corno re,quaram.

De Souza Cruz & Comp., para o maestro da
marca okaisera, enc.mada por uma corba e
dizeres, cuja marca distingue cigarros de sua
fabricacão. — Como requerem.

De Alvos Magalhães & Comp.. paaa o re-
gistro da marca olirisaa da Primavera», em
um desenho caracteristica, que distingue par-
fumarias de sau commercio. — Como re-
querem.

De Ademar Pereira Alexandre, para o re-
gistro da marca " Badiana, que distingue pó e
liquido dentifricio de sua fabricação. — Junto
prova de ser industrial.

De Hugo Ileydtmann & Comp., para o re-
?astro da marca Apela, que distingue auto-
moveis o accessorios de seu commercio. — In-
deferido, de accOrdo com o n. 2 do art. 80
do decretou. 1.236, de 24 de setembro de
1904.

Do C. Brown, para o cancelamento de sua
marca aExtra-Browna, registrada nesta Junta
sob o n. 5.585. — Como requer.

De Alexandre Brigoir, pedindo reconsidera-
ção do despacho da Junta, que exigiu o paga-
mento de imposto para o registro de uma
marca. — A Janta mantem o seu despacho
anterior por seus fundamentos.

De Gebruder Noello, !levara Rubber Com-
pany, Misburgar Portland Cement, Fabrik
Kronsberg Actiengesellschaft, J. de Lamos &
!fess, Barreto Irmão & Comp., Vieiras Mattos
& Comp. G. S. Machado, Lopes da Silva &
Comp., Silveira llodrigues & Comp., Nunes
dos Santos & Comp., para o deposito de suas
marcas registradas nesta Junta sob numa-
ros 3.178, 3.179, 3.180, 3.181, 3.182, 7.752,
7.758 a 7.761, 7.765, 7.763, 7.766, 7.767 e
7.770. — Como requerem.

De Ferreira Machado 45/ Comp., para o de-
posito 'e sua marca aDaus Maciel 'os ' , regis.
trada na Junta Commercial da Bahia sob
il. 36. — Como requerem.

D Lameirão Rocha & Comp., para o de-
posito de suas marcas aSarraria do Braz e
«Serraria São José», registradas na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob lis. 1.! : 53 e 1.53.1.
—Como requerem, com a exclosão com o
nome do estabelacimento, que não Ode me-
recer a protecção da lei de marcas.

De Guimarães Si Cotnp., para o dapoaito de
suas marcas sLa Pala» e aAraeona, regis-
tradas na Junta Commercial da Paraná sob
ns. 1.015 e 1.016.— Como requerem.

De Emiliano R. Pereira, para o deposito de
suas marcas "Cigarros Americanos' e aCigar-
ros Palia " , registradas na Junta Commercial
da Parahyba sob ns. 50 o 51.—Selle o jornal
e volte.

Do A. da Costa Azevedo, para o deposito de
- sua marca «Republieabbsa, eegistra.da na Jun-

ta Commarcial do Pará sob n. 4.—Indefe-
rido, por infringir o disposto no n. 1, do
art. e do decreto n. 1.236, de 21 de setem-
bro de 1904.
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rua Senador Euzehio 22t;, com o capital
de 8:0005, sob a firma Agostinho Alies & Pi-
nheiro.

De Dib Katar e Joseph katar, para o com-
mercio de roupas brancas, á rua 'fobias Bar-
reto ti . ex s3, c0111 Cl capital de 55:000S,
sob a firma katar Irniãos.

De Tilo Franco Vaz, Ainerico Baptista da
Costa e José baptista da Costa, para o com-
mercio de transportes, á rua Viscondessa
de Pirassinunga u. 22, com o capital de

000s, sob a firma 'fito, Costa & Comp.
De 31arecIlino da Co s ta Bailios e Antonio

ia, para O commercio de pedreira, no
Morro da Vitiva, com o capital de 10:800S,
sob a litina M. liamos

De Gabriel da Sdva Machado e Matheus
Wastier, para o ef,111111eUel0 hotel, á rua do
Acre ti. 2i ; , com o capital de 31:000S, sob a
firma Machado & \VaSiler

De Mario da Gania Machado, Aurelio de Sá
Bittencourt Camara e inn commanditario,
para o commercio de bubidas, etc., que fabri-
cam, á rua Frei Caneca n. 87, com o capital
de 100:e005, sob a firma Machado, Camara.
& Comp.

De \J ti Marques Abrauclies e Antonio
Joaquim Vieira, para o cominercio tle con-
struccão e reconstruccão de predios, com o
capital de 15:0005, sob a firma Marques
(51

Alterarão de contractos
De Pinto Anp-,elo St Comp., pela retirada do

socio Claudino Pinto de Castro Angelo.
De Silva Monarcha & Comp., pela retirada

do ser:o Carlos Victor Coelho.
Distrai:tos
De Abel de Souza & Comp., Adelino &

Silva. A. Camara & Comp., Figueiredo (5( Fer-
nandes, Lopes Ribeiro á: Comp., M. Freitas
& Costa. Orlando lladder & Comup. , Dosas,
Canaincras & Ferreira e Silva Monarcha &
Comp.

Junta Commercial da Capital Federal, 10
de abril de 1012. — llottorio de Campos,
I° official.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Expediente de 11 de abril de 1911

DIIIterJr,IA DA JUSTIÇA

Foram concedidas as seguintes licenças:
De um anno, com todos os vencimentos,

pata tratamento do sande, de aceôrdo com a
autorização conferida pelo decreto legislativo
n. 2 38:; de ./ de janeiro de 1011, ao desem-
bargador Cassiano Candido Tavares Bastos;

De sete mezes, para tratar de negocios de
seu interesse, ao partido,. do Fôr° do Distri-
ct° Feder. I Julio Pimentel, sendo nomeado
para sobstituR-o Luiz Augusto de Otero.

— Transmittiu-se ao juiz de direito da
6a Vara Criminal do District° Federal, afim
de ser informado e instruido, o requerimento
de João Necin Elias, pedindo perdão do resto
da pena de seis annos de prisão Mintar a que
fo. icondemnado como incurso no grão mini=
sio art. 291, § 2°, do Codigo Penal.

--
Expediente de 11 de abril de 1912

DIRECTORIA GERAI, DI: SAUDE PUBLICA

"leen:aram-se os VeebinlelitOS:
Ao director geral do Serviço Sanitario do

Estado da Bailia do officio n. 52, de 6 do
corrente; •

Ao iwpector de Satule dos Pertos do Estado
do Espirito Santo do officio n. 17, de 8 do
correnbe

Ao insueto' . de Sande dos Portos do Estado
de Serg:iim do ollieio n. 32, de 3 do corrente;

Ao inspector de Sande do Porto do !lio
Grande do Sul da officio il. IS, de 29 de março
lmltiin

Cominunicou-se ao director geral da Des-
peza Publiea d-) Thesouro Nacional, para os
(lio Hos cffeitos, que o inspector sanitario
Dr. Antonio Martins Pereira, nomeado por
portaria de 11 de outubro de 1911 para sub-
stituir o Dr. João Penido Ilurnier, tem direito
aos vencimentos int egraes do cargo, visto como
por pororia de de março ultimo O Sr. mi-
nistro, attendendo ao que requereu o ul-
timo de) ftweciortarios citados, tysolveat provo-
gar per seis mezes, sem Vetleimeutos, para
tratar de seus interesses, a licença em cujo
gest, se achava.

- Ilemetteram-se:
Ao Sr. ministro os relatorios (los serviços

executados peLts delegacias de saude, duraine
a seniana de 1 a 7 do corrente mez:

Ao director geral de Contabilidade deste
ministcrio as contasam importa ncia de 876S.1.60,
de fiwnecimentos feitos ao Hospital Paula
Candido, em março ultimo;

Ao diroctor da Estrada de Ferro Central
do Brazil os latidos de exame de validez de
Luiz Xavier Martins, Sebastião de Freitas,
Manoel dos Sautos, Salomão Vieira, Argemiro
Varella, Guilherme A ffonso Wanderley, Ga-
briel Vidal Filho, Frederico Ferreira Rangel,
João José de Oliveira, José Joaquim dos San-
tos Passos, Adelino liodrigues, Alvaro José da
SIIN a. Ainerico Vamosa de Macedo, Antonio
José da Silva, José de Paulo, Augusto Baptista
Alfredo Souza Freitas, Lucio de Mello, Eduar-
do Firmitio Leal, Sebastião da Silva Gama,
Antonio José da Cruz, Antonio Gonçalves Bas-
tos, Pedro Fernandes, Francisco Pereira de
Almeida Sebrão, Lino Ferreira Gomes, Cons-
lamino Vinhas, José Francisco, Francisco n0-
III'DZileS Santos. Eleuterio Mangando Fortes de
lInstainante Sá, Jacques Francellino Guião,
João Teixeira, Domingos dos Santos, Pedro
Ferreira de Sá e Euripedes José Torres;

Ao director Zeral da Bibliotheca Nacional o
de Bernardo de Souza Franco Guallyba;

Ao secretario da Policia o de José Arlindo
Manhães;

Ao director geral dos Telegraphos o de Ary
do Amaral Na boa;

Ao secretario do Museu Nacional do Rio do
Janeiro o do Dr. Amaro Ferreira das Neves
Armond.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director da Imprensa Nacional no sen-

tido de serem publicados no Diario Ornejai os
relatorios dos serviços executados pelas dele-
gacias de satale, durante a semana de 1 a 7
do corrente inez;

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio afim de ser indemnizado o Dr. Do-
mingos J. da Silva Cunha, chefe de secção de
engenharia :anitaria, na importancia de
013700, que Cspendeu com as despezas de
prompto pagamento da mesma secção, durante
o mez de março ultimo.

11,. •Querimen los despachados

Dia 11 de abril de 1012

João José de Carvalho Ribeiro (2° (listricto).
—Queirá cqinparecer á Secção de Engenharia.

.1o"é doi 'aiitos (2° districto).— Indeferido.
Al redo Joaquim Ferreira (2° districto).—

Codddo o prazo de 10 dias para serem com-
pridas determina0es da autoridade sani-
tarja.

João José de Carvalho Ribeiro (3° districto).
—Queira como ixtrecer á Secção de Engenharia.

Vkente Gonçalves Vianna da Silva (3° dis-
tricto).-:--"Indeferido.,

Sigismundo Klober (3° dis!ricto).— Indefi;"
rido.

Antonio Co'. inha (4° districto).— Concedo
90 (lias.

Louretiço & Boll°	 districto).—Indeferido.
Daniel llordenave (8° districto).— Queira

comparecer á Seeção de Engenharia.
Co-me Leite Bittencourt (8' d ; stricto).— In-

deferido.
Maria da Gloria Castro (9 0 districto) —Con-

cedo 90 dias.
Corre:1 (S: Lucas (9° districto). — Concedo

60 dias para cumprimento da intimação.
Norton Alegais, &. Comp.— Deferido.
Amaral, Sutherland (S: C. Ltd.— Deferido.
Amaral, Sutherland & C. Ltd.— Deferido.
Companhia Commercio e Navegação.—De.

ferido.
José Viegas Vaz.— Deferido.
Dr. J. E. Pereira de Gerqueira.— Subinet-

ta-se á inspecção de sande.
Joaquim Pinto Ribeiro.— A questão está

affecta a juizo.
Luiz Campos & Comp. - Deferido.

Policia do Districto Federal

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 12 de abril de 191.2

Ao delegado de policia do Juiz de Fora,
fazendo apresentar a menor Maria Rita, afim
de ser encaminhada á residencia de seus pro-
genitores naquella cidade.

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, requisitando passagem para a mesma
menor, até aquella localidade.

Ao delegado do 20° districto policial, fa-
zendo apresentar a menor céga Maria Helena
da Conceição,. que obteve alta do Hospital
Geral da Santa Casa de Misericordia, afim do
ser encaminhada á residencia de seus proge-
nitores, á rua Vinte e Um de Abril n. 13,
naquelle districto.

Ao director da Assisiencia a Alienados do
Hospital Nacional, solicitando a entrega do
Antonio de Souza, que se acha com alta da-
quelle estabelecimento.

Ao juiz de direito da 30 Vara Criminal,
comiannicando ter sido posto em liberdade o
individuo Paulo Adones Villas Béas, em vir-
tude de habeas-corpus concedido pelo juiz do
direito da i a Circumseripção Critninal.

Ao chefe de policia do Estado do Rio de Ja-
neiro, fazendo apresentar a menor Maria
Leonor, afim de ser encaminhada á residen-
cia de sua familia, na cidade de Campos,
naquelle Estado.

Ao chefe de policia do Estado de Pernam-
buco, communicando que segue a bordo do
paquete Olinda o menor José Tiburcio
Oliveira, afim de ser entregue á sua familia.

Ao delegado do to° districto policial, fa-
zendo reverter a menor Balbina Machado de
Albuquerque, afim de ser encaminhada á sua
residencia, visto ter sido negativo o exame de
sanidade mental a que foi submettida nesta
repartição pelo Dr. Jacyntho do Barros,
medico legista.

Ao mesmo, fazendo reverter o menor João
da Lyra, afim de ser encaminhado á residen-
cia de sua madrinha Antonia de tal, á rua
Senador Alencar, naquelle districto.

Ao mesmo, fazendo apresentar o menor Se-
bastião Silva, afim de ser encaminhado á re-
sidencia de sua progenitora, Maria da Concei-

modos.
rua Amapá, em uma casa de comi 

Ao secretario da Justiça e Segurança Pu-
blica do Estado de S. Paulo, fazendo apresen-
tar o menor Abel de Jesus, afim de ser enca-
minhado á residencia de seus progenitores, á
rua Marquez de Berrai n. 32, em Santos, na,
quelle Estado.

Ao director da Estrada de Ferro Central do
requi5'.ittndo passagem' de ida,. em
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carro de 2a classe, até • a estação do Norte,
para o mesmo menor.

Ao director da Assistencia a Alienados do
Hospital Nacional, fazendo apresentar. um  in-
digente, Afim de ser internado naquelle esta-
belecimento.,	 •	 •

A diversas autoridades foram enviados oito
ofilcios reservados.

, Requerimentos despachados •
Isidro Laurindo da Silva, pedindo o cancel-

lamento de uma nota que contra elle existe
no Gabinete de Identificação e de-Estatistica.
—Deferido.

• Agostitiho Marins da Cunha, ideue—Idem.
Manoel Bernardo de Mello, idetn.—Judefe-

rido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
Requerimento; despachados

Pelo Sr. director:
Directoc da Policlinica Geral do Rio de Ja-

neiro, pedindo isenção de direitos para um
volume contendo artigos de cirurgia.— Diri-
ja-se á Inspectoria da Alfandega por onde
pretende fazer a importação. 	 •

Adalberto Mattos, pedindo isenção de di-
reitos para a sua bagagem.—Dirija-se á. Ins-
pectoria da Alfandeza.

Companhia Geral de Melhoramentos em
Pernambuco, pedindo isenção de direitos para
o material destinado ao seu engenho central
de assocar.—Ein vista na circular do Minis-
todo da Faaenda sob n. 12, de 19 de março
ultimo, dirija-se á inspectoria da Alfandega
de Pernambuco.

Amelia. Alves d:3 Azevedo Nunes, einva do
carteiro de t a classo Joaquim Angusto Teixeira
Nunes, pedindo pagamento da. quantia de
50171110. —Satisfaça a exigencia do. despacho
de 6 de fevereiro ultimo.

--
EXOEMEXTE DO SR DIRECTOR

Dia 12 cie abril de 1912

Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 20—Remetto-vos, para os devidos fins, o
incluso requerimento em -que a Sociedade
Ationyma Empraza de Aguas Gazozas declara
haver deixado de distribuir o dividendo cor-
re.spondente ao anuo social proximo pa -
sado.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 144 — Rometto-vos, para os fins conve-

nientes, de aCcOrdo com o despacho do
• Sr. ministro, de 4 do }noz ¡iraxim° findo, o

incluso processo de fiança, no valor do 840$,
• prestada por D. Rosa Jordão 'Cantinho, em

I: na caderneta da Caixa BOODOITIICa; de que é
proprietaria, sob o n. 56 251, com o deposito
de igual quantia, afim de garantir a sua re-
sponsabilidade e dos preposto3 que tenha ou
venha a ter no legar de agente do Correio na
rua do Saminario, na capital do Estado de
S. Paulo.

N. 14.5 — Rernetto-vos para os fio3 conve-
niente', de acceirdo com o despacho do
Se. ministro, de 4 do mez proximo 'findo, o
incluso processo de fiança, no valor de 600$.
proseado por D. Anna Figueiredo da Rocha,
em moeda corrente, afim de garantir 'a sua
responsabilidade e a dos propostos que
tenha ou venha a ter no iterar de 'agente
do Correio em Itaporanga,. no Ratado de São
Paulo.	 •

N. 146 — Remetto-vos, para os fins ;Coava- .
'dentes, . de accórdó com o despaCho do.

. Sr. ministro; die2 tio mez proximofinde,
cioso proceeso de fiança, no valor da 4:5009,

• .como retorço da- 	 rior,-prestada por-Felinto
'do Rego Barros Pesoa, em moeda corrente,

afim de garantir a sua responsabilidade
e a dos prepostos que tenha ou venha a ter
no logar de colleetor das rendas federaes de
Sà Sourenço da Matta,. no Estado-de Pernam-
buco.	 "

N. 147-eRemetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 4 do inez proxima findo, o incluso
processo de fiança no valor de 7209, prestada
por João Baptista de Lima, em uma cader-
neta da Caixa Económica, de que é proprie-
tono, sob o n. 36.931, com o deposito de
igual quantia, afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a dds prepostoa que tenha ou
venha a ter no legar da agente do Correio
em Ribeiro Pires, Estado de S. Paulo.

N. 143—Remetto-vos, 'para os .fins conve-
nientes, de oecórdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 4 dó mez praximo finda, o incluso
processa do fiança, no valor de 1:8005, pres-
tada por Pedro de Souza Lima, em uma ca-
derneta da Caixa Economica, de que é pro-
prietario, sob o n. 56.117, COM o deposito
igual quantia, afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a dos propostos que tenha ou
venha a ter no togar de agente do Correio em
Bebedouro, Estado de S. Paulo.

N. 149—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de acceirdo com o despacho do Sr.
ministro, de 5 do mez proximo findo, o incluo
processo de fiança, no valor de 600$, prestada
por D. Faustina Quartim de Albuquerque

, Paccini, em uma caderneta da Caixa Econo-
•mica, de que e proprintano, sob o n. 56.766,
com o deposito de igual quantia, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos pra-
-protos que tenha ou venha a ter no logar de
agente do Correio em Quinta Parada, Estado
de S. Paulo.

N. 100 — Romeno-vos, para os fins ccinaer
miantea, de accordo com o despacho do Se mi-
nistro, de 5 do mez proximo lindo, o incluso
-processo de fiança no valor de 9609, prestada
por D. Elisa. Marcondes do Prado em uma
caderneta da Caixa Ec000mica, de que é pro-
prietaria, sob n. 55.060, com o deposito de
igual quantia, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prapistos que tenha ou
venha a ter no togar de agente do Correio em
Consolaralo, na capital do Estado de S. Paulo.

N. 151 — Rometto-vos, para os fins conve-
nientes, de amoldo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 5 do mez proximo findo, o inclino
processo de fiança no valor do 5758, como
reforço da anterior, prestada por Tobias
Gomes de Alencastro em urna caderneta da
Caixa Economica, de que é proprietario, sob
n. 60.668, com o doposito de e69$, afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos pra-
postos que tenha ou venha a ter no togar de
escrivão da Collectoria das Rendas Federae.s
de Bezerros e Gravatá, Estado de Pernam-
buco.

N. 152 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accórdo com o despacho do Sr mi-
nistro, de 5 do mez proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 1:2009, como
reforço da anterior, prestada por Manosl Ba-
ptista da Silva Maio em urna caderneta da
Caixa Economica, da que é proprietario sob
n. 77.457, com o deposito da egual quantia,
afim de garantir a responsabilidade de Sil-
/orlo Cavalcanti Paes Barreto e a dos propos-
tos que o mesmo tenha ou • venha a ter no
togar de collector das rendas federaes de

:Limoeiro, Bom Jardim e Gloria de Goytá, Es-
tado -de Pernambuco.

I %I. 153 — Remetto-vos, para os fins con-
venientes deeaccordo com o despacho do Sr.
ministro, de 2. do mez .proximo.findo, o indo-.
so-processo de fiança, nó valor de 9545, gomo
irefoaço da-anterior, prestada por Manoel Oçta-
o:lano Manta em unia caderneta_ da Caixa
.Ecornomica, doque é,proprietaribe sob qnunie-
ro 61.363, com o deposito de 2...438$, afim de
garantir a alta responsablidade' e a dos pre-.
postos que tenha ou venha ater no logar de

"- 1

escrivão da Collectoria das Rendas Federaei
de Jaboatão, Estado- de Pernambuco.

N. 154 — Remetto-vos, para os fias COOU.
Adentes, de -accórdo com o despacho do Sre
-ministro, de 2 do mar proximo findo, o inclu-
_so processo de fiança; no valor de 5009, como
reforço da anterior, prestada por João Pas-
choal •Spinelli em uma caderneta da Caixa
Econômica, de que e proprietario, sob n.
65:034, com sedeposito de 1:361$, afim de gar
.r antir a mia responsabilidade e a dos pregou- •
tos ,que tenha ou venha a ter no locar de cOle
lector de rendas federaes de Nazareth,
talo de • Pernambuco.

N. 155 — ROITICUO-VOS, para os fins conve-
nientes, de accórdo com o despacho do Sr.
ministro, de 4 do maz proximo findo, o incluse
processo de fianaa, no valor de 6006, prestada
por Oscar Massa em uma, caderneta da Caixa
Economica, de que é proprietario, sob numero
57.002, com o deposito de igual quantia afim
de garantir a sua responsabilidade e a dos
propostos que tenha oi venha a ter no legar
de agente do Correio em Capão Bonito de Pa-
ranapanema, Estado de S. Paulo.

— Sr. director geral da Contabilidade do
Ministerio da Just iça. e Negocios Interiores:

N. 23 — Osvolvend) o incluso processo
trattsroPtido com o vosso officio n. 16,-de 25
de janeiro ultima, relativo ao montepirepre-
tendido por DD. Emilia Francelina Correia
Mangoinho, Maria Emilia e Emala Francelina
da Silva AIangninho, viuva e filhas do escri-
vão do Juizo Federal no Estado de Pernam-
buco João Baptista da Silva Manguinho, peço
vos digneis providenciar para que no-titulo da
primeira se mencione em apostilla que o
abono da pensão cessa na data do foi/cimen-
to da referida habilitando., revertendo dahi
em diante para suas filhas.

— Sr. delegado do Tipnonro em Londres:
N. 5 — Accuso o recebimento do specimen

dos titules do emprestimo externo do 4 04,
ouro, de 1911, para coustrucçãode estradas
de ferro no Estado da Bahia, o qiial enviastes
com o vosso officio me 12, de 13 de março ul-
timo, endereçado ao Mioisterio da Fazenda.

N. 6— Accuso o recebimento do vosso
officio n. 10, de 21 de março ultimo, endera-
ça.do ao Ministerio da'F'azenda, com o qual
enviastes os recibos dos depositos feitos pela
Smith American- Railsvay Construction Com-
pony, Limited, á disposição do C,roverno,ano
«Tire Russian Comelercial and Industrial
Bank» e no sLondon Gornity Westminster•
Bank. Limitado para serem empregados no
pagamento dos serviços contractados com
•a.quella companhia:

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 61 — Em resposta ao vosso -telegramma

de 6 de setembro de 191t, em que consultaes
acerca do direito de contribuirem para o
montepio o juiz substituto federal e o pro-
curador da Republica na secção desse Estado
conforme desejam, declaro-vos, para os de:
vidos fins, de accórdo com o despacho do Sr.
miáistro, de 21 de março ultimo, que segundo
déclaração do Ministeno da Justiça e Nego-
cios Interiores, contida no, aviso ri. 35, de 4
do mesmo mez, não podem aquelles funccio-
narios contribuir para o montepio por isso
que não tendo nomeação effectiva nata as10
considerados magistrados..

— Sr delegado fiscal em Pernambuco:
N. 83 — Declaro-vos para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo -ao que soli-
citou o Sr. ministro da Justiça e Negoclos Iriie-
rioras era aviso n. -435, de i do corrente, re-
solveu, por acto do dia subsequente, autoria*
o despacho livre-de direitos, nos termos da
art. ie alinea XI do decreto n. 8 592, de 8.
de. março 'de 4011, de um volume -marca.
FeD. I. Pernambuco, .cem o peso:bruto de
285 kilós, contendei inoveis dastinades ao noxo
Odificio da Faculdade .de Direito dessa eg•
pitai, volume esse vindo pelo vapor inglgo

~em

• •
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llorace e consignado á directoria daquella
Faculdade.
•• Confirmo assim meu telegramma de 10 do
mesmo mez.

N. 81 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado com o vosso offi-
!io ti. 45, de 9 de março ultimo, no qual o

escripturario da Alfandeea da cidade do
Rio Grande Pedro OrlandjFreire Pinto pede
pagamento da ajuda de custo a que se julgar
com direito, por ter sido mandado servir na
desse Estado, resolveu, por despacho de 28 do
referido mez, indeferir o alludido requeri-
mento, porquanto o peticionado não esteve
em exercido na mesma alfandega por couve-
Meneia do serviço publico, mas por interesse
Seu.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 181 -- Declaro-vos, para os devidos et-

feito:, que o Sr. ministro, tendo presente o
recorso transmittido com o vosso officio n. 127,
de 10 de julho do anuo passado, e interposto
por Carrareri St Comp., da decisão pela qual
a Alfandega de Santos mandou classificar
como alumen de chromo, da taxa de 400 róis
por kilo, do art. 308 da Tarifa, o producto
que os recorrentes submetteram a despacho
pela nota de importação n. 61.501 de agosto
de 1910, como sulphato de potassio
erystalisado, ou em pó, da taxa de 60 reis do
referido artigo, resolveu, por despacho de 3
do corrente, á vista do laudo do director do
Laboratorio Nacional de Analyses, dar pro-
vimento ao alludido recurso, por ter sido
o producto em questão bem despachado,
por assemelhar-se nos termos do art. 13 das
Preliminares da Tarifa em vigor, na parte is
do art. 308 da mesma Tarifa.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de abril dc 1912

Sr. director da Imprensa Nacional:
N. I4—Tendo sido recolhida pelo collector

das rendas federaes de S. João da Barra a
importancia de 93, proveniente da assigna-
tura do Diario Officiai, a partir de janeiro a
junho do corrente anuo, rogo vossas ordens
no sentido de ser feita a remessa do mesmo
diario ao referido collector.

N. 15--Tendo o escrivão das rendas fe-
deraes de Santa Thereza recolhido a impor-
tancia de 183, proveniente da assignatura do
Diario Official, a partir de janeiro a dezembro

'do corrente armo, rogo vossas ordens no sen-
tido de ser feita a remessa do mesmo diario
ao referido escrivão-.

— Sr. director do Labora brio Nacional do
A nalyses :

N. 19—Transmitto-vos, para os fins con-
venientes, o incluso requerimento do pharma-
ceutico Alvaro Rodrigues Madeira, pedindo
permissão para praticar nesse laboratorio.

-- Sr. director de Contabilidade da Guerra:
N. 61—Tendo essa repartição enviado com

o oficio n. 305, de 1 do corrente, a demons-
tração da receita arrecadada durante o
exercicio de 1911, que serve apenas para a
confecção do orçamento da receita, reitero o
pedido das demonstrações mensaes constante
dos officios ns. 9, de 15 de fevereiro de 1910,
105, de 2 de dezembro de 1910, 3, de 12 de
janeiro do corrente anno, e 50, do 25 de
marco ultimo.

=Sr. Godofredo Paiva, administrador dos
Correios em Nitheroy:

N. 62 — Aceusando o recebimento do vosso
oficio n. 89, de 10 do corrente, agradeço-vos
a communicação que me fizestes de haverdes
na mesma data assumido o exercicio do cargo
de administrador dos Correios.

P-ÓRTAIRAS

N. 1 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. ad ynnis-
trador da Mesa de Rendas de Macalk:, que
communique a esta directoria si rece'oeu as
estampilhas do sello adhesivo cujo supprimento
foi solicitado em oficio da Alfandega do Rio
n. 1.269, de 13 de julho de 1910.

N. O — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal no Amazonas que conummique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do sello
adhesivo cujo supprimento foi solicitado em
seu oficio n. 85, de 2 de julho de 1910.

N. 6 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal na Bahia que connnunique a esta di-
rectoria si recebeu as estampilhas do sello
adhesi‘o cujo supprimento foi solicitado em
seu oficio ti. 79, de 3 de setembro de 1910.

N. 7-0 director da Receita Publica do
Tlie .zouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal na Balda que conmumique a esta dire-
ctoria si recebeu as estampilhas do sello
adhesivo cujo supprimento foi solicitado em
seu oficio mi. 7, de 10 de março de 1910.

N. 8-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao- Sr. dele-
-:olo fiscal na Bailia que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do sello
adile-iro cujo supprimento foi solicitado em
seu oficio mi . 52, de 7 de junho de 1910.

N. 9 — O director da Receita Publica do
Th. , souro Nacional determina ao Sr. dele-
y.ailo fiscal em Minas Ceraes que commonique
a esta directoria si recebeu as estampilhas
do sello adhesivo cujo suppritnento foi solici-
tado em seu officio it. 5, de IS de janeiro
de 1910.

N. 10— O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina. ao Sr. dele-
gado fiscal em Minas Geraes que communi-
que a esta directoria si recebeu as estam-
pilhas do sello adhesivo cujo supprimento foi
solicitado em seu oficio n. 2, de 16 de fe-
vereiro de 1910.

N. 1 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em Goyaz que cominunique a esta dire-
ctoria si recebeu as estampilhas do imposto de
consumo cujo supprimento foi solicitado em seu
oficio n. 204, de 21 de outubro de 1910.

N. 3 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em Matto Grosso que communimie a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
sello adhesivo cujo supprimento foi solicitado
em seu officio mi. 129, de 25 de junho de 1910.

N. 13 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina. ao Sr. delegado
fiscal em Minas Geraes que communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
sello adliesivo cujo supprimento foi solicitado
em seu oficio n. 26, de 15 de julho de 1910.

N. 11 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional de grmina ao Sr. delegado
fiscal em Minas Geraes que communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
sello adhesivo cujo supprimento foi solicitido
em seu oficio n. 6, de 14 de abril de 1910.

N. 12 -- O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em Minas Geraes que communique
a esta directoria si recebeu as estampilhas do
sello adhesivo cujo supprimento foi solicitado
em seu oficio n. 36, de 18 de novembro de
1910.

N. 8 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal no Pará que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do sello
adhesivo cujo supprimento foi solicitado em
seu oficio n. 66, de 4 de julho de 1910.

N. 28 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. dele
gado fiscal em Pernambuco que communiotie -

esta directoria si recebeu as estampilhas do
sello adhesivo cujo supprimento foi solici-
tado em seu oficio ri. 101, de 10 de outubro
de 1910.

N. 29 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em Pernambuco que communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
sello adhesivo cujo supprimento foi soli-
citado em seu oficio n. 68, de 5 de agosto de
1911.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 30—Não tendo essa repartição, até a pre-

sente data, accusado a esta Directoria o re-
cebimento dos albuns dos specimens das es-
tampilhas do seio adhesivo e dos impostos de
consumo remettidos pela Casa da Moeda,
convém que com urgencia providencieis no
sentido de serem prestadas informações a res-
peito.

N. — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. dele-
gado fiscal em São Paulo que communique
esta directoria si recebeu as estampilhas do
sello adhesivo cujo suppriniento foi soli-
citado em seu oficio n. 5, de 20 de janeiro
de 1910.

N. 27— O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em São Paulo que communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
sello adhesivo cujo supprimento foi solicitado
em seu oficio n. 267, de 16 de dezembro
de 1910.

N. 28-0 director da- Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em São Paulo que communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
sello adliesivo cujo suppritnento foi solici-
tado em seu oficio n. 230, de 25 de outubro
de 1910.

N. 29 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em S. Paulo que communique a esta
directoria se recebeu as estampilhas do sello
adliesivo cujo supprimento foi solicitado em
seu oficio u. 151, de 13 de julho de 1910.

N. 30 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em S. Paulo que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do sello
adliesivo cujo suppritnento foi solicitado em
seu oficio mm. 36, de 3 de março de 1910.

N. 31-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em S. Paulo que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do sello
adhesivo, cujo supprimento foi solicitado em
seu oficio n. 58, de 13 de abril de 1910.

N. 32 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em S. Paulo que com-mitigue a esta
directoria si recebeu as estampilhas do solto
adliesivo cujo supprimento foi solicitado em
seu oficio ti. 144, de 2 de junho de 1910.

N. 33-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em São l'aulo que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do sello
adhesivo cujo supprimento foi solicitado em
seu oficio n. 202, de 2 de setembro de 1910.

N. 31-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em São Paulo que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do sello
adhesivo cujo supprimento foi solicitado em
seu officio n. 129, de 18 de junho de 1910.

N. 16-0 director da Receita Publica do
Thesouro Naeional determina ao Sr. delegado
fiscal em Sergipe que communique a esta di-
rectoria si recebeu as estampilhas do sello
adhesivo cujo supprimento foi solicitado em
seu officio n. 24, de 30 de setembro de 1910.

N. 6-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. colector
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federal de Monte Verde que communique
esta directoria si recebeu as estampilhas do

• solto adhesivo cujo supprimento foi solicitado
em seu officio sem numero, de 11 de dezembro
de 1910.

N. 7 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Monte Verde que communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
sello adhesivo cujo supprimento foi solicitado
em seu officio n. 115, de 1 de junho de 1910.

N. 8 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Monte Verde que c,ommunique
a esta directoria si recebeu as estampilhas
do sello adhesivo cujo supprimento foi solici-
tado em seu officio ti. 118, de 30 de junho de
1910.

N. 9 -- O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de Monte Verde que communique a
esta directoria si recebeu as estampilha do
sello adhesivo cujo supprimento foi solicitado
em oficio 11. 121, de 1 de agcsto de 4.N10.

N. 10 - O director da Receita Publica do
Thesouro Naciocal determina ao Sr. colllector
federal de Mon t e Verdi , que communique a
esta directoria si reci , 1e ti as estampilhas do
sello adhesivo cujo supprimento fui solicitado
em seu oficio n. 121, de 27 de agosto de 191d.

N. 11 - O director da Receita Publica do
The.souro Nacional determiaa ao Sr. conecto!'
federal em Monte Verde que communique
ema directoria si rocebeit as estampilhas clo
seno adhesivo cujo supprimento foi solicitado
em seu oficio s n, de 27 de setembro de 1910.

N. 12 -- O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal em Monte Verde que communiquee a
esta directoria si receb2u as estampilhas do
s.ello adhesivo rujo supprimento foi solicitado
em seu °Meia s'n, de 31 d»; outubro de 1910.

CIRCULAR

N. 4 - flecommendo aos Srs. colleetores
das rendas federaes no Estado do Rio de Ja-
neiro que, quanto antes, façam os pedidos de
sello adhesivo a esta directoria. occes.sarios á
substituição do antigo padrão ; discrimbiando
nos mesmos pedidos as quantidades e 1.alor,es

de todas as especies.-Malenagn Afres.

Iflequerimentos despachados

Club de Regatas Botafogo.-Ilevalide o selle
da petição.

D. Josephina de Sá.-Apresente procuração
de seu marido.

Antero Augusto do Vaseoncellos.-Selle a
relação de íl. 3 e, com revalidação, o reque-
rimento de fls. 4 a 8,

- Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 12 de abt II de 1912

Antonio Ferreira Lopes. - Restitua-se a
quantia de 126$, solicitand.,-se credito pela
verba-Reposições e restititiv„

Castorina Mendes de Oliveira .-Ilesiitua-se
a quantia de 305, solicitando-se credito pela
verba-Reposições e restituições.

DIARIO OFFICIAL

Santo- Magalhães SI Comp.-- Tiestitua-se a
quantia de 1005, levando-se a despeza a -
Receita a annullar.

Elisa Mendes de Oliveira. - Restitua-se a
quantia 36$, solicitando-se credito pela verba
-Reposições e restituições.

Antonio Coelho. -Ao livro da porta.

Joaquim Cardoso.- Inscreva-se o predio do
accordo com o parecer ; o que feito trans-
fira-se.

Antonio Joaquim Fernandes Leite.--Trans-
fl ra -se .

Antonio Pi tio Guerra.-f:obre o registro de
accordo com a iiiformação.

Augusto José Moreira .-Transfira-se.'
Thotnat Costa .-Estando cumprido o despa-

cho de 22 do mez passado, transfira-se.

Bhering (C- Comp.-A' vista do parecer,nada
lia que deferir, por ser procedente a divida.

Rosa 'pada da Silva e outros.-Paguein o
consumo de agua por hydrometro, a que se
refere o parecer, e legalizem a assi-nai ora da
petição.

Agostinho José Rodrigues Torres.-Estando
cumprido o despacho cie 12 de março, trans-
lira-se. Imponho a multa de 20$, na fórum
do art. 21 do d(:.creto n. 5.141, de 27 de fe-
vereiro de 1904.

Contra fé em nome de Rachel G. 11. Lobo.
-Annulle-se a divida constante da c-ultra-fé
junta, ofTwiando-sr! á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

6.••n•

Caixa de Conversão

Movimento do dia 12 de abril de 1912

Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras. 	 	 534-0-0
	

8.566-0-0
Francos 	
	

4.830
Ma rcos 	

Mil réis, Ouro.

Lchtro

01110 011 deposito 	
	

319.911:6785663
Responsabilidade do The-

:ouro: lei n 2.:557 e
dcuit n. 8i;12. 	  .	 19.339:7705016

Total... . 	
	

369.251:4515681

Emissão

Notas em circulação
	

369.242:5305000
Moeda subsidiaria 	

	
R:9215681

--•----•--
Total. 	
	

309.231:1315681

O escripturario, Decio Cesario

Casa da Moeda

Demonstração do movimento dos sellos
adltesit os no inez de março de 1012:

Quantidade	 Importancia

Abril de 1912	 4719

Recebidas	 dur-
ante o mez de
março 	 12.410.900 5.473:3805000

Somma 	 42.828.985 30.587:2805200
Entregues	 d u -

cante o mesmo
periodo,mareo 4.605.145 2.217:4668700

Saldo que passa
para o mez de
abril. 	 38.163.840 28.339:813m0

--------

Secção central da Casa da MOP 4 'il, 12 de
abril de 1912.-0 2° escripturatio, Lauro
Virqilio de Carvalho.

ta

Casa da Moeda

Quadro demonstrativo das remessas de sei-
los adhesivos ás diversas repartições no
mez de março de 1912

Destinos - Quantidade - Importancit

Recebedoria do Dis-
trict° Federal... 2.220.000	 670:00000

DelegaciasFiscaes:

	

118.0)0	 78:0205e00

	

16.473
	

5:3375A0

	

9.387
	

4:7955000

	

5.225
	

1:9755000

	

3.912
	

1:8355000

	

3.011
	

1:3415000

	

7.209
	

6:0005000

	

2.050
	

1:5725000

	

2.173
	

1:1005000
	2.161

	
1:226500)

	

1.529
	

700500o

	

2.670
	

1:2585000

	

6.280
	

3:2705000

	

3.150
	

1:600000
	2.819

	
1:2305000

	

4.142
	

2:0005001)

	

6.216
	

4:00080uo

	

2.882
	

1:4925500

	

610
	

5:005000
	815

	
4128500

	

i72
	

34-55000

	

826
	

2748500

	

2.349
	

1:000500d

	

2.519
	

2:203$000

	

9.557
	

4:4815500

	

5.891
	

3:1375000

	

3.000
	

9003000

	

402
	

1725000

	

1.013
	

7955100

	

2.117
	

1:2005000

	

3.725
	

1:5758000

	

1.010
	

3205000

	

2.473
	

9375100

	

2.190
	

alog000
-------

4.665.145 2.247:4665700

No Rio Grande do
Norte

Na Parahvba 	
No Paraná, 	
No Pará 	
Em S. Paulo 	
Eia Pernambuco 	
Em Manos
A lfandega de Santos
Delegacia de Ala-

góas 	
Ciai Ice tori a.s :

Em Petropolis 	
Em Barra Mansa 	
Em S. Fidas 	
Em Bom Jardim 	
Em Angra dos Reis,
Em Cafflagallo 	

	

Emn Saem Thereza 	
Eia Carmo e Sumi-

douro 	
Em Paraty 	
Ein Duas Barras 	
Fm Monte Verde 	
Em Campo::
Em S. João da itarra
Em Maricá .....
Eia Valença 	
Nt 11311% do Pirally
Eni Therezopolis 	
Em Nictheroy 	
Em Itaperuna 	
Em Saquarema 	
Em S. Gonçalo 	
Na Parallyba do Sul
Em Sapucaia 	
Em Nova Friburgo
Em Itezoide 	
Em 'latiram 	
Em Itaborahy 	
Em S. João Marcos
Em Pirahy....
Em Iguassú 	
Em Vassouras 	
Em Santa Maria Ma-

gdalena 	
Em Rio Claro 	

Hildo de Oliveira. - Restitua-se a	 quantia
de 415400, levando-se a despeza a-Receita a

Saldo que passou
do mez de fe-
vereiro. 	 30.388.085 25.113:9005200

Casa da Moeda, 12 de abr il de	 1912.-
Lauro Urgi& de Carvalho, 3° eseripturarie.
Visto.-11. Lago, contador.
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
Rel n.torio dos Correios, referente ao anno de 1911, apresentado

ao Sr. ministro da Viação pelo Dr. Bonifacio de Aragão
raria Rocha, director geral interino.

Directoria Geral dos Correios, 10 de abril de 1912. —
Gabinete — N. 163.

Exmo. Sr. ministro.— Obedecendo á determinação do ar-
tigo 501, n. 28, do regulamento que baixou roto o doerei()
n. 9.080, de 3 de novembro do armo passado, ,n lio entregar
a V. Ex. o relatorio das occurrencias e dos serviços executados
em o mesmo anno.

Não Me desdoira affirmar á V. Ex. que jamais pensara
ter, ainda agora, sobre mim a responsabilidrõl e de s :e dever,
consequente a que sempre reputei superior a- fuinhas 1.01
a superintendencia dos negocios postaes

A' extrema generosidade do Governo de \ o a insi g ne honra
que me desvanece, porque a minha permanen, ii r-pinhoso
cargo significa certamente a confiança que Joe Irem dispen-
sado não si') o integro e respeitavel Sr. Mace, ;ial Presidente
da Republica, como lambem V. Ex. e os itirro , tilotares da
pasta da Viação seus antecessores. E, si me a i .: az a, -rin poder
affirmal-o, não se leve á conta de immod- ia dizel-o lambem,
com desassombro e franqueza, que, da !unida parte, lenho sem-
pre procurado corresponder a fixes provas de ,t 1 	e apre-
ço. trabalhando com afinco, esforçando-rue ro.,1 e ali.;
com sacrificio da minha tranquill idade e da mirdra saUde, para
melhorar os serviços -a meu cargo e sob a minha maior respon-
sabilidade . attendendo sempre ás convenienclas do publico e
ao bem estar dos ine.us estimados companheiros do trabalho,
dos quaes, aliás, tenho recebido inequivocas provas de soli-
dariedade e de correspondida amisade, tiles e tantas. mie de-
verei aqui consignar, com os meus agradecimento s ,inceros. a
confirmação de meu anterior conceito do ine-Iiinavel valor
do seu concurso, efficacia do seu auxilio e boa vonkule
proveito de minha gestão.

Prometti. Sr. ministro, em o meu relalorio anterior «sup-
prir com dedicação e esforçO o que me falta rio liii(lez e com-
'agencia> para produzir algo de compensador. secundando
sim a . obra meritoria e de operosidade Ivo\ erio-a de lume a
economia, que constitue o programma da actual adininistraç:o-,
publica. Diz-me a consciencia que tal promessa foi strieta-
mente cumpri(la, como melhor V. Ex., verá ulr informações
çue vão a seguir.

rif,t1 (1/11 IditiliRSi p rimeiras pree-	 , et)

direcção dos Correios foi a de empenhar toda a minha acti-
vidade pelo melhor estabelecimento das repartições postaes,
reputando primeira condição para a boa marcha dos serviços

- a locação destes em predios apropriados, bgieniens, amidos
o confortaveis ; e, com effeito, são incessante, e quasi impor-
tunas as minhas solicitações nesse particular.

\. Es., mesmo tenho já faltado por	 vez a
respeito, insistindo em providencias condurcii!es á realização
desse desidrratum.

Notadamente interessa-me a eonstrucção la predio para
a Administração de S. Pauld, assumpto (pie toe impressiona
desde 1906 e que no momento se me afigura carecedor de
solução immediata e imprescindivelmente ',rompia e sobre o
qual devidarnenté autorizado e por mais de moa vez bei con-
ferenciado com o Sr. ministro da Fazenda, eri quem encon-
trei, declaro com a maxima satisfação, o mais decidido apoio

absoluta boa vontade.
Pela execução da clausula contractual da Companhia d.

Docas em Santos, que a obriga á ronstrurção de um predic
para a respec t iva agencia dO Correio, não tern sido menor ir
meu empenho e ainda agora lamento que tenha fracassado
a operação iniciada para a compra do terreno necessario

. áquella mesma construcção.

H1:11 sorte, os pouco; proprios naeionaes que servem ao Cor-
reio, taes como o de Pernandmeo, de proporções ae,miradas e
inadequada ás suas necessidas, e o de .Sergipe, acaçapado,

inesthetico e mal conservado.

Quanto a esta Capital, não preciso encarecer a medida que
se impõe e não mais poderá ser adiada, da edificação do já
projeciailo palaeio da Dirertoria Geral dos Correios, na antiga
iirito do Mercado da Candelaria. Este velho casarão está quasi

effinpleto demolido, organizados e já approvados estão a
planta e o orçamento do grande edificio. o local escolhido e
revonlievidamente o melhor; e, pois, não poderei duvidar de
oite V. Ex.. espirito adiantado, o peroso administrador, aos-
tiro r p oublicann e patriota, como todos proclamam e atteslam
os pr, yedentes de sua vida publica, ha de assignalar a sua pas-
sagem pelo Governo Federal realizando esse grande empre-
bendimento, grangeowt o, ao demais, as sympalhias do nume-
roa, pe:soal desta f tireetoria, isto á, de minsi- &xis mil traba-
lhadores ;rermsaveis. abnegados servidores da Nação e que

(1,,ver	 mereees % por sela Ituvida, os cuidados pela sua
saiu li » . bem (siar e fel 10 idade.

thscordará, parece-me, de mie é primordial a
ecaidi,;10	 e-,Irrço amplo, ela PO, arejado e limpo para o bom
de!,eirri:ecim	 ouaesquer trabalho:: em salas	 acanhadas.
5:1;0:4 e ;wi.;-! n :, :" ¡ I'MV n 4 lia do forçosamente produzir menos o
1: . ; •,haliradur. s!, resentirá da tristeza e inconve-
i:ienein diu ro:thicnie, e abatida a sua snole. desse mesmo amo-
li eide friirá ou, pelo menos, se afastará temporariamente,
pa ya i» fazer' as forças pe,..-lidas. Nem de outro modo se explica
a nusenHa eonstante de orr pregados licenciados e quiçá (com-

dizel-n) o não pequeno numero de furceionarios
postnes que teem succumhido, aqui e nos Estados, ao morbas
lerrkel da tol,eri•ol.se,

a imoressão desta inconlestavel verdade que me in-
solvia! 0 com p romisso de realizar os inelhrycarnentos inaugu-
ra ;,-; em 1911 e os mie já foram iniciados no corrente exer-
vicio. na s'1 0 actual da dire..toria, á rua, Primeiro de Março,
melhoramentos que, aproveitando as vommodidadea Publicas,
proporHoi:i,rain ao pessoal que adi labuta. afanosa e alatoa-
mente,algo de conforto e bem estar e, tanto quanto possivel,
tb , luz, do ar e de lryliene absolutamente necessaria ás casas
de trabalho conectivo.

Denixe aquellos melhoramentos resallam: a installação,
no pavánento ; p erco de lodos os serviços que interessam di-
rec!a .e inynedirilamente ao publico, com aproveitamento ra-
eim.al comino-los antigos e dos que foram obtidos pela
retirada. da ala direita do edificio, da guarda que antes servia

Alfandega e a Caixa de Amortização; a construcção e fun-
ecioriamento (:e dons elevadores electricos: o estabelecimento
da illitinMação e ventilação der'! tiras em todas as dependen-
HaS: o voncrelização do selo o 0 revestimento de lanitite
ildo;15 commodos inferiores: pintura e asseio de todas as
dependencias enião resi.aurad .rs: substituirão de apparelhos
sanilarios; retirada e substituição das divisões e guirhets an-
tigos por outros p ovos. decentes e elegantes: mudança do local
das caixas ,:te assignantes e : las do collecta, de modo a augmen-
lar a arra da 2 secção do Trafego, anteriormente compromet-
'lila i,r,r longos e imiteis coeredores formados por aquellas
por um grande espaço no interior da sala,circumdado de grossa
grade de ferro !MI' 0,1i as ore: 'silo, além de (nitras' pequenas
obras que me dispenso de enumerar. para não fastidiar a
allenção de V. Ex.

As inaugurações tiveram togar, res pectivamente, a 12 de
maio. 21 de agosto e II de novembro latimos, conforme consta
de eircumstanciadas noticias da imprensa, que tive a honra de
°flertar a V. Ex. quando em uma das nossas primeiras con-
ferencias expuz a situação actual dos Correios e dos seus
se rV

fim de afino, verificando que das economias por mim
determiOadas se apurava um pequeno saldo, aproveitavel em
nutras bemfeitorias, e já convencido da vantagem e conve-
nienria da mudança do gabinete do director e de toda a sub-
directoria à Expediente nava o edificio sete dos Correios
desta Crarital, providenciei para que se realizasse tal mudança,
sendo para isso preparadas decentemente cinco salas,
ali", in de que foram lambem pintadas, asseiadas e deco-
radas mais cinco, para em quatro detla g funcciona-
rem o gabinete do sub-director do Trafego, a secre-
taria e bibliotheca e a 8' secção tambem do Trafego, devendo
na ultima ser installado o museu postal, até agora por orga-
nizar , apezar da sua existencia nos regulamentos de muitos
atines atrás.

Ainda mais: foi, pintado e decorado todo o vestibulo,
acompaMando-ses-a lorrga el+èadaria• de -frente da Rija ao ul-
time pavimento • do predio, assim como 'pintados e decoradok
foram. -as • ante-Salas e corredores que dão entrada aes gabi

Insistentes são, Kir igual, as minhas reclamações peló inicio
• das construcções de edificios para as repartições ebefes dos

Estados do Rio de Janeiro, Paraná, Santa Calbarina, Alagoas
e Ceará, assim romo.pelo termino das obr;i s . já beni adean-

, fadas fe•lizmeriNg, dos predios destinado aos Correios do Rio
_Grande do Sul e Balda.
_ • Aliás, não só • essas • como -.a .s.• demi; adoi	 ene. ões de-
verão inspirar os cuidados e a pratica da arção decidida e • pa-

• trielica do noverno, no senlido. de serem.coustraidos.predios
para» sua instaflação -condigna e conveniente, melhorados, de L neles e commodos outros pre-referidos.-
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Devo accrescentar que todos os referidos melhoramen-
tos foram offectuados por coneurrencia publica, sob a fisca-
10çãO de engenheiros das Obras Publicas e dentro dos cre-
idutoS ordinarios do orçamento.

▪ • Para o corrente exercido foram já contractados, com as
mesmas clausulas de coneurrencia e fiscalização e dentro dos
creditos orçamentados:

ci.. limpeza geral externa das quatro faces do edificio,
constando de picoamento de toda a cantaria, alvejamento dos
unarmores, restauração das cornijas, seariates e adornos de es-
tylo, emboço e reboco a cimento nos claros das paredes;

b . obras gemes de asseio interno do todas as dependencias
não cuidadas anteriormente, concerto de assoalhos e forros,
reforma da canalização para o supprimento de agua, substi-
tuição de apparelhos sanilarios, assentamento de lavatorios,
etc.:

e'. fornecimento e assentamento de num elevador eleetrico
no centro da escadaria principal:

smil.4ituição de um antigo elevador a gaz por outro
electriro. (pie dev •u'i chegar ao ultimo pavimente, na parte
do edifico do lado da rua do Rosario:

: fornechnento e assentamento de mais deus pequenos
elevadores, lambem citei ricos, para transporte de correspon-
delicias dos baixos do edificio secção do Trafego) até o pa-
vimento mais elevado;

f: renovação e substituição e uniformização do todo o
mobiliario das Sub-directorias do Expediente e Contabilidade,
com aproveitamento do material antigo em outras secções e
nas agencias urbanas:

as,eio geral da sala, fornecimento e assentamento de
um apparelbo sanitario, construcção de nina galeria, de arma-

e quirbots na agencia do Correio da Estação Central da
Estrada de Ferro Central do Brazil.

igualmente estão sendo cuidadas as installações das agen-
cias urbanas. que foram elevadas de classe. para o que teem
sido aproveitadas as armações velhas retiradas do edificio
tia directoria, installações que não poderiam talvez ser reali-
zadas, sem a adopção dessa medida economica.

Com a effcctividade de taes i wovid-ncias e adoptando-se
para o f u t uro exercido a de substituição completa do velho,
indecente i s improstavel mobiliado Alas secções do manipu-
lação, fazendo -se desde ja tudo quanto Vir possivel neste par-
ticular, certo ern muito sc terá melhorado a situação material
dos Correios nesta Capital. mas não ficará, infelizmente, re-
solvida a falta de espaço nem desappareeerá o inconveniente
de permanecerem alheiada g da fiscalização frequente e im-
mediata do director diversas secções de serviços espalhados
em outros eilificios, como estão a secção do Trafego (ser-
iros internarionaes) alojada em dependenria da Alfandega,

e ires secções da Contabilidade em . commoilos alugados á As-
sociação Commercial, onde outr'ora funecionavam o gabinete
desta Directoria e toda a Sub-direcloria do Expediente.

Não •". de mais, portanto. ainda unia vez dizer que é in-
dispensavel que se realize quanto antes a edificação do predio
projectado para a Directoria Gelai dos Correios da Republica.

Tratando do local implicita o ineidentemente fallei
segunda vondição para o bom desempenho dos serviços do
i:orreio, isto é, do seu mobiliado. do material, parecendo-me
que, de alguma sorte, se devera esperar a solueão da crise, ao
menos para esta Capital, em o atino proxium vindouro, se an-
tes, como muito conviria alias, a intervenção benefiea e pres-
tigiosa de V. Ex. não se fizer sentir junto ao Poder Legisla-
i ivo, competente para nos conceder os meios necessarios para
abreviar essa mesma solução utilissima e pratica.

Devo, porém, accentuar que as repart içÕes posfaes, nos
Estados, soffrem, em geral do inestini ii#“1 e carecem do mesmo
rdnedio. e este não lhes poderá ser implicado de peompto,
se provideikias extraordinarias não (lies trouxerem o soe-
corro necessario.

Apollo para V. Ex. e para as medidas que o patriotismo
lime ditar.

Devo tratar, agora, da terceira claustila essencial para a
boa execução dos serviços a meu cargo-0 pessoal.

A proposito, peço licença - para 1ranscrever aqui O 'que
disso, coai justiça, dos meus companheiros de classe, no re-
latorio de 1910:

O pessoal do Correio trabalha, isto é incontestavel, e em
grande maioria nas secçõe, de manipulação, onde, por sua na-

tureza e urgencia, os serviços são executados até altas horas
da noite, nas repartições de grande movimento, principal-
mente nesta Capital.,

Dia a dia mais se desenvolvem os serviços, outros novos
• são iniciados, irias ao augmento de trabalho não corresponde
o numero de trabalhadores, que se afadigam e se exaurem nas
dobras do liorario, nas estafantes e perigosas viagens do correio
ambulante, sem as folgas compensadoras concedidas a todos
os funccionarios, nos dias de festa nacional, ou nos consa-
grados ao regosijo publico e ás tradicion: •.es festas de fa-
mília.

O pessoal do Correio não descansa na execução perenne
de um trabalho penoso, sujeito a terminal-o dentro de Juncas
determinadas pela necessidade absoluta de despachar os trens
e os vapores que conduzem as malas, ao tempo regimental mar-
cado para a collecta e distribuição das correspondencias; seja
dia ou noite, sob a acção da maior canicula ou da mais baixa
temperatura, ao sol ou á chuva, o serviço lia de ser fazer, a
contento de todos, sem perdão para a mais ligeira falta, sem
o menos reconhecimento ao sacrificio e abnegação praticados,
mesmo nos dias difficeis, em que arrisca a propria vida, como
ainda occorreu por occasião da revolta de 10 de dezembro
de 1910.

Entretanto, Sr. ministro, não tenho receio de dizei-o
estou convicto da justiça do asserto; sem ser perfeito, como
não poderá ser tudo quanto é humano, o serviço do Correio,
dentre os demais ornaginzados, é executado com regular cor-
recção; as suas faltas são excepções raras e as reclamações
contra elle formuladas são na maior parte verificadamente
iinprocedentes.

O pessoal do Correio não p6de fazer mais do que faz; o
numero de trabalhadores não corresponde á grandiosa tarefa
que lhe é imposta; não é proporcional á somma de trabalhos
a executar.

Leia V. Ex. com attenção o que adeante vae exposto,
attente para as reclamações unanimes dos Srs. administra-
dores; reflicta sobre a assombrosa marcha do nosso progresso
material, industrial e eommercial, o desdobramento impresso
ás communicações marítimas e fluviaes, a extensão animadora
das estradas cie ferro: digne -se V. Ex. de examinar compara-
tivamente os quadros e dados estatisticos constantes deste
relatorio, de referencia á renda, ao movimento das corres-
pondencias, á importancia extraordinaria do numerario QUO
transitou pelas nossas repartições (91.965:1548054) ao nu-
mero de vales nacionaes e internacionaes einittidos e pagos,
ás encommendas expedidas e recebidas, ao accrescimo, em-
fim, de todos os serviços postaes, e acredito que se convencerá
da inconteste verdade do que venho de affirmar.

O alargamento do quadro do pessoal é, portanto, uma
medida imposta, corno clausula essencial do bom andamento
dos serviços, principalmente nas repartições da 1 • classe e,
sobre tudo, nesta Capital e em S. Paulo, onde mais se tem
accentuado a vertigem do progresso e a elevação correlata
de seus habitantes.

Tive a honra de propor ao Governo, no relatorio ultimo,
a creação de mais 50 togares de praticantes de 2' classe para
a Sub-Directoria do Trafego; c, renovando aqui esta proposta,
na fórma do art. 501, il. 22, do regulamento vigente, peço
tambem a V. Ex. permissão para insistir pela dotação ás suc-
cursaes desta Capital do pessoal privativo in.scripto ndaataprode-
posta de orçamento endereçada a esse min	 misterio e
22 do unez proximo passado, assim como pelo acerescimo de
20 praticantes de 2' classe para a Administração de S. Paulo.

Igualmente solicito de V. Ex. as neeessarias providencias
no sentido de ser esta directoria habilitada com o preciso cre-
dito, para serem admittidas na thesouraria respectiva as au-
xiliares de que trata o art. 510, paragrapho uniria do citado
regulamento.

Esta medida, como as da creação dos togares pedidos para
as succursaes, dará ensejo a que voltem ás secções do trafego
diversos einpregados destacados para os serviços dessas repar-
tições e - para a referida thegouraria, por imperiosa necessidade
de ordem administrativa; e ()Md resultam proveito para todas
as dependencias e inelliores' vantagens para o desempenho das
funcções inherentes á predita l.3ub -directoria.

Não é pedir muito, quando se sabe que a reforma de 1909
augmentou o quadro do pessoal dos Correios do Brazil de
951 empregados apenas e se verifica que em todas as admi-
nistrações e sub-administrações attinge o total desse quadro
a 3.117 homens, contra 2.197 existentes em 1896.

Ora, após 16 amuos decorridos os serviços toem, pelo me-
nos, quadruplicado; não seria exaggerado que o pessoal fosse
augmentado no dobro, -tanto mais (palito é hoje facto com-
provado que para a perfeição e acceleramento dos encargos
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postada 4 mistér a sua descentralizacão, - como • regra de oco...
'imola politica que para facilitar é preciso dividir o trabalho
e de curial humanidade não se exigir do trabahadoc exces-
sivo dispendio do suas forças.

Não é pedir muito o mais não poderia pedir, seiente de
que vivo em um meio social onde impera a efo Ri rção de que
o Correio deverá ser fonte de renda e a todos impressiona o
drlicit apurado no funccionamento da inatifilif:a.f. que tantos

lor.,;i	 .;	 'icuidados inspira, nos paizea adeantados, aos 	 il. [ ' Milicos
e a todas as classes sociaes; onde não se reflf 	 'pie a faci-
lidade dos meios de transmissão por via po:dal, 3 permuta
de carias, jornaes, livros, Catalogos, circulare , . eic. trarão
fatal o consequentemente para tis arcas do Tio -ouro grande
sommit de outras receitas produzidas pelo adf• miamento das
industrias o do commercio, além de um outro la , in do inesti-
mavel valor social, decorrente do progresso da noirlieção
Mica nas suas diversas ramificações.

Tanto quanto as medidas de hygiene e pi .ophylaxiit pu-
blica, a illuminação, o assolo, a arborização, o ral,:ainenlo das
rias, etc., é o Correio uma necessidade impresciedi\el s so-
ciedades e aos palies cultos, motivo de especial ailençao dos
poderes ronstituldos; entre nós, porém, só s Iivida e só se
considera que ha defeitos na execução desse seryko, adiam-na)
caro e... mais nada.

NingUém se apercebe das difficuldades e da escassez do
meios qui tem o administrador para vencei-as. Ii qual des-
prezo com n que são tratados aquedes que o exeoularn e dos
stcrificios que estes fazem, por um principiII do brió e de
amor proprio, para que o seu desempenho soja o melhor pos-
sive' , ?—por que não dizei-o ?—talvez o melhor de todos os
ore SROS serviços organizados.

lia o serviço de distribuição domiciliai ia o nega-se ao
carteiro passagem nos bondo., porque em cada um desses ve-
bieulos não podem viajar mais de dous passageiros gratuita-
mente; ha o correio ambulante e não lhe dão vagões apro-
priados, seguros e commodos para os seus 1rabalho; ha o
agente embarcado e não lhe concedem os compartimentos o
commoditindes imprescindíveis para guarda das mil 'as, para a
garantia da inviolabilidade das mesmas e para a manipula-
ção das correspondenclas; lia o transporte de inalas, gratuito
por lei, nas emprezas de transporte maritimo e terrestre e
estao só conduZom as malas e os empregados que ao acom-
panham mediante os pagamentos que arbitram a seu talante
e são ordenados superlorMente, sem que sejam attendidos
os reclamos e protestos do Correio; ha o serviço de condueção
de inalas por conduetores e estafetas, por todo esto vasto
raiz, e os credites são votados coto deficielleia e esses pobres
individuos, si não abandoniçai os serviços, não percebem, ás
vezes, o producto deites por ires mezes ou mais, como ainda
oecorreu no ultimo exercido.

Com os males que abi ficam descarnados concorrem ou-
tios, tão poderosos quanto esses, para enlravarem a acção lie-
nofiea e efficaz do director, por mais bein intencionado, por
mais dedicado que o queira ser; destacando-se dentre todos
roma mal maior o da intervenção directa da politiea na ad-
ministração postal, desde a nomeação dos administradores, nos
Eatados, á dós agentes locaes, desde o provimento aos primei-
roa cargos até aos mais elevados da carreira.

Administradores o agentes são, em rigor, delegados poli-
tiros, entes de serem administradores o agenies, e contra mis

outros nada póde o director, porque aquelleo são nomeados
livremente por decreto do Governo e 'si s, ein sua grande
maioria, de terceira e quarta classes são providos pelos pri-
meiros, a elles e principalmente aos cheios politleos de sua
parcialidade subordinados.

Nas promoções, nos Estados, o criterio primado do mero-
einaento para as primeiras nomeações, como para os accesoos,
é ainda o da dedicação e lealdade parlidarias e preferidos são
cio regra, os mais chegados á politica o os mais caros ao par-
tido dominante, cai que peso ás provas exhibidas em concurso
ou ao merito comprovado no desempenho dos deveres fune-
eionnes.
• .Jáé tempo de mudar de mije é preciso se d ê mais iin-
portancia ás consto; positaes, e o remedio a lues inconvenientes;
não se pôde fazer esperar; é preciso que haja unia reacção•
séria a esse estado de injustificada ;mofina e que providencias
energicas se anteponham ás inconveniencias das praxes até
boje toleradas; é necessario que se comprehenda que .o Cor-
reio deliéra'ser, só u exclusivamente, uma inotituiçâo do uli-:
lidado publica .; que Os agentes deverão ser pagos- condigna-;
picoto o dão dependerem mais da' confiança dos politioos, • e
para se ter um bom serviço do Correio t condição imprescin-
direi que ta politica partidaria não intervenha na escolha dos
empregados g não p cgturbe a administração em seus diffe,

rentes gráos hierarehicos, quer se trate de galardoar o mel- •
rito, quer se trate de corrigir faltas, ou punir crimes, e que
tas pPOMOÇõeS deverão estar extremesdos intereases e paixões
políticas», o bom funceionario deverá estar convencido de que
O acresso lhe cabe conto um direito e um acto de justiça, tanto
nos eilSOS de merecimento: couto nos de antiguidade, e não
einno gracioso favor -ie influencia extranha de qualquer es-
peco . . Niio tenho receio de contestação séria, que combateria
com a comprovação dos factos, registro dos meus actos, da
Minha parle e durante os 16 mezes do meu exercicio, esses
principio; lima sido rig0r0SaMeilLe curtir, idos por mim, visto
que mis Minhas nomeações e promoções hei observado a lei e
o real merecimento dos nomeado.; e promovidos, bebendo
inspirarão sóniente nos livros de assentamentos do pessoal,
couciliando, quanto possivel. a antiguidade com o mereci-
mento, prrstando sempre culto respeitoso á Justiça, a Razão
e ao Direiio.

Tenho tranquilla a minha consciencia e estou seguro da
approvação insuspeita dos meus companheiros.

Na observancia resaeitosa das disposições liberaes dt,
regulaineillo, não me tenho	 ; preceitos do que está.
positivai 'mito expresso O ela 10, tando-as ; dando-lhes
exeeução mais lata, resolvi adotar outras ini.didaa não menos
libei-nes, Estabeleci, por exemplo, as promoções dos serventes
a continuo:, propore;tainodo assim ilquelles modestos em-
pregados a oppocItinidale de garantirem ás suas famílias a
pensão do montepio e á sua velhice a recompensa saltitar da.
aposentado :a; que nos cargos do finicções igoaeo, verificadas.
g ' ims ..ondiçoea	 mareciniento, p a promoções, mesmo por

esta	 I sitia, recaiam no sorveu um:in mais antigo, conforme
teu. tu pral irado de relação aos caneiros e serventes; e ainda

• no raso da preferenefa regulamentar dos empregados da
rasa essa mesma prererencia e effective, alenta a melhor
nla 1 iciiçj o e que vidre os igualmente classificados seja apro-
veitado o que tiver mais longo tirocinio ou que por maia
tempo lenha s orvido á repartição.

Além das prefereneiaa legnes, nutras são por mim acceitas
• pratiradas como narina de uni proceder que Se me afigura
emoli : e , humano e consolndor, siniio do paga.lento da Nação.
ã i li Hes que a sem-viu devotadamente; sempre iole se ine (Me-
rece possibilidade, prefiro, nas primeiras nomeações t• pro-
v . ovulo dos cargos mais molestos, os fintOS ou parente pro-
ximes f • .3 conregados do Correio.

tia uma outra medida q e reputo de absoluta justiça e que,
por escapar á minha competencia, entrego ás boas graças e
reconhecida boa vontade de V. Ex.: é a elevação dos venci-
liWiltOS dos continues desta directoria á quantia de 200a-
Dielisaes.

•
Um simples confronto das tabellas antigas e modernas,

com as de outras repartições desta Caoltal, me justificará.
cabalmente.

'O serviço -de distribuição OOMieillalla dos jornas diarios
dost a capital, medida reclamada no meu anterior relatorio,
só VIII março :leste anno começou a ser ensaiado, de modo in-
completo, aliás, visto não ter sido possivel admittir mais de
100 distribuidores, quando seriam necessarios, pelo menos,
160, e com a diaria insignificante de 3$000.

Não obstante, posso ndeantar a V. Ex. que, pelo que já
se tem observadoaillo só na distribuição da imprensa,como na de
correspondencin expressa, tombem eornmettida aos estafetas
distribuidores, apezar de ser impossível, até agora, a esta di-
rectoria, a acquisição das bieyelettes indispensaveis á celeri-
dade e presteza regular das expedições, a experiencia tem
produzido os melhores resultados.

Confio que, premunida a repartição de bicyclettes ou mo-
tocycles necessarios e auginentado o numero. do estafetas, no
futuro exercício esse serviço será completo e capaz do salta-
fazer a todas as exigencias publicas.

Como complemento a essa .provoitosa' providencia, ouso
pedir a V.•Ex. a sua prestigiosa acção junto ao Poder Legis-
lativo, •no :sentidO de serem reduzidas, para o perimetro
bano das capitaes, as taxas de enConunendas postaes,•.afityi
de que o Correio se possa incumbir tainhem da transmissão
de pequenos volumes a domicílios, em vantajosa concurren-
cia ás emprezas particulares do rapidot e expre8sos. que tanto
defraudam s rendas publicas

-	
__blicaa..	 •

A Z!..2.£
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- ,s lei do orçamento vigente suspeodeu a concessão de no-
vas gratificaçõea addicionaes aos funcionarins do Ministerio
da Viação, contrariando, assim, o disposio mis arts. 400 e
401 do regulamento em vigor, que concedem ta es vantagens aos
empregados do quadro da directoria geral, das administrações

sub-administrações, inclusive aos serventes, mas sob' a con
dição expressa de que a gratificação addicional será calculada
sobre o tempo liquido de serviço postal s.

Dahi, claramente se conclue que o legislador teve em
vista, não só o tempo de serviço, como a natureza do serviço;
o que determina a convicção de um principio elevado de jus-

. tiça, pela distincção de que é incontestavelmente maior e mais
penoso do que o de quaesquer outras repartições sedentarias
e de expediente reduzido aos dias uteis e a uni periodo limi-
tado com horario regular.

Em se reflectindo um pouco, realmente se verá que os
serviços th.) Correio, não soffrendo interrupção, prolongam-se
picas noites e são executados regularmente nos 52 domingos
e nos 10 feriados previstos na lei. como nos que são excepcio-
nalmente por factos imprevistos e de ordem superior, e ainda
nos (lias 4 . 111 que o Governo considera o ponto facultativo; ao
passo que a outros funccionarios e dado o gozo completo das
folgas acima referidas.

E' obvio, portanto, que o Baballio certo de mais 62 dias
em cada atino deverá merecer uma remoo-ração especial,
tanto mais sendo, como é. mais pesado esse mesmo trabalho,
não só pelo numero de horas de sua execução como porque
esta tem togar, muitas vezes, nos dias consagrados ao descanço
e :IS alegrias do lar, como occorre aqui aos domingos, em que,
quasi sempre, aportam os grandes trasatlanticos, com enorme
correspondeneia e avultado numero de inalas e se verifica
nesta Capital, como nos .Estados, por occasião das festas do
Natal e Anuo Bom, quando affluem em quantidade considera-
VPI os chamados cartões de lidas- f estas. folhinhas e outros obje-
ctos de reviam° commercial, em transido lidos Correios.

E, si considerarmos esse accrescimo nos (lias de trabalho
postal, durante um perindo correspondente a 25 ou 30 annos,
ver-se-ha que, mesmo sem a addiçáo dos feriados excepcio-
mies e de quasi todos os dias santos, o empregado do Correio
terá, respectivamente, mais 1.550 e 1860 dias de serviço
effect iVO do que qualquer funcionario das repartições sedenta-
rias.

Foi, certamente, essa consideração de alta relevancia que
inspirou o -dispositivo expresso no art. 4 n 6 do citado regula-
mento, relativo ás aposentadorias aos empregados do Correio,
quando completarem 25 annos de serviço postal; dispositivo
este que se coaduna com os da legislação estrangeira, que con-
rede iguaes ou maiores vantagens aos funecionarios postaes,
nos diversos. paizes da Europa. notadamente a França, onde a
aposentadoria é dada com todos os vencimentos ao que tiver
2.; tomos de serviço publico, sendo 15 no Correio,.

Entretanto, um projecto de lei em discussão no Congresso
parece querer retirar do funccionalismo postal, neste ponto,
as vantagens que hoje lhe são asseguradas pelo seu regula-
mento, equiparando-o a outras classes de serventuarios, que
absolutameute não estão nas mesmas condições, como antes
ficou exposto; o que, data venio e com o devido respeite, con-
sidero tão desigual e injusto, que espero das luzes e do bom
criterio dos Srs. congressistas não será realizado.

A espeel ativa de que tal projeeto se tornar venha em lei
da Republica tem já produzido grandes prejuizos ao Correio,
porquanto não pequeno numero de seus empregados tem pro-
curado na inactividade a efficacia das garantias que hoje são
asseguradas pelo regulamento.-

Assim se explicam as aposentadorias ultimamente reque-
ridas e concedidas, póde-se dizer, em massa, em quasi todos
os despachos governamentaes, não só a funcionarias da di-
rectoria, como das administrações, nos Estados.

Ainda recentemente, de uma só vez, solicitaram aposen-
tadoria treze funccionarios dos Correios do Rio Grande do Sul,
desde o contador até carteiros; e assim, em regra, fazem to-
dos e em toda a parte, ao completarem 25 manos de serviço, o
que lhes dá direito á inactividade com ledos os vencimentos
o com as gratificações addicionaes relativas.

Confio no auxilio efficaz do prestigio de V. Ex. o do be-
nemerito Sr. Presidente da Republica, para quem appello es-
perançado, não só para que seja mantida a aposentadoria do
referido art. 496, como tombem para que sejam restabele-
cidas as gratificações addicionaes garantidas pelos ns. 400 e
'401 do precitado regulamento e por este já limitadas ao pe-
riodo de 25 annos e á vantagem de 30 %, contra o prazo de
36 annos e a melhoria de 40.% do regulamento anterior.

•A' boa vontdde do Governo entregn - a Santa causa dos meus
companheiros de- trabalho; os seus sentimentos de nobre al-
iruismo o as suas normas de boa e s5 justiça lhes proporcio-
narão- a defesa e a victoria desejadas.

O Coverno, autorizado pelo Congresso Nacional, fez bai-
xar o decreto n. 9.080, de 3 de novembro de 1911, refor-
mando os serviços do Correio.

• Incumbido pelo Exm. Sr. Dr. José Joaquim Scabra, en-
tão ministro da Viação, de organizar o projecto de reforma,
não quiz somente para mim a responsabilidade de tal empre-
hendimento e, para realizal-o, convoquei uma assembléa, de
que fizeram parte todos os chefes de serviço da directoria o
ainda os Srs. administradores de S. Paulo e Minas.

O assumido foi estudado e discutido rninudentemente em
reuniões sucessivas, que duraram cerca de um mez, tendo
sido lavradas actas de todos os trabalhos da mesma assembléa,
que agiu sempre com criterio e o mais absoluto desinteresse,
visando tão somente a melhor organização e a mais completa
execução de todos os encargos confiados no Correio.

Essa reforma, que deveria ser feita sem augmento
despeza c, portanto, sem augmento de pessoal, não poderia
satisfazer a todas as necessidades do momento, principalmente
porque não fôra possivel o restabelecimento da administração
desta Capital, como se reconhecera inistér, para a celeridade
e boa ordem dos trabalhos locaes.

Tanto quanto possivel, porém, foram atlendidas as con-
veniencias publicas e a melhor distribuição dos trabalhos, sem
prejuizo tias garantias e vantagens anteriormente concedidas
ao funccionalismo postal; além de que foram adoptadas me-
didas especiaes, que facilitarão a pratica de certos serviços
antes decretados, mas nunca executados, taes como Os de che-
ques postaes e livretes de identidade, sendo que este ultimo
havia sido supprimido pelo regulamento de II de novembro
de 1909.

Foi elevado tambein o maximo dos valores a declarar nas
correspondencias registradas (de 300$ para 500$) e reduzido
a 20$ o de cheques; facilitada a emissão e pagamento destes,
assim como dos vales postaes cujo periodo de validade fo;
alargado de quatro para seis mexes.

Outras medidas foram tomadas no sentido de fiscalizar
convenientemente o contrabando postal, o transito e entrega
das malas; facilitar a distribuição das correspondencias, se-
parando-a, nos grandes centros, da dos jornaes diarios con-
fiados ao Correio; melhorar, accelerando fi serviço de exores-
sos; conceder ao publico a entrega, a domicilio, de pequenas
encommendas; acrescer o pessoal das thesourarias, pela ad-
missão de senhoras (diaristas) para a venda de sellos, etc.

Dentre todas as providencias, porém. do actual regula-
mento rosada a da creação da 8' secção do Trafego, em que
se concentram todos os processos de informações e reclama-
ções, da estatistira e do refugo, serviços dantes grandemente
prejudicados e delongados pelo transito mios papeis nas diver-
sas dependencias e estações; tendo ao (Lanais, tal secção o en-
cargo da organização, guarda e COOS^i'vOção do museu postal,
em via de estabelecimento por esta directoria, o qual (feverá
ser o repositorio e a documentação historica da nossa posta-
lidade, comprovação do seu progresso e elemento de estudo da
sua organização e desenvolvimento, desde a fundação dos Cer- -
seios brazileiros até os nossos dias.

Ligo a este assmnpto a mais elevada iinportaneia, e á
V. Ex., não escapará o valor transcendental do meu empre-
hend imen o.

Não inc furto de insistir pela organização da Escola Postal,
com o intuito racionalmente pratico da creação de futuros ad-
ministradores tios serviços, pelo preparo technico profissional
que adquirirão os alumnos funccionarios, de conjuncto com a
aprendizagem, tombem necessaria, da escripturação mercantil,
manejo das linguas vivas, direito publico constitucional e ad-
ministrativo pateio e ainda noções de economia politica, fi-
nanças e contabilidade publicas, direito commerciale criminal.

O curso completo desta escola, sobre a vantagem da illus-
tração do pessoal, que melhormente poderia ser aproveitado
na direcção tias repartições superiores, com . incontestavel pro-
veito para os serviços, constituiria estimulo vantajoso para o
accesso aos diversos cargos da carreira, uma vez estabelecida
a condição salutar de preferencia absoluta dos professandos
mais adeantados, conjunclamente com a concessão de premios
de assiduidade e aproveitamento nas aulas e nas secções, dos -
quaes o maior seria o de viagem ao estrangeiro, ao que mais
se distinguisse em todo o curso da escola.

Muitas outras medidas poderia indicar ao criterio de
V. Ex., si da sua execução não decorressem despeza.s. incompa-
tiVeiá com as forças orçamentarias ; si outras fossem as con-
dições financeiras do paiz e si ainda não dependessem da acçãss
boa vontade e patriotismo de terceiros, ou seja das emprg4
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..zas de transportes maritimos e terrestres, as quaes, abroquela-
da os' .seds contractos, em que não foram acaudelados os in-
teresse de Correio, nenhinn serviço lhe prestam sem indemni-
záçãO. Mi' pagamentos quast sempre exagerados e arbitrarios.

A titulo de simples informação, pois, refiro-me ás provi-
denotag que geriam de mister para o aperfeiçoamento da in.sti-
fitição . postal. e da mais vantajosa pratica dos seus encargos,
e, prinçipalmente, á prompta e correcta distribuição das cqr-
respondencias, -e assim citarei: a) conducção absolutamente
gratuita das-Malas, de seta eonductores e dos empregados et-n
Serviço noa vapores, estradas .de ferro, diligencias, carros e
todos os meies de communicação regular marítima, fluvial' ou
terrestre ; b) ficeommodações nos transportes de navegação
para os agentes embarcados, para a guarda de malas e inani.-
PulaçãO das coerespondencias ; c) carros ou vagana apro-
priados solides e espaçosos, nas estradas do ferro, para nata-
belecimento completo do. correio ambulante ; d) instructores
para os agentes ou a divisão destes em turmas para virem ás
fepartições chefes receber instrucções praticas dos serviços
á seu cargo; e) nova organiaação do serviço no Acre, corp ada-
ptaçÃo, systeraatica e reional ao meio e ás condicões do trans-
porte; devendo. o Geverno fazer acquisição de embarcações
proprias susceptiveis de navegação em. qualquer época do. ao-
no; f) aCquisição de lanchas a vapor ou á gazolina para o ser-
viço deteansPerte de e para bordo, bem 'como para ti fiscatila-
ção do centra-bando Cominettido pelas pequenas embarcações
ern todes Os portos da Republica • g) organização do um corpo
fiscal nas fronteiras, &remende hincções do conjuncto com os
fiscaes aduaneiros, 'havendo entre uns e outros a obrigato-
riedade dê auxilio ^reciproco h) installeção do uma officina
de typOgraphia e encadernação privativa do Correio, para o
preparo de suas formulas e modelos impressos. 	 .

A simples enunciação de taes medidas dispensa maiores
celtinentarios justificativos e quaesquer sacrificios para real,i-
zal-as seriem, certamente, bem compensados.

Os correios brazileiPos foran't representados condignamente,
no Primeiro Congresso Postal Continental Sul Americano, que
se reuniu em Montevideo, em janeiro de 1911, sendo nossos
delegados Os Srs, Francisco José de Almeida Brant, administra-
dor dos Correios de Minas Geraes, 1° official desta directoria
(actualmente aposentado) Domingos Leonardo Pires de Castro
Lopes e Dr. Virgilio Silvestre de Faria, tliesoureiro da Admi-
nistração dos Correios da Bahia; sendo que ao primeiro foi
conferida a honra' dá eleição para o cargo de vice-presidente
do ~Sito ~SSD e 05 dous outros figuraram em mais de
utna commissão e das mais importantes.

enforme tive opportunidade de comintinirar a esse mi-
nisterio, foram approvadas quasi todas as nossas proposições,
tal come apresentadas.

Aguarda esta directoria que o Governo se digne de appro-
var as resoluções tomadas pela illustre assemblea, com assen-
timentos dos nossos representantes, o que já tive ()ocasião de
solicitar em mais de um officio, dos quaes o ultimo é o de ri. 0,
de 11 de março proximo passado.

A propesitti, devo cinda actentuar que de todos os Correios
do ntnente,odo f3razil,'a despeito da sua inelitor classificação
e da notavel preponderancia exercida nas delinerayfies 4o Con-
gresso, é o unico que, até agora, deixou de satisfazer a formali-
dade da ratifica00.

Espero que V. IX. não deixará de providenciar a respeito
core o interesse e rgentia que o caso requer, fendo em vista
a importancia do assumpto, que tanto afferia ás boas relações
• ao congraçamento dos povos sul americanos.

Diversas emprezas commerdaes desta praça importam do
estrangeiro,- para a venda avulsa, grande quanlidede de jorrities,
revistas e outras publicações ilustradas, por via postal.

Nãs) ebatente a legislação posto-aduaneira em vigor e di-
versas decisões e ordens de serviço anteriores á minha gestão,
todos esses objectes 'passavam livremente pelo Correio, em-
bora dshi resultasse lesão ás rendas publicas.

Providenciei paira que cessasse a pratica abusiva e pre-
judicial; e taes publicações são agora apprebendidas e reinei-
lidas á Alfandega, afim de serem cobrados os devidos direitos,
antes de se effectuar a entrega aos destinatarlos. 	 -

Essa medida, como é bem de ver, provocou pretestos e re-
clarna0es dos interessados, que usaram de todos os ineios para
fugirem ao imposto legal; a tudo resisti, consciente do meu
dever; fiz publiear no Diario Offieiat as leis o decieões rege- -
iadoras daMede, mantendo o meu acto. 	 -
çarvesw	 •

A Fazenda Publica tem arrecadado regularmente os impose
tos aduaneiroê devidos, á vista da fiscalização severa do Core
reio, antEs descurada. 	 —

Graves irregularidades °ocorridas na Secção do Cotia dee
terminou ao illustro Sr. Dr. Ignacio Tosta, ultimo director
effectivo, a providencia de um inquerito administrativo, que;
prolongando-se por muitos mezes, foi terminado jr na minha.
gestão.

Depoie de convenientemente estudado e tendo em consi,d
deração o reletorio da commissão inquiridora, remetti-o com
o meu parecer, a esse ministerio, -solicitando que, após a pu-
nição administrativa dos culpados, fosso o processo remettido
ao juiz federal, para que se effectivasse a acção criminal con-
tra os delinquentes.	 .

O digno antecessor de V. Ex. procedeu no caso com á
devida energia e foram demittidos, a bem do serviço publico,
diversos funecionaries postaes e alguns outros tiveram a pena
maxima de suspensão, sem dispensar, conforme minha pro-
posta, o processo judicial, que segue ainda os tramites
1Qari4.

Dali decorreram contra mim muitos odios e prevenções;:.
mas certo de haver cumprido o meu dever, desprezando como.
desprezei, no caso, a intervenção protectora de poderosos e
de falsos amigos que pretenderam mudar a rota de minha
acção honesta e justa, espero que a justiça publica confirmo.
o accerto do meu proceder.

A renda do Correio, verificada até 31 de dezembro de-.
1011, elevou-se a somma de 8.412:73711124, contra a de
8.082:2198194, referente ao anno de 1910. Naquella, urge as-,
signalar, não estão comprehendidos os sellos offieiaes na im-
portancia de 968;2908390, fornecidos a credito ás repartições.
federaesi ou adheridos a correspondencias por ordem do Go-
verno.

Houve, portanto, a favor do anno que ora relato um,
augmento de 2.330:5178930, resultado este bastante animador
e sufficientemente compensador da campanha que sempre
sustentamos pela reducção das taxas postaes.

Quando esta providencia de alta relevancia foi posta era
pratica não faltaram espiritos pessimistas que não predisses-
sem os resultados negativos inevitaveis; e a renda apurada em.
1910, sensivelmente inferior a de 1909, pareceu dar-lhes razão.

. Firme no meu modo de encarar o presente financeiro do.
Correio e de esperar muito do seu - futuro, não de,satimei com
o decrescimo verificado e antes procurei demonstrar o porque

, do seu apparecimento, com as seguintes palavras exaradas no,
meu ultimo relatório apresentado a esse ministerio:

e A stS enunciação das cifras não deverá impressionar a
ninguem; ao contrario, o peSsimismo dos que combatiam a re-
dileção das taxas, estabelecida no actual regulamento, não lo-
grou a justificativa esperada, visto que o decrescimo nesse
primeiro p.eriodo de experimentação não acarreta motivo para
desanimo e menos para recuos vergonhosos.

Da liberal medida seria de esperar urna queda muito mais.
sensível na renda postal, como aliás se deu na Inglaterra e na
França, apds as reformas de 1839 e 1S58. Dado o abatimento,
de 50 % nas taxas do interior e de 33 % nas do exterior, o re-
sultado do apparente prejuizo trouxe-nos apenas o dechnio
20 x t de conjuncto com o accrescimj animador das correspon-
delicias, o que desde logo comprova um flagrante beneficia-
mento social."

Termino aqui as informaçõw que julguei mais dignas de-
destaque e que deveria desentranhar do corpo deste relatorio,

, onde V. Ex. encontrará noticia descriminada e quadros illus-
1 rativos da situação dos Correios do Brazil, em suas diversas.
ramificações.

Corno de 'costume, usei na presente eirposição de linguagem.
chã, mas franca e leal, como deverá ser sempre a expressão
cia verdatle; não sei si dali resultou algo de inconveniente ou
de contrario as praxes convencionaes da burocracia; si tal acon-
teceu. peço excusas a V. Ex. de cuja tolerancia espero a precisa,
benevolencia para as falhas e im.perfeições de meu trabalho,
em que se salvarão, pelo menos, a sinceridade e a consciencia..

E' a segunda vez que exercito interinamente as funcções de
director dos Correios; de uma e outra vez fiz o que pude para
bem cumprir o meu de.,,er o não nte arreceio do julgamento.
dos bons.

Ao inelito -6 generoso Marechal Hermes da Fonseca os •
meus oordiaes sinceros agradecimentos, pelas provas de .im- •
merecida distinoeã.o tom que ie. honrou, e a V. Ex. os meus.
protestos de subido respeito e elevada o onsideração.	 -
• :Saud° e fraternidade.—Exmo. Sr. Dr. José Barbosa Gonoal- .
ves,.muito digno ministro da Viação e Obras Publicas.— O

.•redor geral interino, Bouifacio de Aragão Farialkochai.	 -
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Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA sccçÃo

Requerimentos. despachados

Dia 10 de a.br11 do 1912

Vitalina da Cunha Cabral e Antonio da
Cunha Cabral, como viuva e tutor da menor
Maria de Lourdes, pedem os favores do moo-
tepio deixado pelo finado contribuiu() Alfredo
Auoioto Tavares, ex-fiel de armazein da Es-
trada do Ferro Central do Brazil. — Dere-
rid,

D. Maria Bosi da Costa Tavares, pedindo
os favoros do montepio, para si e seus filhos,
na (validade de viuva do finado contribuinte
Manoel da Silva Tavares Junior, telooraphista
de 4' classe da Repartição Geral d, s Telegra-
phos.—Apresente certidão indicando quando
entrou em exercido e quacs os ordenados sim-
ples annuaes que percebia o finado telegra-
phista, atè a data em que falleceu.

D. Emina. Francisca Guilhermina Morty
Samwayis, pedindo para sie seus filhos, os fa-
vores do montepio na qualidade do viuva do
finado contribuinte Alberto Jamos Samwayis,
estarota de 2' classe da Repartição Geral dos
Telographos. — Apresente certidão provando
desde quando foi empregado dos TI oraphos
o finado contribui.ito, e qual o ordeoado sim-
ples animal que percebia até fallocer.

José Francisco do Rogo Cavalcanti e Albu-
querque, tutor da menor Uno filha menor
do finado contribuinte Julio Cosar Cavalcanti
de Albuquerque, ex-secretario da Estrada de
Ferro Central de Pernambuco, pedindo para
a mesma os favores do montepio.—Apresente
por comida° o teor da portaria do 9 de ou-
tubro de 1893 que exonerou, do logar que
°ocupava, o finado contribuinte.

nfrectoria Geral de Viação

PRIMEM\ SECÇÃO

Por portarias de 8 do corrente,foram conce-
didas as seguintes licenças a empregados da
Estrada de Ferro Central do Brazil:

Da 00 dias, em prorogação, com ord(nado,
para tratamento de sande, ao conf Tonto es-
pecial da 24 divisa() João de Oliveira Arenas;

De 00 dias, em prorogação, com 2r1
diaria, para tratanv.ito de sanda, ao pr to-
cante de machioista José C.11111[11N Filho

De 90 dias, em prorogaçao, rival 2 , :1 do
diaria, para tratam onto de sai de, ao guarda
de 2 classe da 2 divisão Norival Cordeiro da
Rocha;

De seis mexe', com ordenado, para trata-
mento do saude, mulo lhe conviar, ao
reino de 2" clas-ze Antonia Pereira Garanta;

30 dias, em prorooação, com 1 '3 da
(liaria, para tratamento de saudo, ao opera-
rio de 4' cla sso da 44 divisão Augnsto do
Araujo Casta.

Erpedimte dc 11 de abril de 1912

Ditorizatioze a Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil:

Admittir para pratic.arem na 111 1'5!111 cA-
trà, la os tenent, n,4 do Exercito Francisco
Ferreira Alves dos lieis, Antenor Maciel Boo,
Clarillt10 May, Jos:,_ Einiodio Rodrioli•s Ga-
lhardo e Sebastião Pinto Calde : ra. -

A conceder passaoons e 11. , 51)aclies 4113 ba-
gagdis, que for. ,m r.,.quisitatlas em qualquer
ponto da estrada, pelo Do. Ernesto VOO Es-
perning, engetiluOro-c.lielo da cAnunis ,:ão do
ilo Paraeatti, correndo a despesa por canta
dessa commissão.

- -Doclarnno,e ao diroolor da E,dr;,,1
Forro Centr t! do Ilrazil ter este mio!' ri

resolvido gig o con t inuo a servir ba	 '
Ferro Oosto de Minas, o engeoh :to)	 t
de Cerqueira Leite, que se acha liceu -coo! ).

scouNDA SERIA')

Por portarias do 12 de abril foram no-
meados engen beiços fiscaes de 2" (-lasso
da Inspectoria Federal das Estradas de Forro:
José deAlmeida Campos Junior e Edmundo de
Almeida Monte, com os vencimentos que lhes
competirem.

Directoria Geral de Obras Pub'icas

PRWEIRA

Expediente de 12 de abril tÚ 1912

Commtinicou-se á Inspectoria de Portos,
Rios e Canaos terem sido approvadas
instriicçõos para o serviço de liscal:zação do
porto do Ilio Grande do Sul, reinottendo-v-
lhe i0 poKarias, nomeando os funccionarios
dessa fiscalização (officio n. 55).

Directoria Geral dos Corretos

Roquerinientos delpachados

Dia 12 de abril de 1912

Maria do Assumpoão Moita. Azevedo Corrèa,
agent e postal da rua Leopoldo, nesta Capital,
pedindo i:;elusão de sou nome em folha de pa-
gamen'•), abotiando-so-lhe 05 volichnon ! os (pia
deixou do ro.ceber desU 7 (1e abril até 2% do
fevereiro de (912.—Indeforido.

Abaixo assinado dos moradores na estação
Engenhoi eo Carvalhaes e outros, pedinda a
ore:leão de uma agencia postal na roforida
localidado.—Completem o soilo da potilf‘o.

J. L. !imirjamos da Costa, peditille sejam
acceitas 20 cestas para papeis inioiLzados,
devolvidas polo almoxarifado.—Indefori do, á
vista das informaçõos.

stin-DirlECToniA o, EXPEDMNTE

11 ,v , ?ri .nenio delpachido

Dia 12 de abril de 1912

Allo, rta Peixoto da Fons2ca, pedindo en-
troga de documentos.—Sim, madianto recibo.

Ministerio da Marinha
Secretaria da Marinha

Prieviira Se.zati

EXPEDI5NTE DO 511. Nitxmn0

Dia 12 de abril de 1912

Sr. Superintendente do Material:
N. 111 — Em soltiçao a ouso)nflirl n. 21,

1:; d e janeiro ultimo, declara-vos, para os
di eji• los fins, que, de areerdo min o parecer
do l 'Amo,01l10 do Almirantado, einittido em cosi-
g uita is. 9:1, de 19 do março proximo passado,
rliS4)11 i Mandar cuidar como mm til, para os effoi-
tos do auosetitadurla, ao Ciliar.). Mostrts
rec'oria do Armamento Casilitiro Works*.
liodriguas, ô pel'iodo -da 3.425 O ires quartos
do dia, em que serviu como operariado Ars-
setA1 C G nein do' fl10 dr Janell'O.

N. 113 __ no-tolvonda sobro o requerimento
dO Dp,.Tario	 da (divina do fundi:•lo
do • rSellai dl la.ri , 1 1 11 desta Capita!, ..‘ittonio
Joatedin da Silva Junior, de quem trata , s etn -
officio n. 124, de 2 do corrooto•in
vos, para os devidos (ap itos

'
 (suo o abaoo dos

2;3 da diaria. sol : eitado pelo peticimotrio du-
rante o tempo da liep lic,a em cujo gozo se acha,
só deve ser cooc:olido da data da publicação.
da lel n. 2.544 4 de 4 do janeiro tultinio, qua
concedeu esse direito aos oporarios, trabalha- •
dores e-diaristas.

EXPEDIENTE Era 511. DIDECTOTI

Dia 12 (te rtbi il do 1012

Sr. capitão de mar e guerra director geral •
do Contabg lado 'da. Marinha

N. 112—Tran s mitto-vos, fará os fins con-
venientes, 11. (15;):1i cio contran) cele-
brado por esta nsiuiislumrio COIT1 Nilo Ribeiro
do Prado, para exore o- as funcçõos de encar-
regado das moas	 desta &nac.

N. 114—.Communica-vos, para os devidos
effeitos, haver o Sr. ministro resolvido que o
abono dos 213 da (liaria. roquerk1 pelo ()per
rario de 3' (lasso da °Moina do fundição do
Arsenal de Marinha desta Capital Antonio
Joaquim da Silva Junior, durante a Kença
em cisto gozo es tá. só devo ser concedido da
data da piWlieação da lei n. 2.541, de 4 do
janeiro ultimo.

—

&vinda Sccçlío

EXrEDIENTR Da SR. 111INISTRO

Dia 12 de abril de 1912

gr, ministre da Agricultura, Industrio. e
Com ia 'seio:

N. *:" n - -Tenho a honra de solicitar vossas
pr o i l e .: e i is uri senti lo de serei» fornecidas
a oste ininistorio	 mudas do littcalyptais,
destinadas !I	 Ira Grmiunci,tas, eu „Angra.
dos

— Sr. govornador do Estado do Alagoas
N . 79	 Arett.. 1 •	 roo,Oinnertto da vossa

circular do 15itt u: 	 . i•ixiino passado, tenho .
a honra de mm . 3	 .1 rommunica:20 de
haverdes assumi , l e .	 tiali.lado de prosii Imito
da oamaro dos li Iodados, o exercido do
cargo	 gov. talado,.	 Estado. cru virtude
das ultimei:ta dos S5 5 . :,..)vernador e viro-
wivertiador e	 1 . , ,ctisa do Sr. vice-presidenta .
do Senado.

— Sr. ministro (los nezocios da GIIPPP:1
N. 80 — .acensando o recebimento da vossa-

circular de an do m-z transseto, toillio a
honra do aszrad ee • r-vos a comminvittação
haverdes as s umido n exercido do cargo de
ministro da Guerra, para o qual fosfes mio-
m'ami) por docroto de 20 do mesmo mez. 	 •

— r. inspector da 9* Wel() Militar
N. SI — Arcu s audo o ree•' intento da vossa

cirenittr de 2.1 do ob .z tran ,P. irto, agrade.-t-vos
a eommuidearãe do haverdes asstinvdo o
exerricio do rer4 ) de iespector dessa re-
gião militar. pira o qual fustes nomeado
por decreto do GON t:P110.

Conselho de Compras da Marinha
PI101,1"/NTAC

N. 2; — Culchoaria

Rodrigo Vianna, negOelinte, abaixo assi-
guiado, estabelecido á nua do Ouvidor
propO3-so a fornecer á Marinha do Guerra
Naci mal, disranto o anno do 19.. os aloig0,4 .•
abaixo obenoionatios, todos do . primeira (pia.
lidada e conforme as amostras anresentadass
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Abril de 1012.

1. Alcatifa de lã a velludada em
tiras, para caminho de 0%55,
metro 	 	 95000

2. Alcatifa idem, idem, idem, 0.",67,
metro 	 	 103000

3. Alcatifa idem, idem, para salão,
collocada no logar,	 195500

4. Alcatifa de lã crespa para ca-
minhos em tiras de 0%55, met ro 	 65500

5. Alcatifa idem, idem, idem, 0%67,
metro 	 	 63500

6. Alcatifa idem, idem, para salão,
collocada no logar, m 	 	 105000

7. Alcatifa de linho em tiras para
()mandiú, com ou sem barra, de
0",60, metro 	 	 43000

8. Alcatifa idem, idem, idem, 0,08,
metro 	 	 45.400

9. Alcatifa de cite°, idem, idem,
idem, de 0%55, metro 	 	 55900

10. Atrai ifa idem, biela, ideia. Orn,G7,
metro 	 	 53980

11. Bazin para capas de mobilia,
metro 	 	 25600

12. Cadavo de jut t de 0,05 a 0,10,
$500

255000

12.

/".

1'. 23 - 7,1pc,,t? f

Rodrigo %Unia, negociante, abaixo assi-
25000 1 guado, estabelecido á rua do Ouvidor n. 61,
43000 Prop0e-se a fornecer á Marinha de Guerra

Nacional, durante o armo de 1912, os artigos
33000 abaixo mencioitados, todos de primeira quali-

dade e ~forin . ! as amostras apresentadas,
sujeitando-se ás multas e mais coadições esta-
belecidas no regulamento dos cooselhos de

45000 compra,

15000 N imeru d	 - De iguação ifo mator;a1- Uni-
da le - Pfeç). ca propo.,ta

meti.);
13. Capacho tino de cõco de 0m,10X

até 1',30x0m ,70, m2 	
Capacho gr. n SSO de cie°, das
mesmas dimensões, in 2 	 	 223500

1. Capa de brim de algodão para
cadeira simples, uma 	 	 85000

2. Capa de brim de algodão para
cadeira de bracos, uma 	 	 105000

3. Capt . do brim de algodão para
poltrona estofada, uma 	 	 405000

4. Capa de, brim de algodão para
sofá, uma 	 	 205000

5. Corticina para soalho do 1%81
de largura, metro 	 	 165500

6. Cortina de brim com as compe-
tentes ferranns, 11111a 	 	 385000

7. Cortina de algodão adamascado
Para camarote, unta 	 	 403000

8. Cortina idem, idem, idem, para
vigias, in 2 	 	 35800

9. Cortina idem, ideia, ideia, para
beliche, m2 	 	 35800

2'r. Cortina de algodão e seda ada-
mascada para camarotes, m e•• 333000

23. Cortina idem, idem, idem, para
igiás, ia2 	 	 335000

20. Cortina idem, ideia, idem, para
beliche, m 2 	 	 335000

-27. Encerado para chão, cellocado
no logar, me 	 	 105100

28. Esteira de côo() de 1,80 de lar-
Ética; m= 	 	 155000.	 .	 .

- spj . :.azido,J ás n-adtas e mais condiçÕes es-
tal) , no regulameittu do3 conselhos de
(Antigas.

Numero de ordem--Desigaação do ioavrial-Unidade
- Preço da worayta

1. Acolchoado de crina vegetal
para macas, cota capa de brita
dr, algndão listrado de 1",70x
X0",60 (modela', um 	

2. Almofada de marroquim para
linchas, com enchimento de
crina animal, metro quadrado 55$000

3. Almofada ideia idain de crina
vegetal, metro . quadrado 	 	 483000

4. Almofada ou travesseiro de ca-
pim cum capa de brita de al-
godão até 0 1',64X0n1 ,45, uma.

• Almofada de crina, grande,uma
G. Almofada de crina, pequena,

tuna 	
7. Almofada ou travesseiro de pai-

na de lima, com capa (1 . ) brita
de	 listrado ate 0%18 X

uma 	
8. Almofada idem ideai até 01,68

x0°, i, unta 	
Almofada ou travesseiro de pai-
na de seda, col» capa de brim
de linho listrado até Orn,t8
x0",37, uma 	 	 75000

10. Almofada ideia idem até0',68X
0%15, uma 	 	 125000

11. Colchão cheio de capim, com
capa de brim de algodão para
()nina de ferro para hospital,

12. Colchão de crina vegetal. cota
capa de brim de algodão lis-
irado de primeira qualidade
pára cama de solteiro e beli-
che de .ofliciaes, um 	

13. Colchão de crina vegetal, com
capa de brita de linho idem
ideai, um 	

Souza Baptista & Comp., negociantes, abaixo
assignados, estabelecidos no largo da Ca-
rioca 11.9.propõem-se a forneci . á Marinha do
Guerra Nacional, durante o atino de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras
apre:xunadas, sujeitando-se ás multas e
mais condições esta.belecidas no regulamento
dos conselhos de compras.

Numero de ordem-llesignação do material-
Unidade-Preç;a5 da p;oposta

1. Acolchoado de crina vegetal
para macas, com capa de brim
do algodão listrado de. 1%10
X0%0 (modelo), um 	

2. Almofada de marroquim para
lanchas com enchimento de

	crina animal, metro quadrado.	 505000
3. Almofada idem idem de crina

vegetal, idem 	 	 435000
4. Almofada ou travesseiro de ca-

pita, com capa de brita de
algodão até 0, 64 x 0,m15,
unia 	

5. Idem de crina, grande, uma 	
6. Idem de crina, pequena, idem 	
7. Almofada ou travesseiro de

paina de neva, com capa de
beim de algodão listrado até
tr8x0,37, uma 	

8. Almofada ideia idem até 0%68
ideia 	

g . Almofada ou traN esseiro de
paina de seda, cot, capa de
linho listrado até 0 4,13x0" 37 ,
idem  •	 • •	 •

10. Almofada i d e ni Wein até
. 0,68)(0,43, idem 

11.	
• • •

11. Colchão cheio de capim com

..
29. Franja para cortina,- matro 	 •	 25000
30. Oleado pa.a mesa até 1 ra ,25 de

largura, metro. 	 	 113000
31. Oleado pah mesa de qualquer

largura, m e 	 	 173500
32. Rumo de algodão adamascadu.

com franja para mesa, m2....
33. Patino de brita de algodão para

escaler, cota orla branca e an- 	

95900

coras da mesma cir nos cantos,
me 	  	 55000

31. Panno de casetaira azul para 

9350tr
escaler com cercadura e ali-
em a nos cantos. in2 	

33. l'ellegos de cin . , in 2 	 	 4•13000
36. Reposteiro de pa tino azul ou

verde, com ancoras a Ira y es-
sada s e letreiros, puchadore:
e bulas, um 	  3605000

37. Reposteiro de tua titio xerde com

aia 	  3933300

da Hepubliea em
m	

lo-
sango aarelio, cercadura. le-
Irei tos, puchadores e borlas,

m 

3953500
38. Reposteiro com emblema do

Cruzeiro, um 	
 400000

39. Tapete para centro, de lã aNel-
Iodada, ni e 	 	 383000

40. Tapete de pellucia com franja,
ate 	 	 155500

Souza Baptista & Comp., negociantes, abaixo
assignados, estabelecidos no larg)) da Carioca
n. 9, propõem-se a fornecer á Maria:ta dt•
Guerra Nacional, durante o anilo de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme as amostras apresenta-
das, sujeitando-se ás multas e mais condições
estabelecidas no regulamento dos conselhos de
compras.

Nume:o de ordem - Designação do mat : piai -
Unidade - Preço; da propasta

1. Alcatifa de lã avelludada em ti-
ras, para caminho de 0%55,
metro 	 	 73150

2. Alcatifa idem,	 kletn,	 ideia,
0°,67, metro 	 	 93600

3. Alcatifa idem, idem, para salão,
collocada no lugar, ai' 	 	 193500

4. Alcatifa de lã crespa para cami-
nhos em tiras de 0",55, meteu.	 63120

5. Alcatifa idem, idem, ideia,
0°,67, metro 	 	 63500

G. Alcatifa idem, idem, para salão,
collocada »o Jogar, In 2 	 	 103000

7. Alcatifa de linho em tiras para
caminho, com ou sem barra, de
0%60, metro 	 	 33550

8. Alcatifa idem, idem,	 ideia,
0°1 ,68, metro 	 	 43300

9. Alcatifa de cAco, idem, idem,
idem, do om ,sa, metro 	 	 65130

10. Alcatifa idem, idem, idem,
O.,07, metro 	 	 OS 130

11. Razia para capas de mobilias,
metro 	 	 25300

12. Cadarço de juta de 0,05 a 0,10,
metro 	 	 $390

13. Capacho tino de ctico de 0",10 X
X 0,35 até 1°2 ,30 x 0,70,
m2 	 	  233000

14. Capacho grosso de dic.() das mes-
mas dimansõ ..ss, me 	 	 225500

15. Capa de brim de algodão para
cadeira simples, ama 	 	 83000

16. Capa de brim de algodão para
cadeira de braços, uma. 	  ..	 93650

17. Capa de brim de algodão para
poltrona estofada, tuna 	 	 365000

18. Capa de brim de al godão para
sofá, ama 	 	 225000

19. C.orticina para soalho de 1°,81
de largura, metro 	 	 185000

20. Cortina de brim com as compe-
tentes ferragens, uma 	 '	 36$500

- • •

capa de brim de algodão para
cama de ferro e para hospi-
pitai, um 	

	
75800

Colchão de crina vegetal com
capa de brim de algodão lis-
trado de I qualidade para
cama de solteiro e beliche de
officiaes, um 	  223000

Colchão de crina vegetal com
capa de brim de linho idem
idem idem, idem 	  205000

Acolchoado de cortiça 	

13.
63500

14.

05000

265000

263000

63000

15600
35300
23200

35200

65000
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•

gi. Cortina de algodão -adamascado
para camarota, uma  '	 375000

Cortina idem, idem, idem, para
Vigias, m1 	 	 35700

23. Cortina Idem, idem, idem, para
beliche, m1 	. 	 35700

.24. Cortina de algodáo e seda ada-
mascada, para camarotes..... 355000

13. Cortina idem, Idem, idem, para
vigias, me 	 	 35$000

26. Cortina idem, idem, idoso, par&
• beliche, m e 	  aspo
V. Encerado para chão collocado " •

no logar, sne 	 	 125000
20. Franja para cortina, metro.... 	 15650
30. Oleado para mesa até 1 2 ,25 de

largura. metro 	
32. Pauto de algodão adamascado

com franja para mesa, m2 . 	
33. Panno de brim de afgatlao para

escaler, com orla branca e an-
coras da mesma car nos can-
tos, mi 	

34. Panno de casemira azul para
escalfar, com cercadura e an-
cora nos cantos, de 	

25. Pelle3u4 de eae, me 	
36. Repoeteiro de pasmo azul ou

verde cam armaras atravessa-
das e letreiros, imitadora e
borlas, um 	

37. Reposteiro do patino verde cose
as armas da Republica, em lo-
sango ainarallo, cmcadura,12-
trea.os, pue.hadorei o barlaa,
	  4003000

28: hopsteiro com em hialina da Cru	 :
zMro, um 	  3703000

29. Tapete para centro de lã aval-
Iodada, me 	  20000

40. Tapete de peituda ealn franja,
ml 	  intmo

'Capahn •- grç.isen -de 'd; • dita.'
mesma ,:	 .21;3u0f1

Capa , ch: brim de a:eodão para
cadeira simpl-s, uma 	 	 73500

Capa de brins de algodão para
cadeira • de braços, unia 	 	 • 1-15:ii

Capa de brim do algodao para
poltrona, estofada, Uma 	

Capa dcs-brim de algodão para 
3: n 5010)

sofá, uma 	 	 195000
Cortieina para soalho de 12,81

de targ,ttra. , metro  •	  • 10$500

	

Cortina de brim com aS .compa	
3:5San0tentei terrterens, nina 	 •

Cortinas de algodão adamasealn
para camarote, tuna ..... 	 355000

Cortina idem, idem, idem, para
tn2 	 	 ãgo50

Cortina ideal, ideai, idem, para
beilean, me 	 	 53650

Canina da algotitio c sada ada-
mascada para catnatOtls , m2 	  355000

Cortina idem, Idem, idem, para
vigias, me 	 	 355000

Cortina idem, alam, idairi, para
bel'claa,	 355000

Encerado para chao, collacado
no lagar, me 	 •	 40500a

rateira de caco, da 1 2,80 do lar-
gura 	 	 -

Franja para cortina,	 15500
Oleado para mesa até 12,25

largara, m e 	 	 ..041

21. Oleado para masa; qui/qual' lar-
• 75003001tra 1112 •

32. Paaiso do algodão adamascado
com franja, para ttyua. m1 	 	 103000

33. Pasmo da brim de algodão para
escalar, com orla branca e an-
coras da mesma c& nal canto, 	 •

• me 	 	 45300
34. Panuo da castuntra ta:11 para crsn

calor, cam.eereadura e ancorá
cantoa, ia'. 	 	 93030

	

Pellego. de casa m1....	 .....	 435500
36. W .pyreiro de patino azul ou

verde com ancoras atravessa-
das e letreiros, puchadores o

3005000„ borla, um 	
37. Repasteiro do pasmo verde com

as armas da Repalarca em lo-
ango amareilo, !mal ra , Es-

tuares, puchadorea e borlas,
um 	  3953000

38. Reposteiro com enablein do Cru-
miro, ttin 	  3503000

29. Tapete para calntro, de lã aVel-
mudada, me 	• • 355000

40. Tapete do penuda caos franja,
tn* 	 •	 	 155000

José Silva & Comp„ negociantes, abliaa

signados, estabelecidos á rua da Quitanda
ns,lii J e 153, propOem-eo a fornecer á Marinha
de Guerra Nacional, dnranta o anuo do 4912,
os ardam abaixo menciontulom, todo do prs-
meira qualidade e conforme as amostraa aproe
83 tadas, sujeitando-se ás multas o mais can.
dições estabelecidas-no • regulamenta dos coo-
selhos do compras. • 	 -	 .	 .
Namoro do ordem---10asigaaelto do materlal L•ihst-:dalo-Preços da Iiro.iolta
1. Alcatifa de la aveludada ém ti-

ras para caminho, de (Mn,.
metro 	 •	  • 105000

2. Alcatifa idem, idemildem 	
.

	

,00,6/,	 .• •	 •
" ''''./netro. 	 -	 •	 '• • • ' -	 •	 .• • 125000 1

	

a. A leatifaddam, idem, partt saião, 	 .
• collocada no togar, na' 	  205000
4. Alcatifa de ltt crespa para ca n

";••••',' ininho;roetirãs:•.de	 • '
".e.11i0150

-`"
metro.. 	

•Alcatifa idem, idem,. para 'MIN), o'
collocada no 'lbgar, tas 	 •	 • '113000

7. Aldatift de linho CM* tiras
• caminho com ou sent barra.rde..
, 02,60. metro 	 . de. .444e	 Viço)

8. Alcatifa Heis, hiena idem,
- 0%68,	 . . ....

9. Alcatifa" de eõeo, idem, ida" •

idem. de 02,55,	 65000
10. Alcatifa Idem, idem, idem,

02,67, metro 	 •0000
13, Capacho floo de cbco do 02,70X

X02 ,35 até 1 2,30XP,70,	 255000
14. Capacho -grosso de ceco das

mesmas dioo •Ing me' 	 • 232000
19. Corticina para solda de 10,84

de largura, matro ..... . 	 18100P
27. Encorado para chão collocado

ao legar, me 	  125000
30. Oleado para mesa até 1 91,25 de

largura, metro 	  • 6500
39. Tapete pára entro, de 11 avet-

Iodada, 	  38000
40. Tapete do peituda com franja,

m2 	 	 MIMO

Joao ilamoa& Camp. negociantes,abaixo as-
signados, eetabel .cidos'i rna-S. Padres n. /24,
pasptram-se a fornecer á Marinha de Guerra
Natamai, durant po AMO' tia 40t2, os adimos
abaixo meeeionadõt, t idos de. primeira quali-
dade e conforma as amostras apresentadas,'
sujeita1do-42 ft. maltas e mais condições es-
tabelecidas no reattiamanto dos conselhos de
compras.
Ntiamo do ordaza-d14!gnaçao do inatwial-Uni-

dalci---"?..i.po 1.4 prOpsta •
19. Cortleiriti para teralito do 1/2,84
• : da largora, metro" ... 	 . 183500

Ministerio da 1:44erra•
â 4 dir abrti,de

Ao Sr. to ltilissen da nomeia, nutordettandta
á soa conaideractla papais em que Francisco
finto Saidi e outros. fonce,Moarioa das .Pabrk-
eus de Cartuchos, di Hesi9rige, ode Poivora,da
Sarna, padem simpatiza° dos descontos
continuam a- ser feitos em lana vencimentos
para pagamento de jóia e mensalidades do
montepio (aviso is. 350.-

--Ao Sr. ministro da Marinha, pedindo que
seja cedida, epor ealpreatlina, á commissão de !
fortitidaçOes do Cdputibana, a cairei, do mi-1
!listai+o a seu cargo para auxiliar e embarque
de material deatimtrio á dita etinInItsaatt.

--Ao chefe dá Departantent0 dà Guerra: '.
Mandanda:
fleeolher á Capital Poderal e 26 tenente do,

130 regimento do infantaria Romaria Domin.
gilas de Manetas Daria

Transferir para o Asylo dos Itnsalldtra da
hatria o soldado Antonio de Sonsa, title). se
acha internado no linspicio Nacional de Mie-
nados.	 •

Perinittindo ao ganem!' de brigada Antonio
Ma Moreira vir á eapitut

Transferindo:
• Na arma de artilharia, as 1 c1 tanentes RO;
mUnde Furtado de Vascondellod Leio, dia 44 ret.
gimento para o ta o Calma Ribeiro Cirno, deste
para aquello regimento ;

' 73000

4500

14.

15.

16.:

18.

19.

20.

.21.

65700 22.

125000 23.

.24.

43110

26.
85000

413000 27.

3205000 29.
30.

Leitão Irmãos & Comp., negediantea abaixo 311.
msignados, estabelecidas no latIO lin Santa
Rita is, 4, prOpóern .ae a (bruaca.. á Marinha d.3
Guerra Nacional, durante o anuo da 1012, es
artigos abaixo mencionados, tolos da pleiteie&
qualidade o conforme as amostras apresen-
tadas, sujoitando-se ãs mima o asais °audi-
ções estabelecidas . no ragulainento doa con-
saibos de compras.
4umoro da oraem-. hadgaaetto do mataria' 4..

Utli a '.0 PNÇOS da reapxna

1. Alcatifa do ia tivelluilada,
tiras, para caminho, dó 011,511,
metro 	

2. Alcatifa de la avelludada, em
tiras, para caminho, da 02,61,
metro. 	

3. Alcatifa de lã avelludada,: em
tiras, para salão, ondeada no
lagar, tn1 	 	 1$3000

4. Alcatifa do la crespa para cami-
nhos, em tiras de 02%5, metro.	 63000

5. Alcatifa do la crespa, para ca-
minhos, em tiras da 0 2 ,137,

• nutro. 	 	 65200
. 6. Alcatifa de lã crespa, para salão,
• oollocada no legar, me 	 	 01400
7. Alcatifa de linho em tiras, para

• caminhos, com ou sem barra. •
de 02 ,6Q, metro 	 • ..	 23401

8. Alcatifa idem, idem Idem, de
0 , ,68, metro 	 	 43150

9. Alcatifa ele reto, ideal 	 •	 •-
de 02,55, Metro 	  • 83500

10: Aleatifa Mera, idem idem, de
0 67 metro' 	 •	 5181j't

tf."111aani' bara toas- da. lap,b)tia!:,...
-•.	 -	 .'-!'-,--!"19.1À5

12.. Cadarço cie juta , demo, 4. 0,..k; g o,
metro"' '	 •

13'. Capacho fino da cõeerdeCM,l0 X
• x 0,33 até 0,30 X 070, m'a 211006

Na arma do Infantaria, para o 43* batalhem
de caçadora*, o ' tenente Francisco daatilso.
gas Pinto Monteiro, do 15° regimento, e O 2r,s
tenente José de Oliveira, P1mente1yda,5`
panhis, de-metralliadoras,, lendo -aquelie
conveniencia do Serviço.

.	 •Dia 6

.11161.
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Requerimentos despachacks

Ulysses José Saldanha.—Selle o attestado.
Affonso Laranjeira Formiga. 	 guarde con-

curso.
Pelissier de Lima Costa.— Aguarde con-

curso.
Christovão de Hollanda Lyra Cavalcante,

Silvestre Joaquim Pereira, auspecada asylado;
Pulcherio Pereira da Exaltação, Joaquim José,
Coelho e João Baptispta Monteiro, capitão re-
formado.—indeferidos.

Geminiano Nunes da Silva Rondou, 2 0 te-
nente.—Atteste querendo. Ao D. G.

João Ccsar Martins de Farias.—Passe-se por
certidão na forma da lei. Ao D. G.

Rita Tiburcio Faria Fernandes.— Mantenho
o despacho anterior.

Antonio Mariano Alves de Moraes.—A,guar-
de solução da consulta feita sobre seu reque-
rimento, que deu entrada em agosto e subiu a
4 de setembro findo ao Supremo Tribunal Mi-
litar.

Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio

Directoria Geral de Industria
e Gommercio

PRIMEIRA SECÇNO

Requerimentos desparhados
Dia 0 de abril de 1912

Elias Sellés e Luiz Henrique Lins de Al-
meida, declarando, em additaniento ás suas
petições anteriores, que pretendem estender
aos Estados de Pernambuco e da Balda as
operações da empreza em organização para
exploração da industria da borracha, e pe-
dindo que esta sua nova petição seja reunida
ás anteriores.—Junte-se ao processo.

Dr. Adriano Julio de Barros, pedindo (me
seja inscripta no Registro Geral dos ['tirite-
Wios a transferencia, feita á Companhia Pau-
lista de Louça Esmaltada, dos direitos da
carta-patente de invenção ti. 6.552. — De-
ferido.

--
SEGUNDA SEC(..X0

Expediente de G dc dbril de 1912

• Autorizou-se o director do Serviço de Infor-
mações e Divulgação, em aviso de 30 de
março ultimo, a fornecer á Congregação do
Centro Civico Sete de Setembro, fundado para
manter aulas nocturnas gratuitas nos diver-
áos districtos desta Capital para as pessoas
pobres, um exemplar de cada urna das publi-
cações existentes naquelle serviço e que se
achem comprehendidas na relação que acom-
panhou o citado aviso.

—Ao mesmo director foi remettido, afim de
attender, sendo possivel, o officio em que a

;Associação Commewial de Santos pede lhe
seja fornecido uni mappa geral, dos mais
recentes, do Brazil.
t —Tratismittiram-se ao Ministerio da Fa-
zenda, afim de emittir seu parecer a respeito-
o requerimento e documentos que o instruem,
-em que a Société Financiere (lu Brésil sou,
cita autorização para funceinnar na fletiu-
_plica, visto conto um dos fins da referida
.:Sociedade é fazer todas e quaesquer opera-
'ções financeiras.

—Para que informe a respeito, enviou-se ao
director do Jardim Botanico o oficio em que o

•Chefe do escriptorio de informações do 'Bra-
gil em Pariz pede se lhe commtinique os no-

:Mes e endereços das pessôas que estejam em
• .ceteliçees de fornecer plantas dos aredores
(10 Rio de Janeiro ao Sr. Charles Delins, pu-

blieita, residente naqt y lla capital e ÇUe Se
occupa de estudos. de iaatrica.

Requerimento (ft...Tachado

Antonio Luiz. de Souza Mello e outros, pe-
dindo a incorporação do Museu Co»n»ercial
ao Ministerio da Agricultura, Industrio. e
Commercio.—Não podem ser attendidos, visto
o Governo não estar autorizado a fazer a in-
corporação..

tua 10.
Pediram–o, providencias ao director da ns-

trada de Central do Itrazil no sentido
de, por conta (leste ministerio. ser concedido
a um furrecionario da Junta Comutei-ciai da
Capital Federal, que vae ao Estado de São
Paulo em objecto de servi'), uni pas s, , de ida
e volta, da estacão inicial daquell.l. estrada á
do Nota ( , ,t ta quelleEstado

Ao seerotario da alluclida junta deu-se co-
nhecimento da requisicão

—Ileinetteu-se ao dir .ect-ir do serviço de, ifl-
formarõ' e divida;irão, afim	 ser a ttendido,
copia ria carta (pie os Srs.J.G.Ilane Sons, de
Londres, dirigiram ao chefe do r . .-criptorio de
informag 7ões do Brazil em Pariz, ulicitando
varias informações sobre o Estado do Espirito
Santo.
• Ao mesmo diri ,ctor enxion-se tambion, para
identieo rim, o oficio do (Mele daquelle escri-
ptorio, acompanhado de tuna copia da carta
que lhe dirigiu o Sr. Matirir • Chapitzet, de Le
Gond-Pontotnro, pedindo in p .rinaçõ ,..s sobra o
consumo no Itrazil de ferraduras para bois.

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 1 de alui! de I312

Sr. agente ri r Estação Central da Estrada
de Ferro Central do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de serem
entregares ao Dr. Armando Ayres da Costa
Nogravs, ajudante do professor ambulante de
lacticinios, Ires caixas conteirdo machinas,
procedentes da Estação de Estiva e destinadas
a este ministerio, visto ler--se extraviado o
respectivo conhecimento ((Alivio n. 317).

Dia 2
Sr. director da Despeza Publica do Thesonro

Nacional:
R- ordem do Sr. ministro, cornmorrico-vos,

para os devidos effeitos, que, por aviso de 13
de marro proximo findo. liai o Sr. director do
ser % Jim .de Veterinaria antorizado a admittir
como internos do embareadouro e desembarca-
douro do porto do Rio de Janeiro os acade-
micos srs. Antonio Serapião de riess uoire(10 e
Humberto Leite !ribeiro, p •reebioido cada um
a gratificação animal de 1:800S, de accUrdo
com a tabella a que se refere o art. 130 do
regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 9.19a, de 9 de dezembro de 1911 (oficio
n. 31.9).

Dia g
Sr. ministro de Estado das Relações Exte-

riores:
Em solução ao vosso recado mi. 23, de 6 do

novembro do atino proximo findo, referente a
unia nota da embaixada americana solici-
tando informações a respeito de um titulo de
membro da Sociedade Brazileira de Acclima-
cão, concedido ao ciiadão americano Mamai'
Laridreth, tenho a honra de communicar-vos
(pie, já ha muitos antros, deixou de existir a
alludida sociedade. ltogo-aos, no eintanto, a
gentileza de transmittir áquelia embaixada o
nosso desvanecimento pelo interNse que de-
monstra, nesso pedido, pelas cousas do Brazil,
pondo á sua disposição os nossos presuntos
(aviso n. 88).

— Sr. secretario da A gricultura do Estado
de Minas Geraes:

Em solução ao vosso oficio ir. 868, de 18 de
setembro do armo proximo findo, em que sub-
metteis á apreciação (leste ministerio um pro-
jecto relativo á questão de auxilios conferidos
pela União aos Estados, para o desenvolvi-
mento das associações anicolas, eommunico-
vos que o Governo, tornando na devida consi-
deração o alludido projecto, o estudará oppor-
tunamente, afim de poder (lar uma solução
justa e eficaz ao assumpto (aviso n. 89).

—Sr. director da Estação Experimental de
Carina de Assucar (Campos)

Ela resposta ao vosso oficio de 21 de (10-
zembro ultimo, communico-vos , de ordem do
Sr. ministro, que deveis deter-milhar o nu-
mero de trabalhadores já contractados e o
dos que faltam, assim como enviar uma rela-
ção, cm duplicata, dos materiaes agrieolas,
remettendo igualmente a dos papeis, livros e
demais objectos de escriptorio e mobiliario do
que necessitaes. Eia mesma surte, cumpre-vos
descrever o estado do sitio e o da fazenda,
enviando projectos e orçamentos das re-
construcções e melhoramentos.

Outrosim remettereis projectos e orçamen-
tos das obras que deverão ser feitas para o
concerto da estrada da fazenda Angra.

Sm] que tenhaes satisfeito essas exie-ericias
da praxe, es t a directoria não poderá Pura-
mitiliar OS VOSSOS pedidos á Directoria Geral
de Contabilidade, para estudal-os (oficio
a. 350).

—Sr. presidente da Camara Municipal de
Macalié:

De ordem do Sr. ministro a n_2;radeço a
°trena constante do vosso oficio de 21 . de
agosto de 1911, communicando-ves que ticou
resolvida a craação de tuna estação experi-
mental eia qualquer mias fazetulas Monte
Elysio num Cavalleiro, (tua tenham uma
arca nunca menor de 50 hectares, conformo
dispõe o art. 392 do decreto ir. 8.319,
de 20 de outubro de 1910.

Satisf,dt a essa condição, deverá essa (-amara
numicipal promover a transfereticia de qual
quer das alludidas propriedades a este minis-
teria (oficio tr. 351).

— Sr. director (lo Museu Nacional
Em solução ao vosso officio ti. 2, de 2 da

janeiro ultima, lenho a comminticar-vos,
ordem do Sr. ministro, que o com ire que este
ministerio fez ao Sr. Matiblarro para occripar
o cargo de (-bafe do serviço da
Vegetal desse estabelecimento fui feito nos
termos do aviso ti. 13. de 16 do mesmo mez,
o qual junto por cópia vos r,anetto ( oficio
n. 352).

— Sr. chefe do Serviço de Informações e
Divulgação

Terido em i-ta o que informou l'ss;e servieu
no processo D. A. 3.517 de 1911, devolvido .a
esta directoria geral com o recado ti. 31-, de
janeiro ultimo,solicito-vosale ordem do Sr. mi-
nistro, as nec,essarias providencias no sentido
de serem 1-matulas a redacção do Balletin
Agricole du Congo Relge, á rue Tliérésienne 7,
Bruxellas, os livros, inappas, etc., existentes
nesse servico, excepção feita da ' , Flora de
Manais" e do eSertuin Palinarinna de Bar-
bosa ltodrigues, conituunicando-vos que nesta
(lata foi requisitada a remessa do “alappa
Geral do Congo Belga,' (oficio it. 353).

—Sr. director do Hulletin Agricole du Congo
Relge, rue, Tliérésienne 7, Itruxelles

Communica-vos, de ordem do Sr. ministro,
que na presente data foram dadas as provi-
dencias no sentido de Vos serem remettidos
os documentos solicitados no officio	 662, da
2' (Brearão, l a divisão, da b' direcção geral
desse minisierio.

Igiallmente levo ao vosso conhecimento que
o Sr-. ministro acceita a preciosa ofTerta do
(Mappa Geraldo Gongo Belga.. (orneio 11.354):

!'r
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—Sr. director do S.e .vieo de L.suceão
tesa Agricelas

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentidsi
fornecidas ao Sr. João de Figueiredo, resi-
dente na cidade de S. Bento, Estado do
Pernambuco, as sementes que estiverem sendo
distribuidas nesse serviçO (officio n. 363).

—Sr. director do Departamento da Agri-
cultura da Republica do Pedi

Desejando esta directoria fazer experien-
cias com as arvores da chuva ou Tamaicaspi,
solicito-vos de ordem do Sr. ministro a gen-
tileza de remetter a este ministerio algumas
mudas e sementes da alludida planta (officio
n. 364).

—Sr. director do Horto Florestal:
Communico-vos, de ordem do Si'. ministro,

que, em solução ao vosso officio n. 173, de 17
de janeiro ultimo, esta directoria solicitou
nesta data, ao Sr. director do Departamento
da Agricultura do Pelei, a remessa de mudas
e sementes de arvore da chuva ou Tatuai-
caspi (officio n. 305).

—Sr. presidente da Commissão Municipal
da Agricultura do Piller, Estado de S. Paulo:

Accusando o recebimento do vosso oficio de
5 de março ultimo, acompanhado do uma có-
pia do relatorio apresentado por essa com-
missão ao Sr. secretario da Agricultura e
Obras Publicas desse Estado, agradeço-vos, do
ordem do Sr. ministro, a gentileza da re-
messa de tão precioso documento, communi-
cando-vos que o Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas está autorizado a providenciar no
sentido de ser feita uma visita a este muni-
ciplo pelo inspector agricola do Estado ou temi
ajudante, afim do offerecer á alludila com-
missão os seus serviços, náo só relativos a
quaesquer ensinamentos toeis, como á distri-
buição de sementes de que necessitaes (oficio
n. 3G0).

—Sr. director do Serviço da Insp3cção e
Defesa Agrieolas:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
neces.sarias providencias no sentido do ser
recommondada ao Sr. insretor agrícola do
Estado do S. Paulo ou seu ajudante uma vi-
sita ao municipio de Pinar, afim de oferecer

Commisslo Municipal de Agricultura do mes-
mo municipio 03 seus Serviços referentes, não
só a qttaesquer ensinamentos inciso:rimo á dis-
tribuição de sementes de que necessita a alba-
dida commissão (officio n. 367).

— Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:

De ordens do Sr. ministro communico-vos,
para os devidos efeitos, Mie, por portaria de
30 de março proximo findo e a contar de 19
do mesmo mez, foram concedidos 90 dias de
licença, para tratamento de sande, ao Sr.
Miguel Gerson Tavares,3° oficial desta secro-
tarja de Estado, com exercicio na 1 4 secção
desta directoria (oficio n. 368).

— Sr. director-gerente do Lloyd Brazi-
leiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necesearias providencias no sentido de serem
fornecidas ao Sr. Miguel Guedes Nogueira,
director do Aprendizado Agricola do Alagóas,
passagens para as pessoas constantes da lista
junta, correndo as despezas.por conta deste
ministerio, do porto desta Capiol ao de Ma-
ceió (officio n. 369).

•
•

Requerimento despachado

Dia 11 de abril de 1912	 -

Domingos Perdigao.—Compareça a esta.di--
rectoria.

!MARIO DOS TRIBUNAES
Supremo 'Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA
IIABEAS-CORPUS

Preliminarmente, verificando-se que O'
Surpento Tribunal Federal é conipe-:'
tente para conhecer do pedido orlai-
nario de e habeas-corpus preventivo,
de conformidade com a sua jurispru-
dencia e art. 23, da lei n. 221, de 1894,
de mentis, é concedida a ordeft iin-
petrada para garantir aos 20 pacien-
tes diplomados. sem contestaçdo, a sua
liberdade, para que possam penetrar
no edificlo designado para os sessõe's
da Assembléa Legislativa do Estado
do Rio de Janeiro e ala exererrém
livremente, sen coacção ou constran-
gimento, as funcções decorrentes de
seus diplomas e denegal-a aos outros
pacientes por ser da exclusiva campe-
tenda da Assembléa Legislativa co-
nheeer da duplicata de diplomas.
N. 2.905.—Vistos, relatados e discuti-

dos estes autos de petição de habeas-
corpus preventivo. em que são impe-
trantea os Drs. Joaquim Marianno
Azevedo Castro e Joaquim Marianno Al-
ves Costa, e pacientes o mesmo Dr. Joa-
quim Marianno Alves Costa e outros:

Considerando preliminarmente que o
Supremo Tribunal Federal é competen-
te, de conformidade com sua propria ju-
risprudencia e art. 23 da lei n. 221, de
1804, para conhecer da presente petição
originaria;

Considerando que os pacientes pedem
que se lhes assegure pôr meio de uma
ordem de habeas-cor pus preventivo a
sua liberdade individual, ameaçada pelo
presidente do Estado do Rio de Janeiro,
de modo que possam entrar, O primeiro
na qualidade de presidente da ultima ses-
são da Assembléa Legislativa do Estado
e deputado eleito e diplomado para a
nova legislatura e os segundos na qua-
lidade de deputados diplomados pelas re-
spectivas juntas de apuração, no Minei()
da Assemblea Legislativa do mesmo Es-
tado, e ahl exercerem livremente as suas
funcçães:

Considerando que 20 dos pacientes fo-
ra mdiplomados, de acchrdo com as nor-
mas legae g, pelas juntas apuradoras do

2', 3' e 54 districtos eleitoracs:
Considerando que em face de SOUS ti-

tulas, não contratados. W.io se lhes pode
recusar n direito de assistir e tomar parte
na verificação de poderes dos membros
da Assembléa Legislativa;

Considerando que se reuniu em Potro-
polis, géde do districto eleitoral'. no
edifício da Camara Municipal, em dia e
hora designados nor lei, uma imita do
apuração das eleições realizadas neste
districto, presidida pelo juiz de direito de
tguaisti, e composta dos juizes de direito
de Vassouras e doa juizes municipace de'
itaguah y, Piraby, Sumidouro, Therezo-
polis e Sapucaia:

Considerando que lambem. se reuniu
em Petropolis uma outra junta de apura-
ção, presidida pelo Dr. Raul da Silva Au-
tran, 1' •upplente do juiz de direito de
Petropolis e composta de quatro delegados
de juntas pareittes de apuração:

• Considerando que ao Poder Judiciario
.escapa a.apreciação e exame dá duplicata-

, i dos diplomas expedidos por aquellas.
.juntas:

I. Considerando que a concessão ou (Iene--
, gação de uma ordenr de .hatreas-corpus
1 não tem a virtude de impedir ou excluir •

SI."

— Sr. diécçtor do Serviço de Inspecção e
Defesá Agricolta:
' Em addiamento ao offiçio desta cljrectoria
sgb h. 292, de 25 do niarço ultimo, de ordem

o Si. . ministia?, junto vos renietto a portaria
è 23 sio mdio mez noineando o Dr. Carlos

, parte para ó cargo de auxiliar extranume-
Nrio da inspectoria desse serviço no 12° dis-
tricto (Estado do Espirito Santo), devidamente
rectificada, tendo sido arbitrada ao nomeado
a gratificação mensal do 4008000 (officio
n. 355).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Maranhão :

De ordem do Sr. ministro communico-vos,
para os devidos effeitos, que, por portaria de
25 de março proximo findo, foi o pharmaceutico
José Placido Gonçalves Moreira, nomeado para
o cargo de auxiliar de 2a classe da inspectoria
do 12° districto (fronteira com a Republica
Argentina, sede Urtiguayana), do Serviço de
Veterinaria, devendo, atá nova ordem, ficar
addido á inspectoria do 2° districto do mesmo
serviço nesse Estado (officio n. 35G).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria
De ordem do Sr. ministro communico-vos,

para os devidos fins, que, por portaria desta
data, foi o pliarmaceutico José Placido Gon-
çalves Moreira nomeado para o cargp de au-
xiliar de 2° classe da inspectoria do 12° dia-
tricto (fronteira com a Republica Argentina,
sede Uritguayana), desse serviço, devendo,
até nova ordem, ficar adindo á inspectoria do
2° districto nos Estados do Maranhao e
Pia.uhy.

Junto vos remetto o titulo correspondente á
referida nomeação (officio n. 357).

— Sr. director do Horto Florestal
De ordem do Sr. ministro, junto vos re-

metto a autorização n. 65, que vos habilita a
fazer requisição de passes e bem assim os des-
pachos de plantas e sementes em todas as
linhas da Companhia de Estradas de Ferro
Federaes Brazileiras (officio n. 358).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas :	 t

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as
necessarlas providencias no sentido de serem
examinados pelo inspector agricola de Sergipe
os terrenos, de propriedade da União, deno-
minados »Colonia Pintos», dos quaes o Sr. mi-
nistro da Fazenda consulta st tem este mi-
nisterio necessidade, conforme vereis pelo
aviso que junto, por cópia, vos retnetto (offi-
cio n. 359).

— Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro

Em solução ao vosso officio n. 47, de 8 de
fevereiro ultimo, communieo-vos, de ordem do
Sr. ministro, que S. Ex. approva o acto da
congregação da Escola de Agricultura, annexa
a esse posto, em relação ao numero de ou-
vintes.

Quanto aos exames de admissão, o Sr. mi-
nistro já deu as providencias reclamadas
(officio n. 300).

Dia 6
Sr. chefe do Serviço do Informações e Di-

vulgação
Solicito-vos, de ordem do Se. ministro, as

necessa.rias providencias no sentido de serem
fornecidas ao Sr. João de Figueiredo, resi-
dente na cidade de S. Bento, Estado de
Pernambuco, as publicações que estiverem
sendo distribuidas nesse serviço (officio n. 361).

—Sr. João de Figueiredo, S. Bento (Per-
nambuco)

Em solução ao vosso pedido de 17 de ja-
neiro do corrente anno, communico-vos, de
ordem do Sr. ministro, que,.ne.sta data r foram
dadas as neresSariss providencias junto aos
Serviços de Informar e Divulgação e Inspe-
cção e Defesa Agrico as,no nniido de Yo$ serem
rernettidasair publicações; e sementes qne es-
tiverem-em distribuição nos referidos serviços
lafficio n. 3621.

t.

-•• •_
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dida pelo juiz de direito de lguassú,
quando, conforme o art. tO, I°, combi--
nado com o art. 12, da Macia lei, nas cb-
marcas onde ha juiz municipal e este é
impedido. compete a substittitção ao juiz
de direito da ( . 0:narra vizinha. 'e. assim
lambem. sóinente na falta dos supplentes
lia, remarcas onde não lia juiz munici-
pal 'miii a de Pelropobs. par estes fon_
datiteitlos, neguei pN imputo aos ¡mel-
e i :1es da to dist ricio, 1 . 011 , 1 t ivrall(10 (Me OS
SOUS dil)10111aS, 1111110S pela ineompetencia
das pessóas 'pie os concederam, não lhes
dão direito a serem prolegidos por holm-
as-caei,,ir, para intervirein nas sessões
preliminares da asemblétt legislativa, o
que não obsta a que a mesma assembléa
reconheça como entender os poderes dos
seus membros.

AnitÉrr)	 CueoleMilil.	 ' rutilei conheci-
mento do : N edido, ri. c megft...i-the meu
voto, por,itp. , ,	 meu videlider, ci o Tri-
bunal julgasse da ni n • detle no caso
sujeita, se substituiria á assombléa le-
gislai tva. arroando-se a altribuição de
verif vilur de poderes dos representan-
tes daquilo podei politiee do Estado, o
unico competente. e iiidepilidenle, para
assim fazei-tu. Para que o Tribunal possa
intervir com o remedai de habeas-cor-
pus em favor dos repre.-enliiiites dos po-
deres ponlieos, sob a invocação dessa
qua!idade, é, antes de tudo, mistér, que
se trate de indivi luos, ou já em funcções
em virtude de liados ou diplomas in-
contestados, ou definitivamente reconhe-
cidos, conto válidos e legitimes, ou, ao
menos

'
 si não ipinda cai tuneçoe, na

posse de titules ou diplomas nas condi-
ções alludidas. A intervenção do Tribu-
nal, fóra destas condições, além de er-
ronea, pede occasionar consequencia Me-
nos condigna coin o criterio do mesmo,
a dizer: como a concessão do tw.beas-
corpus :ião obsta a funcção indepen-
dente do poder politico verificador, nada
impede, que este declare não legitima-
mente diplomados ou, mesmo, não elei-
tos, aos proprios individu 's que o Tri-
bunal considerára toes, para, baseado
nesta falsa qualidade, conceder- lbes o
remedio pedido. E. pois, se o Tribunal
não restringir a sua acção, como se disse,

. aventura-s.', nada mais nau Ia menos, do
que a expõe sua grande autoridade aos
manejos, sempre pouco escrupulosos,
da politicap qn. — Esideito Santo.
Concedi, habeas-rorpus preventivo, para
que ficas s em os impetrantes a coberto das
nmeaças de que se queixaram. — Oliveira
Ribeiro. Votei. negando lua.was-corpus,
de inteiro aceõrito com as razões expen-
didas pelo Sr. inini-tro Amuam-o, — ('astuto
Saraiva. Tomei conhe..imento do pedido e
neguei o h(ibeas- c u r ipis idos mesmos
motivos do voto do Sr. ministro Amaro
Cavalcanti. com que estou de inteiro ac-
córdo. — Pcdro Lesa, vencido. Instituiu-
se o habens-ei.wpus para proteger a liber-
dade individual no sentido cstricto, ou
liberdade de locomoção, porcino esta li-
berdade é um direito fundamental, con-
dição de exercicio de ianumeros direitos,
o legislador vivou tiiii remetlio judicial
rapido, sem Fim-ma nem figura de juizo.

Destinado a garantir a liberdade in-
dividual, não é o habeas-corqus o meio
de dirimir questões concernentes a ou-
tros direitos.

Não é licito pois envolver, em um pe-
dido de habeas-corints, questões estra-
nhas á liberdade individual, ti,o dominio
do direito, civil, commercial ou consti-
tucional, as quaçs Icem seus processos
especiaes e suas jurisdicções compe-
tentes.

Acceitos estes principios é ocioso inda-
gar, si pelo habeas-corpus se po1em re-
solver questões potiticas.

Nem politicas nem civis, nem quaes-
quer outras, que se não possam reduzir
á de saber si a liberdade individual está
illegalmente constrangida. ou ameaçada
de uma coacção illegal. Por outro lado,
dado esse constrangimento illegal e ve-
rificado que o paciente quer usar da sua
liberdade individual para exercer um di-
reito incontestavel, não pôde ser negado
o habras-corpus, pouco importando que
esse direito incontestavel seja garantido
pela legislação civil, cornmercial, consti-
tucional ou administrativa.

Estas asserções são corollarios logi-
cos do que está consagrado na lei, na
doutrina e na jurisprudencia, não só do
nosso paiz, como em geral das nações
cultas, em que maior progresso tem feito
o instituto do habeas-corpus.

Na especie dos autos, o que ha mani-
festamente, e a sobrelevar tudo o mais,
é a questão de saber: 1', quem devia pre-
sidir ás sessões preparatorias da assem-
bléa do Estado do Rio de Janeiro; 2°, si
os pacientes estão todos regularmente
diplomados pelas respectivas juntas apu-
radoras. O segundo considerando do ac-
cordão comprova o que affirmo, e a dis-
cussão da especie, tanto entre os patro-
nos dos interessados na questão, como
entre os ministros do Tribunal, versou
exclusivamente sobre esses dous pontos.
—Basta isso para decisivamente paten-
tear que não podia ser concedida a ordem
pedida. Os pacientes não impetraram o
habeas -eorpus allegando exclusivamente
aineaça (It.! violencla "que aliás não foi
provada) e requerendo que se lhes ga-
rantisse o direito de se reunirem para
verificação de poderes. A longa petição
de fls. 2a 11 é uni arrazoado em que se
sustenta que o presidente das sessões
preparatorias da nova asm-mbléa do Es-
tado do fio de Janeiro deve ser um dos
pacientes, e que se constituiu legalmente
a junta aQuradora de l ietropolis, que di-
plomou alguns dos pacientes. Vé-se bem
claramente que o kabeas-corpus foi um
meio de que lançaramn mão os requeren-
tes. para o fim de solicitarem do Tribu-
na!, decisão sobre materia completa-
mente estranha ao instituto de habeas-
corpos, e que o Tribunal não pôde pro-
cessar, nemn julgar, por lhe fallecer com-
pet encia.

Os fundamentos do meu voto neste
caso se tornam mais comprebensiveis,
quando se compara esta hypothese com
os ti-es habeas -corpus, não ha muito re-
queridos pelos membros do Conselho Mu-
nicipal deste districto.

No 1° habeas-corpus, pretendeu-se
uma solução, em que se . decidiria urna
suliqueslão de presidencia de SeSSOeS
preparatorias, semelhante a uma das
subquestões ventiladas nesta especie.—
Neguei a ordem pedida. No 2° e no 3°
concedi, porquanto sómente requereram
que lhes fosse garantido o direito de se
reunirem no edifico do Conselho Muni-
cipal, fechado em virtude de um decreto
inconstitucional, baseado em um caso de
força maior que evidentemente não se
verificára, allegando que já tinham co-
meçado as suas sessões preparatorias
para a verificação de poderes sob a pre-
sidencia do mais velho dos eleitos e que-
riam continuar.—Tratava-se de cidadãos
que estavam em unia [Posição juridica
indiscutivel, em uma situação legal ma-
nifesta e superior a qualquer velleidade
de contestação. Era possivel que a eleição
tivesse defeitos graves, que os intenden-
tes que assim requereram o habeas-cor-
pus, não fossem os mandatarios legaes do
mi nieipio. Essa questão só podia ser re-
solvida pelo Conselho Municipal na ve-
rificação de poderes. Para resolvel-a,
para se averiguar quaes eram os eleitos
regularmente tornava-se necessario re-
unir-se o Conselho Municipal, e fazer o

verificação de poderes dos membros de
uma Assembléa Legislativa, porque essa
funcção soberana, regulada pelas respe-
ctivas constituições it regimentos, é pri-
vativa da mesma assembla;

Considerando que bastam, no caso de
ameaça de constrangimento illegal, se-
gundo o arl. 16, lel I ia b, do th‘creto n. 818,
de 181 1 0. para just Uivar uni pedido de ha-
beas-rorpas. razões fundadas para temer
a coacção ou a ViOIVOCia;

Considerando que os pacientes diplo-
mados pelas referidas juntas do apura-
ção dos l', 2", 3" e 5" districtos eleitoraes
ainda dennmstraram com a justificação
de fls. 127 ast i tte 156 v., i'm est ida de todas
as formalidades b u gaes, que são justos os
receios de que se queixam:

Aceordato concedei a ordem pedida
para ga rantir aos 20 pacientes diploma-
dos sem conteslitção a sua liberdade. e
Para q ue possam penetrar no edificio de-
signado para as sessões da Assembléa Le-
gislativa (kr Estado do Rio de Janeiro, e
alii exercereri livrenWilte, sem coação ou
constrangimento, as ftuxcções decorren-
tes de seus Wolomas 4' denegal-a aos ou-
tros oito pacientes por ser da exclusiva
compeleneia da Assembléa Legislativa
conhecer da duplicata de diplomas.

1 agas as custas ex causa.
SUPrl'1110 Tribunal Federal. IS de ju-

lho de 1910.—Pindahiba de Muitos, P.—
Gódolredo Cunha, relato,..—.1. A. Car-
doso de Castro.— André Cavaleanti.—
Ribeiro de Almeida. —Concedi habeas-
corpos aos pacientes, que foram diplo-
mados pelas juntas parciaes dos distri-
cios 1°

'
 2°, 3° e 5°. Neguei-o, porém, aos

que o foram pelo 4° por serem nullos os
seus diplomas.

Dispêe o art. 87 da lei n. 781, de 14 de
novembro de 1906, que a junta apuradora
será constituida pelo juiz de direito, ou
Seu substituto effectivo, como presidente,
e os presidentes das juntas parciaes ou os
seus delegados.

De conformidade coin essa disposição,
como se viu da acta a fls. 326, organizou-
se a junta apuradora de Potropolis. pre-
sidida pelo 1° supplente do juiz de direito,
na qual tomaram parte os delegados das
juntas parciaes da Paraliyba do Sul, Su-
midouro. Carmo e Itagually.

Funccionou legitimamente o 4° sup-
Plente do juiz de direito.

Estava em effectivo exereicio, como
prova o documento a fls. 324, com a ju-
risdicção plena que lhe competia confor-
me a lei n. 740,de 29 de setembro d; 1906,
a . qual dispõe no art. I2—que nos termos
onde não ha juiz municipal, o juiz de di-
reito é substituido pelos seus supplentes,
com, as mesmos (atribuições. declara a lei,
que Icem os juizes litlIllicimws nos lermos
que não forem, st:de de comarca, obser-
vando-se assim . a reora do art. 10, quanto
á substitaie rio da jurisdieeão plena.

E o art. 10 citado incumbe ao presi-
dente do Tribunal da Relação a designa-
ção da ordem da subslituição.

Pois bem, pela (abolia a fls. 323, orga-
nizada pelo presidente da Relação, se
confirma que os substitutos do juiz de
direito de Petropolis são os seus supplen-
Os.

Tambem funccionaram legislativamen-
te Os delegados das juntas parciaes da
1Wa11yba do Sul,Sumidouro,Carmo e lia-
guphy. Como se vê da acta a fls. 326, elles
fpraiu admittidos em substituição dos
Kesidentes das juntas parciaes,e se apre-
sentaram com os ()Meios de fls. 336 a fo-
lhas34 pelos quaes foram sufficiente-— • -",
me te autorizados.41

.'. ' ssim, pois, essa junta apuradora é a
le" tima; ~ente ella podia diplomar os

didatos eleitos; não, a que foi presi--	 ,-	 .-!.....•
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que elle faria, quando o decreto inconsti-
tucional o dissolveu. Reunindo-se para
verificação de poderes, de accdrdo cum
as mais terminantes e insophismaveis
disposições do seu regimento, os inten-
dentes munir ipaes não exerciam sóinente

indiseutivel: obedeciam a
nina terminante injuncção da lei. Conce-
dendo a todos os intendentes habeas-
CM`plIS para celebrarem suas sessões pre-
paratorias nos estrietos termos do seu
regimento, o Tribunal não resolveu ne-
nhuma questão estranha ao habcas-
corptes. A disposição do regimento muni-
cipal sobre a presidencia do mais velho
e a qualidade de mais velho, attribuida
a um dos eleitos, não eram absoluta-
mente contestadas perante o Tribunal.
Não é possivel applicar a lei, sem dis-
tinguir os factos. A confusão de factos
dist Meios levar-nos-hia a conclusões
evidentemente erreneas, como as que se
conteem no parecer ha pouco apresen-
tado ao Senado, a proposito desse mesmo
caso do Censelho Municipal.— M. Espi-
nota. vencido. Neguei o podido de ha-
beas-eorpos a todos os impetrantes. por
não considerar provada a qualidade des-
tes, antes de reconhecida pelo poder ve-
rificador para isso competente e não
reputar provada, á vista das informações
pec .:iodas. a roacção allegada pelos impe-
trrnics, condição necessaria para dar-se
O habeas-corpus.

HABEAS-CORPU8

O chabeas-corpus, não é admissivel
•-onto meio de revogar-se lima pos-
tura municipal, o que só póde ser feig,
pelos meios ordinurius.
N. 3.070. — Vistos e relatados esies

autos de recurso de habeas-corpus, em
que são recorrentes Ventilari Conviveu°
t‘z Comp., 1 .1. do Figueiredo, Julio de An-
drade e outros, impetrantes negociantes
em Manãos e recorrido o Tribunal de
Justiça do Estado:

Accordam não dar provimento no re-
curso. interposto em parte da decisão re-
corrida a fls. 21, que negou o habeas-
corpus, por não caber este recurso no
caso sujeito, visto tratar-se de execução
de uma postura municipal, que está em
vigor e cuja revogação, em que impor-
taria a concessão do mesmo habeas-cor-
pus, sómente póde ser feita pelos meios
ordinarios; e, assim julgando, condeinnain
os recorrentes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 9 de agos-
to de 1911. — H. do Espirito Santo,
P. — M. Espineta, relator. — Maneei
Murtinho. — G. Natal. — Pedro Lesa. —
Godolredo Cunha. — Muniz Barreto. —
Leoni Ramos. — Canudo Saraiva. — An-
dré Cavalcanti. — Oliveira Ribeiro. —
Ribeiro de Almeida. — Amaro Caval-
canti, neguei provimento ao recurso.

11.xBEAS-00RPUS

Á decisão sobre meteria de habcas-cor-
pus não é sieseeptivel de embargos, por
não se considerar final.

• N. 3.070. — Apresentado em mesa o
awgravo interposto do despacho a fls. 31,
núe não adinittiu embargos á decisão
fIS. 25 v. em recurso de habeas-corpus,
fite' ritio ser final semelhante decisão,
desde que o habeas-corpus pdde ser re-

' nbvado, resolveu o Tribunal confirmar
aquelle despacho, julgando que o mesmo
não comporta uni tal recurso.

•Custas pelos aggravantes.
Supremo Tribunal Federal, 23 de

agosto do 1911. — tr. ›•,into,
P. — M. Espinuta, relat•ir sem uto. —
G. Natal. — André Cavalcanti. — Camilo
sarova . — Manoel Murtinho. — Oliveira
Ribeiro. — Leoni Ramos. — Pedro Lesse.
— Muniz Barreto. — Ribeiro de Almeida.
— Amaro Cavalcanti. — Godolredo
Cunha.

11.113EAS-CoRPUS

Concedeu-se chabeas-corpusa ao pacien-
te que está preso sem ser processado
por mais tempo do que marca a lei e
sem que esteja justificada a demora.
N. 3.074. — Vistos, expostos e dis-

cutidos os presentes autos de recurso de
hobe«s-corpus, em que é recorrente o
Dr. José Furtunato de Menezes em favor
de Bernardo Ayres de Araujo Costa e
recorrido o Tribunal de Relação do Es-
tado do Rio de Janeiro:

Accordani dar provimento ao recurso
para, reformando o accordam recorrido,
conceder a ordem impetrado, porquanto
dos autos se verifica que o paciente se
acha preso preventivamente desde o dia

de maio do corrente anno e até agora
não está concluido o summario de culpa,
não havendo nos autos motivo plausivel
que jusl ifique semelhante demora.

Supremo Tribunal Federal, 9 de agos-
to de 1011. — II. do Espirito Santo,
P. — Leoni Ramos, relator. — Oliveira
Ribeiro, vencido. — M. Espinola. — Ma-
noel Murlinho. — Amaro Cavalcanti. —
Pinte° Lessa — André Cavalcanti. —
Ribeiro de Almeida. — G. Natal. —

eedo Cunha. — Aluniz narreto. — ca-
111//0 Sarldra.

11.WEAS

NeflOi!-SW provimento a g re-urso pr,rqee
o paeiente se acha preso 2weventica-
mente em virtude de mondado expe-
dida por juiz competente, ohservadv.;
os prescripções Icoues.

N. 3.086 — Vistos, expostos e di_--
cutidos estes autos de recurso de lio-
beas -eorpus interposto pelo Dr. Joaquim
de Lima Pires Ferreira, da decião

Camara da Cdrte de Appellação qui,
denegou uma ordem de soltura por etti.;
impetrado em favor do paciente Rozelido
Miranda:

Negam provimento ao recurso para
confirmar a decisão recorrida, visto 1:s-
iar provado dos autos que o paciente, que
está sendo processado como incurso nas
penas do art. 338, § 5° do Codigo Penal,
se acha preso preventivamente em vir-
tude de mandado expedido por juiz
competente, observadas as prescripções
legaes. Custas cx-causa.

Supremo Tribunal Federal, 30 de
agosto de 1911. — Ribeiro de Almeida,
V. P. — Leoni Ramos, relator. — Oli-
veira Ribeiro. — AI. Espinola. — Manoel
Murtinho. — André Cavalcanti. — Ca-
indo Saraiva. — G. Natal. — Godofredo
Cunha. — Muniz Barreto. — Pedro Lessa.

IIABEAS-CORFUS

Em caso de extradicção, a prisão requi-
sitada e decretada sem observancia das
formalidades estabelecidas pela lei
n. 2.416, de 28 de junho de 1911 não
póde subsistir.
'N. 3.087. — Vistos, expostos, relata-

dos e discutidos estes autos de recurso

de habeas-corpus, em que t's recorrente
juiz federal da primeira vara desta Can
pitai e recorrido Nicacio Ulibarre:

Accordam negar provimento ao recur-
so, confirmando assim a decisão recorri-
da, que é conforme a direito. Custas na
fórum da lei.

Supremo Tribunal Federal, 27 de se.
lembro de 1911. — II. do Espirito Santo;
P. — G. Natal, relator. — Godofredo
Cuuiha. — André Cavalcanti. — Ribeiro
de Almeida. — Manoel Murtinho. —
Amaro Cavalcanti. — Oliveira Ribeiro. —
Leoni Ramos. — Pedro Lesse. — Canudo
Saraiva. — .11. Espinola..

Sentença proferida pelo Juiz Federal da
primeira vara deste District° a que sc
refere o accordam anterior
Vistos e examinados estes autos de

habeas-corpus impetrado pelo advogado
Evaristo de Moraes em favor do Nicacio
U I ibarre :

Considerando que, como se vé da in-
formação de fls. 4 do Dr. chefe de Po-
licia, o paciente foi preso por sua ordem,
á vista da simples requisição telegraphica
que directamente lhe fez a policia de
Buenos Ayres, por cópia a fls 5, afim
de ser para almi rernettido como indigi-
tado autor de unia fabricação de notas
falsas;

Considerando que, no entretanto, dis-
põe a recentissima lei n. 2.416, de 28
de junho, que a extradição só póde ser
silicitada por via diplornatica (art. 8°),
sendo o pedido remettido pelo Ministro
do Exterior ao do Interior, que provi-
denciará para a prisão do extradidando
e a sua apresentação ao Supremo Tri-
bunal Federal (art. 9°), sem cujo prévio
pronunciamento não deverá ser attendido
pedido algum (art. 10);

Considerando que a chefia do Policia
assim duplamente violou a referida lei,
prendendo o paciente no dia 20 do cor-
rente mez independente da autorização e
mais formalidades nella determinadas e
o conservando incormnunicavel, sem
apresentação ao Tribunal competente,
para, por seu ainda unico arbitrio, en-
tregar aos agentes do collega platino que
o devem vir buscar, conforme telegrams
ma reCitliSitOrio:

Concedo a impetrado ordem de habeas-
eorpus em favor do paciente Nicacio Uli-
barre afim de ser posto immediatamente
em liberdade. E, cumprindo esta decisão,
eejam os autos remettidos ao Egregio
Supremo Tribunal Federal, na férma da
lei.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1911.,
— Raul de Souza Martins.

GONFLICTO DE JURISDICÇÂO

A prevenção não é cri! crio para resolver
comi flielos de jurisdicção entre Juizos
Estadoacs de Estados differentes. Não
é lambem caso de resolvei-o, attenden-
do-se a duvida de limites entre os dous
Estados, porque não ha contestação al-
guma que um elos lugares que se dd
como domicilio do inventariado é de
um Estado e o outro do outro Estado.
O principio geral da eompetencia ori-
unda do domicilio é o regulador do
caso, e este, seguindo a prova dos auto,
é em terrilorio de jurisdicção do Juizo
suscitante, que é por isso o competente
para o inventario des bena, que deu
lagar ao conflicto
N. 243. — Vistos, relatados o dipeutisle

estes 4glos de aallis/2 9kuusitlffigi
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do devedor cummum, 4 ez-vi» do
art. 60, letra d, da Const. Fed. Por taes
fundamentos deixou o juiz seccional
de cumprir a precataria expedida pelo
juiz' estadoal, de uma fcillencia, rogando
a renteSsa da quantia penhorada em
acção executiva que perante elle fóra
proposta, anteriorinente á mesma (ai-
ienem, por credor do devedor communt,
afim de ser incorporada ci massa (ai-
tida, decisão essa de que se interpôz
aggravo cOnt fundamento em damno
irreparavel, ao qual negou provimento
o Supremo Tribunal Federal, confir-
mando o despacho aggravado por en-
tender tambent que elle encontra apoio
no art. 62 do Const. Fed._

d	 d
N. 

1.445. —tre aggravo de petição em
atos, expostos e discuti-

a estes auto
que é aggravante A. J. P. de Barcellos,
liquidalarip dd fallencia de L. Oberlaen-
der & C.°, e aggravado Joaquim de Faria
Coelho

Deles consta que o aggravado, re-
sidente no Nitrido Federal, como cre-
dor, por uma npta prqMissoria, de D. Anna
Martins S. Oberlaerider, com domicilio
no Estado do Rio, caseda com Lourival
Oberlaender, e por este autorizada a com-
merciar, propoz no Juizo Federal da
Secção do dito Estado contra a devedora
e seu marido uma Acção executiva na
qual foi penhorada Quantia de dinheiro
por este Ultimo fornecida, e tendo eido
:d e itados os embargos oppostos á tal
penhora, mandando-se proseguir no exe-
cutivo, foi dessa sentença interposta
abPP Ilacéo para este Tribunal e recebida
somente no effeito devolutivo ; que, na
pendencia da alludida acção executiva,
abriu-se fallencia á firma commercial
L. 0berlaender & C', constituida por
Lourival Oberlaender e sua mulher, a
qual foi decr Leda pelo juiz de direitot
da 1° vara	 -comarca de Nictheroy,

•sendo declara os igualmente fallidos ma-
rido o inufhe , e em consequencia re-
quereu e liepidatario da falleneia ao

• respectivo juid que de conformidade com
• o art. 74, ã 2' da Lei n. 2.024, de 1908,
expedisse prec tona ao juiz seccional so-
licitando que 1 e fosse entregue a quantia
penhorada enl face do que dispõem os
arts, 24 e 211 da mesma lei, e, sendo
presente a precatar* ao juiz deprecado,
este, depois d$1 audiéncia do interessado,
recusou-lhe dumpritnento, • baseando-se
no art. 62 da Const, Fed., despacho de
que se interpoz o presente aggravo com
assento no ali,. 54, 4. 6, letras e e n, da
Lei n. 221, de 1894, sem que, entretanto,
se declarasse no requerimento de inter-
posição qual a lei offendida, requisito
somente preenchido no termo dó mesmo
aggravo, o Wel foi minutado, susten-
tando sua decisão o juiz a (lua. Isto
Posto, e resolvido, preliminarmente, to-
mar-se conhecimento do aggravo, não
obstante não se ter citado na Petição de
interposição e lei offendida pelo despa-
cho, como exigem terminantemente o

e o art. 143 o Regimento do Tribunal
art. 60, 2° rire, da citada Lei n. 221

e, por outro p£1o, verificado ser caso do
recurso intenWo at tenta a possibilidade
do humo irreparavel; Considerando que
por ser universal o juizo da fallencia.
deve elle avociar a si o conhecimento de
todos os credites contra o devedor com-
Ulum, de modo a igualar a situação dos
credores, senclo está o fundamento do
art. 25 da Lel n. 2.024, de 1908, o qual
Prescreve -0e- as acções e execuções- ire-
dividuaes dos credores sobre direitos .e
iintaresses, reletivos,4,niasaa .falIida ;fi-
tarão /311/3peITE08 desde: que seja declarada
lt fa.11encia até o epeerramenta ; della.;
Considerande, porém, que instaurada s
fallenela no-juizo eornmum,-.como • a es-.
pede- yejleate; -8001.59e P6derá-ellaJeier--

cer influencia sobre as causas movidas -
perante as justiças de igual categori&
entre as ouaes é admissivel a prorogaçâo
de jurischeção,.mas não sobre feito pen,
dente de uma justiça excepcional e pre-
•eminente como a federal ; Considerando
que, a dar-se cumprimento á precatoria.
do juiz fluminense pela entrega do pror..
dueto da penhora na acção executiva,
perfeitamente aforada no juizo federal
em virtude da situação das partes e ex-vi
do art.60, letra d, da Const. Fed., a
consequencia seria ficar sem objecto a
mesma acção que assim deixaria de
subsistir, quando ainda pende da appel-
lação interposta para este Tribunal ;
postergado o preceito claro e terminante
do art. 62 da mesma Const. que veda a
justiça estadual, invadindo a esphera
justiça federal, annullar ou suspender
uma sentença desta ; Considerando que
a solução para evitar-se o attrito entre
as duas justiças será aforar-se a faIlen-
cia na justiça federal sempre que houver
credor residente em Estado differente
do do domicilio do devedor, por verifi-
car-s6 o caso do art. 60, letra d, da cit.
Const. Fed., que incontestavelmente com-
prehende a refletida desde que esta nãc
Ode deixar de incluir-se na classe dos
litigios, pois em seu curso é factivel o
apparecimento de questões contenciosas ;
sendo de accerdo com esses preceitos
constitucionaes que deve ser entendida
a Lei n. 2.024, de 1908, a qual é incapaz
de alterar a ordem de jurisdicção da
justiça federal, que é meteria fera do
alcance de uma lei ordinaria. 	 .

Por todo o exposto
Accordam negar provimento ao aggra-

vo para confirmar o despacho aggravado,
que se apoia no art. 62 da Const. Fed.
— Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 8 de no-
vembro de 1911. — II. do Espirito Santo,
P. --- Manoel Murtinho, relator. Ven-
cido na preliminar, em face da terminan-
te disposição do art. 143 do Regimento
do Tribunal, que veda. a este conhecer
do aggravo desde que • a respectiva pe-
tição tenha deixado de citar a lei offen-
dida pelo despacho aggravado. — Amaro
Cavalcanti, vencido de mentis. — Leoni
Ramos, vencido na preliminar. — Quinta
Saraiva. — G. Natal. Vencido na preli-
minar, porque, nos termos do art. 60 da
Lei n. 221, de 1894, á declaração da lei
offendida pelo despacho aggravado de-
verá ser feita na petição de aggravo,
uma vez que este não será tomado por
termo sem tal declaração ; de mentis,
reformava o despacho aggravado. Sendo,
na especie, evidentemente competente o
juiz local para a declaração da fallencia,
os embargos oppostos á precatoria diri-
gida ao juiz federal não poderiam ter
sido julgados por este, mas remettidos ao
juiz deprecante para julgamento, nos
termos do art. 45 da Parte III do Dec.
n. 3.084, de 1898.

Mas além de incompetente o juiz a quo
para proferir o despacho aggravado,
violou elle as disposições dos arts. 7°
paragrapho unico, 25 e 74 I 2°, da Lei
u. 2.024, de 1908, que não contrariam
preceito algum da Constituição Federal.

A fallencia não é litigio, sendo assim
sempre dá etenpetencia do juiz local, ain-
da que haja credores residentes em Es-
tados diversos do em quê reside o Unido.

Avoeando para a. liquidação no juizo
da fallencia os bens. penhorados ou por,
outra forma apprehendidos ou sequestra- r •

Os- por ordem-de-outiva juizes, o juiz, .•
flue declarou a fallencia, não xexé.. as
decisões proferidas- por esses- juizes, ii.ão
as alteza, nern.revoga apenas sujeita 'o
e±equelge i1e-; tapus-	 sentei/ma .

efli que são — suscitante o juiz de direito
dã corharce do Espirito Santo do Pinhal,
EatadO de S. Paulo, e suscitado o juiz de
direito da comarca de Caldas, Estado de
Minas Gerae,s:

A-Acordam julgar procedente o conflicto
-e competente o juizo suscitante, para ahi
se ptoceder ao inventario dos bens dei-
iados peio finado coronel Luiz Bernar-
des Stant, fallecido a 26 de dezembro de
1010, na cidade do Espirito Santo do Pi-
nhal.

A questão de competenciat que foi sus-
citada pelos dous juizes, nao se resolve
nem pelo principio de prevenção de ju-

• risdicção, invocado pelo juiz suscitante,
porque a prevenção não resolve compe-
temia de juizes de Estados differentes,
e nem pela solução de divisas entre os
dous Estados limitrophes, porque a deci-
são sobre a competencia em ponto em que
ha duvida sobre limites, invocada pelo
juiz suscitado, é inapplicavel ao caso
sujeito; não foi contestado e nem soffre
contestação — que Caracol, onde teve
domicilio o finado, pertence á comarca
de Caldas, Estado de Minas Gemes, e a
cidade do Espirito Santo do Pinhal, onde
deu-se o fenecimento, pertence ao Es-
tado de S. Paulo. Resolve-se, sim, pela
verificação do lagar onde tinha domi-
cilio o coronel Luiz Stant quando fene-
ceu, domicilio que é o principio geral re-
gulador da competencia. E a prova dos
autos, analysada e salientada pelo Sr. Mi-
nistro Procurador Geral da Republica em
seu minucioso parecer de fls. 33 v., con-
vence que a coronel Luiz Stant, deixando
Caracol, onde era domiciliado, para resi-
dir em Espirito Santo do Pinhal, ahi fi-
xou seu domicilio, quer politica e quer
civil, embora conservasse a propriedade
que possuia naquelle togar. Poderia elle,
é certo, transferir sua residencia para a
referida cidade, mantendo, porém, o ani-
mo de conservar o seu domicilio anterior;
mas, das circunstancias apontadas no
parecer e até de declaração expressa em
documento publico, conclue-se que não
o conservou, transferindo-o para a ci-
dade onde fallecen. E, assim, a compe,

, tenda do juizo suscitante assenta no
principio geral regulador da competencia

•jurisdicciona/ — o domicilio.
Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 18 de ou-

tubro de 19/1.—H. do Espírito Santo, P.
--Cango Saraiva, relator.—Manoel Mui'-
tinha. —Gadofredo Cunha.— Amaro Ca-
valcanti.— André Cavalcanti.-- Oliveira
Ribeiro.— Pedra Lesse.— Leoni Ramos.
— G. Natal.— M. Espínola.— Fui pre-
sente, Muniz Barreto.

Wile•MMIM

ACIORAVO DE PETIÇÃO

Tomou-se conhecimento do aggravo não
obstante ter-se deixado de citar na
petição de interyasigo a lei of fendida,
sendo tal requisito apenas preenchido
no termo do recurso. Embora universal
o juízo de fallencia, sendo elle instau-
rada perante a justiça commint, so-
mente padenz as respectivas decis5es
influir sobre as causas movidas nas
justiças de itnuil categoria, entre as
gudes é admissivel a prorogaçãa de
2urisdicção, mas não sobre facto pen-
dente de uma justiça excepcional e
preeminente como a federal, sendo, em
tar sentido, que deve ser entendida a

:lei n. L024, de 1208:: E a Uniost,Ineip.
,de evitar possíveis attritas entre.
justiças local e federa4 em caio de
fallencia, será apurar perante a .ultinia

, ,..proeeaso desde que alqwm eredér ré-
.11 a W- Atta4 fiffermzledp. donici&?
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pra virtude do principio da egualdade que
a lei proclama entre os credores, ás mes-
mas condições, na liquidação dos seus
credites, em que se acham os demais cre-
dores do fallido.

Esse principio de egualdade é que di-
tou ao legislador o da unidade e univer-
salidade da falleneia, que já ameaçando
abater as fronteiras internacionaes, não
se ide deter deante. (111 diversidade de
juri sdieções em unia mesma nação. —
André Cuvalconti, vencido na preliminar.
— Godofredo Cunha, vencido na prelimi-
nar e de inerilis. — Leoni Ramos. \Pil-
e ido na preliminar. — Oliveira Ribeiro.
— Pedro Lessa. pelos fundamentos já
lon gamente expostos em mais de uni
fej t , ' rongenere . — M. Espinola. vencido
d .' — Ribeiro de Almeida, ven-
cido.

AGWIAVo DE PETIÇÃO

cada um (los juizes federaes compete
conhecer das causas que versarem so-
bre questões oriundas de factos oceor-
ridos na respectiva secção judicial.

N. 1.448.— Vistos, expostos, relatados
e distribuidos estes autos de aggravo de
petição, interposto pela União Federal
do despacho de fls. 27, que rejeitou à
excepção de incompetencia do juiz a quo
para conhecer da acção intentada por
'Augusto Cezar Barjona contra a aggra-
vante. uma vez que o facto, que deu ori-
gem á demanda, oecorreu na Secção do
Rio de Janeiro, e,

Considerando que, segundo a juris-
prudencia firmada pelo Supremo Tri-
bunal, entre outros, nos accordams nu-
mero 230, de 2 de fevereiro e 242, de 12
de junho, de 1898, 783, de 13 de agosto
de 1902 e 576. de 21 de setembro, de 1901.
sa cada um dos juizes lederaes compct,.
cordieeer das cauas que versarem sobre
queslTies oriundas de factos occorridos
na respectiva secção judicial>

Considerando que, da inicial da arção
e dos documentos com que o aggravado
_a instruiu, se verifica que O fado que
deu togar á demanda occorreu na Ser-
• do Estado do Hio de Janeiro ;O que
firma a compelencia do respectivo juiz
para conhecer da causa

Accordam dar provimento ao aggravo
para mandar que o juiz a quo, refor-
mando o despacho aggravado„julgue
provi .d prde a excepção e se declare M-
emora-1mile para conhecer da acção.
'Custa= pelo aggravado.

Superno Tribunal Federal, 14 de no-
vembro de 1911.— Manoel Murtinho. 1'.

relator.—Amaro Cavalewiti.
— Evanta	 —	 Espindolo. --
Godolrello Co o ho.—Oli	 Fjuii,.; rede,
André Cavaleonti.— Leoni R(zmos.-- Oli-
veira	 Pedro	 ti:pitaria

Afa11•v . ) DE oETi(„:.5.0

As questãesç contra o r.ristencia l egal da
sio . iedade individual dos bens. roni
(sue o soei() entrara para a soeiedade.
e outras sei,telhantes. derem ser apa-
radas no processo da liquidação do
sociedade dissolvida. e não no
arnle de sequestro porrenlora regue-

.ridit contra os bens • de algum dos so-
cios da mesmo.	 •
N. !Álg.— Vi •4 1.OR estes autos de ag-

cravo de petição, cm que são aggra-
vantes Vietoria de Perini e Carl
Çbristian Stockles., e aggravado Amadeu

Gonella, recurso interposto da decisão
do Juiz Federal da 1' Vara destl Capitai
a fls. 87 dos autos, pela qual foi julgado
improcedente o sequestro requerido pe-
los aggravantes contra o aggravado,
como tudo se vê do fls. a fls. de ditos
autos

Accordain em conhecer do aggravo
por ser caso deite, e em dar-lhe provi-
mento para, reformando a decisão ag-
gravada, mandar que subsista o se-
questro feito nos bens do aggravado
porquanto as questões suscitadas contra
• existencia legal da sociedade, ora em
liquidação —da propriedade das bens
sequestrados eont que o aggravado en-
trara, segundo o contracto a fls. 17 dos
autos, para o fundo social da dita soci-
edade, e outras de que depende a apu-
ração da responsabilidade ou não res-
ponsabilidade do aggravado para coro
a soriedado dissolvida, devem ser apre.
ciadas e decididas na causa principal,
que é o processo da liquidação, e não no
do sequestro, giro é mero incidente da-
(plena, corno aliás reconbecêra o juizo
aggravado.

Custas pelo aggravado.
Supremo Tribunal Federal, 14 de no-

vembro de 1011. —H. do Espirito Santo,
P. — Amaro Cavalcanti. relator. — G.
Nestai— Manoel Murtinho.—CanutoSa-
raivo. — M. Espindola.— Ribeiro de Al-
meida.— Godofredo Cunha.— Oliveira
riqopiredo.— André Cavalcanti.— Oli-
veira Ribeiro. — Pedro ',essa.

CARTA TESTEMUNIIAVEL

Da decisão sobre materia de competencia
cabe agravo, quer o juiz se julgue
competente, quer não.

E' parte legitima para interpor
recurso dc aggravo, quem' tem in-
teresse directo .e actual no pleito.

A questão da incompetencia do juizo
;i1;de ser suscitada, mesmo que os Tri-
liOneleS superiores ja tenham conhecida
de varios incidentes do processo sem
a declarar
N. 1.318 (2° accordão). — Vistos, re-

latados, discutidos estes autos de carta
test emunhavel sobre embargos, entre
pnles. recorrente o Com ptoir Colonial
Ervaçais e recorridos embargados F. M.
Alargues &. Comp.: desprezam os embar-
gos de fls. 165 para confirmar o accor-
dam embargado de fls. 158 v. (•) que
manteve, por seus juridieos fundamentos
e provas dos autos, a decisão proferida
pelo Superior Tribunal de Justiça do
Pará. Cristas pelo embargante.

Supremo Tribunal Federal, 27 de se-
tembro de 1911. — Il. do Espirito Santo,
P. — André Coraleanti. relator. — Ri-
b e iro de Almeida. — Amaro Caiu-demiti.
—	 Espinola. — Ornato Saraiva. —
Pedro	 Godofredo Cunha. — G.

Leoni Ramos. — Manoel Mui.-
— Oliveira Ribeiro, vencido.

(*) o acrordão embargado tein a data
de 19 de novembro de 1910. (N. da S.

T.

n••

Viação Fluminense, por haver-lhe sidd
denegado pelo Juiz Federal do Estado do
Rio de Janeiro aggravo da decisão que,
em cumprimento de accordam deste Tri-
bunal, mandou expedir a favor de
D. Leopoldo Gianelli e outros mandado
de manutenção de posse que haviam re-
querido, nos termos e para os fins no
mesmo accordam declarados:

Accordam julgar por sentença a desis-
tencia da carta testemunhavel, tomada
por termo a fls. 35, conforme pedira a
supplicante, para que produza referida
desistencia os effeitos de direito. Custas
pela desistentp.

Supremo Tribunal Federal, 4 de no-
vembro de 1911. — do Espirito San-
to, 1'. — Caii um Saraiva. relator. — G.
Natal. — Manuel Marlinho. — Amaro
Cavalcanti. — Espinola. — Ribeiro de
Almeid«. — Gado! vedo Cunha. — André
Cavalcanti. — Leoni Ramos. — Oliveira
Ribeiro.

C'ôr te do Appellavão

SessIo da Segund v Camara. em 12 de abril
de 1912

l'reÁidencia do Sr. tICSCInbargadm*	 DrIf01-
010,1(1—SCCrelariO, O Dr. Erariqu Goi,:qya

COMpIll'etVEZIIII OS SrS. IlCse1111):trgadore;
Enéas Gaivão, Nalineu de Abreu e Haja Ga-
baglia.

Jim:ANIL:NT()

Aggraco de petição

N. 2.%83 — Relato'', o Sr. desembargador
Nabaeo de Abreu ; aggravanie, Herimr-
(Mia do Ciado marques ; aggravaile, Auf.onio
Joaquim da Mocha !tarais. — Negou-s2 provj..
mento, unanimemente.

SO RTEIO

Cartas testemunhareis

N. 1— AO Sr. I(.esembargador Haja Co-
bardia.

N. 2 -- Ao Sr. desembargador Si li 	 de
Abrem.

N. 3—Ao Sr. desembargador Eiii. as Gaivão,
N. — Ao Sr. desembargador Haja Ga-

bag1ia

Aggracos de instrumento

N. 321 — A.i Sr. desembargador Nalitiro do
Abreu.

N. 4--Ao Sr. desembargador Enéas Gaivão.

Aggracos de petição

N. 2.582 — Ao Sr. desembargador Enéas
Gaivão,

N. 2.584 — Ao Sr. desembargador Nabaco
de Abreu.

N. 2.585 — Ao Sr. desembargador Haja
Habaglia.

N. 2.tittG — A0 Sr. desembirg,ador Liiéas
Gabão.

N. 2.N87

N. 2.588 --
de Abreu.

N. 2.580 —
de Abreu.

N. 1 — Ao Sr. desembargador Haja Ga-
baglia .	 .	 .

N. 2—Ao Sr. desembargador Euéas Galsão.
N. — Ao Sr. desembargador Haja Ga-

N. — Ao Sr. desmibargaduc Nabueo de
Abreu,

C.Uurk TEsTENti.'Sil.sVEL

Desistindo a parle da carta (les! em o -
ii h a rei que regilerera, é a desistencia
jitlquela por sentença, para os effeilos
legaes

1
 N. 1. 151. — Relatados e discutidos
estes autos de carta testemunhavel, re-
querida pela Companhia Cantareira e

Ag Sr. hcseunh,Lj.:ador Haja

Ao Sr. ;1 ::::-::Nzbargailor Yabueo

Ao Sr. descinba rgador *Nabucu
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N. 8—Ao Sr. desembargador Enéas Gaivão.
• N. 10—Ao Sr. desembargador Enéas Cadvão.

N. 12 — Ao Sr. desembargador Nabuco de
Abreu.

N. 13 — Ao Sr. desembargador Haja Ga-

N. 15 — Ao Sr. desembargador Nabuco de
Abreu.

N. 17—Ao Sr. desembargador Enéas Gaivão.
N. 18 — Ao Sr. desembargador Haja Ca-

baglia.
N. 20— Ao Sr. desembargador Raja Ga-

N. 2I—Ao Sr. desembargador Nubueo de
AbKoi .

N. 22—Ao Sr. desembargador Enéas Gai-
vão.

N. 23—Ao Sr. desembargador Enéas Gai-
vão.

N. 2I—Ao Sr. desembargador Nabuco de
A breu .

N. 25—Ao Sr. desembargador [laja Ga-
baglia.

N. 26—Ao Sr.
V nL').

N. 27— Ao Sr.
A breu.

N. 28— Ao Si

N. 2:1—Ao Sr.
A breu.

N. 34—Ao Sr.
vão.

N. 35—Ao Sr.
basdia.

N. 36—Ao Sr
ci

N. 41—Ao Sr.
vão.
• N. 4I— Ao Sr.
Abreu.

NOVO SORTEIO

ilggravo de petirto

N. 2.581—Ao Sr. desembargador Moura

EM MESA

Carta testemunhavel—N. 6.
Azgravo de instromento—N. 7.

de petiçlo—Ns. 40, 42, 43, 45, 50,
SI, 55 e 5,3.

PUBLICAÇÃO

• iss 0 113 petiçao—N. 2.544.

.Tttizo lie Direit0 da. Quarta,
Vara Civel

JUIZ, DR. ELIEzEn TAvAREs	 ESCRIVÃO INTERINO,
SOUZA couno

Execuções

Exequen te, Clemente Martins Corra
executada, D. Anua da Conceição Jansen de
Lima Novaes, casada com o Dr. Carlos Augusto
Valente de Novaes.— Em prova.

Exequente, Francisco Teixeira de Barros
ex .cntado, Rani Homem da Rocha.— Na
fiSeina requerida.

Inventarios

Inventariado, Manoel Soares de Pinho ; in-
.ventariante, D. Maria da Conceição de Pinho.
--Tãosómente foi adjudicada á inventariante
viuva, como da sentença a fls. 43, a parte
*relativa a sua meiação, devendo nesta confor-
midade ser passado o competente alvará.

.nuanki melar,ao do invenzi4do a	  re-..	 - •

ao Banco do Brazil, opportunamente a
inventariante promoverá o que for de direito
para ciiillprilneOIO dessa determinação,

Invieitariado, Manoel Soares de Pinho ; in-
ventariante, D. Maria da Conceição de Pinho.
— mu teria da petição de lis. 47 já está resol-
Ni(Ia ( , )111 a providencia constante do despacho
de 11 .4 . 14 v.

Pallencias

1- S. Vasasineelloa & Irmão.— O nomeado
symmlicu nã0i! pessoa estranha, pois cmno
e •.,.indo as nossas leis, não é considm .ado o
iiro.mrador de credores. Seja, a;sim, o refe-
ri . 1.1 syndieo notificado a proceder, sein Wrda
de tempo, (911 ordem a acautelar os intei .
(IA Massa, promovendo todas as diligencias
le ....ee; e requerendo tudo quanta for a bem

• inwresses.
J. B. Figueiredo.— Do.:ignad) o dia 23 do
yelite, ás 2 hora; da tarde.

keirenço Antonio de Oliveira.— bidefeido
eierini oito de fls. 46, por (lescon'hrme o

e i I s , quia t) 3.3 cl lis. 59, indeferida a
de prazo para o failido dizer C!Ii car-

il i 	 a relação de credoras a fl. 42,
lo o e.\-syndico notificado para exhibir em

VIII juin, dentro de 2+ horas, e depositar em
carrorio os livros e demais papeis por elle
a rrecadados.

Companhia Nlauganez Queluz de Minas.—
Na fórina requerida a lis. 210 e 212.

V. J. Pinto.— Nomeiado syndica a firma
credora Camillo Monteiro & Comp., que será

ificada.

Eveculivo hypothuario

F.semsetite, o Banco Commercial do Rio de
Janeiro ; executados, Martinlio José Corra da
Veiga e sua millher.—Respondido o aggravo.

Liquidação

G. Ilaentgens, Perin & Comp.—Dada a con-
cordancia de todos os interessados, defiro a
petição de fls. 240. Quanto á de lis. 247,
(ligam os interessados. E quanto á de fls. 216,
sellados e preparados, subam a conclusão,
para o julgamento da prestação de conta4,
CicuiLc para este cffeito o liquiciante.

Liquidações forçadas

Companhia Centro Industrial Nacional.—
Na (Orilla requerida a lis. 1.150.

Companhia Fiação e Tecidos Santa Mar:a.
— Dados os termos dos autos. julgo por sen-
tença na fórma de direito as contas de rateio
de lis. 1.280, 1.281 e 1.232, para, na confor-
midade delias, ser feito o pagamento ; defiro
assim o requerimento de lis 1.300.

Verificação de contas

Simplicantes, Fernandes Sampaio & Comp.;
supplicados, Araujo & Ferreira 	 Compra-se
o despacho de fls. 8 v.

Juizo de Direito da Quinta.
Vara Cível

JUIZ, DR. OVIDIO ROMEIRO — ESCRIVÃO INTERINO,
T. PINTO

&custeio de penhor

&sequentes, Werner Ililpert & Comp.; exe-
cutados, Bunodiere Luigi & Comp. — Julgada
procedente a acção. Nomeados os avaliadores
do juizo para a avaliação e leloeiro o agente
J. Lages pira uElt do pçnhoé.

Embargos de fallencia

Embargantes, Salomão José Mousur & Ir-
mão; embargados, Seabra & Comp.—Vista ás
partes.

Embargantes, Salomão Jo.4!Monsur; embar-
gados, Seabra & Comp.—Sobre os documen-
tos digam os embargantes.

Ap,ellaçjcs

Appellantes, CorrAa Ribeiro & Comp.;appel-
lado. A. de Souza e Silva.—Aos Drs. juizes
de direito das 4" e 6 varas civeis.

•poellante, D. Maria José Maxsvell Bistos;
appellado, o Banco do Brazil.—Aos Drs.jilizes
das 4a e 6' varas eiveis.

Erreução

Exequente, Tanits Birliara llainda; executa-
do, Gabriel flesk. — Deferido o p.elido do
lis. 180.

Liquidações

M. Bastos Si Irmãos. —Sobre o calculo de
digani os int wassados.

Silva Dantas & Comp.— Imitvent- , as par-
tes em peritos para verificação do Irilanço.

Ma ia 14 Como. — Recebida a app dlaçao no
effoito devolutiso.

Pereira & Pinlio.—Sobre o laudo de
(ligam os interes3ados em 48 horas.

Requerimento

Simplicante, Animo de Campos Souza.
Ao Dr. procura ler do; Feitos.

Apprehens4o

Suppl :ante, CI. Korte; supplicaio, Nagil}
Assaile.—Ein prova.

Acções =aufiras

Autor, Mano21 Alvaro; rén, genial Dr.
Gr,,gorio Timumaturgo de Azevedo.—It-'ezpon-
dido o aggravo.

Autor, J. 5. Campos; ré, D. Elsa fiamos
da Silva Bernardes.— Julgados não provados
os embargos e subsistente a penhora.

Fallenciat

Francisco Domingues dos Santos. — Ao Dr.
curador das massas Unidas.

Luiz Cossenja. — Deferido o pedido de
fls. 218.

Acção ordinarin

Autor, Antonio Bento de Oliveira Pacca;
réos. Brazilio Camargo de Brito e outro.—So-
bre u pedido de fls. 105 e quota de lis. 103,
informe o escrivão.

.Tuizo do Direito da Sexta.
Vara, Civol

JUIZ, IMI.14MOUNIER JUNi011IZSCRIVÃO, J. 5.PINT4
JUNIOR

AcçtTes ordinarias
• '

Sãr. g VeneravC/ )rdeni
Terceira dus Ilinimos de São Francisco dE
Paula.—Ilomologado por sentença o aecórdo.

Arnaldo Teixeira Soares e Veneravel Ordem
Terceira dos Animas do São Francisco de
Paula.—Julgado o accordo• 	 - -

desembargador Diens Cal-

desembargador Nabuco de

•. desembargador Haja Ga-

desembargador Nabuco de

desembargador Enéas Gal-

desembargador Haja Ga-

. desembargador Haja Ga-

desembargador Enéas Cai-

deseinbaagador Nablico de
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• Arnaldo Teixeira Soares e Vencravel Ordem
.TeiW i rá dis MiMill109 de . STO Francisco .41.•
Paola .—Julgada procedente a acção.

M311021 C. Costa e Companhia Edificadora.
—Arbitrados 1;;09$ para cada perito.

Executivo

,T .Ao Baptista Ferreira e C. Stockle e outro.
—Itk .cebitla a appellação.

Et.scatiw hypolhecario

C.,mpalibia (lu Seguros Sul America e 1.11'.
1'31;i . ) rranciseo da Costa \latina e sua mu-

• -Julgados improcedentes os artigos de
prel-r..iicia a Ws. 197.

Execução

Lniza Philomena Ribeiro e outro e Joaquim
Mar; ins Carneiro e sua mulher.—Dé-se vista.

Acção de dez dias

Dilue° do Drazil e Antonio Luiz Lima Junior
outro.—Julgada provada a ausencia.

Dissolução

Moura Co-ta Comp.—Nomeado liquidant..!
pit ào Souza Lobo.

App ...11at'ão da li` pretorin

Cruuel Jose Joaquim Netto Ainarante e
Domingos Pereira e outro.—Faça-se re-

ine—a para a t a cantara da Córte de Appel-
larão.

Juizo da Terceira, lPretoria
Civel

Freoaezia de Santo Antonio

ara LM rxrnercio, DR. RODILLARD DE mARIGNy
— vq :RIVAO, BANDEIRA DE MELLO

Ordinaria

•Autor, Antonio Gil Esteves; réo, Jeronymo
Teixeira Pimenta. — Recebida a appellação
ininp6sta em ambos os effeitos e assignado o
iiiTz'o de 20 (lias para serem os autos apre-
.sCiTradol no juizo superior.

Requerimento

Requerente, Manoel José de Magalhães Ma-
chÍdo. — Mandado proceder á averbação re-
'.fierida.

Executivo por nota promissoria

• Autores, Camillo Monteiro & Comp.; réo,
José Sanches Ferreira. — Vista ao Dr. Mar-

•ti,is Costa.

.11- taIme da Quinta Protoria
Criminal

De•leaclio; do juiz Dr.Manoel da Coita

Autora, a justiça ; réo, Antonio Moreira
Magalhães, (art. 303).—Condemnado a ires
'Rezes de prisão celular.

Autora, a justiça ; réo, Paulo Pereira Ma-
cedo (art. 303).—Designe-se novo dia e hora,
pãrá o processo.

Autora, a justiça ;. réo, Antonio Cobas
(art. 306).—Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Antonio dos Santos
Povo (vadiagem). —Absolvido.

Antira, a Pedira. ; ré(); Carlos Ferreira dos
Sttulus (Nádiageni). :-: Condeninado • a" dous
amas, lia eufonia de Dons Rios.

Autora, a justiva ; ré, Anua Maria da Coti-
cA . ão fradiarmL --Absolvida.

-	 •Iiihn .;‘, á justiça ; réo, Izauro . Jos6 Barbosa
1:0‘3111.— Intime-se a apresentar defesa

ie, pi . .izo de 2'e horas.

A ii:ora, a justiça ; réo, José da Costa Car-
valh

1iitora, a justiça saudaria ; réo, Man021
Pae:peo de Almeida.— Ao Dr. adjunto.

Autora, a justiça sanitaria.; réo, Manoel
Pacheco de Almeida.—Idem.

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Edmundo
neh.—Cite-se o ré° por edital.

Autora, a justiça ; reo, o coronel Alexandre
Antonio da Cunha.—Expeça-se mandado de
intimação da sentença a fl.

Autora, a justiça saudaria : réo, Francisco
Pint) Santiago.—Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça sauitaria ; réo, Jayme
Pereira da Silva.—Expeça-se mandado de
intimarão d.! sente:iça a fis.

Autora, a justiça ; rim, Ernadi Augusto
Ribeiro (vadiage n).— Nomeado curador ao
ré ).

Autora, a justiça ; rim Manoel Lagra (va-
(baseio). —Intime-se a apresentar defesa no
prazo legal.

EDITAES

el aziz(, de 1D1reito da Primeira
N'ara, de 01-pleitos o A.usen-
tew

be 1' praça com o prazo dc 20 dias para
remiu e arrematação da atacara á rua
Conselheiro Pereira da Silva n. 50, hoje
76, pertencente ao espolio dc Joaquim
Igiawio Bittencourt, ci qual terá togar
no dia 16 dc abril proximo na fórma
abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna,
juiz de direito em exercido da 1 Vara
de Orpliãos e Ausentes, nesta cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
P praça com o prazo de 20 dias virem
ou dele tiverem conhecimento que, findo
o dito prazo ou no dia 16 de •.bril do cor-
rente anno, ás 12 horas do dia, depois da
audiencia deste juizo, situado á rua Me-
nezes Vieira n. 152 (edificio do Fortim)
o porteiro dos auditorios das varas de
orphãos e ausentes trará a publico pregão
de venda em praça a chacara sita á rua
Conselheiro Pereira da Silva n. 50, hoje
76, descripta e avaliada da seguinte
fórma: Uma chacara sita á rua Conse-
lheiro Pereira da Silva n. 50, hoje 76,
tendo de frente ou testada para a mesma
rua 312°, 56 a partir da esquina, lado de
cima, em frente ao predio da citada rua
n. 74, antigo 48, confinando ao lado di-
reito com o conde Modesto Leal, servindo
de divisa um valado natural que segue
em linha recta até a cadeia de vertentes;
tendo de largura aos fundos na maior
extensão 552 metros o tendo 79°,50 de
frente para a rua do Aquoducto, m Santa
Thereza, conservando esta largura até a
cadeia de vertentes e dahi para deante,
alargando-se na linha dos mesmos até
encontrar 11111 grande valado natural que
serve de limite a esses terrenos. No lado
da parte que tem frente Para a rua do
Aquelucto, confrontam os citados ter-

repos do lado direito com o proltogii-
mento • da rua COUselhoir0 Pereira da
silva e do lado esquerdo com os terre-
nos do Dr. Monte. Tem neste terreno urine
casa terrea tendo do frente 8°,10 e de
fundos 15°,30, sua formação de pedrà,
cal e tijolos rui» porta e duas janelas de
frento e ffle is janelas do lado, dividida em
duas salas, villt ,0 t1111111.0S e uni puxado ao
lado dividido CM dispensa, cozinha, e uni
quarto, tendo ao lado uma nascente de
agua potavel. 	 mai: neste terreno ao
e ntro um barracão formado de inad^ira
e coberto de zinco dividido em varios
commodos e outro barracão Ge páo a pi-
que coberto tambem de zinco e dividido em
varios compartimentos. Nos mesmos ter-
renos existem muitas arvores fructife-
ras, pedreira e malte para lenha. Esse
immovel vae a praça a requerimento do
inVenlarianle (1(1 espolio e dos herdeiros,
tendo sido 0111'1(10S todos os interessados,
inclusive o curador geia' de orphãos,
sendo elle entregue a que •n mais der
acima da quantia de 19:000$. conforme
offerta feita a este juizo. E quem o
mesmo pretender arrematar deverá com-
parecer no togar, dia e hora já designa-
dos. E para que chegue ao conhecimento
de todos inundou passai o p-esente e
mais dous iguaes que serão publicados
e affixados no togar do costume, na fórma
da lei. Dado e pasado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos tri• de março de 1912. Eu.
Joaquim Ferreira Velloso, escrivão, o
subscrevi.— Luiz Augusto de Sampaio
Vianna.

Juiz e do 1)irollo da C?, tinta,
Nra l'a Civet

De citação, com o prazo de :10 dias, aos inter-
essados na fallencia de A. Santos &
para scicncia do pedido de rehabilitação
jeito pelos mesmos e apresentarem as contes-
tações que entenderem, sob pena de revelia,
na fôrma abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito interino da 5' vara civel do Dis-
trict° Federal, etc.

Faz saber que, por este juizo e cartorio
escrivão que este subscreve, processam-se os
autos de rehabilita.ção em que são supplican-
tes A. Santos & Comp., nos quaos lhe foi diri-
gida uma petição, por parte dos mesmos, pe-
dindo a sua rellabilitação, por terem cum-
prido a concordata feita com seus credores,
depois de preenchidas as formalidades legae,s.
Em virtude do que se passou o presente edi-
tal, com o prazo de 30 dias, pelo teor do qual
citam-se os interessados na fallencia de A.
Sammto A Coam., para scieucia do pedido de
rehabilitação feito pelos mesmos e apreáenta-
rem as contestações que entenderem, stib
pena de, á revelia, se proceder como fôr do
direito. E, para contar, passaram-se este
outros do igual teor que serito publiã-
dos e Airados na férula da lei. Dado e ISZ:
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 10
do abril de 1912. E eu, Jacintho Têixpirt.
Pinto, escrivão intçrino, sulANdi.-.1ord .
Oridio Marcondes lróinciro.

Juizo do Dia-oito da sexta, tVai ÚliGel
Fane:lula de Baratta & Manzau0

• AVISO AOS CREDORES 	 ••

Scientifico aos credores da falleo ! . :	 ; Ba-
ratta & Magíano que as relaçiy› e d
cárinntos apraentalus pelos syndicos••
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acham no cartorio deste juizo durmite cinco
dias, á disposição dos interessados que os
quizerom examinar. Durante esse prazo os
creditos incluidos naqnellas relações poderão
ser impugnados quanto a soa legitimidade,
importancla oti classificação. Os credores so-
ciaes poderão eeclaifiar quanto a h1clusão ou

assifidação doe credores particulares dos so-
. A irdpugriação será dirigida ao juiz por

meio de requerimento iristruido dom documen-
tos, justifiCaçâo ou outras provas. Rio, 10 de
abril de 1912.-0 escrivão, João Souza Pinto
Junior.

Juizo da Segunda Preteria
Civel

De citação com o prazo de 10 dias, aos
credores incertos de Augusto José Dias
cá Comp., no executivo que lhes move
David Moreira Rego, na fórma abaixo

O Dr. João Baptista de Campos Tou-
rinho, juiz do 2' Pretória Civel do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de 10 dias virem,
que por este juizo e cartorio do escrivão
do officio da freguezia do Sacramento
e que este subscreve, correm seus devidos
e ulteriores termos uns autos de executivo
por notas promissorias que David Mo-
reira Rego move contra Augusto José
Dias & Comp., e. como já fossem vendidos
03 bens penhorados pelo leiloeiro Elviro
Caldas, com a devida autorização deste
juizo, importou aquela venda na quantia
liquida de 3:8708600, quantia esta que se
acha em poder do mencionado leiloeiro,
e tendo sido julgada por sentença a pe-
nhora, que transitou em julgado, á re-
velia dos executados, são os termos de
se proceder ao levantamento da referida
quantia em favor do exequente, o que jil
me foi requerido pelo exequente David
:Moreira Rego: mas, de conformidade com
a pratica e o estylo, como teem de si'r
citados, em taes caso s. os credores incei--
tos dos executados Augusto José Diss
& Comp., nos tsrmos do art. 574 do regu-
lamento n. 737. de 25 de novembro
1850, que istrubein possam ter direito ao
levantamento da já referida quantia, pele
presente edital os cito para no prazo ds
10 dias, que correrá em. cartorio, depee
de assignado em audiencia o respectivo
prazo, opperem quaesquor artigos de pr(•-
ferencia que porventura tenham á refe-
rida quantia e isso sob pena de lança-
mento e entrega, ao exequente, da meu.-
cionada importancie. E para constei.
mandei passar o presente e mais dou-, de
igual teor, que serão publicados pela lin -
prensa e affixados no togar do cosl i; ..•
pelo respectivo porteiro dos euditrue,.
que lavrará uma certidão afim de ees
junta aos autos para constar. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, 1 de
abril de 1912. Eu, Alfredo Idaurell
escrivão, o subscrevi.—João Baptista do
Campos Tourinho	 ( •

MINEMDMIn

Juizo da ''*Peeitla Pretoria
Civèl

Edital de casamento

O oficial do ilegIStro Civil e de Casamentes
da 3' preteria civel, freguezia de Santo
Antonio:

Faz saber que pretendem casar-se :n lanoel
José Gonçalves Filho o Maria da Apparecida.

(Suem souber de algum impedimento, ac-
cuse-o.

Rio, 11 de abril de 1912.— O official, Al-
berto T.,,redo Dandiira de Mello.

Juizo da Sexta Preteria
Civel

s. CURISTOVÃO

Editaes de casamentos

O official do Flegistro Civil da Sexta Pres
teria

Faz saber que está se processando nesta
preteria as habilitações para casamentos dê
Alexandrino José Gomes e Alzira de Mat-
tos, Miguel Teixeira Caviar e Beatriz dos
Santo: Mons°, José Joaquim Soares e Clara
Vaz Pinto do Amaral, Amorico Rodrigues de
M.1 n 14) e Zilda Jardim, João Angusto Ferreira
da Costa e Luiza Gomes de Azevedo, Antonio
Ozero e Carmen de Oliveira Guimarães, Paulo
Denis ro e Maria José Teixeira, Antonio Vaz
To-ra e Rosalina Albino Venerando, Miguel
Gene s da Cruz e Irene Murat Galbraith, Emi-
tiu Sculley° e Emilia Vila, Dr. Alfredo Sal-
gado Bittencourt e Ruth Pinto Palitares. Quem

de algum impedimento, accuse-o. Rio,
11 •li abril de 1912.— O oficial, Cleto Jose de
Freitas.

-	 	

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagainep to sobre as gnaes proferiu
despacho de registro, em 12 do corrente, o
Sr. Dr. presidente deste tribunal

Alinisterio da Viação e Obras Publicas—
A vi-es :

N. 1.012, de 10 do corrente, pagamento de
8:20G$948, a diversos, por fornecimentos rei-

á Repartição de Aguas e Obras Publicas,
mie corrente anuo;

N. 1.0N0, idem, idem de 300$ a Frederico
Jose da Silva Pa-o, de graiificação;

N. 7mS, do 21 de marco proximo findo,
idem de 71%514 á Societó Ano yme du Gaz
de Rio de Janeiro, de fornecimeutoe.

-Minislerio da Justiça e Negocios fine-

ri. 1.6'.;0, de 1 do corrente, paga meti-
te te 1:898$333, de :iiixilio para aluguel de
casa do porteiro, e das folhas dos empregados
do A rdlivo Publico Nacional.

—N1inisterio da Fazenda:
(Meios:
N. 32, da Recebedoria (lo Rio de Janeiro,

de 12 ( 1 t3 marrfi proximo findo, pagamento do
521S, de trabalhos feito .: para esta repartição,
C111 janeiro prasiino Mete:

N. 4, da P.-legacia em Santa eatharina, de
1 de fevereiro ultime, credito de 1 :2425, á re-
PTida delega via, para pagamento a Joaquim
Mariatio Feri-ira Junior, de gratificação.

Augos(., Girv i iii i o Costa, pagamento de
visem)°, de easieelineueis ao Thesouro Nacio-
nal, em janeiro e fevereiro deste armo;

li Viciem' 13aiulio ia Silva Junior, idem do
74e$, idem 'verei ri ti ste anno;

1 te Franei sen Pires de Carvalho Aragao,
idem de 31:21652c01,de difFerença do venci-
imintos.

.-Ministerio da Guerra:
Aviso mi. 321, de do corrente, pagamento

de 22:821$750, a diversos, de fornecimentos,
no actual exercicio.

MARCAS REGISTRADAS
N.

T. B. Ford, Limitei', fabricantes de pape!,
estabelecidos em Bucks (Inglaterra) apresen-
tam a registro a marca supra, representada
pelos dizeres: eFord-428-Nlill».

Esta marca, que corresponde á marca In-
gleza de n.183.070, classe 39, é applicada por
qualquer processo ao papel mata-borrão da
fabricação e commercio dos depositantes.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1912.—Por
procuração, Moura RE Wilson. (Sobre uma
estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Cem-
mercial da Capital Federal á. 1 hora do
dia 22 de março de 1912.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 3.229, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de março de
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.230

Peter Walker & Sou (Warrington &Burlen)
Limited, cervejeiros, estabelecidos em Londres
(Inglaterra), apresentam a registro a marca
acima, representada pelo desenho de um
criado, trazendo avental, com o braço direito
mostrando uma- cesta ou caixa contendo gar-
rafas de cerveja. Em uma das faces do mesmo
recipiente acham-se inscriptas as palavras
«Peter NValker Beerse, e em posição inferior
ao mesmo recipiente as palavras « Peter Wats
ker & Son (Warrington Sz Burton),
Esta marca, que corresponde á marca ingleza
de n. 335.424, classe 43, é apolearia por
qualquer processo a recipientes contendo as
cervejas da fabricação e commercio dos depo-
sitantes. Rio de Janeiro, 22 de março de 1912
— Por procuração, Moura 4. Wilson. (Sobre
uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora do dia
22 de março de 1912. — Isidoro Campos, di-
recto

riilgstrada sob n. 3.230, por despacho da
Junta Commercial em sessAo do hoje. Pagou
no primeiro exemplar (15 n300 do selo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de março do
1912. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

--
N. 3.231

Peter NValker & Sou (WarrIngton& nurton)
Li nu cervejeiros, estabelecidos em Londres
e Liverpool (Inglaterra) apresentam a registro
a marl . a supra, nue é representada por um
medalhão circular formado de duas circurn-
ferenciasi_ entre as quaes so ve uma ceroa de
louros. No cru ri do Mesmo meti al:Éto ha a
figura de densa ou rainha coroada, montada
ein um cavallo bellamente ajaezalo, o qual é
dirigido por Um personagem. Esta mamei, que
corresponde á marca ingleza de n. 166.778,
classe $3, é applicada par qualquer processo a
recipientes contendo os licores fermentados o
bebidas p9)irilmoszas da fab leesese e cernem._
cio (los depositaute.s. Rio de Janeiro, 22 de
mais:o de 1912. — Por procnração, Moura
st/ Wilson. (sebre unta estampilha de 309

na Secretaria da Junta C.oln-
mercial da Capitai Fel:ral á 1 hora do dia
2r) de março do 1912. — Isidoro Campos, di-
rector.

fleg istrada sob ti. 3.231, por despacho da
Junta Commerrial em seeslo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar eiSt100 do sello por es-
tampilhas. lio de Janeiro,-21 de março do
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-'
lava o carimbo da Junta Corninercial.)
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N.3.. 3 ,

Holzapfelá IÀ eed -n egoeian tes e • induse
triaes, estabelecicloa em New-Caste-ou-Tyne
(Inglaterra) apresentam a registro- a marca
acima, representada pela palavra eAladdirie.
Esta marca., gim tarre.spende á marca ingheza
de a. 323.018, tatue Se. é appficada por
emalquerprecesse a lustre para inetaes, da
fabricação e C0171111Wei0 dos depositantes. Rio
de Janeiro, 22 de março de 1912. — Por pro-
curação, Moura 4. VTi1ses. (Sebre uma -estam-
pilha de 303 réis.)•

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á I hora do dia
22 de março da t912. — isitlono 'Campos, dire-
ctor.

R tisnada sete. 3.232, par desatolo da
Itinta ,Cyniameii d em sessão de hoje. Pagou
TIO primare extun~ 060,41 de salto por 'CS-
tannifiláts. Rb cie amieiro, 28 de mano de
1942.— Miara Campos, &reator. (Ao lado
I gala o tarimba da Junta tommercial...)

N. 3,233
Beitish-Arne:leasi Tobacco *Company,

Limited, doneciliada em Londres (Inglaterra)
apresenta a registro a marca acima. A marca,
que corresponde á marca ingleza .n. 294.295,
classe 45, é represeutada per urna etiqueta
rectane ela r de fundo verde claro, contendo
em RU3S par1es os dizeres: na parte superior
it The Three Ctistles », no centro « The Three
Castles Tobacco » e a representação de um
escudo atravessado por uma barra angular,
que separa tres torres ou castellos dispestos
no centro do mesmo escudo, o-qtral é ladeado
por dizeree em leteras douradas; era parte ãe-
ferior ha entras dizeres cscriptos em ingua
ingleza e em diversos typos de lettra. est a
mares, gue poderá variar de dimensões,, tipo
de lettra e cõras, é applicada por qualquer
processo a cigarros, charutos e a fumos ma-
nufacturados ào fabrico e c,ornmercia da depo-
sitante. Rio de Janeiro, .22 de março de 1912.
—Por procuração, Moura 4. Wilson, (Solara
uma estampilha de 300 réis..)

Apresentada na veretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora do dia
22 de março de 191-2. —Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 3.233„ por despacho da
Junta Commereial em sessão -de tece.. Pagou
no primeiro exemplar 60609 de sello.por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de março de 1912.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estua
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.234
àohe Walker ei Sons, Limite& -distIlladoree,

estabeleciios em Londres (Inglaterra) apt •e-
sentam a reÁstro a marca acima, representa-
da pela-4 palavras elohnnier Walken,.

Esta marca, caia correeponde )I marca ine-
za de n. 308.458, classe 43, é applicada por
qualquer -processo ao Whisky da fabricação e
cammercio dos depositantes

Rio de Janeiro, 22 de março de 1912..--Por
procuração Moura & Wilson. (Sobre urna es-
tampilha de 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
meneia! ela Capital Federal á, 1 hora do dia 22
de março de 1912.—/sidoeo 'Campos, director.

Registrada sob n. 3.234,, par despacho da
Junta Commercial em sassãe de hoje. P.o.gou
no l e exemplar 63600 de feio por -estanapihas,
Rio de Janeira, 28 de março de 2912- —.Tsido-
ro Campos, diregtore(Ao lado -estava eecarinabo
da Junta 'Commerdiril.) 	 •

--

John Walker eSz Sons, .Limited, .conuner-
ei antes ,de bebidas eapirituosas, estabelecidos
em. Londres (Inglaterra), apresentam a .regis-
tro a marga &ciais Ifuirekent44i por lima

etiqueta d.! tórtea	 CjitLit I,)
angteo eseilerele, jrt.	 Priflr, ().ti,
de um esatiao: e ein es
dizeres e01-4 llighiand •Whieky— '101;11 Wellee•
& Sus, Kilnnuameli-".

Esta marca, que corresponde a marca iii-
gleza n. 28.359, Risse 4n, é applicada a vi-
nhos e bebidas espirituosas da fabricação e
Isternmerele dos flameja:antes. 	 •

Rio de Sumir+, 22 de mane de 4912.. Por
prourem4o..—afouna  7en. ..(Sobre ama
eetampilha de .300 reis.)

:Apr eeatada na Secretaria da Junta Com-
mareai da Capital Federal., á 1 'hora do dia
C de março de 1312.-1*r/ente'Danem, _dl,
rartat.

IlegiStrada sob c . 1;235, pur despacho da
Junta Commercial -em sessão de hoje. Pagou
no le exemplar e3099 de 5811G por catam-

Rio de Janeiro, 23 de margo de 121.1..4' --
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

Esta marca, que poderá emalar datil:museu,
•côr e disposições de- cénes„ é applicada ,por
qualquer processo a machinas de escrever,
partes eu membros e accessorios para .as mes-
mas, para distinguir os artigos da Tatiticaego

comraerelo da depositante de outrd§ some-
}Mantes.

Rio de Janeiro, 22 -de março de ta/2- 'Ror
procuração Moura& Witsutt. -fflobre uma es-
tampilha de 300 reis.)

Apresentada na samatarite da Junta Com-
anereitd.da Capital fiederall á 1 Ibera gladia
22 de março de 491E.— Isidoro Campos, ti-
'reator.

Registrada sob n. 3.236, par despacho ela
Junta Cominercial em sessao de hoje. Pagou
mo primeiro exemplar 63600 de afilo por es-
tampilhas. :Elio de Janeira, 28 de março de
1912.— Isidoro Campos, director. :(Ao aado
estava o carimbo da Janta Commercial.)

•

1%T. 3.23' •
zerkish Cork Asphalt, Limited, Industriates„

'estabelecidos em Londres (Inglaterra) apre- •
sentam a registro a marca supra, represen-
tada pela palavra «Cormastik». Esta marca,'
que corresponde á marca -ingleza de n. 321.80,
I doso 17., é applicada por qualquer jau:reale
'á manufactura de substancias thineriteá e
'outras, para construcção e decorações, como
sejam: cimento gesso, maemores artificiaes,
asphalto, etc, para differançar ,os produtos
da fabricação e ,commerelo dos" depositantoe
de outros semelhantes. Rio 4e Jayearo,.22 ide
março de 1012.—Por procur,açuo Moura 41
Wilson. (Sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretariada Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 :hora•tle
de março de 1912,— Isidoro Campos, 'di-
rector.

Registrada sob n. 3.237, pôr despacho da
-Junta Commercialem sessão de hoje. Pagou
no primeiro-exemplar 63600 de seio por- et-
eturmilhas. -Rio-de Janeiro, 28. de „março de
1.912.—Isi4ori) •.Compos, directer. (Ao, Iadoees-
'Lava o carimbada; Junta Colaram20_141:1::

17'-ereltatI3
_Mann] labia a§i Can., eatarbelenidee acata

praça, com commercio de confeitaria, refina-.
•çito de assucar e café moido á rua Dr. 'Dias
• .da Cru si. 443 praçadeCaslead ara In. 'LUIZ .

atemeasentann - a 'marca- maima„ monsietente réu).
una meado rectangular, eararnecido de ibortlae .

• duras, 043/1110-se -ma ~aro -a figura ide
: ijaponer„ acetado a. caracter,, a/completado no-
: liados las palavras meara alffillen: 131a
supeçior do roteio leern-se os dizeres *Con-
feitaria e Refinaçã.o •	 Assucar Especial ') e
inferiormente a Irina remede dos estabeleci-,
mentos dos supplicantes, variando em COO

dimensões, atua ele garantir a sua proprie!"
dado. Inutilizava uma estampilha de 300 réis

, seguinte.: 41lio4de Janete. 11d de mareesie
131.2.--41Famad Afeie Cent.

~saltada ira secretaria dia Mata
aiteadidada Captai Rederiel ás 11 !holm& dana '
11-4ele aunei ..det1.912,. —Isidére , Cumjátht„.
reator.'

I Registrada Wh :n . '7.838 por despeetioala
usaba Ceinnataiiallem esetuelo de dite. IFtiEnk

ava pilimaiitemeettaeder tededi0 de adio 9:11,1't139-
~s. leio de -ga,udiré, 114 -de anexe de*

--Macro t(Jumários„ taireater. Nehava:-iie •
*te latte te carimbo da .3unta (WriumErelda.).'

•
-034

M. M. Ilapozo & Comp., estabelecidos um
' •commercio de perfumarias á 'Praça Tiraden-
' tes n. 38, adoptaram para distieguir .diversos
sabonetes de arra Medicação a- marca acima.
Consiste ella em um rotulo-oblongo-com cerca-

''dura dourada e flores, 'sobre rFundo verde
! -claro, contendo dentro dela em caracteres -
I pretos o nome do peafteme,queedisliegtreelada
!Isakteeeta, elierá ap,plicada em pacotes, gealKalf
!ton autuas visesquer unvdlunaos. A welfa¡Lia- •
'marca -servira para garantia de seus direlbis
ele,paiumiedade. As cores e -tamanho pedi%

! ',variar. 'Rio de Janeiro, 13 de -dezembro de'
:1911.—M. M. Itatpso Igettlomp.„ adkate mrna:
emanam de 300 :raia...* . . 	 . •	 • •

Plizmesarrtalla ma escietattia lia .3untaidem-
norma! da Capital Federal .ás 11 horie
do 'dia 33 fie :dezembro de tola .—deedeeefeltdia
Brandão, 1 0 official.

Registrada,, Soba. 2864 á, por -deapaalm da
'junta Commercial •em selada° de hoje :em cuiir-
primento do aceardam .puituairie ¡Camara
da Cento de Appellação de t8 de janeiro ulti-
mo. Riad° Janeiro, 2,1 ide-alargo de Meti *—
Isidoro Campos, director, sobre quatraestara-
:pilhas no valor de-e$600. (Ao lado estava o
icarimbo da Junta Comenroiel da- Capina
Federal).

N. "7:871 • .

N.

The Secar Typewriter earapauy„ ernabele-
aida Canda?lo de Newellavere Estado de
Connesticet (America do Norte) apresenta a 1
-marca aCima., representada por um desenho
de forma eirmilar, em campo carmesim,
tendo inseripto no centre a palavra .« "akpe.
writer » -e mais adiem a palavra «Secore em-
lattras douradas; tirctundaado a palavra Ty-
peweiter tenham net desenho dourado Te-

presentando tuna meia lua e por :baixo desta
as palavras 4;Trade Maek».

•Alves Magalhães .er Cionnp.r ealarbaluoidos
,nesta praça com comnaercio de ema:limarias •
á rua do S. Pedra :1-1 . -41, e tabuiaiá:travem&
de S. Diogo n. • I3eveem apresentará Medias-
isima Junta Com marcial, pura -44). devido tra-
igistro a marca acima collada, que-consista:ele
-um rotulo com duas columnas, -tendo ao can-
ero uma figura de mulher :-corn anua pombaina •
!lnãO esquerda, e ao lado um incen-sador; ara .
-parte superior do rotulo anão -as palavras
-4d:fr1sas da Primavera», e ea parte euferior do

•imetmo a firma dos supplicantea Alves Maga:-
: lhãesdeComp. A referidamarcaserientsatlaem
:papel te tintas de toda -e qualquer, mim, de 'que
farao uso em variados ,produetes ela sua fi,‘-
:brios, revindicaedo os aupplicantes 'os seta

lidireitos nas -palavras o disposições da dita
miartadoscripta que uzarão em qualquer ti-
;manho afim de bem :distinguir :os semeai;
'reboe 41e )wopriedade,..eoineváreie e .fikeltieta.

, - Rio de Janeiro 23 de março de -1012.—
;Abres Illagalliles Comp., sabre uma esta"

,. ;Olhada:390 'réis• -	 .
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tExtraordittaria 	
1Deposito 	
r Renda com applicação estie-

cial 	

Total
!Renda a-reca.dada de I a 42

do corren.e 	 	  3.,46:269F472
Em igual periodo de 1911 	  3.958:2b054:23

Diferença a maior em 1011 	 	 50- 2:01%051

E. pharmaceu-

	

,L.ticas 	
	Vinagre	lec,

nservas 	
martas de jogar

	

hopéos 	

	

,Tecidos 	
Retigalls
Sal 	
Registro

iao
o 	

m

Certifico que a marca de cigarros «Martelo»
siffigo Bássini & Comp., registrada na Junta

•Cdinercial de S. Paulo sob n. 1.695, foi de-
sitada nesta junta eia II do corrente, com

tii exemplar do Diario Oficial daquele Es-
do, em que sahin publicada.r

p 

I'

•Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 12 de abril de 19 1 2.—Isidoro Cam-
as, director. (Estavam cofiadas e devida-

mente inutilizadas duas estampilhas no valor
de 15100.) (Ao lado achava-se e carimbo (la.
Junta Commercial.)

Apresentada .na secretaria da Junta Com-
n'Mcial da Capital Federal, á 1 hora do dia

123 de março de 1912.— Isidoro Campos., dire-
Nr.

• ilegistrada sob n. 7.871, por despacho da
'Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
ino primeiro exemplar 65600 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de março de

11512.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cometerei:il.)

RENDA DO DIA 12 ne ABRO. DE 1912
Ordinaria 	 	 35:4015153
• Consumo:
Fumo 	  1:040$010
Bebidas 	 	 6:2365200
Ishosphoros 	  2:0005e0
;Calçado 	 	 3:6123000

Uritts	
—

tmarias 	 6865000

tenda de 1 a 11 de abril de
1912.,

Em igual período de 1911....

, Renda arrecadada no dia 12:

. m ouro 	
EM papel

•

Recebedoria do District° Federal

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

31E2 DE ABRIL DE 1012

Estado de S. Paulo

N. 1.00Z;

336S000
357):6(")0

3:2505000
3655- 000

8:340500()

1:0405- 000 27:2925800

1795326
3025000

2:0115072

6- 3:186565t

661;1355155

726:3215806
93915425405

230:071S365
317:4118950
--------
517:4833315

EDITAES E AVISOS
Directoria, do Pa.trimonio

Nacional

Tendo sido julgados idoneos, por despacho
do Sr. ministro da Fazenda de 1 de
abril corrente, os concurrentes ao serviço de
exploração das areias monaziticas jacentes
eu terrenos de marinhas da União, convido
o; mesmos Srs. concurrentes, de ordem
do Dr. director, a comparecer a esta dire-
ctoria, no dia 13 do corrente, á I hora da
tarde, afim de assistirem á abertura de suas
propostas.

Sub-directoria Techniea do Patrimonio Na-
cional, 8 de abril de 1912.— Christino do
Vale, sub-director.

1)i i . '(-. t orla do 1Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo Pereira, Figueiredo A. Comp. reque-
rido por aforamento os terrenos de accresci-
dos fronteiros ao de mariiiha de que já são
foreiros, sob ti. 97 B, á praia de Maruhy,
froguezia de S. Lourenço, em Nietheroy, são
convidados s iue tenham porventura quaes-
quer Oposições tat reclamações a fazer contra
á concessão do referido aforamento, a apre-
sentai-as, devidamente doetn»entudas, dentro
do prazo de 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, porquanto, findo o mesmo, a
nenhuma se attenderá.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 16 de marro de 1912. — José .11. de
Beaurcpaire Pinto Peixoto, servindo de sub-
director.

Direc toritt do Patrimonio
Nue ional

De ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo Candido José Falleiro requerido por
aforatu2nto sete. braças de terreno alagadiço
á Estrada Geral de Santa Cruz, que formam
o lote n. 32, com 13 metros, 40 de frente. onde
o mesmo tem beinfeaorias, são convidados os
que tenham porventura qua.squer opposições
ou reclamações a fazer contra a concessão do
dito aforamento ou o dominio das ditas ben-
feitorias, a apresentai-as (1 ,.n:ro do prazo do
30 dias, contados da data do pre sente edital,
devidamente documentadas, porqUanto, lindo
o mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-Directoria l'echnica do Patrinumio Na-
cional, 16 de !arço de 1912. — José M. de
Deaurcpaire Pinto Peixoto, servindo de sub-
director.	 ('

Directoria de nstalti-aica
Céanntercial

Convido o 20 escripturario desta repartição,
Pedro de Alentara Benevides de Araujo
Cintra a comparecer nesta directoria, visto
estar incurso em pena de demissão, por aban-
dono de emprego.

Capital Federal, 13 de abril de 1912.-
O sub-director interino, Guilherme Costa.

31inieterio da Fazenda
'n • 14 •:"
Supei 10tendencia dos Clubs

„	 eip
100111a-se o çoinmerciiiite_Eusebio

estabelecido 94 rã). do Tlititro p. 3, nesta ci-
dade, para proditfii dentr5 do przo de oito
dias a sda defesa no ¡dto de infrr.Mo lavrado

"

em 22 de janeiro de 1912 pelo fiscal Ur. Aniv -
bal Bessone Pinto Corra., por violação dos
arts. 2 e 20 do regulamento approvado pelo
decreto n. 8.598, de 8 de março de 1911.

Publica-se este edital tres vezes, porque
o continuo do Thesouro Nacional Frederico
Mauro Moore, certifica no processo que, tendo
procurado o infractor no seu estabelecimento
durante muitos dias consecutivos, não o en-
controu para fazer a referida citação.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1912. —José
Ignacio Teixeira de Andrade, superintendente.

Alfande ...a do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandeí.,.a se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avaria e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciar a respeito. -

Vapor inglez Oraria, entrado em março do
1912.

Armazom ii. 14-1,N: 2 caixas lis. 635e 636
repregadas e avariadas.

Idem: 1 dita ti. 63-4, idem idem.
Ilenry Levy: 1 dita, ti. 908, idem idem.
MM: 1 dita mm. 1, idem idem.
11-0.001: 1 dita mi. 1, idem idem.
FSC—C: 1 dita n. 73, idem idem.
Vapor alleinão Orlanv. entrado em 1 de

de abril de 1912.
Armazein de ainostras--11F&C: 2 caixas, re-

pre!,adits e avariadas.
fIeis A. Castro: 1 caixa n. 3, idem ident.
61: 2 caixas mas. 7.621 e 7.619, idem idem.
Idem: 2 ditas tis. 7.631 e 7.622, ide,-

idem.
Idem: 1 dita n. 7.620, idem idem.
Vapor inglez Minn Princc, entrado em 25

de março (I,! 1012.
Arim.zom ii. 3—GAZ: 2 barricas mus. 4 4 e

22. repretradas.
Idem: i dita um. 8, idem.
TINI: 1 caixa it. 1, avariada.
,111(1—S233: 3 barricas tis. 8, 1 67, repre-

gaSdSa ll.C: 1 volume mi. 1.810, avariado.
Idem: 3 caixas u. 1.801, 1.718 e 3.802.

Idem: 1 dita n. 3.867, ident.
Idem: 1 dita 0. 3.767; idem.
Vapor inglez eraigvar, eatrado em março

de 1912:
Caes do Porto—Armazoin ii. 5—GC: 1 cai-

xa n . 50.128, repreenda.
Idem: 1 dita mi. 59.103, idem.
Idem: 1 dita ti. 59.111, idem.
Idem: I dita it. 59.127; idem
Idem: I amarrado de caixas sena numero,

idem.
blein: 1 caixa ii. 46.119, avariada.
idem: dita n. 52.205, avariada e repre-

gada.
Idem: -1 dita il. 52.204, idem, idem.
Idem: I dita il. 47.120, repregada.
Idem: 1 dita ii. 75.566, avariada.
\V—M-84-: 1 barrica n. 156, repregada.
TLC: 1 caixa mm. 1, avariada.
Vapor francez Malte, entrado em março de

1912:
Caos do Porto—Armazem o. 10—AS&C-

7-81: I barrica n. 201, repregada.
1 caixa mi. 110, idem.

MAL dita ta. 109, idetn.
C-1C: I dfta n. 1.946, idem.
Idein—C: 4 dita n. 1.950, idem.
Idem—C: 3 ditas us. 569, 1.919 e 1.949.

idem.
B: I barrica n. 2, idem.
CF&C: 2 caixas ias. 6.595 e 2.544, ident.
Idem: I dita n. 56P, idem.
Conteville: I dita n. 7.617, ident.
D&C: 1 dita n. 703, idem.
FMF: 2 ditas ns. 9.382 n'.7 392. idem,
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O-P-FP-Ct 1 dita n. 388, idem.
ES: 1 dita n. 729, idem.

• Vapor francea . Malte, entrado em março
de 1912:

Caba do Porto - Armazem n. 10 - GCSIC:
2 caixas ns. 2.508 e 416, repregadaa.

SNIP: 1 dita n. 8.781, idem.
JAOG: 1 dita n. 155.863, avariada.
Rodrigues: 1 dita ii. 9.086, rcpregada.
Vapor allemao Silvia, entrado em março

de 1912:
Caos do Porto - Armazein n. 9 - Wer-

neck- Fabrica: 2 caixas ns. 51.903 051.006,
avdriadas.

Vapur Trances Allantigue, entrado em março
de 1912:

Caos do Porto - Armazem n. 3 - SSP-G:
1 fardo sem numero, recosturado.

Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idetn.
Idem: 1 dito idem, idem.

Alfandega do lho de Janeiro, 3 de abril
de 1912.- O ajudante do inspoeter, A.itonio
Dias S. do Lago.

Ai favalegra do Rio de .1:Lnei1'o

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se tio prazo de
15 dias para providenciarem a respeito:

Vapor francez Allantigne, entrado em março
de 1912:

Caos do Porto - Arinazem n. 3 - A
farde sem numero, reeosturado.
FC: 1 dito Wein, idem.

Vapor Baile, entrado em março de 1912:
Caes do Porto - Armazem n. 4 - CF

1 caixa il. 41, repregada.
ES: 1 dita n. 415, idem.
Ele: 1 dita n. 936, idem.
Idem: 1 dita n. 935, idem.
Idem: 1 dita n. 948, idem.
ldem: 1 dita ii.934, idem.
Idem: 1 dita ti. 939, idem.
ESC-AS: 1 dita n. 4.084, idem.
Indo: 1 dita n. 22.808, idem.
SAG: 4 peça de ferro, quebrada.
Vapor francez Malte, entrado em março

de 1912:
Caos do Porto - Armazem ti. 10 - FG&C:

1 caixa n. 1.009, repregada.
Idem; 1 amarrado n. 987, idem.
Idem: 1 dito ii. 1.061, idem.
Idem: 1 dito n. 1.05P, idem.
CIA&C: 1 caixa n. 70, idem.
IISC: 1 dita n. 1..500, idem.
M.IFB: 1 dita n. e .930, idem.
NOE: 1 dita n. 17.690, idem.
Vapor francez Mal!e, entrado em março de

1912:
Caes do porto-Armazem a. 19-SOE: 1

caixa ii. 17.698, repregada.
Idem: 1 dita n. 17.700, idem.
Vapor inglez Cragostvald, entrado em março

de 1912:
Caos de porto-Armazem n. 10 - BBT-

Ponta Joatinga: 1 engradado n. 50, avariado.
Idem: 1 dito n. 57, idem.
Idem. 1 dito n. 55, idem.
Idem: 3 caixas ns. 59, 60 é 58; tepragadas.
13 dl C: 1 dita n. 286. idem.
Idetn-307: 1 barrica n. 2, idem.
DC & C-Juiz de Fera: 1 caixa n. 282,

idem.
Dregaria Berriui: I. 1dita ii. •8.113, idem.
EL & C:2 ditas.ns. 3 e 5; idem.
EB & C: 3 ditas ris. 511.215,.. 

*
411.213 o

•411.098, ide:n. 	 •
Idem: 6 ditas as. 411.214, 411.231 e

412.184, idem.

I
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Idem: 1 di'a n. 4-11.20a, av:u1.1*-1.
C-F- & C: I barrie.L n.	 t. upregau: .
GA & C: 3 e.dxas 119.	 •	 1 12, ava-

riadas.
Idem: 3 ditas ns. GI6, n 7 e :31'k, idem.
.IW: 1 dita n. 7.032, repregada.
L: 5 ditas ns. 073, 001, 724, 710 e 772,

irben.
Idem: 5 ditas ns. 732, 837, 613, 688 e 711,

idem.
Idem: 5 ditas ns. 521,

idem.
739, 832, 792 e 811,

RJ: 5 ditas ns. 4.871 , 8.01G, 8.945,2.105
e 5.080, idem.

Idem: 5 ditas ris. 4 .411, 4.112, 5.076,
5.873 e 5.872, idem.	

5.874, 5.083, 8.951Idem: 5 ditas ns. 975,
e 985, idem.

11: 1 dita n. 296.

Vapor allemão S. Paulo, entrado em março
de 1912:

Caos do Porto - Armazem n. 5 - AMC
- JDC: 1 caixa ti. 3.375, avariada.

ANIG - 400: 1 dita n. 5, repregada.
ACC -	 1 dita n. 1.88719, idem.
BC: 1 dita ti. 1.001, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.004, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.005, repre,gada e ava-

riada.
CPC: 1 dita n. 4.074, repregada.
C.JM: 1 sacco ri. 3.093, furado e rasando.
CLIC: i caixa n. 79, repr-egada.
CC - RJ: 1 dita n. 2.865 C, idem.
ACC: 1 dita n. 0.507, avariada.
Idem: 1 dita ti. 9.588, idem.
Ideia: 1 dita c. 9.622, avariada e repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 9.503, avariada.
Idem: 1 dita n. 9.581, idem.
GAZ: 1 dita th 5.406, rearegada.
1110 E: 1 dita n. 1:783, idem.
Idem: 1 dita n. 1.785, idem.
JQC: I dita n. 7.497, idem.
MMC: I dita n. 267, avariada.
Idem: 1 dita n. 6.254, idem.
Vapor alleinão .S. Paulo, entrado eia março

de 1912:
Cries do Porto - Armatem ta. 5 - 2.417:

1 caixa fi. 133, repregada.
5.297: 1 fardo tr. 680, avariado e com

lalta.
PCC: 1 caixa sem numero, repregada.
Pinheiro: 1 caixa n. 1.000, idem:
1111: 1 barrica n. 7.760, idem.

Vapor allemão S. Paulo, entrado em março
de 1912.

Caos do Porto-Armazern a. 5-R11: 1 bar-
rica n. 9.763, avariada.

Idem: I dita n. 9.762, repreg,ada.
Idem: 1 dita n. 9.753, avariada.
Ideia: 1 dita n. 9.744, repregada.
Mein: 1 caixa n. 9.737, idem.
Idem: 1 dita n. 9.734, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 9.739, repregada.
RJ: 1 dita n. 1.163, idem.
VUC: 1 diia n. 6.695/2, idem.
GZC: 1 barril de quinto seta numero, ava-

riado.
id:•m: 1 dito idern idem.
Idem: 1 dito idem i em.
Idem: I dito ide n
Idem: 1 dita idem idem.
Silva Neves: 1 dito idem idem.
Idem: 1 dito idem idem.
Idem: 4 dito idem idem.
Almeida Chaves: 1 dito idem idem.
Idem: 1 dito idem idem.
Idem: 1 dito ideia i
Idem: 1 dito idem idem.
idem: 1 dito adem, vaie.
CTC 4 dito idem, avariado.
Idem: 1 dito idem idem.
11111PS: 1 dito idem idem.	 •
MJC • 1 dito de decimo idem idem.
Idem: 1 dito de quinto idem idem.

OPC: 2 ditas as. 12.84.0 e 12.834, repregg.-4
das.

Idem: 1 fardo ri. 12.902, avariado.
Idem: 1 caixa n. 12.842, repregkda.
Idem: 1 dita n. 12.841, idem.
PC: 1 pacote e. 246, roto.
Idem : 2 caixas lis. 24 C 28, reprecia;

das.	 •
Idem: 1 dita n. 25, idem.
SC: 2 dita n. 340, idem.
S-2.755: 1 dita u. 7.147, idem.
NVIIC: 1 dita a. 4.343, avariada.
Idem: 2 ditas sks.. 4.359 e 4.357, represa...

das.	 .•••

Vapor inglez Rafael, entrado em feVereiro
de 1912:

Cáes da Alfandega - Armazem da bkérie:s.
gem - J. A. Salgueirs: 1 bahú sem nupwr, _
aberto.	 •

Sem marca: 1 dito idem, idem.
A. Olvenirce 1 mala idem, idem.
Sem marca: 1 baltú idem idem.
M. Oliveira: 1 dito idem, idem.
Sem marca:1 dito idein, idem.
M. Lopes: i dito idem, idem.
J. C. Mattos: 1 mala idem, idem.
Sem marca : 1 engradado idem, avaria.

do.
J. Pacheco: 1 caixa idem, aberta.
Sem marca: 1 balá idem, idem.
J. Queiroz: 1 mala idem, idem.
Sem rnarca: 1 balá idem, adem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Alfaudeg,a do Rio de Janeiro. 6 de abril do

19 12.-0 inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Allandogwa do Itio do ..Ta1101r3

Pela inspectoria de e.a Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos ,interessatios
que foram descarregados para esta rePartiçâo
os volumes abaixo tneucionados com signaesj
da avarias e da Taiti., devendo seus donos o tf'
consignatarros api•eentar-se no prazo do
15 dias para prcnadeaciar a respeite.

Vapor hollandez Rgnland, entrado em 20
de março de 1012:	 1¡

Armam, n. 16 - ACC: 1 caixa sem inti-
mero, avariada.

'A13: 4 dita idem, repnegada.
4%.1111: i dita II. 53.154, avaripsla.

Vapor alienam Cap Blanco, 'entrado 113111 2 I

da'abr/1 de 11312:	 i)Armazem da Bagagem-Sem marca: 1 mala •
Paberta. '

Vapor fraucez Rala, entrado em 2 de abri",
de 5912:	 • IV

_ : Deepadm eela agua	 Caixas toem n
meros, repregadas e. ãvariadits..	 .

CAP: 2 ditas idem. idem idem.
C--IIII-C: 1 dita idem, idem idem.
AZC: Gaitas idern, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.

'Abril de 1912 ".
' 

, Vapor allernão 8. Paulo, entrado em meço
de 112.

Vapor nacional Jcii)orina, entrado em fevp-,
reiro de 1912.	 1 I.;

Armazem da .klfandega n. 117-AS: 1 Caila....e- •n. 102. repregada.
Casa Riáininbo : 200 caixas sem n.mpaero,

avariadas.
Idem: 40 ditas idem, ideia.
Idem: 3 ditas idem, idem.
EBC: 1 dita n. 441.005, idem.
Idem: 1 barrica n. 410.953, idena.
lçem: 1 dita n. 410.900, idem.
11C: 1 caixa n. 1.512,repregada.
IISC: 1 dita n. 169, idem.
LIC: 1 dita n. 1.002, idem.
II II 1 C: 2 ditas ns. 188 o 307, avaria-

das.
Idem: 1 dita n. 192, repregada.

Caes do porto n. 5-MJC: 1 barril d0 qa10-1
to sem numero, avariado.
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Abril de 1912

• Vapor hollandez Hollandia, entrado em 1
de abril de 1912:

Arnizem n. 16 -M: I ' caixa n. 1.130, re-
regula e avariada. ..	 •

C-I111--C: g ditas es. 1.303 e 1.371, ideia
-idem.

Idem: g ditas ns. 1.248,e 1.373, idem idem.
Nem: 2 ditas ns.' 1.329 e 1.397, idéM idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.356 o 1.233, idem idem.
Thorné • &	 Rio de" Janeiro: 2 caixas

os. 1.441.e 1.433, .repregadas e avariadas.
Armazein da Bagagem-Sem marca: 1 inala,

aberta.
.1. M. Luiz: 2 engradados, avariados.
Sem marca 2 ditos ns. 289 e 220, idem.

• Vapor inglez Indian Prinee, entrado em 25
de março de 1912:

. Armazem e. 3-CJC-Nitheroy: 2 caixas
ms. 9.e 3, repregadas.

Idem: 1 dita e. 4, idem.
- AC: 2 ditas ris.. 32 e 30, idem.
..EÉRM: 3 ditas es. 7, 6 e 3; avariadas.
Idem: 3 ditas es. 8, 2 e 4, idem.
GD: 2 ditas ns. 18 e 14, repregadas e ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 19, idem, idem.
1:1 dita n. 8, repregada.
.1 M da Conceição: 1 dita e. 321, ava-

riada.
LC: 2 ditas lis.. 617 e 616, repregadas e ava-

riadas.
•. SPC-333: I dita e. 1, idem? idem.

SSMC: 1 dita e. . 1.795, avariada.
-: Idem: 1 engradado n. 3.231, idem.

VBC: 1 caixa n. 11, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 8, idem, idem. •
Idem: 1 dita n. 10, idein, idem. ••
W1C: 1 engradado e. 1.110, avariado..•
Idem: 1 dito n. 1.120, idem.

• Vapor belga Leiyeiore, entrado em março
de 1912:

• Armazem n. 12-RCC: 1 caixa n. 205 re-
pregada.

Eugenia Braga: 1 dita sem numero, idem.
.1V: 1 dita n. 553, avariada.
MW: 2 ditas ns: 3 e 5, idem.
PAG: 1 dita n. 153, repregada.

. • Idem: 1 dita n. 153, avariada.
RJ: 1 dita e. 5.937, repregada.
Idem: 1 dita n. 5.938, idem.. . •
Vapor belga . Leigoiose, entrado em • março

de 1912. -
Armazem e. 12.-BCC: I . caixa e. 211, re-

pregada.
- 39: 2 ditas es. 946 e 951, avariadas.
' Nem : 2 ditas ns. 948 e 942, idem.

• Armazem n. 5. - RF-820:- 2 barricas
.na. 1 e 2, avariadas e repregadas.

'PAA : 1 caixa n. 156, repregada.
Pateo do Rosario.-IIS:C: 4 caixa n. 10,

iderh repregada.
•• Vapor allemão Eslanger, entrado em 30 de

março de 1912.
Armazein n. 10.-MIC : 1 caixa n. 3.514,

• repregada e•avariada.
KF&C : 2 ditas es. 3.431 e 3.430, idem

idem.
CR : 1 dita n. 99.766, idem idem.
A11110-11C: 2 ditas os. 59 .'e 52, idem idem..
Idem: 1 dita n. 60, idem idem.

2 ditas ns. 9.515 e 9.482, idem
CC : 1 dita e. 1.489, idem idem.
CAC : 1 'ditai'. 56, idem idem:
atreita •: 2 ditas es. 7e 60, ideai' idem.
BP :1 dita n. 56,idem idem.
B1111: 1 dita o. 158, idem idem.
ell : 1 fardo e. 128, avariado. 	 •
1(JJ-180 4 dito n. 10, idem. •
KFC : 1 dito n. 3.442, idem.	 .

•.:Armazeni de 13agagem..-4-.J.11. Fonseca: 1
caixa n. aberta.

Sem marca: 2 ditas idem.
J. F. Diás: 2 ditas idem, Liem.
Sem marca: 2 malas ideni, idem.
G. Agensio: .2 ditas,Idem; idem.

t:	 • , • me.,

Vapor allernão Eslanger, entrado em 30 de
março de 1912.

Armazem de bagagem-Sem marca: 1 caixa
sem numero, aberta.

.Armazein n. 15-AS&C: 1 barril sem nu-
mero, vasio.

Vapor inglez Byron, entrado em março
de 1912.

Armazem n. 11 - AAC: 1 caixa n. 810,
avariada.

AF: 3 ditas es. 9, 12 e 15, idem.
Idem: 4 ditas es. 1, 8, 5 e 11, idem.
Idem: 3 ditas na. 7, 10 e 6; idem.
Idem: 3 ditas na. 4, 13 e 2, idem.
ATC-3.724: 2 ditas es. 4.781, 4.791.
Idem:. 2 ditas ns. 4.781 e 4.791. • 	 -
Idem: 1 dita n. 4.795 avariada.
APNI: I dita n. 1. 1.202.
Idem: 2 ditas tis. 1.201 e 1.203, idem.
BIIW : 3 ditas na. 29, 2 •7 e 86, repregada.
Idem : 1 dita n. 86, idem.
Idem: 3 ditas tis. 73, 44 e 75, idem.
Ideai: 3 ditas os. 43, 26 e 61, idem.
Idem: 3 ditas es. 50, 83 e 42, idem.
Ideie: 3 ditas es. 76, 67 e 69, idem.
BIllC 1 • dita n. 255, idem.
BIIIC: 1 dita n. 48, idem.
C&CF: 3 ditas es. 6, 287 e 8, idem.
Idem : 3 ditas ns. 290 e •14, idem.
Idem : 2 ditrs es. 288 e 286, idem.
Drogaria Amorim: 3 ditas es. 1, 5 e 3, ava-

riadas.
EF: 6 ditas ns. 124, 31, 15, 5, 94, 117,

idem. •
Idem: 6 ditas lis. 39, 13, 192, 99, 74 e 36,

idem.
Vapor inglez Byron, entrado em março de

1912.
Ai.inazeni n. 11-ELI: 3 caixas os. 92, 118

e 73, avariadas:
Idem: 3 ditas os. 35, 16e e 891, idem.
Ideni: 3 ditas tis. 86, 183 e 27, idem.
Idem: 3 ditas ns. 40, 84 e 83, idem.
Idem: 2 ditas es. 70 e 68, idem.
Fontes: 2 ditas es. 7.696 e 7.694, repre-

Idem: 2 ditas es. 76 e os., idem.
Idem: 2 ditas os. 8.24:i e 8.247, idem.
Ideai. : 2 ditas os. 8.25:1 e 8.233, idem e

avariadas..
FFB: 1 dita n. 582, avariada.
GCC: 1 dita n. 202, rept .egada e ava-

riada.
LUC: 1 dita n. 1.453, idem idem.
Idem: 1 dita e. 1.434, idem idem.
I.Z.NRHB: 1 dita n. 144, avariada.
NL: 1 sacco sem numero, idem.
Idem: 1 dito sem numero, roto.
Idem: 1 dito sem numero, avar0o.
LC: 1 ditou. 101, idem.
PIIR: 1 engradado n. 68, avariado.

P-T-7.15-A-C: 1 amarrado n. 32, ideie e
repree:ado.

R-6.179: 1 caixa n. 44.7W, idoni idem.
Sem marca: 1 amarrado sem numero, re-

pregado.•
S-C-R-J: 2 caixas na. 114 e 156, ava-

riadas.
Idem.: 1 dita e. 1, idem e repregada.
SCC: 1 dita n. 140, idem.
Sem marca ou Fontes: 3 ditas sem ' nume-

ro, idem idem. .
&á marca: 1 dita sem numero, rápregada.
Vapor inglez Byron, entrado, elo março de

1912:
Armazein O. 11 - V S M C: 1 caixa nume-

ro 74.548 A, repregada..
X-7,704: 3 ditas sem numeCos, repre-•

gadas.
Idem: 1 dita sem numero, idem.

'Idem::3 ditas sem numero, avariadas.
.. Idem: 2 ditassem numero, idem.

.	 Idem: 3 ditas sem numero, ideai.
X - 7.703: 2 ditas sem numere,

. X - 7.704: 1 dita sem numero,
gada.	 .

X - 'i.863: . 1 dita n. 1, idem.

ide62.26 - 
G A Z - 607: 1 dita n. 1.001,

19 yna:por inglez Astzfrias, entrado em abril d(

Armazém de amostras - V-E-M: 2 cai
xas lis. 5 e 6, repregadas e avariadas.

P - C: 1 dita n. 1, idem, idem.
A - N.-C: 1 dita n. 2, Idem, idem.
M-B M: 2 ditas es. 7.376 e 7.374, idem,

idem.
K-B: 2 ditas ns. 3.522 e 3.543, idem,

idem.
Lopes Irmão: 2 ditas lis. r) e 1, idem,.idem,
A-V-C: 1 dita n. 3.152, idem, idem.

" E-S-C: I dita ns. 8.989/893, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 8.979 / 8.983, idem,

idem.
li - 13: 1 dita n. 3.608, idem, idem.
G-E-L: 2 ditas ris; 5:360 e 5.359, idem.

idem.
C-P--C: 1 dita e. 8.414, idem, idem.
M - V: 1 dita n. 47, idem, idem.
lJ-M :4 dita n. 7.375, idem, idem.
14-B: 2 ditas os. 3.536 e 3.610, idem,

idem.
Idem : 2 ditas lis. 3.521 e 3.537, idem,

idem.
Vapor inglez Asinrias, entrado em abril

de 1912.
At.mazein de amostras - LP : 2 caixas

es. 3.500 e 3.495
'
 repregadas e avariadas.

I.eowes Fiskes: 1 engradado sem numero,
idem idem.

LENI: 1 caixa e. 5.583, idem idem.
Fll -BC: 1 dita n. 4.588, idem idem.
AO: 1 dita n. 97, idem idem. •
Ml: 1 dita n. 3.538, idem idem. •
JFC: 1 dita n. 249, avariada.
PARC: 1 dita n. 4.040, repregada e ava-

riai:01... 1 pacote n. 3.309, roto.	 -
Carlos Ft .icks: 1 dito sem numero, idem.
LP: 1 dito n. 3.501, idem.
Luber & Comp.: 2 ditos sem mumero,idem.
Mario de Carvalho & Comp.: 1 dito Sem nu-

mero, ide	 .
Braga Carneiro: I dito idem, idem.
AVC: 1 dito n. 7.869, idem.
Brucos-22 : I engradado sem numero,

idem.
SM-AC: 1. caixa ii. 353, repregada e ava

riada.
I'SC:

	

-

1 dita it. 3.251, idem idem.
2 ditas ns- 3.540 e 3.511, avariadas.

FK : 2 ditas e. 3 e 1, repregadas e ava-
riadas.	 •	 •

Sloper Irmão: 1 dita n. 14, idem idem.
KB: 9 ditas es. 3.523 e 3:542, idem idem.
SL: 1 dita n. 7.698, avariada.	 .
LR: I dita ti. 315, repregada O avariada.

A a e avariada.
K II)1 C: ! I I dita n.an.3 36, a. r1i01,iv.eaprii.;sdaae.

Sloper lrinão: 3 ditas os .. 23, 13 e 18, ,idem
idem.	 •

Vapor inglez Astilei ria, entrado em abril de
•

19.12r:Mazetn dae . amostras - KB: 1 pacote
e. 3.908, rèto e.avariado.

Barbosa de 	 1 encapado sem nume-
ro, avariado..

Ilidiu Sr Comp.: 1 pacote idem, róto e ava-
riado.

DP:2 caixas es. 1.677 e 1.681, avariadas.
FSC: 1 dita n. '8974/78, repregada •. •
GZ: 1 dita n. 125, idem.
C. • Clauditio: I dita n..6.937, avariada.
Dr. PGA-PA: 2 ditas es. 1.425•8•1.426,

idem.
Sloper Irmãos: 2 ditas es. 10 e 15, repre-

gulas ç avariadas.
•-1(lerro. 2 ditasOs.. 6 e'

DO:	 ditas na. 74 e 75; idem, idem....
Sloper Irmão: 3 ditas ris. 16, 17 e • 19,* idem,

idem.
-AB: 'dita ri. 08; idem, idem.

•
idem.'
relve=



Slovr Irmão: 3 ditas us. 2, 4 e 12, idem,
idem.

CPC: 1 dita il. 321, idem, idem.
"topei' Irmão: I dita ii. 21. idem, idem.
.1P: 1 dita a. 101, idem, idem.
Or. .1 Lorp Tavares: 1 pacote sem numero,

o avriado.
I» • o..	 n: idem, idem, idem.
I	 : • • :tem, idem, idem.
Tei‘ •ira	 Castro: 1 dito idem. idem,

•,,
raias ns. 97, 191 e 117, reprega-

d	 piadas.
3 ditas os. 116, 118 e 119, idem,

id
Itlene 2 ditas os. 98 e 105, idem, idem.
Pd:: 1 dita o. 3.328, idem, idem.
CCUF: 6 ditas ns. 1, 2, 3, 4, 5 e 7, ava-

r;adas.
C: 1 liL ii. 235, repregada e avariada.

Viam biglaz A gtnrias, entrado em abril de
1912:

Armasem n. 14- C&C: 1 caixa n. 251,
avariada.

CGC: 1 dita n. 6.012, avariada e repre-
ga.la.

DE: 1 dita n. 30, idem idem.
FAX: I dita n. 1.163, idem idem.
C. Clialmers: I dita sem numero, idem

idem.
311C: 1 dita ii. 2.753, idem id.-9n.
101&C: 1 dita ii. 343,	 id2111

1 dila il. 2.39:1, jo101il idem.
.II: I di n.;1 II. 1, avariada.
111;11: 2 (Idas lis. 1.765 e 1.767, idera.
Nieati'La 2 ditas os. 3 e 2, idem.
NIII: i dita ii. 1, ¡dana.
1 1 11: 2 ditas ns. 56 e 38, avariadas e repre-

gaitas.
t dita n. 1, idem idem.

28: 1 dai o. 2.016. idem idem.
WNII: 1 dita n. 101, idem idem.
Arinazam da Iligagni--Sein marca: 1 mala,

abaria.
FlIFV: 1 dita, iden.	 •

Alfandega do I1i te Jane • ra, 10 de abril de
4912.--i i ajudante do inspector, Antonio Dias
S. do Lago.

Ide:e-3.263: 2 ditas az.
idem.

Idem: 2 ditas os. 930 f	 15, ideio.
Idem:	 iita:s ris. 92i e 935, idem.
Idem: 1 dita n. 926, idem.
E1'F13-8.262: 1 engradado n. 9.

ideio.
Hambeito de Lima: 2 caixas ns. 1 e 3,

idem.
Idem: 2 ditas ris. 1 e 2, idem.
LII: 2 ditas as. 1.226 e 1.227, idem.
Idem: 2 diias na. 1.216 e 1,205, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.220 e 1.219, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.225 e 1.221, idem.
Idem: 2 citas ns. 1.211 e 1.251, ideai
Idem: 2 ditas ris. 1.213 e 1.217, iden:
Idem: 2. ditas ris. 1.152 . e 1.218, id-ae.
Tilem: 2 ditas os. 1.222 e 1.155,
Idem: 2 ditas na. 1.212 e 1.159,
Idem: 2 ditas rs. 1.153 e 1.22
Idem: 2 ditas ns. 1.108 e 1.153, ithrii.
Idem: 2 ditas os. 1.204 e 1.223,

2 ditas os. 1.157 e 1.215,	 ;efl.
2 ditas na. 9.231 e 9.216, idem.

Idem: 2 ditas n g. 0.217 e 9.251, idem.
L-I5-R-595: 1 dila n. 13.331, idem.
1-4:)32-h-56: 1 dita ri. 2, idem.
P&S: 1 engradado ri. 631, idem.
Vapor nacional Rio de Janeiro, entrado

2111 iaarço de 1912.
C:1('9 do Porto-Armazem n. 1-HL:
quartola sem numero, com falta
Vapoi erncez Allantigue, entrado em

c; e 1912.
C:ies do Porto- Armazena n. 3 -

.1-13-M-0-C: 1 fardo sem numero.
recosturado e com falta.

Vapor alleinão S. Paulo, entrado em
enirço de 1912.

eties do Porto - Armazena n. 5 -
AN: 1 caixa 11. 733, avariada.

AMCI-JDC: 1 dita n. 2.376, repre-

APMC-ii: I dita n. 2.:82. avariada.
A-C-C: 1 dita n. 9.589, idem.
CGH: 1 dita n. 1.467, ident.
Idem: 1 dita o. 1.468, idem.
A-C-C: 1 dita ii. 9.581, idem.
D: 1 engradado n. 5.966, repregado.
Ideio: 1 dito n. 5.971, ideia.
El/EG-tiZe: I barrica n. 147, ava-

riaja.
Adriano: 1 caixa seio numero, repre-

gada.	 .
Idem: 1 dita idem, idem.

1 dita idem. idem.
(I.V1,: 1 dita n. 5.110, ideia.
IN: 1 dita n. 1.925, avariada.

! oita n. 1.938 idem.
Liem: 1 dita n. 1.937, idem. .
Idem: 1 dita n. 1.031, idem.
Idem: 1 dita n. 1.921, ideia.
Idem: 1 dita n. 1.941, idem.
Idem: 1 dita n. 1.920, idem. -
Idem: 1 dita n. 1.924, idem.
Idem: 1 dita n. 1.926, idem.
Idem: 1 dita o. 1.929, idem.
Idem: 1 dita n. 1.931, idem.
Idem: 1 dita n. 1.910, idem.
JCC, 1 dita seio numero, repregada.
Vatioi • allenião S. Pauto, entrado em

inat . .o de 1912,
Cais tio Porto-Armazem n. 5-LI3:

1 caixa n. 2.250, repregada e avariada.
LA: 1 dita a. 731, avariada. .
MJII: 1 dita sem 'numero, repregada.
Ideia: 1 dita sem numero, idem.
Pacheco: 1 data a. 176, avariada.
RH: 1 barrica n. 9.716, idem.
WHC: 1 caixa n. 1.3 -4'6, idem.
Ideia: I dita a. 4.378, idem.
Idem: 1 dita n. 1.372, idem. -
Vapoi . .iiaglez •Cr.agostrald, .entrado em.

março de 1912.
--Cites do Porto -. Armazem n. 10 -

ACC: 2 caixas ne s.. 2.054 e . 2.052,. ava-
riadas e repregadaS.

V.ma: 2 ditas os. 2.051 e . 2.053, idem.

-

Abril do 012-

AC: 2 ditas as. 41 e 39, repregadas. ,31.1
BRWC: 2 saccos ns . 18 e 10, avarigáV
CM111: 1 caixa n. 9, avariada e repre

gada.	 Til.
Camara de Machado: 1 barrica n.

idem idem.	 étDCC: 2 caixas ns. 281 e 279, rePrega,i
das.	 11

Juiz de Fora-DIA: 1 barrica n. 9.9750'
*dem.	 t?;

Drogaria Berrini: 2 ditas ns. 8.116 e'
..11 S. idem.

Idem: 3 ditas as. 8.115, 8.111 e 8.112»
* ;em.

EL&C: 1 dita n. 4, idem.
GAC: 4 ditas ns. 641, 445, 649 e 610;1
aliadas e repregadas.
GCC: 2 ditas os. 2.055 e 2.056, repreL,

a das.
Idem: 2 ditas ns. 2.057 e 2.066, idem:
GDC: i dita n. 2.686, avariada e repre-.

gado.
HC: 2 ditas na. 2.091 e 2.086, repre-.

;adas.
Idem: 2 ditas na. 2.097 e 2.073, idem.
Vapor ingiez Cragoswald, entrado em

marco de 1912.
Cacs do Porto-Armazem n. 10--11FD::

I caixa n. 4.915, repregada.
IIBD-Rio: 2 ditas na. 1.418 e 1.119,

JCMS: 1 dita n. 1, idem.
L: 5 ditas na. 768, 819, 728, sem n1.1-,.

mero e ri. 817, ident.
Vem: 2 ditas os. 689 e 823, idem. 	 4:
Idem: 3 ditas os. 830, 826 e 825, idem.
Idem : • 2 ditas as. 780 e 788, idem.
Idem: 3 ditas os. 800, 809 e 696, idem.
39: 3 ditas ns. 1.007, 1.003 e 1.000, ava-

riadas.
PM: 1 dita a. 7, idem.
PAG: 1 dita n. 146, idem idem.
Idem: 1 dita n. 145, idem idem.
Idem: 1 dita n. 147, idem idem.
PDS: 1 dita n. 8.8C9, repregatia.
R.7: 2 ili t -asus. 5618 e 8.963. idem.
Iárn : *.tas na. 2.009 o 1.077, idem.

:ma: 2 ditas ns. 4.456 e 5.032, idem*.
Idem: 2 ditas na. 5.616 e 1.076, idem.
Idem: 2 ditas as. 963 e 1.390, idem. 5
Idem: 1 dita n. 965, idem. 1S
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de,

abril de 1912.-0 ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inapectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para .esta
repartição os volumes abaixo menciona-
dos com signaes de avarias e de faltas;
devendo seus donos ou consignatarios
apresentar-se no prazo de 15 dias para
movidenria rem s respeito:	 •

Vapor Alemão &Unger, entrado em 1 de
abril de 1912.

Atanazem n. 10.-F-Brazil-R: 1 caixa
n. 2.411, repregada.

lia.user-11C11: 2 ditas mis. 8.109 e 8.107,
avariadas.	 .

C: 1 dita n. 1.476, repregada.
Idem: 2 ditai as. 1.474 e 1.478, idem.
C.EL: 3 fardas na. 36, 22 e 61, avariados.
Idem: 3 dibs na. 64, 53 e 41, idem.
CII: 2 ditos ns. 124-e 121, idem.
CFL: 3 ditos as. 55, 26 e p9, idem.
Idem: 4 ditos ns. 20, 29, 31 e 65, idem.
Idem: 4 ditos as. 34,.58, 27 e 47, idem.
1dem: 1 dito n. 43, idem.	 •

1 caixa n. 1.362, idem.
Nrivaldi:,1 dita n. 1.021, idem.
CFM: 1 dita o. '78, idem.
CII: 3 Tiretes os. 114, 112 e.123, idem.

. Idem: 1 dito n. 140, ideni. irDia: 1 caixa n. 2.371, idem.-	 .
R./..1-180: 4 fardos os. 11,13, 9 e 18,

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfrunlega	 f ••!.
publico, para conhecimento dos interea-

• Bacios, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo menciona-
dos com signaes de avarias e de faltas.
devendo seus donos ou consignatarios
apresentar-se no prazo de 15 dias para
providenciar a respeito:

Vapor allemão 1Vou1indc, entrado em
abril de 1912:

Cúes do Porto-Armazena n. 1-AC&C:
1 engradado n. 12, repregada.

Wein: 1.eaixa n. 13, idem.
CC&C: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 amarrado n. 3. idem.
CG&C-Casa Valerio-55: 1 caixa n. I,

repregada e avariada.
Dr. G. R. Freboru: 1 dita n. 62, repre-

gula.
D&C: 2 ditas ns. 111 e 109, idem.
Idem: 2 ditas ns. 105 e 101, idem.
Idem: 2 ditas ns. 107 e 100, idem.

• Idem: 2 ditas as. 110 e 104, idem.
Idem: 1 dita n. 100. idem.
DL&C: dita n. 107, idem

. Eido P,: . 3 tlitas as. 12, sem numero e.
, 13, 'idem.

Idem: 1 dita • TI. 15, idem.	 •
. . E. V. Morgau: 2 automoveis ns, 1 e 2,

idem.	 O .•.•
EF.F13 .8.263: 2 caixas ris.' 931 o' 028,.

idem.	 '
'1 dita ã. 939, idem. IL..
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11C-11: 1 caixa n. 7.t1,repregada.
11SC: 1 dita n. 386,
KFC: 1 dita ti. 3.-170, avariada.

Vapor allemão Erlanyer, entrado em 1 de
abril de 1912.

Armazem n. 10 e sobre agua-SAC: +I caixa
n. 152, avariada.

SS: 2 fardos tis. 7.660 e 7.666, idem.
Idem: 1 dito n. 7.669, idem.
Vivaldi: 2 caixas tis. 752 e 753, avariadas,

repregadas.
Dia: 2 ditas tis. 9.050 e 89.701, idem,

idem.
C: 2 ditas tis. 1.473 e 1.182, idem, idem.
J1113X : 1 dita it. 2.210, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.209, idem, ident.
Dia: 2 ditas ns.. 8.706 o 9.122, idem, idem.
IIS&.C: 1 dita n. 196, idem, idem.
AJ&C: 1 dita n. 823, idem, idem.

1 dita ti. 100, idem, idem.
Armazern n.5-ACCEII: 1 barrica ti. 1.882,

avariada, repregada.
Armazem it. 10 - &&M: 1 caixa ti. 193,

idem, idem.
PD&SR: 1 dita ti. 9.539, idem, idem.
Pontes: 1 dita n. 8.203, idem, idem.
MN&C: 1 dita n. 3.462, idem, idem.
CFI. : 2 ditas ns. 9.962 e 9.96'k, idem,

idem.
ARFAS: 1 dita n. 1.570, idem, idem.
ASch: 1 dita ii. 21.006/n, idem, idein.
OL: 1 dita n. 30, idem, idem.
AE&CLK: 2 ditas ns. 1.866 e 1865, idem

idem.
ST&J: 1 dita ii. 1.1272, idem, idem.
SÇCSII: 1 dita n. 6.908, idem, idem.
ADC: 1 dita ii.999, idem, idem.
INICN&C: 1 dita ii. 1.723/1, idem, idem.

• CJS: 1 dita D. 19, idem, idem.
Vapor allemão Erlanger, entrado em 1 de

1 do abril de 1912.
Armazem ti. 10-C: 1 caixa n. 1.459, ava-

ridda.
Cofre: 1 caixa ii. 49, avariada e repre-

gatla.
EK-Brazil: 1 caixa n. 2.416, avariada e

repaegada.
CFL: 2 fardos ns. 19 e 23, avariados.
ll&C: 1 caixa ii. , avariada e repregada.
FIE: 4 caixa o. 12, idem, idem.
PZ-ASch: I caixa 11. 21.066/11, idem idem.
FFB: 3 caixas lis. 844, 448 e 853, idem,

idem.
Vapor allemão Cap Verdi, entrado em 1 de

abril de 1912.
Armazem ii. 1-13F&C: 1 caixa it. 20, ava-

riada.
CAP: 1 caixa sem numero, avariada e re-

presada.
D. Silva & C.: 2 caixas sem numero, idem,

idem.
ERN: 1 caixa sem numero, idem, idem.
AA&C: 2 caixas sem numeres, idem, idem.
Idem: 2 ditas. idem, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem, idem.
Guimarães Amaro: 1 dita, idem, idem,

idem.
.1C&C: 2 ditas, idem, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, ideni, idem.
Alie: 1 dita ii. 3.340, repregada.
CAN1T: 2 ditas tis. 50 e 51, avariadas.
JAR:t dita n. 8.810/2, idem.
NISc: 1 dita ti. 107, idem.	 ,
AINIC: 1 dita n. 529, idem, idem.
.ARC-SC: 1 dita it. 5.300, idem, idem.
ZC: 1 dita n. 1.4811, idem, idem.
Ze: 1 dita ti. 1.485; idem, idem.

Vapor aliena° Cap Verde, entrado a 1 de
abril de 1912.

Armazem n. 1 - Sem marca : 1 caixa sem
numero, repregada e avariada.

OZB&C: 2 ditas sem numero, idem idem.
Idem: 4 ditas sem numero, idem idem. 	 -
Wenancio A. Costa: 2 ditas sem numero,

idem

DIARIO.

Vapor inglez Vandick, entrado em abril de
1912.

ArMaZCID das Amostras - Oi : 1 caixa
ii. 139, represada.

NX: 1 dita n, 551, idem.
1 dita n. 223, idem.

LM: 1 dita n. 51, idem.
JR: 1 dita n. 126, idem.
RD: I dita n. 118, idem.
ENA: 1 dita n. 282, idem e avariada..
Nem & Comp.: 1 dita n. 601, idetn.
Armazetu n. 9 - Paulo Iziginand: 1 dita
1.2a, idem.

ARC: I dita n. 1, idem.
RAI: I dita n. 113, ident.
Vapor instei Asturias, entrado em 1 do

abril de 1a12.
Annum ti. li - AVNI 725 : 1 caixa n. 5,

avariada.
CCNIT: 1 dita n. 6 avariaria. -
CTAC: ditas LIS. 897 e 893, repregadas.
MM: 1 caixa n. 6, avariada.
aIGNI: 1 dita n. 1.772, idem.
PDFEN :4 dita n. 1.278.
801: I dita Il. 340.
Vapor franca Cordillére, entrado em abril

de 1912.
Armazem das amostras - AIC: 2 caixas

fl. 218 e 3.•157, repregadas e wariailas.
LDFRJ: 1 dita ti. 021, idem
ON1: 1 dita ti. 3.462, idem idem.
L de R: 1 dita ii. 763, idem idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de abril
de 1912. - O in-pector, Antonio Dias S. do
Lago.

Alfa ndeg-it do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez //mace, entrado em abril de
1912:

Cães do porto n. 3--ADS-SC: 1 caixa n. 1,
avariada.

Brazil: 1 dita n. 5.J2, repregada.
Brigada Policial :1 amarrado de caixas n. 9,

avariado.
CNI: 1 caixa n. 200, i.pregarla.
Idem: 1 dita ti. 199, idem.
Idem: 1 dita ti. 198, ident.
STA- 1.11-125 - WMC: 1 dita n. 7, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
I 11 I 1) I II : 1 dita seio numero, repre-

gada.
G- R - OP- 551 -C	 1 dita n. 1,

idem.
Rh: 1 dita sem numero, idem.
IIF - CE 1111: 1 dita n. 21.021, avariada.
SFC: 1 barrica n. 314, reprc.zada.
U: 1 caixa n. 188, idem.
Idem: 1 dita n. 190, ident.
CF : 2 saccos sem numero, recostura-

dos.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Vapor inglez Vandyek, entrado em abril de

1912:
Cites do Porto - Armazem ti. 4 - AV&C:

1 caixa n. 242, repregada.
Bazar Fonseca - 330: 1 barrica n. 4,

idem.
C&C: 1 caixa n. 597, idem.
Idem: I dita it. 338, com falta.
CC1: 1 dita it. 22, repregada.
Idem: 1 dita n. 28, idem.
CUB: 1 dita n. 21, avariada.
CP&C-D: 1 dita n. 3.593, represada.

DiA: i barrica n. 719, idem.
Ideia: 1 dita it. 728, idem.
Idem: 1 dita ti. 717, avariada.
D&D -320: dita n. 1.487, repregada.
D-C: 1 caixa. n. 802, idetu.
C-E-T: 1 barrica ii.779, idem.
Idem: 1 dita ii. 781, avariada.
Idem: I dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 780, idem.
Idem: 1 dita n. 703, idem.
E-M-&ú: 1 caixa n. 1.230, idem.
Idem: 1 dita n. 1.272, idem.
IIL-TD: 1 dita n. 304.268, represada.
HW-R: 1 dita n. 5.185, idem.
L: 1 dita n. 9.084, idem.
Idem: 1 dita n. 5.071, idem.
Idem: 1 dita n. 4.140, idem.
Idem: 1 dita n. 4.123, idem.
Idem: 1 dita n. 5.428, idem.

(Contintia.)

•
Alfandega 'Rio de Janeiro

Por esta secção se communica aos interes-
sados que 25 tambores contendo olco, marca
D (atravessado horizontalmente por um setta),
vindos no vapor Sina, entrado no mez pas-
sado, consignados á ordem, foram descarre-
gados vazando

'
 afim de que, nos termos do

art. 231 da Consolidação das Leis das Alfan-
degas, prestem á sua mercadoria os cuidados
necessarios, no prazo de ires dias, sob pena
de serem taes tambores considerados abando-
nados e vendidos para consumo.

Primeira seceão, 11 de abril de 1912.-0
chefe, M. P. Barros.	 ( •

Altande,tra, do Rio de Janeirc.
3" sEct;:io

Edital de intimacdo com prazo de 1à
dias a Leon Mornit a comparecer a

clara
Pela	

como abaixo se de-

Pela 3' secção desta alfandega intima-
se a Leon Mornit, que tendo ido a bordo
no vapor francez Salta, entrado de Bue-
nos Aires a 20 do mez prorimo findo, re-
ceber uni passageiro foi encontrado tra-
zendo no bolso um pacote com objectes
de ouro, e que, já na lancha de partida
para terra, lhe foi tomado e apprehen-
dido pelo ajudante do guarda-mór Sr.
Carlos Bayina Belchior, a vir, dentro do
prazo de 15 dias, sob as penas da lei,
apresentar-se a responder e dar defesa
de semelhante procedimento.

Alfandega do Rio de_Jaonecihro,
chefe,

,3sie. cAçãrio,-

it 01 n ();;,, a/1/),,ri IC:rjreval l9h1 o2. Aranha.	 (.
-

Alfandeg,a, do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 12

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio
de Janeiro se faz publico que ás portas
dos arinazens das amostras, e iis. 4, 8, 10
e Halos dias 16, 18 e 20 de abril de 191:!,
ao meio-dia, se hão de arrematar livres
de direitos e no estado em que se acha-
rem as mercadorias seguintes:

ARNIAZEM DAS AMOSTDA3

Lote n.

IENI: duas caixas ns. 5.427 e 5.428,
contendo' tecidos não especificados de
seda, lisos, pesando liquido total, trinta
e um kilos e tresentas grammas; vindas
do Havre no vapor inglez Thames, en-
trado em dezembro de 1911,  submettido
a despacho por alèglie & Comp., e veri-

1
 ficado differença de qualidade pelo es-
cripturario Sr. Dr. Bartholomeu de Sá
e Souza.
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Lote n. 2

quatro CRÁI&S ns. 5.884 e 5.887,
ebntondo brinquedos mio especifica-

i dos, pesando nos envoltorios dezeseks
kilos: seis mil e oitocentas grammas de
flAres artificiaes do papel; 'vindas
Hamburgo, no vapor Macedonia, desacar-

, regadas em 28 de outubro de 1911, ma-
nifesto n. 1.237. Differenea de quali-
dade verificada pelo conferente Sr. An-
tonio da Silva Pessoa, no despacho de
Manoel Francisco de Britto.

Lote n. 3

.T. Castro: . dous volumes contendo
tras mil novecentos o setenta grammas

flõres artificiaes: vindos de Genova,
no vapor Espaune • descarregados em 22
ti a .... ost o de 1911, submetlido a despa-
chos por J. Castro e verificado o aceres-
cimo pelo conferente Sr. Antonio da
Silva Pessoa.

AIIMAZEM N. 4

Lote n. 4
•

Colori Roux — Colone João Pinheiro:
uma caixa sem numero, contendo: fio
de arame de ferro simples, pesando tres
dos e tresentas grammas: folha de

H:unires em laminas simples, pesando
vinte kiloa: obras não especifiradas de
cobre, pesando UNI hilo e seiscentas
rammas; folha de Vlandres Nri obras

si lnPl es, pesando dezenove kilns; obras
de ferro batido estanhado, pesando do-
ze kilos, vinda de Itordeaux no vapor
.1//mitique, descarregada em 21 1'0

de 1909 e consignada a E. Salathe &
Comp.

Lote n. 5

Triangulo 21 — GL: uma caixa nu-
mero • 367, contendo: galões de algodão
com mescla de seda, pesando quatro
kilos, vinda de Hamburgo no vapor ta-
1,,•1.1(re, em 9 de janeiro de
1911 e consignada a Antonio 'Jordan° &
Comp.

Late tr. 6
FSC,: urna caixa n. 18.617, contendo

diversas amostras ad valorem. vinda de
Hamburgo no vapor Cap Verde. descar-
regada em 6 de janeiro de 1911 e con-
sumada a Ferreira Serpa & Comp., ma-
nifesto da FSC contra-marca K.

Lote n.7
AJFC: uma caixa n. 25, contendo:

amostraS de tecido, pesando 75 kilos ad
ralarem; divers;ts amostras de botões
de metal, catalogas e collarinhos de al-

e navalhas ad raloreht, vinda
de Bordeaux no vapor Chili, descarre-
gada em 3 de janeiro de 1911 e consi-
gnada a A. F. Joppert & Comp.

Lote n. 8
APC: uma caixa n. 1.291, contendo

tamaras, pesando quarenta e ires hilos,
vinda de 13ordeaux 114 V111101* des-
earre;ada CIII 21 do janeiro de 1911 e
consignada á ordem.

Lote n. 9
CC,, cOm um travessão: uma caixa

n. 7o2, contendo carteiras semelhantes
ás de folhas de Flandres simples, pe-
sando eincoonta e sete kilos, vinda de
Hamburgo no vapor Cap Verde, descar-
regada em 6 do janeeiro de 1911 e con-
,signada a	 & Comp.

Lote tr. 10
APC: duas caixa g ns. 1.291 e 112, con-

tendo conservas de legumes, pesando
trinta o quatro kilos e moio :

Idem: duas caixas ris. •.290 e 1.292,
contendo conservas de legumes, posando
trinta kilos e tresentas granuleis, vin-
das de Bordeaux no vapor Sinai. des-
carregadas em 21 de janeiro de 1911 e
consignaCias á ordem.

ARMALEM N. 8

Lote n. li
Sem marca: urna costa sem ninnero,

contendo roupa, chapl,os de feltro e bo-
nets, tudo já muito usado, ad-rolarem:
vinda de Southampton no vapor nomes,
descarregada em 28 de março de 1910.

Lote n. 12
SC: uma caixa n. 19, contendo 20 latas

com azeite doce, pesando 39 kilos: vinda
de nume no vapor Balaton, descarregado
em 15 de março de 1910.

Lote n. 13
LMC: tres caixas ns. 1.883, 1.891 e

1.893, cootendo 33 garraras com vinho
não especificado até 21", posando 18 kilos.

Idem: duas caixas ns. 1.886 e 1887,
contendo 22 garrafas com vinho não es-
Perificado, até 14°, pesando 33 kilos.

Idem: uma caixa n. 1.888, contendo 23
meias garrafas com vinho não especi-
ficado, ato 14", pesando 21 lidos.

Idem: urna caixa n. 1.889, contendo
oito garrafas de vinho não especificado,
ata	 pesando 15 kilos.

Idem: unia caixa n. 1.890, contendo 11
garrafas com vinho não especificado, ate
24°, posando 16 kilos.

Idem: uma caixa n. 1.892, contendo 10
garrafas com vinho não especificado, :té
24, pesando 12 tinos.

Idem: unia caixa n. 1.891, contendo
seis garrafas com licor, pesando 10 hilos.

Idem: uma caixa n. 1.893, contendo
seis moias garrafas com licor, pesando
cinco hilos.

Ideio: urna caixa n. 1.896, contendo
amostras ali-valorem.; vindas de Marselha
no vapor Prorence. descarregadas em 15
e 18 de julho de 1910 e consignadas a
Luiz Martins Casado.

Lote ti. 14
P: uma caixa n. 1, contendo dons es-

partilhos de seda; vMda do Boaleaux no
vapor Canlbodge, desdarregada em 7 de
julho de 1910.

Lote n. 15
Losango—Flores,contra marca GWBR:

uma barrica sem 1111111CP0, C01110ndn ci-
mento em pó, pesando liquido 88 lidos,
vinda de Nova York no vapor Woodfield,
descarregada em 23 de julho de 1910.

Lote n. 16

Losango—EFC, contra marca OWBR:
uma barrica contendo canela() em pó,
pesando liquido 90 kilos, descarregado.
em 23 do julho de 1910 e vinda no vapor
Woodfiekl, procedente de Nova York.

Lote n. 17

Circulo—ASC: uma caixa n. 112, con-
tendo 10 garrafas com azeite doce, pe-
sando oito kilos, vinda de Buenos Aires
no vapor Provence, descarregada em 1 de
agosto de 1910 e consignada a Angelino
Simões & Comp.

Lote n. 18

liC: uma caixa n. 1, contendo envelc.p-
Pes, pesando bruto nove kilos e dt:zoa: .s
granir/ias; obras impressas de Mil::
cAr, pesando liquido cinco kilos e d;:zen-
tas grammas,vinda de Bordeaux ira Vrij.
.4niazone, descarregada um 2 de agoa:o
de 1910 e consignada a E. Chaneviat.

Lote tr. 19

EC: unia caixa n. 5, contendo envolop-
pes, pesando quatro kilos: obras impre: -
sas de urna só cor, pesando tros kilus e
oitocentas grammas, vinda de Bordoaw:
no vapor Ámozone, descarregada man
de agosto de 1110 e consignada a E. Cha-
neviat.

Lote n. 20

Losango—AC, original—marca regis-
trado: duas caixas 50411 numeros, vasiaz,
ad-valorem; vindas de Santos no vapor
S. Paulo, descarregada em 9 de agosto
de 1910.

Lote. n. El

PB: uma caixa n. 2.181, contendo car-
tão cortado para bilhetes mim' visitas
e outros misieres, pesando setenta
C 11111 kilos. vinda do 13ordoux no vaiais

da C111 1 de agosto
de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 22

CRC: um barril sem numero, contendo
vinho não especificado, até li", pesando
liquido real sessenta o seis kilos. • indo
dv no vapor S. Paulo, descar-
regado em 9 de agosto de 1910.

Lote n. 23
GC: unia caixa n. 102, contendo estam-

pas não espocifiradas, posando bruto
quarenia o s,ds kitos, vinda de Amster-
dam no vapor % , 'elandirt, descarrecada em
10 de agosto de 1910 e consiEnada a
Guinle & Comp.

Late n. 21

PLS: uma caixa n. 1, contendo cober-
tores de algodão, pesando troa kito: e
quatrocentas grammas: eincoent a e qua-
tro quadros com estampas e moldifta de
madeira dourada	 (irão especifica:1,o(
pesando cento e vinte e um 1:111)?: . o'?-
valorem ; vinda de Amsterdam no vapor.
Amsteltund, descarregada em :31 de agosto
de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 2$

PLS: uma caixa n. 2, contendo
quadros não capeoificados ceio e_slainpas
e moldura* de madeira dourada, pesandia
trinta e quatro kilos, ad- valorem ; quatro
chapéns de palha de avoia; dons ('ira is
de feltro e diversas miudezas, ad-roio-
rem; vinda de Ainsterdam no vapor
Ainstellantl, descarregada em 31 kte

agosto de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 26

LGBC, contra marca CLC: cincoenta
caixas ns. 1150, .contendo quinhentas o se-
tenta e oito garrafas com cognac, pesan-
do seiscentos e vinte e quatro Mios, viu-
das de Bordeaux no vapor Cambodge, dos-
carregadas em 28 de setembro de 1910
e consignadas (c Carrijo Liwa dc Comp.

DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1912 4742,



TFC: vinte fardos ns. 2.350169, con-
tendo papelão leão especificado, pesando
bruto cinco mil cento o cincoenta kilos,
vindos de Anisberdam no vapor Zaaland,
descarregados em 29 de novembro de

•1910 e consignados a Teixeira Fonseca
e& Comp.

V.NW.;-"It' Lote fl.
MCC: Ires caixas ns. 1011103, conten-

do saceos de papel sem lettreiro, pesan-
do duzentos e setenta kilos, vindas elo
Anasterdam no vapor Zaanland, descarre-
gadas em 27 de novembro de 1910 e con-
signadas á Gazeta de Noticias.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 32
SYC: sete caixas ns. 59.916119 e

59.921123, contendo obras não classifi-
cadas de vidro ii. 1, de cer, pesando li-
quido legal quatrocentos e sessenta e oito
kilos;

Idem: uma caixa n. 60.187, contendo
trinta e seis kilos brutos de contas de vi-
dro em obras não classificadas; vinte e
tres kilos, liquidos, de acceseorios de vi-
dro para lustres; vindas de Hamburgo no
vapor Petropolis, descarregadas em 23 de
julho de 1910.

~AZEM N. 14

Lote ri. 33

:(Removido da bagagem)
Slinareã ou Molinaro Salvatore: deus

volumes, contendo gravatas de seda o ai-
godo, pesando quatrocentas grammas;
casernira .de lá até 450 grammas, pesan-
- *luarenta e Ires kilos e meio; colchas

eda e algodão, pesando treze kilos, e
tella de algodão, tinta, pesando dous
is; vindos de Genova no vapor For-

_ ea, descarregados em 26 de julho de
el1 e pertencentes ao passageiro Sr. Mo-

linaro Salvatore, e verificado conterem
mercadoria: sujeitas a consumo, pelo
.guarda-mer da elfandega do Pará,
Sr. Antonio Pereira da Costa.

-

No dia do leilão, as mercadorias que
tiverem de ser arrematadas, ou suas
amostras, éseaeão •á disposição dos Srs.
pretendentes • diae as quizerem examinar,
'bastando para em se dirigirem, antes do
leeleoeap fk.44b4,WAgehtt

AVISO

• , _
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ee, Érnia a: uni/ caixa sãm numero, con-
tendo uma insulina grande para fabrica,
'ad valorem, VILOA de Nov'a York no va- -
Dor Mina: Gonzo, descarregada em 6 de

.putubro. de INL

fe 28
• -- SentlideY dueentos e sessenta e dous

ccos sem =beto, contendo farinha
'de trigo, Desando bruto onze mil kilos
1(estragados), vindos de Buenos Aires no
'vapor Fagundes Varella, descarregados
te 21 de oututup de 1910 e consignados

5 ordem. .
4 4,

Lote n. 29
• linerea: cento e vinte e dous fardos

tem numero, desmanchados, contendo
alfafa, pesando bruto Ires mil kilos (es-
tragada), vindos de Buenos Aires no va-
por Fagundes Varella, descarregados em

i 23 de outubro e 21 de novembro de 1910
consignados 4 ordem.

Éerees -`--Loté- ti. 30

Lavrado o terme dê arremeititio. , en-
tregará o areemetanIe ao eseriváo da
praça o signa! cie 20% em dinheiro, re-
c endo deste um conhecimento extra-
r	 'do talão.

-.	 dega do 'Rio de Janeiro, 1e de
abr.	 912.-0 ajudante do inspte
Antos.	 s S. do Lao.

Al fandk.	 o Feita sie .ra. neles()
Em obedieiitk ,ilispostu lio ine,;.. 385 da

Co nsolidação diefLeis das Alfandegas, faço
publico, para conhecimento. dos interessades,
qbet, tendo sido descarregados em más condi-
ções e vasando os volumes abaixo mencio-
nados, devem os respeetivos consignatarios •
providenciar como lhes for mais conveniente,
no prazo de oito dias.

Outrosim, declaro que, findo esse prazo, si
ta.es providcmcias não tiverem silio lomadas,
serão os ditos volumes vendidos em hasta pu-
blica como abandonados, [tos termos do ar-
tigo 255 da mesma consolidação.

Vapor allemão Cap Verdi, entrado em j de
abril de 1912:

Armazem o. 15—Fernandes Mourão:8 bar-
ris sem numeres, vasando.

Camillo Mourão: 5 ditos sem numeres,idem,
idem.

Teixeira Borges: 2 ditos sc,m numeres,idern,
idem.

RC : 3 ditos sem numeres, idenl , idem.
S. Marthins & Comp. : 3 ditos sem nume-

ros, idem.
Mourão & Comp.: 2 ditos sem numeres,

idem.
Thome, & Comp.: 6 ditos sem numeres,

idem.
CS&C : 2 ditos sem numeres, idem.
Bernardo Santos : 2 ditos sem numeres,

idem.
.1. Dantas & Comp.: 3 ditos sem immeros,

idem.	 .
Guimarães Amaro: 5 ditos sem numeres,

idem.
Vapor francez .alie, entrado em 1 de abril

de 1912:
Armazem n. 5—JAA: 6 caixas sem nume-

res, vasando.
Lloyd Brasileiro: 5 ditas os. 1, 2, 3, 5 86,

idem.
III: 1 barril u. 1, idem.
Sobre agua — CT&C: 1 dito seta numero,

idem.
FL: 3 barris sem numeres, idem, idem.
F& A: 20 dites sem numeres, idem.
CTC: 10 ditos sem numeres, idem.
Vapor france.e Italie, entrado em 1 de abril

de 1912:	 .
Sobre agua—LP: 4 caixas ns. 100, 45, 61 e

108, usando,.
Idem: 2 ditas os. 15 e 17, idem.
LIT: 1 barril n. 26, vasando.
Vapor alleinão Cai) Varai, entrado em 1 de

abril de 1912:	
mArmazem n. 5--CC: 1 barril se numero,

vazando.
tamello MOUPa0 : IS clPos sem numeres,

idem.
, Moerão & Comp. : 1 dito sem numero,idern,
Idem.

Thome & Comp.:3 ditos sem numeres,idem,
Idem.

Ale: 2 ditos sem numeres, idem.
AZ&C : 1 dito sem numero, idem.

. Bernardo Santos : 3 ditos sem numeros,
idem.
; Guimarãeá Amaro: 3 ditos som numeres,
' Teixeira Borges & Com.: 4 ditos sem nume-
ros, idem.

TH&C: 2 ditos sem uumeros, idem.
Fereanclo Mourão : 20 ditos sem numeres,

idem.
1$: 8 ditos sem numeres, idem.	 .

1

 Primeira Secção da Alfand -	do Rio de
Janete le de -abril* 1Q1.2.— chefe ef F.

IMpl-ClaSa Nacional

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO ISE DATBRIAfi-
se 2° exame DE 1912

De ordem do Dr. director geras, faço- •
publico, para conhecimento dos interessados,
mie no eaeinete da directoria deste estabele-
cimento se recebem propostas para foeneci-
mente, durante o 2 semestre de 1912, do,
Material e objectos de consumo constantes da.
relaeão, que pede ser procurada nesta secre-
taria, onde, diariamente, das 10 ás 3 horas,
da tarde, serão prestados esclarecimentos de.
que precisarem, a contar da presente data,
até o dia 13 do corrente mez.

As propostas deverão ser apresentadas em,
duas vias, sendo a primeira selLada e sem.
rasuras.

Os coneurrentes deverão depositar na the-
sourada desta repartição a quantia de 300$,
para garantir a assignatura do contracto,
perdendo essa eunção o proponente escolhido-
si o não assiguar cinco dias depois de avisada
para fazei-o.

Deverão ainda os concurrentes enviar ao-
almexarifado desta repartição amostras dos
objectes a fornecer, afim de que sejam exa-
minadas devidameide.

O proponente escolhido depositará na The-
souraria Geral do Tesouro Nacional, antes de
assiguado o contracto, a quantia de 50(4, para
garantia da execução des:te.

Nesta concorrendo, serão observadas ais
seguintes disposições de art. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1900, que,
lhe são epplica.veis:

a) a ,questão de idoneidade dos proponen-
tes ser examinadaexaminada e julgada previamente,
autos de abertas se propostas. As propostas,
cujos autores não tiverem sido considerados,.
idoueos, não serão abertas

b) as propostas devem ser abertas e lidas
demite de todos os coneurrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra;

e) as propostas nao poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas do editai e o preço que o pra-,
poente offerece. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer offe,rtas de vantagens
não previstas no edital de coneurrencia,
nem as propostas que contiverem apenas o-
offerecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata

d) a concurrencia (preferencia) cabe de
direito ao autor da proposta, mais barata, por
minima que seja a differença entre ella e
qualquer outra

e) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda condição que, no caso de absoluta
igualdade entre duas propostas com o direito
a melhor classificação, sirva para dacidir a
quem cabe a preferencia.

Secção Central da Imprensa Nacional, 8 do
abril de 1912.— O chefe interino, Silvino E.
Carneiro da Cunha.

AI faudeffo, cio Florianopol Is
EDITAL DE INTibiAçÃo PARA PAI:A1IETO 0.4 MULTA

DIPOSTA AO COMIA:VOANTE DO VAPOR NACIONAL
// CATALÃO o
Por esta repartição fica intimado o Sr. Lu-

cio Duarte Valente, commandante do vapor
nacional Catalão

' 
naufragado a 15 de matei°

de 1911, no cabo de Santa Manha, neste Es-
tado, ou a quem interessar possa, para, no
prazo de 30 dias, na fórma do dispositivo do
krt. 645, e seu § 1°, da Consolidação das Leis
das Alfa.ndegas, entrar para os cofres desta
repartição com a. Importancia de 19:6448117
proveniente da multa que lhe foi imposta por.
sentença desta inspectoria datada n.le 22 de
novembro do anno findo, devidamente pubfi.;.
cada, e passada em julgado para todos t)
efeitos, -conforme termo de perempçao lavra-
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do no processo a 20 do corrente, sob pena de
findo o referido prazo ser feita a cobraana
executiva.

Terminado o mesma prazo serão arrema-
tadas em hasta publiaa as m a readorias appre-
'llendidas sem que aquelle comm unlaate possa
uniram' contra o; etteitns da venda.

Alfandega et Fbriatiopalis, 23 de março
de 1912. -- O inapector, Josid M. Vossio Bri-
gifto.

•
ngeola Nacional de I3el1aw

.A.rte4

De ordem do Sr. director faço publico que
em virtude do art. 37 do ragulamente appro-
sol do pala decreto ti. 8.964, de 11 de setembro de
1911, effectuar-se-ha e:n abril proximo, nesta
Escola, o coneurso do premio de viagem da
secção de Esculptura.

A inseripção, que se acha aberta na secreta-
ria desta Escola, s • rá encerrada a 15 de abril
proximo futuro.

Escola Nacional de Balias Artes, 15 de mar-
ço de 1912.—Dr. Gama Rosa, secretario.	 (•

Directoria Gorai do Sande
Publica

D3 ordem do Dr. director gral, faço pu-
blico para conbecimanto dos int •re;sados que,
de ora em deante, será rigorosamente execu-
tado o art. 67 do regalameuto sanitario em
vir, segundo o qual aas companhias om pro-
prietarios de navios tara ) obrigação de enviar
á repartição de hygiente terrestre, por inter-
média da autoridade saltitaria do porto, lima
lista completa dos passageiros que desemb
cacem, onde sejam assignalados a procedeu-
eia, a residenc:a futura ou o destino que vão
tomar em terra».

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 2 de abril de I912.—Dr. Cusio B.de
Re:ende, secretario interino.	 (•

Directoria Geral de Sande
Publica.

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE DI:AS VAGAS DE

INTERNO DO HOSPITAL DO S. SEBASTIÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que as provas do concites') para preenchi-
mento de duas vagas do interno no Hospital
de S. Sebastião, terão inicio no dia IS do
corrente, ás 10 horas da manhã, itaquello
estabelecimento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 10 de abril de 1912. — O secretario
interino, Dr. Cassio B.dc Resende.	 (.

Directoria Geral do Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
os proprietarios ou arrendatarios dos predios
abaixo designados, ou seus le gitimos procura,-
dores, a comparecerem no dia e hora infra
indicados, nos referidos !machos, afim de assia-
tirem á vistoria sanitaria, que nelles vae ser
effectuada, sob as penas da lei:

Bua Haddock Lobo it. 223, dia 22 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde ;

Rua Barão de Ubá n. 124, dia 22 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua. S. Roberto) n. 68, dia 22 do corrente,
ás 3 horas da tarde ;

Rua Pereira de Almeida ns. 17 e 19, dia
21 do corrente, ás 2 horas da tarde;

Rua Pereira de Almeida u. 100 (estalagem),.
dia 21 do corrente, ás 2 1/± horas da tarde.

Secretaria da Directorip, Geral de Saude
Pudica, 12 de abril de 1012.— o secretario
kaaeriato, Dr. Caio B. de Rezende.

Manisteriaa	 IdarInhu

Almirantado Brazileiro

f•;•::er

ConcurYo para preenchimento de Ires rugas de
4° official

De ordem do Sr. pcesidein ,!.1
!Mora do concurso de 4 • •.. dire-
ctoria geral, convido os Srs. ealtdidatos abaixo
tuencionsdos a comparecer no dia 13 de
abril corrente. ás 11 horas da manhã, no ar-
chivo desta repartição, afim de serem subinet-
tidos a provas oraes de todas as maiorias que
constituem o presente concurso, seudo as
referidas provas publicas

Jos.'! The Iam do Siqueira.
Olvido) Rogado Leite.
Nlanoel Ribeiro da Costa Maia.
Gastai) Nunes Pereira Cerqueira.
America Alves Portillto Bastos Junior.
José Azevedo.
Raymundo F. K. da Custa litibim Junior.
L i iidolpho liamos da Silva.
Mario Wlson Belém.
Directoria Geral de Contabilidade do Almi-

rantado, 12 de abril de 1912. — O secretario,
Roberto Moreifa da Costa Lima, 3' ofi-
cial.

--
lalinieiterio da 31arin1ia

Almirantado Brazilairo

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE
De ordem do Sr. director geral convido os

Srs. Kobler & Comp., A. G. Fontes e Manoel
Henrique Figueira a comparecer nesta Di-
t •ectoria no prazo de tres dias, a contar de
hoje, afim de assignarem os respetivos ajus-
tes.

Directoria Geral de Contabilidade do Almi-
rantado, 12 da abril de 1912. — O 3 official,
.1mé Menezes da Cosia.	 (.

Ministerio da IVIa.vinlin
Almirantado Brazi*eiro

SUPERINTENDENCIA	 PKWAL
Do ordem do Sr. contra-almirante Dr. elle-

fe do Cofp de Saude Naval, faço publico,
que se acha aberta tiesta secção, por espaço
de 30 dias a contar de 'hoje, a inscripção pra
o concurso a quatro logares de pharmaceu-
ticos contractados para o serviço da Armada.

Segunda seção da Supernitendencia do
Pessoal, 19 de março de 1912. —Dr. Venancio
Nogneiret da Situe, capitão-tenente medico,
auxiliar.

---
Ministerio ala Marinha

Almirantado Brazilairo

CONSELHO DE COMPRAS

Recebimento de propoctas para o fornecimento
dos artigos do grupo 11, illuminantes, com-
?mirantes e lubrificantes.
Da ordem do Sr. vice-alm i t•ante presidente,

faço publico que no dia 1S do corrente mez,
no sdificio da Superinteudencia do Material,
no Arsenal de Marinha, ao meio-dia, serão
recebidas e abertas as propostas para o forne-
cimento, durante o corrente atino, dos artigos
do grupo acima mencionado.

Os arti gos serão fornecidos
Os que já existem no mostruario do DP 1)0-

si to Naval, de accórdo com as respectivas
amostras

Os que forem agora incluidos no grupo, con-
forme os pedidos e conveniencia do serviços
todos, porém, sujeitos á approvação ou repro-
vação por occasião da entrega.

Todos os artigos devem S3r de i a qualidade.
As propostas devem ser apresentadas em

duas vias, sellada a primeira, sem em:aulas,
rasuras, entrelinhas e resalvas e •e,scriptura-
das nos impressos á dispoalçaci dos concurs
rentes inscriinos.

Não serão tentadas em consideraão os ar-
tigos propostos por dous ou mais preços nemn
se acceitain amostras.

Na occasião de apresentar as propostas
exhibirão os concurrentes o recibo da caução
.de 1:500$, previamonte feita na Diraetoria
Geral de Contabilidade, caução que revert irá
para os cofres publicos si o c mcurrente, prefe-
rido se recusar a assignar o contracto.

Nesta concurrancia serão rigorosaniente
observadas as disposições do art. 54 da lei
ti. 2.221, de 30 de dezembro do 1909, afincas
A a G, ficando ao Governo reservado o direito
de annullal-a, caso os preços mais baratos
sejam ainda assim c,onsiderades elevados.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1912.— Jay me
de Moura, 1° tenente commissario, servindo
de secretario.

--
Almirantado Braziletro

CONSELHO DE COMPRAS

Recebimento de propostas para o fornecimento
de roupas de abrigo

De ordem do Sr. vice-alm;rante presidente,
faço pubbeo que, no dia 15 do correfite mez,
no odificio da Superintendencia do MaOrial, 110
Arsenal de Marinha, ao meio-dia, serão rece-
bidas e abertas as propostas para o forneci-
mento, durante o corrente anno, dos artigoa
acima mencionados.

Os artigos serão fornecidos
Os que já existem no mostrunrio do Dapo-

sito Naval, de accArdo cora as reke,ctiv'as
amostras ; os que foram a gora incluidos no
artigo, conforme os podidcs e conveniencia do
serviio ; todos, porém, sujeitos á approvação
mi reprovação, por occasiao da eutreg,a.

Todos os artigos devem ser de primeira qua-
lidade;

As propostas devem ser apresentadas em
duas vias, sellada a primeira, sem emendas,
rasuras, entrelinhas, e escripturadas nos im-
pressos á disposição dos coacurrentes inseri-
ptos.

Não serão tomados em consideração os ar-
tigos propostos por dons ou mais preços nem
sa acediam amostras.

Na oxtsião de apresentar as propostas
exhibirão os concorreutes o recito.) dà cauçãt
de 1:5005 préviamente feita na Directoria
Geral de Contabilidade, caução que reverterá
para os cofres publico; si o concurrente pre-
ferido recusar-se a assignar o coutrac•.o.

Nesta concurrencia serão rigortsamante ob-
servadas as dispoairsões do art. 51 da lei

2.221, de 30 de dezembro de 1909, alineas
A a G, ficando ao Governo reservado o di-
reito de aimullal-a, casa os preços mais ba-
ratos sejam ainda assim coaside..ado: e•ev tilos

de Janeiro, 8 de abril de 1912. —Japne
de 11Jura, I° tenente commiisario servindta
de secretario.

DIini g terio da Marinha
Fscola Naval

Da ordem da Sr. capitão de mar e geerra,
director, (levem comparecer a esta Escola,
afim de receberem ordens os seguintes candi-
datos aos dous cursos desta Escola

Edgard de Paula e Oliveitrit, Nereu Chalreei.
Corraa, Carlos Cesar Gomes Ferraz, Enrico do
Figueiredo Costa, Ossvaldo °siris gtorino, João
Ilsptista Guimarães Roxo, Jorge do Paço
ãlatteso Maia, Ignaei0 de Barros liat•reto, José
Espindola, hugo Bussineyer Caminha, Zelia-
Bulida Magno de Carvalho, Antonio Appel
Nato, Francisco do Novaes Castello Branco,
Eitclides de Souza Braga, Gorson de %ceda
Soares, Silvirto Jrasé Pitanga de Almeida,
Amilcar Moreira da Silva, Luiz Carneiro da
Rocha Dias, .kfronso Aranha do Parga Nina,
José Cesitintio Pereira, Arthttr Maonteito Gui-
marães, Olavo do Araujo, Octacilio Dias Go-
mes, Waldemar de Araujo Nlotta, Atile
B..ito e Souza e Antonio de licito Pereira.

i Escola Naval, ti do abril do 194,— m
1 B«1140 de Andrade, 1 8 °racial.

. )
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tio da Marinha
'Deposito Naval

sução DE FARDAMENTO

be ordem do Sr. capitão de fragata dire-
ntk Irene as Sras. costureiras matricula-
daS ria 31 eategeria de ns. 91 até o fim, que
nó d* 13 dó vigente Ma, ao meio-dia, serão
diste nidas costuras para manufacturar.ekS ão de rardamento do Deposito Naval
do Rib de Janeiro, 11 de abril de 1912. — O
eil0t4rège4tr, Antonio Cabral de Lacerda, 1*
télieldthi'áharaftsario.	 (.

Mit' listerio da Marinha
-,,...,...

Superint tdeluda de Portos e CostasA

OUNDA SECÇÃO,
AYID AOS NAveGANTES N. 35

Stibnituiqo 4z baia, sem luz da «Lage do Ba-
dejo» pck Ideei illuminativa, no porto de
S. FranãO, tio Estado de Santa Catharina

De ordem •1 r. contra-almirante superin-
tendente de "1 tos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi Substituida p bola sem luz da
«Lege do Bade'o,» por uma outra illuminativa,
de lampejos t lhos de cinco em cinco se-
gundos, no pó o de S. Francisco, no Estado
de Santa Cathablha.

Segu.nda secção da Superintendencia de
Portes e Costas, 8 de abfil de 1912. —Rodol-
pão Ames Pentes, capitão de fragata, chefe
da 2s semeio.

—
Ministerio da Guerra

Nona Reçgião de Inspecção Permanente

SERVIÇO DE ENGENHARIA

De ordem do Sr. general de divisão inspe-
ctor permanente, faço publico que no dia (3
do corrente, ao meio dia, na secção de enge-
nharia, serão recebidas e abertas propostas
para illtnnação eléctrica do quartel do 4°
regimento de &Miaria, á rua Coronel Fi-
gueire'de Mello, em S. Christovão, sob as se-
guinte condições:

1. a As obras serão executadas de accerdo
com o orçamento.

2.• Os materiaes empregados serão de pri-
meira qualidade e previamente examinados
pelo engenheiro cem fiscalizar a obra.

3.• O contractante deverá iniciar as obras
dentro de cinco dias contados da data da
approvação do contracto pelo Ministerio da
Guerra.

4. • Não ecrã.° aceeitas propostas por preço
superior ao do orçamento.

5. • Cada proposta deverá ser acompanhada
do conhecimento do deposito na Contabili-
dade da Guerra da quantia de 200$ para ga-
rantia do contracto, deposito este que o pro-
ponente perderá em favor da União caso
deixe de assignar o termo de contracto no
prazo de cinco dias da data da notificação.
G proponente apresentará tambem docu-
mento do pagamento do imposto de industrie
e profissão.

6.a O proponente apresentará documento
que prove a sua idoneidade, caso não seja
conhecido dos membros da commissão de con-
~anela:

7.• A concurrencia versará apenas sobre o
preço total dos trabalhos a executar.

8. 4 Para ser assignado o contraem, o con-
eurreolie praarido depositará na Contabilidade
da Guerra, para garantia da boa execuç,ão
da obra •/. do valor do contracto.

O.' O 'Govento reserva-se o direito de jul-
gar livremente sobre a idoneidade dos propo-
nente( e poderá afirmar a presente concqr-

. relida 9.61161/ inaeoeitaveis os preços pedidos
na propeeta, tem que fique aos proponente«
O Omito WS K$er qualquer reelangaçrão.

OFFICIAL

/O. No caso de absoluta igualdade entre
*duas propostas com o direito á melhor elas-
sificação será preferida aquella cujo autor
apreseder melhores condições de idoneidade,
a Juizo da commissão de coneurreneia.

.11.. As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o propo-
nente offerece. Não se tomarão em considera-
ção quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas no edital de concurrencia nem as pro-
postas que centiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

12. Todas as informações relativas aos tra-
balhos a executar serão fornecidas aos inter-
essados no quartel-general da 9 região, na
secção de engenharia, onde poderá tambem
ser examinada a planta das installac,ões a
se fazerem.

Rio de Janeiro, 2 de abril de (912. — Mar-
ciano de Oliveira e Anila, major, chefe int.-
rino do serviço de engenharia.	 (•

•Ministerio da Guerra
Departamento da .Administraçlo

CAMPO DE 5. CIMISTOVX0

Tendo o Governo de adquirir por compra
ou desapropriar por utilidade publica os pre-
dios sitos á praça Marechal Deodoro ns. 94
e 96 e praia de S. Christovão ns. 73, 75, 77
e 79, são convidados os seus proprietarios ou
seus legitimes procuradores a apre•zentarem,
dentro do prazo de 15 dias, a contar desta
data, prnpostas para a venda dos alludidos
predios; bem como os respectivos titules de
propriedade.

Departamento da Administração da Guerra,
4 de abril de 1912-21reirio Gouvêa,3°

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração

REPAliTIÇÃO DE COSTURAS

De ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento, faço publico que se acha aberta,
pelo prazo de 30 dias, a inscripção, á matri-
cula de costureiras.

As que desejarem inscrever-se deverão
apresentar em requerimento dirigido ao
chefe do departamento carta de fiança, de
acra:11'de com o modelo que deverão solicitar,
attestados de pobreza e honestidade e do-
cumentos que provem viuvez ou orphandade,
segundo o caso das aluas a a f abaixo
transcriptas.

Os attestados de pobreza e honestidade
podem ser passados pelos proprios fiadores
os de viuvez e orphandade por duas pessoas
Motins com as firmas devidamente reconhe-
cidas, especificando-se, nesse caso, o cargo,
posto e residencia dos singlatario.3.

mFede ser juntos á petição, como documen-
tos, os titulos de montepio e meio soldo, os
titules serão restituidos após a expedição da
matricula.

As firmas das cartas de fianças e as doe
attestados podem • tambem ser reconhecidas
pelo commandante do corpo ou pelo direotor
da repartição federal onde servir o fiador.

A preferencia á matricula será dada na
seguinte ordem

a) viuvas e filhas solteiras de praças e In-
feriores do Exercito ss Armada, mortes em
serviço;

b) viuvas e filhas solteiras de inferiores e
praças da Força Policial e Corpo de Bombei-
ros, mortos em serviço;

c) viuvas e filhas solteiras de ()aduz dessas
corporaçOes, mortes em serviço;

d) viuvas e filhas solteiras de praças do
Exercito, Armada, Força Policial e Corpo de

'Bombeiros;

'Abril de

e) viuvas e filhas solteiras de °Inclua desSas
corporações e as de funcelonarlos civis d'a
Guerra e Marinha;

1) viuvas e filhas solteiras orphls, de

0familias de praças e inferiores cias cor-
porações já especificadas;

h) fundias de •faciaes e de funccionarios
civis da Guerra e da Marinha, titulados ou
não.

Em igualdade de cireumstancias teem pre-
ferencia as viuvas e filhas solteiras de praças,
officiaes e funccidnarios de menor, sobre as
dos de maior graduação.

A inscripção poderá ser encerrada antes de
prazo estipulado, desde que o numero de ma-
triculados nas condições exigidas, attinja ao
numero de 1.500.

Departamento da Administração, II de
abril de 1912.—Arlindo de Souza, 1° offieial
encarregado.

MilliSterio da Viação e Obras
.Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Não tendo sitie apresentada nenhuma pro-

posta para fornecimento do material me-
tallico, destinado ao abastecimento de agua
ao Hospicio Nacional de Alienados, na ÇOII-
currencia effectuada, em virtude do cal de
6 de fevere:ro do corrente armo, faço publico,
para sciencia de quem interessado fór, que,
de ordem do Sr. director geral, está aberta
nova concurrencia, sob as bases do referido
edital, e que, na séde desta repartição, á rua
do Riachuelo n. 287, se receberão propostas
para aquele fornecimento, até o meio dia do
19 do corrente mez.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 11 de abril de 1912.— F. J. da
Fonseca Braga, secretario.

Directoria Geral dos
Correios

Sub-directoria d.o Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego

convido os interessados a comparecerem na
5' secção da mesma suis-directoria, no prazo
de 30 dias, afim de reclamarem as encommen-
das chegadas no paquete Siamose Prince,
sem endereço de residencia, para os destina-
tarios abaixo: L. C. Irvins, C. A. Sylves, II.
C. Puchen.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1912.—
Servindo de secretario, JoSé Henrique Aderne,
chefe do secção.	 (.

Directoria Geral dos Cor-
reios

Sub-directoria co Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego

convido os interessados a comparecerem ito
prazo de 30 dias, na 54 secção da mesma sub-
directoria , afim de reclamarem as encom-
mentias chegadas pelos vapores Oropesa, Cap
Areona e labsbuzo,sem endereço de residen-
cie, para os destinatarios abaixo: 	 .

Pelo Oropesa, Chrispim Ferreiro, Antonio
Nogueira Aula, José Maria Alves, Augusto Ber-
nardo, João Gomes Monteiro, Antonio Franco
e Elas Sales;

'Pelo Cap Arcona, Caserniro da Rocha Lima;
Pelo Habsb)erg, Ferreira dz Vasconcedlos.
Rio de Janeiro

' 
-18 de março de 1912.— Ser-

vindo de secretario, Jose Henrique Aderne,
chefe de secção.	 ( •

Directoria Geral do Correios
• Sub-11rectoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os iutere,ssados a comparecerem, no
prazo de 30 dias, qa 14' sepg.S desta sub-.ire..
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ctoria, afim de reclamarem as encommendas
chegadas peZs vapores Danube, Oropesa e
Amazon, sem en'dereço de residencia, para os
destinatarios abaixo :

Pelo Danube, .1. Willemon, Manby Hodye;
pelo Oropesa, M. Mendes, Venancio Lisboa,
Baker, Zalmira Reis, Silva Dantas & Comp.,
pelo Amazon, Alfredo de Carvalho, Alberto J.
Vianna, Baron Bomano Avezzano, C. J. Ro-
sas, Ereest Remaria. Ludovina Galhano, Dr.
Peixoto, Lembram Mediado, Casa Gtulmny,
Flory, Scabla çiiovanni, Triste° da Cunha,
II. Richard Schubert, Hilda Tompson, J. Tipleh-
dy, J. Corrèa, J. Machado, José Monjardim,
José Hollneam, M. Mendes M. Garcia Junior
e Esther dà Mattos P. Soares.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1912. —
Servindo de secretario, José Henrique Aderne,
chefe de secção.	 (•

Directoria Geral dos
Correios

Sub-directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego,

convido os iitteressados a comparecerem na
5' secção da mesma sub-directoria no prazo
de 30 dias, afim de reclamarem as encommen-
das sem endereço de residencia, chegadas
pelo vapor Oropezà para os destinatarios
abaixes: Antonio Tiburcio Ribeiro, Alves
Crespo, Amador Vasconcellos, Angelo Luvu-
Uno, Boaventora Fernnano da Silva, D. Advo-
cad, D. Genovel; Directoria da Brazilianichen,
Elisabelle Tribburllet, E. Ribeiro, Gonçalves,
Guilhermina, Heitz, Ida Biraglii. J. Aller
Comp., Joanne. Reyer, José Elirlidi, Laura
Ribeiro, Magno Valle, Maria Eulina Cartaxo,
Maria Luiza Salles, Miranda Jordão, Micheline
Gaultier, Miguel RenanCio Gomes, Mano Lom-
bardo, Nicolas Zereour, Nepomuceno da Silva
Rocha, Paulo Petit, Porcino F. Machado e
P. Campos.

,	 Rio de Janeiro, 27 de ma.rcp de 1912.—
. $ervindo de secretario, José Henrique Aderne,

chefe de secçã.o.
—

Directoria Geral dos Cor-
reios

Sub directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego

convido os interessados a comparecerem na
5" secção da mesma sub-directoria, no prazo
de 30 dias, afim de reclamarem as encom-
mendas chegadas sem endereço de resi-
dencia pelo vapor ayde, para os destina-
tarios abaixo:

H. E. Th. Ministher of Wai, J. C. Pariente,
João Reynald, Adaulto Amaral, Jacques
Mand?h, Ribeiro Antonio, Oscar Carvalho,
S. Boem, Zephir da Rosa, Manoel Pereira,
Freire Guimarães, Badaro Esteves, José Silva
Saltos, R. Guedes, Rosas Canameras, Antonio
Ribeiro, Francisco da Silva, Thereza Pereira
Sampaio, Antonio Leali, Antonio Ribeiro, José
Barros, José Cari-mos, Dinno Ferrini, Eduardo
Rocha Lima, Eugenio Pereira Morais, Ilam-
pel d/ Comp., Isabel Macedo, Francisco da
Silva, Miguel Pereira Guiinarães, Dr. Almir
Madeiro, Esther da Costa Silva, Antonio Luiz
Marques, S. Andrade, Einilia Mesquita, Oli-
vette Jordeo de Leite Ferreira, Laurinda Mo-
reira Alves, Anua Alice Carvalho Oliveira,
Joaquim 'Vivas Martins, 'Mendes, Lima Figuei-
ra, Mansio Proost R. Leite, Marino Barbedo,
Francisco da Silva, Francisco Ramos de Mou-
ra, Antonio Teixeira Torres José Campos,
R. Canique, Maria Albertina, Oscar de Car-
valho, Ignez Silva, D. Pericles Corréa da
Rocha, José Campos, Martinho Braga e Manoel
Pereira.
- Rio de Jieneiro, 27 de março de 1912. —

Servindo de secretario, José li!enrique Aderne,
diefede

Directoria Geral dos
Correios

Sub-directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego

convido os interessados a comparecerem,
dentro de 30 dias, na 5a secção da mesma
sub-directoria, afim do reclamarem as en-
commendas chegadas sem endereço de resi-
dencia nos vapores Asturias, Xoning Frie-
drich e Habstaufen, para os destinatarios
abaixo:	 •

Pelo Asturias: Baker, Alfredo Ebel, J.
Bloonfield, Mappim Webb, The Rio de Ja-
neiro Mills Granules, J. R. Zeising e Lucien
Hallini.

Pelo Koning Friedrich: Nascimento Moris,
Alberto Macedo, Carlos Pian & Comp. e Ma-
rins Waciwuvick.

Pelo Habstaufen: Paulo Lacerda Soares.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1912. —

Servindo de secretario, José Henrique Aderne,
chefe de secção.	 (•

Directoria Geral dos Cor-
reios

Sub-directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego

postal convido aos interessados a comparece-
rem, no prazo de 30 dias, na 5" secção da
mesma sub-directoria, afim de reclamarem as
encommendas chegadas pelos vapores Vol-
taire e Aragon, para os destinatarios abaixo
e sem endereço de resideneia.

Pelo Voltaire : Fabrica de meias Victoria,
.1. Lay.

Pelo A,ragon : Antonio Ribeiro, Antonio No-
gueira Avilta, E. Giamur, I. Pereira & Comp.,
Evarista Gonsales, Sabino Brescia, Erith Co-
blan e Herculio Mondadori.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1912. —
Servindo de secretario, José Henrique Aderne,
chefe de secçao.

*;:"â=t1ZE:=
Directoria Geral dos

Correios
Sub-directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessados a comparecerem na

secção da mesma sub-directoria, no prazo
de 30 dias, afim de reclamarem as corem-
mendaz chegadas pelos vapores Araguaya e
Indian para os destinatarios abaixo:

Pelo Araguaya : João Barbosa Oliveira,
Maria Candida Fernandes, Pires Silveira &
Comp., Olympio Vieira de Souza, Sebastião
Antonio Metias, Wellisch Irmãos & Comp.

Pelo Indian : Costa Lima & Comp., J. 'Al-
bert.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1912.—
Servindo de secretario, José Henrique Aderne,
chefe de secção.

•nnnn •nn

Directoria Geral dos Cor-
reios

Sub-directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego,

convido os interessados a comparecerem na
5" secção da mesma sub-directoria, no prazo
de 30 dias, afim de reclamarem as encommen-
das chegadas nos vapores Aragmaya, Verdi e
Ocean, para es destinatarios abaixo:

Pelo Araguaya, Chinen NautcM ; pelo
Verdi, M. II. Bea.umont, com ordem, e Macha-
do Cristophe & Comp. e, pelo Ocean, Braga,
Carneiro & Comp., Dr Johr N. Seves, Dr Tho-
me Cavaleanti e Eduardo Dele dr Comp.

Rio de Janeiro, 30 de março da 1912,
Servindo deseeretarto, Tose Henrique Alterne,
chefe de cento.

Directoria • Geral dois
Correios

Sub-director:a do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director interino do

Trafego, convido os interessados a comparece-
rem na Se secção da mesma RIU-directoria,
afim de .reclamarem as encommendas sem
endereço de residencia, chegadas no vapor
Aum.:0n, para os destinatarios abaixo:

João Gomes, F. Macchiarlatti & Comp.,Cicero
de Carvalho Endide, A. J. Guedes, Micheli
Pequenino, Augusto Rertamitio, Dueklians &
Comp., Midler & Comp., Habil Roneri, José
Abranchee Tavares, Oscar Philippe & Comp.,
Cap. Kennedy e Elise Bressani.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1912. —
Servindo de secretario, José Henrique Aderne,
chefe de secção.

Directoria Geral dos
Correios

Sub-directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. snb-director, interino, do

Trafego, convido os interessados a compare-
cerbm na Sa secção da mesma sub-directoria
afim de reclamarem, no prazo de 30 dias, às
encommendas chegadas nos paquetes Nile, em
23 de outubro de 1911, e Asturias, a 27 de no-
vembro de 1911 e a 31 de março proximo
passado, sem endereço de residencia para os
destinatarios abaixo

J. C. Sbeppard, L. 11. Bainton, J. V.
Baiby, Guimarães Pinto & Comp. João Ca-
n-tacho e Freire Guimarães & Cerni).

Rio . de Janeiro, 4 de abril do 1012.—Ser-
vindo de secretario, José Henrique Aderne,
chefe de secção.

Directoria Geral dos
Correios

Sub-directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego,

convido os interessados a comparecerem na
secção da mesma sub-directoria, no prazo

de 30 dias, afim de reclamarem as encom-
mendas cujos destioatarios não foram encon-
tradcts nas residencias abaixem

José da Silva Coelho, Mas-is e Barros n. 57;
Sá Carvalho Moraes, Campos Salles is. 101
Emma Magoou, R. Botafogo n. 3; Olym-
pia Annonia de Soim, Visconde de Itabo-
rahy n. 18; Alberto Salomon, largo da
Lapa n. 108; Anua de Castro, Anua
Nery n. 28; Ferreira de Araujo, Areia
Branca sem numero ; Silva Costa, G"' Costa
n. 76 ou 26 ; M. E. Santos, Saude sem nu-
mero ; José Gonçalves Vita, Harmonia n. 50;
G. de Montilli, caixa n. 72; Francisco Fer-
reira Cardoso, -caixa n. 19 ; S. Stamp.
& Comp., caixa n. '711; José Galline, Ou-
vidor n. 42; Heloisa fiem de MeRo, D. Ger-
los n. 51; Johnson & Comp., c/o S. Miltón
Johnson, Rio ; José Torres da Silva, Theo-
philo Ottoni sem numero ; Gilbert Dumaine,
rua da Lapa n. 2-0 ; Ignacio Araujo Cunha,
travessa do Ouvidor n. 12; Manoel Coelho
dos Sentes, Cattete n. 2,33; Luis Ferreira
Pinto, S. Luiz sem numero ; W. E. Gotebe,
caixa sem numero ; Appolinario A. Oliveira
Rosqueira, S. Januario sem numero ; Chimez
Affonso Mora, S. Clemente n. 243; José Mar-
tins dos Santos, Senador Euwebio n. 98 ou 20;
Justino Rosa Lima, Senhor dos Palpa n. 4
-S. de Souza; Senador Pompeu e. 94; Florido
Cordeiro, rua Quinze de Novembro n. 29;
E. Ferreira, caixa sem numero ; Leoèoldo di
Lima Silva, S. Clemente n. 24; S-. Campellot
'Rosario n. 442; Gestão Henrique Mede;
Pedro Reis n. 37.5.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1912.
,Servindo cie secattaile, José Meariam Adorne,

Alex/leia de saagag.
'

,
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Slinisterio da Viação o Obras Pub1ioa9
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

tD1TAL DE aiMEREErt glA PARÁ. AS OBSAS DE IfíltiORADIENTOS DO PORTO E
LURA DE PARAMGOA

De ordem do Esmo. Sr. ipinisaro, faço publico que no dia 18 de
abril . de 1911, á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta Directoria
Geral, propostas para a construcção das obras de melhorameetos do
pbrto de Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com o pró;
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 8.784, de 14 de junho de
011, e sob as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes:
t. O aterro da zona em que está projectado o pprto ;
2. Uma ponte de cimento armado para ati'acaçao de navios ;
3. Um muro de arrimo de cimento armado no lateral do porto
4. Os armazens de carga destioados ao serviço das mercadorias impor-

tadas e exportadas
5. Os calçamentos .das vias de trainito internas do porto
6. As linhas ferreas internas do porto
7. Viu edificio destinado á Admkinistração Geral do Porto p á Estação

de Passageiros.

II

Estas obras estão avaliadas em 4.731:720000, moeda nulo-
nal, conforme a tabella e especiticaçÕes annexas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

III

Os pagamento serio feitos por medição mensal de obra con-
clulda, dada em certificado da Cemmissão Fiscal, sendo o capita?' for-
nedido por operação financeira a cargo do proprio Contractante, nas
seguintes condiçs

ia . O capital a ser fornecido pelo prqponente será de 8.750:0000
papel, que correspondem não só ao valor das obras contraftadas mimo
tambem ao valor orçado para as deapezas de fiscalização, desapro-
priações, obras complementares e apparelhos do porto.

. O juro será de 5 °A, ao anno, eifi papel, e a amortização no
prazo de 60 annos, começando a ser paga quatro annos apôs a reali-
zação de capital.

. O Governo garantirá a operação, emittindo titules espeeiaes
cerrespond'entes, em valer nominal, á importancia fixada para cada
uma das prestações, quando realizadas, tendo esses titulos como ga-
rantia especial o producto da cobrança da taxa de '2 °/. oileo sobre
o valor da importação estrangeira no porto de . Paranaguá e a ronda
liquida da exploração commercial do mesmo porto e bem assim quaes-
quer taxas que venham a ser cobradas na barra após seus melhora-
mentos.

4a • O proponente indicará o typo da operação e o nome da firma
ots estabelecimento bancario que por ella responda.

O capital será posto á disposição do Governo em duas prestações,
sendo a primeira de 60 °/,„ na data da assignatura do contracto, e a
*inunda de 40 0/„ no prazo de tres aniles a contar dessa data.

IV

A conourrenoia versará sobre a importancia '/otal da tabella de
precis e o typo proposto para a operação financeira a que se refere a
clausula III ; a preferencia será dada ao autor da proposta mais
barata, sedo que para a comparação os preços das tabellas serão
âduzidos ao par,de acordo com o typo da respectiva operação finan-
ceira.
" A tabella de preços, alem do prego total, deve indicar os preços
de unidade e seus productos, de accfirdo com as quantidades de obra
especificadas.

V
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito

uo-Thesoure Nacional da quantia de 50:0605, que reverterá para os
Cafres da União, caso o proponente deixe de aSSiguar o competente

ntracto ao prazo dó 10 cilas
'
 contados da data oni qub peto Diario

ifficial lhe for feita, a notificação da acceitação . da sua proposta.
•• •

VI

O deposito coustante da clausula precedente será elevado a
100.:15D01 por occasião da ass¡gnaára do contracto, em apolees da
dienft publica federal ou em dinheiro, Ilesos caril) SOIll juros; além:

, de cada pagamento men'sal „serio descamados- 10'4 para re-
d.. oancio, até que - esta attinja 200:000, que- serdirbA como

ga entia de fi'01 observancia -das clatiSulas do contracto. 	 .t, de-4911. — Leandro A,. 11; da Cost4, director gerei,	 .

VII
Fica reservadq ao Governo o direito do alterar o projecto com:

eptender, mantendo apenas as especies de obras constante; da ta-
bela a sua importancia total approximada, de_venclo, para esse fim,
a cada um dós serviços preceder autorização de engenheiro chata
para seu inicio, a pedido do contractante.

VIII
O Governo entregará ao contractante, depois de desapeopriadoa

com a devida antecodencia, os terrenos necossarios á exetuçã.o dos
trabalhos, podendo faael-o em globo ou á propoNão que forem sendo
precisos.	 s..

IX
O prazo para a terminação das . oras contractiadas será de

quatro annos a contar da data da assignatura do pontracto, incluindo
o tempo necessario ás instalações, tempo este quib não poderá exceder
a seis inezes.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da.
commissio que para tal fim for nomeada polo Governo e com a qual
o contractante deverá entender-se directamente sobre todos os
assumptos concernentes á sua execução. A administração dos tra-
balhos de construcção caberá ao c,ontiTasetante,que, urna vez respeitados
o plano apprOvado, as especificações e demais condrções do contracto,
terá liberdade no emprego de apparelbos e processos para sua.
execução.

XI
O contractanie, si residir fera do paiz, ou si organizar empreza

ou Companhia estrangeira para o cumprimento do oontracto, obriga-se
a teé nallepublica um representante, com plenos e ilimitados páderes
para tratar e resolver definitivamente perante o admiaistrativo ou
judiciado brazileiros quaesquer questões que eèoin elle se suscitarem
fio pai; podendo o dito representante ser demandado e receber ci-
tação iniciale outras em que, por direito, se exija cita.çie pessoal.

•

Será condição essencial para ser c,onsiderado idoneo o proponente..
' alem da apresentaçãp de quaesquer documentos que provem a sita.
. 'capacidade moral, teebnica e"financeira, a apresentação de provas de
já lraver execiitado ou dirWdo obras de vulto ou estar asso,
eiado s. etnipreZa que já o tenka faito e seja responsavel pela. pluposta-

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, em II de outabri.

XII
Todas as obras e serviços que Jazem objecto do presente contracto

serão considerados obras e serviços -federaes e por tal sujeitos aos
mesmos onus e obrigações si no gozo das mesmas 1:3ençOes, vantagens
e regaliat que cabem ás obras e serviços do Governo da União.

XIII
As propostas deverão limitar-se a indicar 03 preços de unidade

constantes da tabella e suas sommas parciaes, sondo esses preços es-
criptos em algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhis oa
emendas, e não podendo a proposta conter condição alguma fóra, do
edital.

'Cada proposta assim organizada e devidamente selada será fe-
chada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escruvará
proposta de... (nome do proponente).

A esse en yeloppe treunirá as provas de idoneidade que puder
apresentar e o recibo da . caução a que se refero a clausula VI.

Todos esses 'documentos serão fechados em segando enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão aNertos todos
estes ultimos enveloppes, apartando-se deles os documentos de prova
de idoneidsde e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços,
fechadas como su acharem, em um mesmo involucro, que depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes que o queiram fazer,
ficará deposita% ilesta Dire,ctoria.

Dentro de oito. thas serão publicados no Diario (Viciai os nomeia
dos nroponentes julgados idoneos para o contracto, annunciando-Se o
dia pbra a abertura das propostas de preços, sendo nesse dia rasa-

i tuidas aos demais proponentes as respectivas propostas fechadas, como
foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre a
I idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, podere

igualmente annullar a presente concurrencia si o preço total exceder
ao da clausula /1, sem que fique aos proponentes a direito de reclamaa
qualquer indemnização, sob qualquer titulo.-

Será previamente nomeada polo Governo uma commissão de tres
membros, para o exame e o julgamento das provas de idoneidades
exhibidas pelos proponentes.
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ESPICIFICAÇÃO DOS NiRVIÇO.S A CONTRACTAR

Aterro

Aterro — areia ou barro, procedent da zana da cidade,
sendo o preço referente a demande, carga. irausiJorta. das-
carga e ntvelamento com medição feita em massiço na barreira
ou no Corno.

.Arnia:ens

a) alicerces -- Concreto de 1:3:5 cimento, areia e maca-
dam, com ossatura metallica convenientemente distribuida na
proporção de 2 7. de secção metallica para a secção total
cimanto de primenra qualidade, areia limpa de a gua doce e
macadam passado em malha de 0,05 sem pó. Está incluida
no preço a escavação necesaaria e bem assim o respaldo exte-
rior do blóco.

b) parecias exteriores — Ci-mento armado com concreto
de 1:2:4, sendo o ir:andam passado em malha de 0,03 sem pó
e a ossatura de metal (MIAM n.10 com ferros '1' de 0,0'i X 0,04
X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostos conforme
o desenho ; cumprehende as pilastras com 0,25 de espessura
e os paineis como 0,11, sendo que apenas a eolumna de ferro
faz parte da armação metallica. A face interior será rebocada
a liso e a exterior de accôrdo com o desenho, ambas com
argamassa de cimento de 1:2.

c) cimalhas — 'rodo de cimento armado com a dosagem
acima e ossatura metallica conveniente, obedecendo ás mol-
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação metallica — Comerehende fornecimento e
assentamento de todo o vigamento inetallico de ferro fundido
ou batido, com excepção das ossaturas de cimento armado
e obedeceraa as espessuras que sejam approvadas em deta-
lhes para cada Peça.

c) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura
de 0.0015 assentado com uma superposição minima de 0,15
nas juntas, sendo a fixação feita por meios de reguas metalli-
cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas por
conta da armação metallica e aquellas por conta da cober-
tura.

(1 portaes corrediços — Ferro galvanizado de 1/4" com
travejamento de ferro sufficienkmente reforçado ; o preço
refere-se a Ima de Vão de parede e coprehende tambetri os
supportes o MRi3 accessorios relativos ao movimento dos
portões, tudo asaentado e bem funccionando. Estão incluidas
nesta classa as bandeiras de ferro batido.

g) calhas e conductorea — Ferro galvanizado de 1/4"
tendo as calhas 0,50 de bocea com secção trapesoidal, e os con-
i tuctores 0,20 de diametro : o preço compretiende material e
assentamento, incluindo todos os supportes e accessorios.

h) pintura a oleo — Compreliende a pintura a oleo com
tres camadas, perfeitamente lisa e limpa.

i) calçamonto de asphalto — Camada com 0,15 de con-
creto de 1:3 .:6 e uma cada de 0,02 de asphalto em len-
(At de systema empregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
nèirib.

j) muro de plataforma — De aecórdo com o desenho, tendo
a face exteraa rejuntada com cimento e eapeamento
cantaria.

k) escada de cantaria — De aecórdo com o desenho, com-
prehendendo toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
as extremas do capeamento de cantaria.

1) guindastes electricos internos — Charriots com os fres
movimentos, transversal, longitudinal e ascencional, para car-
ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 . cavallos ; typo cera!,
semelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro.

m) linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço de
12 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em toda
extensão e dormentes de madeira de lei ; comprehende todo o
trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradorcs na propor-
ção de um para cada 20 metros de linha.

Calça711C7itos

a) calçamento a macadam betuminoso — Composto de
uma camada de 0,20 de macadarn comprimido, superposta de
outra camada de 0,10 de macadam misturado com betume a
quente, tambern comprimido. O terreno será previamente ni-
a;elado e comprimido, c o macadam -separado em• uma peneira
com malhas de 0,05, servindo o maior para a primeira camada
e o menor para a segunda, ambos sem pó. Sobre o calçamento
ainda fresco uma camada cerrada de areia limpa, só podendo
ser usado	 e/felain de pedra muito resistente a juizo da
iscalização.	 _..• juizo

b) calçamento a paralleiipipedos — Compõe-se de uma
camada do 0,15 de macadam comprimido, superposta de paral-
lelipipedos de granito das dimansões communs, devidamente
calçados com areia apenas o suffitnente para enchimento das
irregularidades infcriores das pedras e suas juntas. Os paral-
lelipipedos serão de granito resistente, com a face superior
Leni re gular e juntas certas, não podendo exceder a 36 pedras
por metro quadrado, devendo ser cumprimido com rolo a
vapor de 10 toneladas, sem prejuizo da re gularidade da si'pedida.

Linhas ferrcas

a) linhas ferreas — Bitola de um metro, trilhos de aço
de 25 Mios por metro, typo Vignole. com rontra-trillios
ferro chapa para protecção dos calçamentos : dormentes de
madeira de lei, escolhidos, com 1,80X0,22X0,15. espaçados
no maximo 0,80 cemtro a centro e grampos reforçados de
250 grammas cada um : talas de juncç5o em cantoeiras com
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafusos.
O preço comprehende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastramento de macadana com o minimo de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.

b) chaves completas — Trilhos do IlleST110 typo acima,
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-manganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento o lastramento com macadam.

C) chapas duplas — Em tudo identicas ás de cima, tendo
porém uma sabida para cada lado da linha principal, com o
mes.no ponto de partida.

Edifício da zidininistraçdo

a) fundações — Comprehende a escavação neco asaria e
a alvenaria de pedra e argamassa de cimento de 1:3, com
rejuntamento na parte acima do -nivel do solo ; as espessuras
variarão de 0,40 a 0,60. •

b) paredes ex(eriorCs . — Espessura 0,35 para a parede
0,50 para as pilastras : tijolo de primeira e ar'air,a g a de

cimenta com juntas desencontradas : na face interna,
reboco de cal liso para pintura a olao e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

c) paredes divisorias — Espessura 0,14. alvenaria de ti-
jolo igual á antecedente, tendo -ambas as faces rebocadas a
cal liso.	 •

d) soalho — Comprehende tambem os barrotes, de ma-
deira de lei com as dimensõi•s neeessarias a uma carga de
400 kilos por metro quadrado ; taboas de madeira de lei de 1 1/1"
com as juntas do macho e fenea e taboas de beirada.
.. e.) .aanellas .e portas — faomprehende janellas ou portas
de madeira de lei de 1 ah", abrindo para fora, e veneziaaas com
vidraças da mesma madeira, abrindo para dentro : ambas
enverhizadas e com todas as ferragens de metal resistente.
Medição' pelo vão completo.

() cobertura — Comprehende todo o vi gamento de ma-
deira de lei e pipho nacional creosotado, com eoherinra
telhas chatas devjdamente amarradas, devendo reais' ia a uma
carga de 100 lidos por metro quadrado a superficie serú
contada em• projecção horizontal, e o vigamento em seus deta-
lhes deverá obedecer a todas as regras dessa especie de con-
strucção. •

g) fõrro — Pinho nacional apparelhado de 1,a" com jun-
tas seccas e tapa-juntas de frisos e com guarnição e beirada
em toda volta.

h ) cánalhas — De aceórdo com o desenho quanto a orna-
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais.

i) pintura — Com tres camadas de tinta a olco rigorosa-
mente lisas e uniformes.

j) calhas e conductores — De ferro galvanizado de 1116"
com as dimensões 0,20 de bocca e 045 de diametio, respe-
ctivamente.

k) impermeabilização — Camada de 0,08 de concreto de
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilhamento — Camada de 0,12 de concreto 1 :3:6
ladrilhos de ceramica de primeira qualidade formando desea
nhos e assentados em cimento......

' • * • • •	 Afierd "de" einienfo ..armado

a) excavação — Conforme o perfil do terreno e sua qua-
lidade a Mão da .liscalisaçã.o .; o preço comprehenck gualaUsx
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Forro d fYinlici 	

Cintai! ) e 	
i) Pinta. a a oleo 	
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6--muno DE ALRIMO

a) 'Exckyaçno para fundações 	
bJ PtuadaciSes de cimento armado

-. c) Muro do .elevaçáo 	

7—PONTE DE CEMENTO ARMADO

4) . 'Mk‘tag de cimonto armado 	1F

Total geral 	

h) Sitiem structura 	  	 	

m. 3

m. 2
tu. 2

. 1
unid.
unid.

m. 3
m.
In. 2

2
.

2
2

In. 2
m. 2

1
In. 2

. 2

tu. 1
In. 3
m.

m. 1
m. 2

12G:0005090
123:000'8008
80:0005000

4030003000
11;:0005000
2 i :000:3000

100:0005000
30:0005000

500:000S000
75:0P 0S00
10:0005000

2:;6:0ei3000
60:00Z.W00

162:305000
103:40(300

280:5005000
20:000
1_8:995$0 Oi -

1.901.600$000

265:7005000

319:1935000

14:3605000
37:22+1-5000
A3:8975009

22:6o0S001)
28 :000Simo.

11:2005000
11:2508000
12:0005000
3:C205000
5:2:45000
9:6005000	 178:105$000

18:000500
105:0005000
108:000$000	 231:0005000

16:800500

432:783;000
1.041:3813000 4.474:1615000

4.731:7245000
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tralho de escoramento, elgOtaffiento OU oxpb, brá exçá-
yaeão deCe8Saria.	 - • "

b) fundação — De accórdo com o desenho, Courada até
14 ata de 0,50, sendo o empedrarnento centOnl feito com pedras

maximo de 20 kilos, bem acamadas. O concreto será de
4112:4, com maeadánnfino e limpo, e a ossatura metallica na
átlorço de 2	 em secçâo com ferros OnfóTine o desenho.

c) elevação — De accàrdo com o desenho, a contar da
dta 0,50 para Uma semi() o concreto armado em tudo egnal
ao das fundações; o paramento exterior será Miocado coin
frisos e o interior a liso, ambos com argamassa de cinien10
*dg 1:2.

Ponte
"a) eataca g de cimento armado Concreto de 1 :!:4 com

macadan# de 0,03 e armação metallica na proporção de 0,02
de secção em relagão ao concretci fúra a ponteira ; deverão
rostir depoNis do fincadas a uma carga 'dica! de 40.000 kiloa
e um cintrixo lioriz.ontal de 3.000 kilograrnmetros sem fenda
nem desaprumo.

b) superstructura — Cimento armado com o mesmo con-
creto das eslacas e armação correspondente a 0,02 de secção
met allica em relação á secção total, devendo resistir prati-
camente a iiina varga 2 .300 kilos por metro quadrado. De
aceórdo rum o desenho approvado, ficando a ossatura a crite-
rio	 10.1)11(0n10ps, dentro das condições acima indicadas.

TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAP

Quantitl,tcle Preço

163.000 25200

1 . Soo 705000
5.000 2:3000
2.000 405900
1.300 3los000

23.00o :)À014)
600 405000

3.o() 24.000
12.00U 25»00
2:i.000 205000

1.500 50S000
20 5008000
3-2 8:0005000

3.000 205000

18.000 95020
9.400' 115000

7.500 37$109
20 1:0005000
12 1:5825900

3+2 425000
1.03'4 36$000
1.069 135000

:V.ti5 4USE)00
4 5.0 s0çoo0

1.400 208000
1.100 000

225 505000
4.000 -.W000

260 125000
15000

649	 15$000

1.800	 105000
4.200	 255000

00	 180000

5.348	 815000
6.G33J	 1575000

Parciacs
	

Totac,

358:6005000	 358:6005000

an-JireetOria Çoral de Viiço e Obras Publicas, 17 de batubéd do F911.—/Ondro A. R. Oa Císta, d‘rector geral.



Saiabida

ti, aeral dos
tnireion

Sub-directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director interino do Tra-

/fisgo, convido os interessados a comparecerem
na 5a secção da mesma sub-directoria, no
prazo de 30 dias, afim de reclamarem as en-
commendas chegadas no paquete Orada, no
-dia 27 de março uâimo, sela endereço de re-
sidencia, para os fiestinatarios abaixo :

Onzelina Mahra, Melchior de Mello Coelho,
Duplos, Saraiva, Vasconcellos, Adelia Geri-
bello, Julio Cardoso, Lidai Carvalho; Candido

• de Leão, Miguel Pereira Guimarães, Ilka
Valle, Naná Pinto Cintra, Eether Abrantes,
Maria dos Prazeres Costa, Bertha Rego Bar-
ros, Leoniclia Neves, Adelaide Soares Pires,
Camacho & Comp., Amelia de Souza de Al-
Weide, Hortense Rebello, Laurinda Izette,
•c"apitao Bernardo Araujo Pindillio, Caiando
Leão, F. S. de Andrade, Dr. Meirelles, Mo-
vira, Manoel Francisco de Brito, Deolinda
Brazil, Atibertel, Raul Salgado Zenlia, Maria
Marco Bhurdi, Alzira Alves e Emillo Ro-
drigues.

Rio de Janeiria 4 de abril de 1912. —
Servindo de secretario, Jose Henrique Aderne,
-chefe de secção.

Directoria Geral dos
Correios

Su.b-directoria do Trafego Postal
De ordem de Sr. sub-director do Trafego,

koávido os interessados a comparecerem na
58 secção da mesma sub-directoria, no prazo
de 30 dias, afim de reclamarem as encom-
mendas sem endereço cle re3idensia chega-
-das no vapor Byron, para os destinatarios
abaixo:

Margai •et Simpson, J. Rodrigues & Comp.,
llermida Paras, J. Ferreira Pinto & Comp.,
J. M. Musas. o Robert Leyba.

Rio de Janeiro, 4 de elidi de 1912.— Ser-
vindo de secretario, José Henrique Aderne
chefe de secção.

Directuria Geral dos
Correios

3U-directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director interino do

'Trafego, convido os interessados a compare-
cerem 'na li a secção da mesma sub-directoria,
no prazo de 30 dias, afim de reclamarem as
encommendas, sem endereço de resideneia,
-chegadas em VI de setembro do anno pas-
sado pelo paquere Astu-rias e, em 26 do mes-
mo mez o anuo, pelos paquetes Dannbe
Dyron, como ~bem, a lb do outubro do
mesmo anuo, pelo Orissa, para os destinata-
rios abaixo:	 •

Augusto de Freitas, Manoel B. Ribeiro de
Castro, John Mooye & Comp., João Carvalho
Macedo Junior, Dr. Michaelles, Mario de Car-
valho & Com e Huhu & Comp., M. E. Co-
leman e Manoel Corrêa.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1912, —
Servindo de secretario, José Henrique Aderne,
elle% de secção.

=-
Directoria Geral dos

Correios
Sub-directoria do Expediente

Dê ordem do Sr. director, geral. interino,
.convido o praticante de Peclasse desta dire-
ctoria Nelson Gonçalves Goutinho a compa-
recer nesta sub-directorie, visto estar incurso
em pena de demlisãe, por abandono de em-
prego.	 •

Capital Fetleral, 8 de abril de 4912.—
Servindo de subelirector, o chefe de secção
.Rusiiô Aupusto Wandeek,

DIMITO ~IA*

Directoria Geral dos
Correios

Sab-directoria do Expediente
De ordem do Sr. direetOr geral interino,

convido os seguintes candidatos ao con-
curso para praticante de r classe
desta repartição, cujos requerimentos já
se acham despachados, a comparecerem
na 2' senão desta sub-directoria, até
o dia 13 do corrente, improrogavelmante,
afim de assignarem o reepectieo livro de
inscripção, perdendd o stireito ao mesmo
concurso os qr,ie não salipkizerem essa
exigencia dentro daquelle prazo:

Antonio Teixeira da Cdsta Junior, An-
nibal Babo, Adroaldo Soares de Oliveira,
Ante:iodo Torres, Alcides de Barros Paiva,
Antonio -Alves da Cunha Porto, Antonio
Tiburcio Gomes de Castro, Alvaro Cor-
devil da Silveira, Aristides Tavares Car-
doso de Castro, Aleino Damazio Fraga,
Arnaldo Santiago, Carlos Augusto da
Silva Corrêa, Carlos Borges da Costa, Bal-
bino Horta, Emygdio Guimarães da Cruz,
Eduardo Vieira de Paiva, Frederico de
Carvalho Azevedo, Francisco de Faria
Bastes, Francisco Martins' Pinho, Homero
da Silva Monteiro, Gilberto de Souza
Martins, João Baptista Franco de Araujo,
João Antemio Nepomueeno Junior, João
José de Araujo Pinheiro, José Marques
do Abreu, José Neves Pires,- Luiz de Frei-
tas Borges, Lourival Flintiz Coelho, Leo-
nel Zeferino de Souza Neves, Manoel de
Aguiar Pinheiro, Moysée de Queiroz Lo-
pes, Nourival Sampaio de Freitas, Nel-
son Ribeiro da Costa, Nelson José M. de
Aguiar, Pedro Richard Filho, Paulo Be-
zerra de Freitas, Paulo Gomes de Oli-
veira, Paschoalino Tonzillo, Romeu Mar-
tins de Mello, Sylvio Altamiro Nepomu-
cano o Virgilio Domingues da Silva.

Capital Federal, 8 de abril de 1912.—
Servindo de sub-director do Expediente,
o chefe de secção, Eugenio Augusto Watt-
cleck.

Estrada de Ferro Central
do Erazil

De ordem da directoria, aviso a todos 03
fornecedores, que de janeiro a março do cor-
rente anno tenham feito fornecimentos á Es-
trada e que ainda não remetterain as suas
contas mensaes á intendencia, que as apre-
sentem impreterivelmente áquella secção até
o dia 15 de corrent3, afim de que possam
ser processadas no decurso do corrente mez.

Escriptorio da contabilidade da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 2 de abril de 4912.-
O sub-director interino, E. M. Tygna da
Cunha.	 (•

--
Estrad.a. de Ferro Central do

CONCURRENCIA PARA O FORNECTUENTO DE MATERIAES
NECESSARIOS A' 3' DIVISÃO PARA O CONSUMO DE
TESI SEMESTRE

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 11 do proximo mez de maio
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de materiaes abaixo
discriminados nesceesarios á 3a divisão para o
consumo de um semestre. •

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em libras esterlinas, por unidade de
material, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a diferença entre ella e' qual-
quer outra.

As propostas, que deyein estar devidamente
selladas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas rasidencias, serão entregues
em envoluero fechado contendo por fóra o
aburepto e o nome doe propoireetes. •
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Kase eave1uor0 deve esc acompanhado de
um entre, era separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bera *Mia, o recibo da
caução de 500$ prerianteute feita na Theaoa-
rariii desta Estrada, pare: garantir a assigaa-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da ineenzaietrada se o proponente
preferido recusar-as a arisignar o respectivo
centretcto.

O preço deve ser estabelecido em libras
esterlinas, por unidade de material entregue
a bordo e sendo os conhecimentos em nome
da estrada, correndo por conta do contra-
tante as despnas de descarga, cace, etc., e
carreto9 até o depodto da 3a divisão.

A questão de idoneidade doe proponentes
será julgada e examinada pretiammite, antes
de kbertas as propostas..

As propostas cujos alitores não tiverem sido
cowiderados idoneos não serep abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes aprasentados, serão annunciados o dia
•e hora para abertura o leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços ms.ximos acima
dos Toms não aeceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas desse edital e o preço, em libras
esterlinas, por unidade de material, que o
proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as prqpostas que Contiverem
apenas o offerecimente de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com direito de dl-
cidir a quem cabe a preferencia.

Materiaes DOCSS3dOS á 34 divisão para o
consumo de um semestre :

12 apparelhos telephonicos L. M. Eri-
cson, para mesa.

56 apparelhos telephonicos L. M. Eri-
cson, para parede.

5.000 metros de arame de' zinco de 4 m/m.
1.000 metros de arame franeez.

24 apparelhos telegrepnieos «Moem» de
duas linhas; fig. n. 2 do catalogo
27 de Siemens Brofhers & Comp.

12 bitolas de aço ptra contacto dás es-
covas de cobre dqs conjunctores
desconjanctores.

1.000 In ;d .o:, de cabo de cobre isolado em
berhelia .colfi revestimento de
chumbe reforçado.

5.000 pares de carvão aglomerado, de
0,120 x 0,045 x 0,020 para pilha
Leclanché.

2.000 chaminés de micã cem guarnição de
latão com duas placas Belga.

6.000 kilos de chloridrato de ammonea em
põ.

3.0e0 copos de vidro para pilha Enzmann.
400 metros de correia especial para de.-

namo.
1.000 metros de cabo de cobre isolado em

borracha com revestimento de
chumbo de 5 m/rn para 300 volts.

2.000 pares de dots para t e 3 fios.
2.500 kilos de fio de bronze silicioso 1 m/rn,

10 de diametro, peso de 8 kilos e
45 e resistencia de 40 ohms por
kilometro.

600 grelamos de fio de platina de a cs
5 m/m.

500 kilos de fio de cobre coberto com . al-
godão e fona prercha especial.

3.000 kilos de fio de cobre duro 2 m/m
. diametro, peso 28 kilos e resistela

cia de 25 ohms por kiloinetro.

Dia-e°
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15.000 rodas" de fita para apparelho telegra-
Phieo.

1.000 kilos de Ao de cobre coberto com algo-
dão (duas camadas) qualquer se-
leção*de 0,1 mim a 5 m/m, para
enrolamento.

1.000 kllos de rto de cobre coberto com algo-
dão (does camadas)qualquer W, P.

300 globo para Impada de arco Wes-
tinehoUee.

100 globos externos para tampada de arco
fechado G. E. C.

250 globos internos para 'empada de arco
'fechado n. 7.

200 globos internos para lampada de arco
fechado n. 39.

200 globos para carro de passageiros.
16 gazometros de gaz acetylene de 30 bi-

cos systema Tolomei.
1.000 isoladores Capanema n. 1.
5.000 isoladores Capanetna n. 2.
5.000 isoladores de louça para pilhas Le-

clanché.
10.000 Isoladores de osso:
5.000 isoladores para corrente de 2.300

volts G.E.& C. n. 9.310.
5.000 caixas de kerozene brilhante em latas

de 18 litros (estrangeiro).
1.000 laminas de carvão para pilha Leclan-

ché de 275X50X10 mim.
300 lanternas de latão reforçada para

chefe de trem typo VII.
400 lanternas de signa' circular typo VII.
300 lanternas para guarda freio typo VI.
50 'empadas de arco fechado para cor-

rente alternativa de 7,5 ampères
da G.E.& C.

500 'empadas incandescentes «Osram» de
16 velas e 100 e 125 volts com as
iniciaes E. F. C. B.

500 lampadas incandescentes «Osram» de
500 velas e 125 volts com as ini-
ciaes E. F. C. B.

500 'empadas incandescentes «Osram» de
25 velas e 110 e 125 volts.

500 'empadas incandescentes de «Osram»
de 32 velas e 100 e 200 volts.

500 'empadas incandescentes «Mignon» de
3 velas e 12 volts.

500 lampadae incandescentes Mignon de
quetro velas e 12 volts.

300 'empadas incandescentes Mignon de
42 volts.

2.000 litros de oleo, de sebo.
2.000 Mios de oleo, de banha.

10.000 litros de ojeo de caroço de algodão.
10.000 litros de oleo para dynamo XX fino.
5.000 litros de oleo para machine XX fino.
4.000 kese de 'paFafusos de ferro de qual-

quer dimensto com cabeça qua-
drada ottm perca para braçadeira.

1.000 pilhas Leclateché hermeticas de 0,11X
0,o5xe,tle.

1.500 pilhas Ltetanehé de zinco circular
agglOmerades em sacco.

6.000 pacotes de papel hygienico em pacotes
de 100 folhas marca Cruz Ver-
melha.

1.000 pilhas electricas completas Leclanché
altura do vaso 160 m/m.

1.000 pilhas electricas completas Leclanché
altura do vaso 125 m/m.

1.000 pilhas electricas completas Leclanché
altera do vaso 250 m/m.

50 relogios para parede.
6 relogies de renda.

500 sockets n. 9.592 G.E.C.
500 eockets n. 9.386 G. E. C.

6.000 Mios de sulpItato de cobre.
12 switch para 4 linhas L. M. Ericsson.
12 switch para 6 linhas L. M. Ericsson.
12 'switch para 8 linhas L. M. Ericsson.
12 switch para 10 linhas L. M. Ericsson.
12 switch do autor Ericsson para tele-

'Phone para 12 linhas.
1.000 sockets n. 50:746 G. E. & C.
1.000 seckets n. 600.997 G. E. & C.

DIÁRIO OVFit.i.tAn

5.000 tijolos refractarios de 0,22X0,41 X
0,00.

2.000 vidros de tinta rara apparelho tele-
graphico

2.000 vasos porosos para pilha Leclanehé de
160 nee.

150 . ceixas de velas stearica para lampeão
de carro.

5.000 véos para gaz Pintsch com supporte,
M. Saturno_

5.000 vidros verde e encarnado de 0,11X
0,13.

500 vidros verde e encarnado de 0,001.
50 ventiladores de tecto 120 volts corren-

te alternativa de 1 velocidade G.
E. & C.

100 ventiladores de mesa 120 volts cor-
rente alternativa oscillante G. E.
& C., typo moderno.

5.000 ki/os de zinco em barra.
3.000 kilos de zinco laminado de 170 "/Di de

comprimento.
4.000 kilos de zinco laminado de 260 men de

comprimento.
3.000 isoladores n. 2 com rosca pino e sup-

porte para madeira.
200 'empadas incandescentes electricas 16

vela 24 volts terminal bayoneta
grande «Tentei» Stone.

200 'empadas incandescentes electricas 12
velas 24 volts terminal bayoneta
grande «Tonunu Stone.

100 tampadas incandescentes electricas, 8
velas 24 volts terminal bayoneta
grande «Tonun» Stone.

100 'empadas de metal polido com anue'
para abat-jours rosca de 1/2".

200 tampadas «Twain» 10 c. p. 24 volts
Stone.

100 /empadas «Tonun» 12 c. p. 24 Volts
Stone.

'empadas «Tonun» 8 c. p. 2e volts
Stone.

'empadas incandescentes de rosca 24X
X 16 velas diametro 1".

'empadas incandescentes Bayonette de
24 x 16 Velas.

lampadas incandescentes de 16 X 16
velas.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 12 de abril de
1912.- O secretario, Manoel Fernoncles Fi-
gueira..

--
Ministerio do Agricultura,

Industrio, e COM111.01•ClO

Directoria Geral de Industrie. e C,:mmercio

PRIMEIRA sEcr.:Xo

Patentes de invenção

N. 6.984, de Guillaume Boi:met.
N. 6.985, do Brodr. Bendix.
N. 6.986, de Javier Resines.
Ns. 6.987, 6.988 e 6.989, da United Shoe

Machinery Company of South America.
N. 6.990, de Henri Piazza.
N. 6.991, de Leopold Jacques Gautreau.
N. 6.992, de Marcel Landrin.
N. 6.993, da American Graphophoue Com-

patiy.
N. 6.09e, de John Anderson.
N. 6.995, de Fred Lobnitz.
N. 6.996, de Aktiebolaget Elektrometall.
N. 6.997, de Didier Beaudenon.
N. 6.998, de Osman Perez Freire.
N. 6.999, de Germain Frédéric Picot.
N. 7.000, da: American GraphoPh6ne Com-

pany.
N. 7.001, de The Holt Manufacturing Com-

pany.
N. 7.002 de Evaristo Conrado Engelberg.
N. 7.003, de Rafael Fittipakre

• N. 7.004, de kialio Becherini e Brazilio
•Monteiro da Silva._

N. 7.005, de San' Severino da Silva.

Abril de 1.9.i2

N. 7.006, de Dietrich Paulo e Alfonso Blea.
dowoski.

N. 7.007, de Max N1aak.
Convido os concessionarios acima nomea.

dos a comparecerem nesta directoria geral
amanhã, 13, á 1 hora da tarde, afim de as.
restirem á abertura dee enveducros que ,cen.
toem Os relatorios, .desenhos etc., das sua2
invenções.

Directoria Geral de Industria e Coinmercio,
da Secretaria de Estado dos Negocios da Agri.
cultura, Industria e Conunercio, 12 de abril
de 1012.- O director geral interino, Itityntafl.
de de Araujo Castro.

•

SOCIEDADES ANONYMAS
Conwoulaia, de 13e-,-urcss Ma.

ritimos e Terresti-es
dente

ACTA BA 40a ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA
•

Aos quatorze dias do inez de março de Mil
novecentos e doze, á uma hora o um quarto
da tarde, estando ereriptos trinta e seis ate
cionistas representando duas mil e dezentivo
acções, conforme se verifica do livro de pre-
sença, foi pelo director Sr. commendader
João Alves Afonso declarado estar a asseai-
bléa constituida legalmente e convida para
presidir os trabalhos o Sr. José Gomes de
Freitas, convite este qu.a mereceu approvação
unanime.

Assumindo a presidencia, este senhor con
para secretaries os Srs. Dr. João Alves Afonso
Junior e Alberto Francisco Pereira Irmão. ,

Pelo 1° secretario Sr. Dr. João Alves Areei-
co Junior é lida a acta da assembléa anterior,
a qual depois de submettida á discussão
approvada por unanimidade.

O Sr. presidente convida a directoria a ler.
o seu relatorio, cuja leitura foi dispensada
por proposta do Sr. Pedro Pinto dos Santos,
visto já ter sido distribuido impresso.

Submettido a proposta á assembléa, pelo
Sr. presidente, obteve approvação.

Em seguida é convidado o relator do cole.
selho fiscal a ler o respectivo parecer, desem-
penhando-se deite missão o Sr. Antonio Gui-
marães.

Postos a votos relatorio e parecer foram ap-
provados sem discussão.

Estando terminada a primeira parte dos
trabalhos da assembléa, o Sr. presidente de-
clara que tem de proceder a eleição de dons
directores, do conselho fiseal e suplentes e
suspende a sessão por dez minutos, para que
os Srs. accionistas possam inuair-se das re-
spectivas cedulas.

Reaberta a sessão, o Sr. 2° secretario faz a.
chamada dos Srs. accionistas pelo livro de
presença para proceder á votação.

Feita a apuração das cedidas pelos Srs.
David Moreira Rego e Pedro Pinto dos Santos,
foi verificado o seguinte resultado: para di-
rectores; Bernardo Pires Velloso Sobrinho,
trezentos e cincoenta e sete (337) votos; vis-
conde de Veiga Cabral, trezentos e cincoenta
350 votos; aquelle reeleito e este eleito; para
fiscaes: José Antonio Soares Pereira e An-
tonio Guimarães, trezentos e dezenove (319)
votos cada um e Rodrigo Venancio da Rocha
Vianna, duzentos sessenta e seis (206) votos
(reeleitos); para supplentes: José Gomes de
Freitas, Carlos do Carmo e- Oliveira e Pedro
Pinto doe,eantos, trezentos e onze (311) votos
Cada um, `reeleitos.

O Sr. presidente declara reeleitos e eleitos
os Srs. aocionistas que obtiveram maior Vo-
tação.

Para directores tambem foram votados Os
Srs. José Antonio Soares Pereira (40 votos) e
Dr. João Alves Afonso Junior (4 votos).

O Sr. Bernardo Pires Sobrinho agradece a
renovação do seu mandato.

100

50

50

200
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O Sr. visconde de Veiga Cabral pede a
paravra. para agradecer a sua elaição e ao
*esmo tempo affirmar que envidará todos os
seus adiemos para o engrínclachinento e proa;
paridade da companhia.

Não havendo mais quem peça a palavra, o
Sr. presidente dá por terminados os traba-
lhos e agradece aos Srs. accionistas o seu
comparecimento. 	 .

-• Para constar é lavrada a presente acta que
os Srs. presidente, 1° e 2° secretarios assi-
ganUn.

Sala dás assembléas gemes, aos quatorze
dias do mu do março de mil novecentos e
doze.— José Gomes de Freitas, presidente.—
Dr. João Alves Alfonso Junior, 1° secretario.
.-4lberto Francisco Pereira Irmão, 2' secre-
tario.
• •

Companhia União

itelatorio apresentai° em assembléa geral
•'	 ordinatia de 11 de abril de 1912

Srs. accionistas.—Em obediencia aos esta-
tutoa da companhia, cabe-nos a satisfação de
vos apresentar o relatorio dos trabalhos reali-
zados durante o aniso findo em 31 de dezem-
bro de 1911.

Pelo exame das contas juntas, vereis que
'foram executadas todas as deliberações da as-
seinbléa geral que se constituiu era 16 de
sharço do reftelido armo.

Foram pagos deus di-videndos semestraes o
mais a bonificação de 10 por acção; levando-
-se a fundo de reserva 29:2085360.

O importante caos do porto, que está pre-
stand$ valiosas serviços, obrigou a companhia

•a adquirir um terreno de marinhas, sito á
praia de S. Christovilo n. 70, para constrit-
-cOo de uma ponto, com os encaàamentos in-
•dispensaveis para o serviço do abastecimento
'da agua ás suas embarcações.

As contas e mais documentos referentes ás
-transacções da companhia foram em tempo
apresentados ao prestimoso conselho fiscal,
ao qual a directoria muito agradece a sua
coadjuvaÇão, bem assim aos empregados su-
periores, que se distinguiram cumprindo com
os seus deveres.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1912.—Joa-
-quita de Mello Franca.—Antonio V. C. Guia:a-
rdis.

PARECER DO GONSELITO FISCAL

Cumprindo 03 ostatutos, o conselho fiscal
&atra (ide examinou rio escriptorio da co-n-
panhia todos os livros, documentos e contas
referentes ás tra.asacções raalisadas durante
o auno de 1911, conferindo os balanços anne-
xos, que ora -VOO são apresentados, cJin os
lançados no livro elliarioi), onde se acha toda
a escripturação feita Will .clareza e nitidez.

Assini,o conselho fiscal é de parecer q.ue se-
jam approvatids todas as contas e actos admi-
nistrativos da_di• ectoria, durante o anuo findo
ein 31 de dezembro de 1911.-

Aio de Janeiro, 25 de março de 1912 . —Al-
fredo L. Ferreira Chaves.—loaquipt Pinto de
Azevedo.—Francisco Lourenço de Maios.

--

EiLANÇO GERAL EM 39 DE JUNHO DE 1911

Activo

42:27257.53Material fluctre 	 -
Aa'r'dões em.	C iça° 	 10:0005009
L'cridsin & R. • late Bank 	 11:2375380
caixa 	 25:5105817
Contas correntes 	  51 :6695140
lifauoveli 	 • 9:2035000
Ajejie	 	 34:0008000

.P.0413 e eimanainentes 	 10:0O0$000
escrirtwie 	 1:10n5003

'19:4astno0

Paásio •

Capital. 	 -1:30:034)0a
Caução da directoria 	 10:004000
Bonjfieações a papa. 	 1:0014000
Divideodos a pagar 	 7:550p00
Fundo de reser	 ' especial... 1:500000
Lucros suspensos 	 - 4:170130.
Fundo de reserva 	 15 :2 l2060

.	 195:4335090
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911. —

Joaquim Mello Franco, presidente.—A. Mo-
reira, guarda-livros.

--
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Activo

Material 	 33:3135393
Acções em caução 	 10:0005000
Caixa 	 23:4865747
Innnoveis. 	  405035000
MoveiS de escriptorio 	 1:0005000
Apolices 6 °/. 	 34:0005000
Ponte e encanamentos 	 31:0015200
C/correntes. 	 59:3195120
London & R. P. Bank 	 4:2875380

207:4008810

Passivo

Capital 	  	  150:0008000
Caução da directoria 	 10:0008000
Fundo de resei.va 	 29:2088360
Fundo de reserva especial 	 7:550000
Bonificações 	 1:004090
Lucras suspensos 	 2:0925480
Dividendos a pagar 	 7:550000

207:4005840
•

Rio de Janeiro, 31 clp dezembro de 1911.—
Joaquim Meio Franco, presidente.—A. Mo-
reira, guarda-livros.

--
Acta da assembléa geral ordinaria realizada

em 11 de abril de 1918
(2' amvocago)

A' 1 hora da tarde, achando-se reunidos no
escriptorio da Companhia União, á rua Uru-
guayana n. -91, 1° andar, Srs. accionistas re-
presentando 273 acções, o Sr. commendador
Joaquim de Mello 'Franco, assumindo a pre-
sidencia, como determinam os estatutos, con-
vidou para secretario o Sr. Charles Rue,
declarando que, sendo esta a 2° convocação a
asse,mbKia podia funccionar com qualquer
numero, e entretanto ela Se achava consti-
tuida. Cem numere superior ao exigido pelos
estatutos,e declarou achar-ao aberta a sessão.

Por proposta de ira doa Ses. accionistas, foi
dlspensadit a leitura do relatorio, visto ter
Mão impresso e distribuido cosi antecedendo..

Zin seguida o Sr. presidente consulta si
algum dos Srs. accionistas pretende fazer
qualquer observação sobre Os trabalhos con-
stantes do relatorio ; não havendo que-si pe-
disse a palavra, convidou o Sr. aecionista
Alfredo Loureiro Ferreira Chaves a proceder
a leijura do parecer - do conselho fiscal, que
sendo posto a votos, foram unanimemente
approvadas todas as contas o aptos adminis-
trativos da directoria durante o anuo fundo
em 31 de dezembro de 1911, com uni voto da
louvor pelas vantafens aluda obtidas à bem
dos interesses %emes, abstendo-se de votar
os, Srs. directdres presentes, que se manifes-
taram penhorados pornsta'preva de reconha-
cimento.

Ele seguida procedeu-se a eleição, por es-
crutinio Seer", sendo reeleitos 'liara 'director,
prasidente o Wr. commendador Joaquim de
Mello Franco, para director gerente o Sr.
AnteniS Vieira da Cunha Guimarãeir o para o
c°,nselhe Mi:cai rias •Srs. Alfredo Loureiro Fer-

. reira Chaves, Tnaquim PintO de . ~Vede' 0

Fraliciçco Leurengo de Mattos, e ela' para,
supitn`ms os Srs. Anisar Loureiro Frreira
Chaves, CharlesHua e Philippe Rue; aos quaes
o Sr. presidente deu posai, de seus cargos.

A's 3 horas da tarde, nada mais havendo a
tratar-se, o Sr. director presidente agradece
aos Srs. actioníStas o seu comparecimento e
emersa os trabalhas da assembléa, lavran-
do-se a presente acta.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1912.-0 pre-
sidente, Joaquim de Mello Francb.— O secre-
tario, Charles lho.

ConipaulaiEL Petropolitana
ACTA N. 51 DA ASSEGIBUA. GERAL @MINARIA

REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1912
Ao meio dia de 30 de março de 1912, raptei-

dos na sede da companhia, á rua da Quitanda
n. 177, accionistas representand ) por si e por
procurações 13.006 acções, o Sr. Coita Pe-
reira, director-presidente, daclara haver nu-
mero legal para funccionar a assembléa e
convida os Srs. accionistas para escolherem
quem deva presidir os trabalhos.

Por proposta do Se. Alfredo Chaves, appro-
xacla pela assembléa, oi indicado o Exmo.
Sr. barão de Oliveira Castro que, acceitando,
toma legar na mesa, agradece á assembléa a
honra que lha fazem de o escolher para pre-
sidir a sessão e convida para secretaries os
Srs. Alfredo Chaves e João Dale, os quaes
occupam 03 Seus lOgareS.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
da anta da asfembléa geral anterior, a qual,
posta em discussão e não havendo quem pe-
disse a palavra e sobra ella quisesse falar,
foi unanimemente approvaola.

O Sr. presidente diz que vae mandar pro-
ceder á leitura do relatorio-ta directoria re-
lativo ab armo findo de 1911, a qual foi dis-
pensada por proposta do accionista Sr. Pauis
V. de Souza e acceita pela asseinbléo geral.

Em seguida, convida o Dr. Fróes, relatior
do conselho fiscal, a ler o seu parecer finda a
leitura o Sr. presidente declara em discussão
o relatorio e o parecer do coasetho fiscal.

O Sr. Dr. Frées pede a palavra e começa
pedindo que não vejam em suas palavras
ataque ás pessoas dos directores desta com-
paribia ; vae criticar actos de sua &Miai-
atração e assim é que traz ao conhecimento
desta assembléa que a directoria dá ao em-
pregado da fabrica de nome Euganio Guedei
uma pensão, que está actualmente em 1005,
datando este deb de tres a quatro annos.
Ha muito tempo recebeu sobre este assumpto
um carta anonyma a que não ligou impor-
saneia,. Estando em Paris o anuo pasado,
indagou do Sr. Bernardo Alves Pinheiro,
digno presidente, licenciado; desta compa-
nhia, se conhecia o facto. Teve resposta ne-
gativa e só ha poucõs dias ponde perguntar
ao Sr. gerente da fabrica st era verdade qua
se dava esta pensão e teve resposta affir
mativa,.

Acha ilegal,. abusivo e exorbitante este
facto, tanto mais grave, quanto ato foi elle tr,a-
zido ao conhecimento do conselho fiscal pelos
Srs. directores. Assim pede ao Sr. presidente
que consulte a assembléa si acha legal este
acto da directoria e se confere a alia poderes
para continuar ou nlo a dar essa pensão. O
Sr. director Vieira em aparte informa á assem
bléa que esta penso tem sido efectivamente
dada ao S. Eugenio Guedes que, ha coroa de
25 annos, tem estado ao serviço da nossa fa-
hrica, anfermando nela de tuberculose, sendo
necessario, a pedido de alguns de seus com-
pankeiros afastal-o, para impedir a contami-
nação da moleetia.

.0 Sr. presidente consulta a assembléa sobré
a .proisosta veilal do Sr. Dr. FrOes cela
approssa o acto ãa egrectoria e lhe confere pu-
deras para contirinak ou não, ae seu. eriter49;
aba pensão, contra 03 vetos dos Off; Dr.ri4§a

lo10	 .	 .

„	 • Ni, • .TIO,
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O Sr: presidente encerra a discussão
sobre o relatorio e narecer do conselho fiscal
que .conclue que sejam .approvados os actos
e contas da directoria relativos ao anuo de
194.1. Põe em votação, sendo os mesmos appro-
vados unanimemente, abstendo-se de votar a
directoria e conselho fiscal.

Passando á segunda ordem de trabalhos, o
Sr. presidente convida os Srs. accionistas
a se munirem de cedulas, pois vae proceder á
eleição do conselho fiscal e supplentes.

O Sr. Dr. Fróes pede a palavra para antes
de se proceder a esta eleição fazer uma su-
bchsta exposição de seus esforços e dedicação
como mensbro do conselho fiscal desta com-
panhia, em cujo cargo ha 10 annos vem dando
toda a sua dedicação e importancia. Recorda
aos Srs. accionistas a posição muitas vezes
desagradável que teve de assumir batendo-se
pela defesa de interesses e capitaes de nossa
empresa.

Declara aos Sr. accionistas que entrou,
então, para o conselho fiscal desta compa-
nhia, solicitado o convidado pelo Sr. Ber-
nardo Alves Pinheiro, na occasião em que o
mesmo senhor tambem o Rum, declarando
que só acceitava o togar si tivesse o Dr. Frises
por companheiro. Vem desde o tempo em
que esse conselho não era remunerado e
nunca solicitou votos para a sua eleição ou
reeleição, não por orgulho, mas por compre-
hender que sé devem ser dados por espon-
tanea confiança. Sente bem que a sua atti-
tude desagrada muitas vezes ás directorias e
percebe que este momento é o termo de seu
mandato, pois sabe que se cabala para
subgtituil-o no conselho fiscal.

Agradece aos Srs. accionistas a confiança
que sempre lhe depositaram e guarda a cer-
teza de que cumpriu com o seu dever e tem a
satisfação de saber que o seu subltituto será
o Sr. comnlendador José Alves Ferreira
Chaves, que muito considera e a quem dará a
descoberto os votos de que dispõe. O Sr. pre-
sidente manda proceder á chamada e reco-
Iheram,se 22 çedulas que, apuradas, deram o
seguinte resultado: Barão de Oliveira Castro,
836 votos ; C. J. dos Santos Coimbra, 836 vo-
tos; commendador José Alves Ferreira Cha-
ves, 619 votos, e Dr. Frederico Frées, 217
Votos. Supplentes: Srs. Paulo V. de Souza,
782 votos.; Conrado Jacob Niemeyer, 576 vo-
tos; José Ferreira Pinto da Costa, 576 votos ;
Dr. Cbristovão de Barros, 260 votos ; Alfredo
Loureiro Ferreira Chefes, 206 votos, e outros
com menor numero de votos.

O Sr. presidente proclama eleitos para o
conselho rtscal e supplentes os tre,s Srs.
accionistas mera votados. O Sr. Dr. Frões
pede a palavra e agradece aos Srs. accionis-
tas qtte lhe honraram com a sua votação.
O Sr. presidente„ barão de Oliveira Castro,
pede a palavra e declara sentir perder o bom
collega de conselho fisçal, c,em quem sempre
esteve de accerdo e do qual guarda a mais
cordial amisade. O Sr. coronel Paulo V. de
Soluta pene a palavra e propõe um voto de
louvor á, mesa pelo modo correcto com que
dirigiu os trabalhos, o que foi unanimemente
approvado.

O Sr. presidente offerece a palavra aos Srs.
accienistas e, não havendo mais quem quizesse
fazer uso della, encerrou-se a sessão ás 2 e 40
minutos, da tarde.—Bando de Oliveira Castro,
presidente. 7---Altredo L. Ferreira Chaves, I*
Àeeretario.—Jode Dele, r secretario.

• Compeanhia de ~Ulmo

Zre, aceleaidas=-Apreeento-vos, em nome
da directoria, o reratorio, balanço e contas
da companhia relativos ao anno social en-
e-errado em et tre discerni" ultimo.
. P.Dr met deoutinatow, atbatettidos ao vosso
ermos e aleprevago, toe certificareis que
etVIRMI1 4(1111ilarde 	 negoeios da
'Me** •eilliet	 olpitittiado, • 410mo 11(4

annos anterioros, a distribuição do mesmo
dividendo e o augmento do fundo de re-
serva.

Mi[listrando-vos essas informações, que
serão ampliadas, si carecerdes, cabe-me agra-
decer a confUnça e apoio com que continuaes
a honrar a directoria.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1912— A.
Dias de Nana, presidente.

PARECER DO CONSELUA FISCAL

.0 conselho fiscal, cumprindo as disposições
dos estatutos, eíaminou as contas apre-
sentadas pela directoria concernentes ao
anho findo em 31 de dezembro de 1911,
balanço e respectivos documentos, e pensa
rpm devem ser approudas pela assem-
bléa geral, porque estão da accórdo com a
escripturação, e .esta feita com exactidão e
fiel observancia Llas regras adoptadas no com-
wre:o.

A directoria .conf ;nua a esforçar-se pela
prosperidade da. .companhia e sem desfalle-
cimento na defesa dos interesses dos asso-
ciados.	 • .

Apraz ao conselho fiscal deixar aqui consi-
guip le este conceito para que conste do ar-
chive da companhia.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 4912.—
João Alves Metra.— Fabio Ilostilio de Mo-
raes Rego.— Theodoro Lopes de Abreu So-
b, inho.

BALANÇO DO ANNA FINDO EM 31 DE DEZEMBRO

. DE 1911

• Activo

Fabrica de acidos e terrenos 	
	

261:0475705
Installação da fabrica de la-

drilhos
	 18:9828200

10:0005000Breulina	
9:000$000Titules caucionados 	
1:2255800Moveis 	

Acções da , compa.ehia para 130:0295800
•amortização 	 	

86:0938100Titules diversos	
18:4945000Productos da fabrica 	 	
8:8915100Vasilhame e emballagem..... 	

13:2075620Materia prima 	 	
445000Cornbustivol 	 	

15:8905800Devedores diversos 	 	
47:5605537Banco e em caixa 	

620:4665662
Passivo

360:000000Capital. 	 	
9:000000Caução da directoria 	 	

96:1765040Fundo de reserva 	 	
13:1505000Credores especiaes 	

Dividendos 'atrasados e do se- 	
10:0125500mestre 	 	

122:1285122Lucros e perdas 	

620:4665662
S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de de-

zembro de 1911.— O presidente. A. Dias de
Pinna.-0 guarda-livros, Costa Lima.

Sociedade Anonyma, Moinho
rol um inenese

Acta da asserablda gerai ordinaria realizada
em 28 de março de 1912

Aos vinte e eito dias do met de março de
mil novecentos e dáze, reunidos em uma das
salas do ((Moinho Fluminense . , á rua dá Maude
nemero duzentes e noventa, quaterze aotio-
'listas, representando seis mil novecentas e
dez acções, cosia seiscentes e noVeata e um
votos, o Sr. presidente da directoria, Verb",
canqe haver numero legai da aceienistas pre-
ilti4e4 dJtelfa ilutaiNtla a seigii.b o das

horas e quinze minutos da tarde, pedindo que
fosse indicado pela assernbléa um accioniata
para presidir os trabalhos.

Usando da palavra o Sr. Leopoldo Giantili,i
propõe para a presidencia da assembléa o Zr.
Francisco Canella, que sendo unanimemente
acclamado occupa o lugar na mesa, convidan-
do para secretariar, respectivamente, os Sés.
Henrique R. Milhomens e José Victorino dos
Reis, que tambem occupam seus lugares na.
mesa.

Observadas assim as disposições legaes, o
Sr. presidente da assertibléa, diz que o fim da
presente reunião é, como se vé das publicações
feitas, para julgamento das contas e mais actos
da directoria relativos ao anno de 1911, bem
como eleição da commissão fiscal e supplen-
tes para o exercicio corrente.

Entretanto, ia primeiro mandar proceder
á leitura da acta da ultima assemblea.

Pedindo a palavra pela ordem, o accionista
Sr. Joaquim Francisco de Souza propõe gire
seja dispensada a leitura dessa acta por es-
tar cila já approvada e assignada por todos,
os accienistas presentes á mesma reunião,
assim como, tambern propõe a dispensa da
leitura do relatorio e balanço, por estarem
esses documentos publicados e assim já serem
conhecidos.

Subniettidas a votos as duas propostas aci-
ma referidas foram unanimemente a pprovadas
pelo que o Sr. presidente mandou ler as Con-
clusões do parecer da comrnissã,o fiscal, as
.quaes postas em discussão ninguem sobre ellas
julgdu fazer observações.

Em seguida submettidas a vcrtos foram as
ditas 'conclusões unanhnemente approv,adas
abstendo-se de votar os membros da dire-
ctoria e commissão fiscal.

Passandó á segunda parte da ordem do dia
o Sr. presidente declara que vae Mandía
proceder a chamada para a eleição da edm-,
missão fiscal e seus supplentes para exercido
corrente.

Feita a chamada pelo 1° secretario, foram
recolhidas quatorze cedulas que apupadas dé-
rem o seguinte resultado.:

Para a comtnissão fiscal:
Votos

Commendador Ernani Lodi Batalha—.
Dr. Carlo De Rossi 	
Conrado Jacob de Niemeyer
José Veigas Vaz 	
Alfredo P. dos Santos 	
Commendador Luiz Carnuyrano 	

Para supplentes:
Commendador Luiz Cansuyrano 	 ‘'	 691
José Victorino dos Reis 	  671
Alfredo P dos Santos 	 	 631
Henrique Milhomens 	 	 60
José Viegas Vaz.	 70

Concluida a apuração e á vista do resultado
colhido, o Sr. presidente proclama eleitos e
dá como empossados, membros da eommiseao
fiscal os Srs. commendador Ernani Lodi Ba-
talha, Dr. Cacto De Rossi e commendador
Jacob de Ninmeyer e supplentes os Srs. com-
inem:1a~ Luiz Carn,pyrano, José Victorino
dos Reis e Alfredo P. aos Santos.

Concedida a palavra a bem dos interesses
sociaes e ninguem della fazendo uso, o Sr.
presidente suspende os trabalhos até ser re-
datada a acta.

Reabertes depois de curto prazo, foi a pre-
sente lida e approvada, indo por todos asái-
gnada. Canela, presidente. — Henrique
R. Mithomens, to secretarlo.—Josè Victor:no
dos Reis, C secretario.—Alfredo P. das San-,
tos.—Carlo De Rossi.—John Ware C.—D.
Roberts.— Ernani Lodi Batalha.—OasuPod L.
Robinson.—Joaquim Francisco de Sousa.—
Pasehoal Etevilappia.— Rebesenjo A. S. di
Souza.—Leopoldo Gignelli.—Alvaro de allaq
infida gema.

• • •

641
641
631

60
50
sa
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PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Doenças do figado, •

intestinos e estomago
O'claro que, depo:s de recorrer a Muitos

remedios e consultas mediteis para curar-mo
do dolerose; serrrinientos do ligado, intestinos
O estoinatro, me submeti i a tratamento, usando
as 11'ilida ,w Atatid>-,-Ipeptietts do
Dr. O. 1 Icinzehittinsi. A digestão,
hav:a atino,' arruinada, tornou-se normal,
de s de as primeiras pilulas que tomei.

Depois de 20 dias de tratamento com as
AntkiyipepLieauloflr.

O. liehazelmatítat, achei-me eempleta-
mente curada, e a digestão regular como
nutica fóra, e assim o ligado e o esteinago.

Agradecendo, subscrevo-me

Capiião José Ernesto Leizas.

Assignatura reconhecida.

o
lworvaçlo nu! As verdadeira; Pi-
JOUI u • lulas Antidyspe-

pticas do Dr. Oscar Iieinzelm p nn IConi os
vidros embrultiados em Poluiu.: Encarda (os
sobre o liolulo V:12 linpre —a a liai ra ref;;
Irada composta de T, .es Cobras Entrel,v:adu.s,
formando o nionogrannua	 O. II.

Tolas as Pilulas Antidyspe-
'nicas (I . ) Dr. Oscar Heinzzd-
mann que. não apreetutarem
este; signaes de\ em ser re-
cusada; como falsificadas.

Vendom-sa em todas as phartnacias e dro-
garias Agente; geraes : SILVA GOmF-q

COMP . — • Rio ao Jane:ro.

ANNUNC'IOS

nrike Rio	 •Tait(iro City
1)1-().-eriaciats
mited
Esta companhia, em ctiorimento t s in-

struct:oc: recebidas da Repartição Fiscal do
Governo e de conformitlade voai os seus eon-
tractos, faz .ciente a quefo interessar qtle

Vae preceder ao assentamento de tini ColleclOr
esgotos nos terrenos situados entre as rua;

Ertiestina e Dr. Litis de Vaseoneellos, par-
tindo desta ultima, em frente á tras-esa
Aquidaban, e entrando na primeira das
tiladas, em ponto distante cerca de 70 meti-os
da rua Nazaretle afim de esgotar oiversis
predios situados na mesma rua Ernestina.

Outrosim, avisa que, decerriflo o prazo
31 dias, a contar desta data, será O SCI*Vic,(1

Rio de Janeiro, 13 de inareo de 101.--
G. T. liames Martin, sub-gerente interino.

A' Praça
Tendo sido boje lavrado em notas do tabef-

hão major Guinnirães o distracto
cão da firma Barro: l'aiva (k. Comp., proprie-
iaria da Livraria. e Papelaria lirazileira, á
rua do Lavradio ii. 193, retiraado-se pago de
:Au capital o lucros o socio Alfredo Ilaitee,
continua COIn o activo o passivo da firma
o sucio Tancredo de Barros Paiva, que conti-
nuará a gyrar com o neutio ramo de nee;ocio
sob a teia firma

Rio de Janeiro, 12 do abril de 1.912.— Tan-
credo de Barros' Paiva.	 •

Vallencitt de Rocha
.8c. Colai,.

AVISO AOS CREDORES

O . syndico abaixo assignado declara quõ
diariamente estará á disposição dos interessa-
dos das 3 ás 5 horas da tarde á Aveeida Cen-
tral n. 1%7, sobrado, onde receberá ate') o dia
26 do corrente as declarações de que trata o
art. 82 da lei Il. 2.024. Declara mais que a
primeira reunião de credores terá legar fic
dia 7 de maio proximo futuro e que as publi-
caeõe; ollieiaes da fallencia serão teitas no
Di;trio

Rio, 10 do abril de 1012.—Joa1uint Gonçal-
ves Guimarães.

Ft:silencia Josó Macedo
l'opt ug-tt

AVISO AOS cnceottrs
O syndieo abaixo assignado declara que

diariamente estará á disposição do; interessa-
dos, das 3 ás 5 horas da tarde, á Avenida
Central n. 147, sobrado, onde receberá, até
20 do corrente, as declarações de que trata c
art. 82 da lei n. 2.024. Declara lndiS iluo a
primeira reunião de credores t e rá li ar ili-
dia 30 do corrente e que as puhleee:ene
olliciaes da fallencia serão feitas no Diaric
o/peial.

Rio, 11 de abril de 1012. — João Gomes
beiro de Acenar.

Companhia. CombitstiN-tsis
Nstoitmites

Convidamos o; Srs. accionistas a virem tro-
car as antigas cautelas de ficções pelo; novos
titules no eseriptorio desta em preza á Ave-
nida liio Branco mis. 107 o 10o. ( do: os dia,;
11115, das 2 1 2 ás 3 1 .2 Iteras da tarde, á
partir de 15 do corrente.

Ilio de Janeiro, 12 de abril de 4012.-
A directoria.

Cosupanlaita. Coyve.jimpitt
.13ralLsbau,

São convidados os Sr. accionista- a virem
receber HO CSCriptorin desta compaiihe , . á laia
VisCOnde ti.	 opliCally It. 200, (I() uRu ui do
corrente eni deante, das 12 ás 2 lieeis da
tarde, o supplemento do ilkidenifo de .steie
acções.

l'icam de hoje em dita nte .stispeleeis :i s traii;-
fe rencias de aceites, até o prieeee, dia do
1 ILM111011(0.

llio de Janeiro, 13 de abril de 1912. —
directoria.

C.'maipaithin 1 Ira zi	 ra,
de .1,:nergitt

São conxidados os Srs. aCC;(niirAa s a se re-
tillir0111 ei assembléa geral ordinaria no dia
e9 do corrente, ao meio dia, no escripteri- da
companhia, á Avenida Rio Braneo ree 107 e
109, para prestação de contas ate :31 de de-
zembro de lef 1 e eleição da nova directoria,
conselho fiscal e seus supplentee.

'fio de Janeiro, 12 de abril de 1912.—Eda-
ardo G ainle, presidente.

Novissila Reforma Judiciaria

1);y reto n. 9.263, de 9.8 de dezembro
de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na
c: aial e na rua S. Je.sé ns. 8:1 e 81 . , livraria
Ciam Centinho , de .1. Itibeiro doÀ Santos,
agent,.; geral (ia veuda das obras da Imprensa
Naiotial, a 15800 o exemplar.



Companhia do "Lotering Na-
eioniao‘;

Extracções publicas, sob a ficalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visoande de ltaboraby n. 45.

HOJE
A'S 3 11011AS DA TAnDs

225 —

50:000$000
I'oi• 05400

&infla-feira, 15 do orate

16:0°60i:000
Por 13000

-	 331fin1o, 20 do corrente
A'S 3 NORAS DA TARDE

227 a — 7a

100:000$000
Por t45000, em decintue

GRANDE E EXTRIORDINARIA LOTERIA
J-0,1.0

240 — 11

EM 21 E 22 DE JUNHO

TRU S2IITIZIOS

i.° 100:000$
2°-100:000$

3° 200:000$
l'or Sioo, e m. dee i mese

timsem

03 pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de amais r1,00 1-45124
para o porto do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARET11 dc C., rua do Ouvidor
n. 94. Caixa n. 817. Endereço telegraphico,
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ffiltlek DE 'MIM BOTAFOGO
S O CIM7D.A_DM .A.1\T O 1\T YM.A.

SEDE: RIO DE JANEIRO

?hasta para o levantamento de um emptestimo por obrigacjes prefereiciaes ao portador,

na Importada de 3,000W00$000, juros de 1 1„, ao uno, ralar nominal de NONO

cada uni

14oTna$
DA

CAPITAL FERRAL
~~imememen

17.:MISSVÁ
á Sociedade Anonyma Fabrica de Tecidos

Botafogo, com séde a rua Primeiro de Março
n. 66, nesta cidade, capital da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, tem por objecto a
fiação e tecelagem de lã, algodão ou de ou-
tra; quaesquer fibras nas suas fabricas á rua
Visconde de Caras dias n. 52, em Botafogo,
e rua Barão de Mesquita n. 314, no Andara-
hy, ambas nesta Capital.

Os estatutos primitivos foram approvados
pela assembléa geral de 1 de março de 1909
e reformados pelas assembléas geraes extra-
ordinarias de 21 de julho de 1911 e 2 de
abril de 1912.

Os anteriores emprestimos foram emitlidos
nest a praça, conforme Neripturas publicas de
lá de abril de 4909 c 5 de agosto do 1911, es-
tando o primoiro já de todo extincto, confor-
me escriptura publica de 31 de agosto de
1911, e ainda em circulação o segundo na im-
portaticia de 1.200:0003 que vai ser resgatado.

O activo actual d:. sociedade é de réis
6.99:2173330 e o seu passivo de 3.939:1613370,
incluida a importancia dos debenlurcs em cir-
culação e excloida a soturna de 1.493:9163300,
do capital e res

A assembléa geral extraordinaria, que teve
logar na séde social no dia 2 de abril de 1912
e - cuja acta teve publicidade pelo Mario
(fficial e Jornal do Commercio de 9 de abril
(*reino, autorizou a presente emissão e lhe
fixou as seguinte; eonilifios:

a ) importancia do emprestimo de réis
3.000:0003000

) juros de 7 °/0 ao atino, vencivels e paga-
veis a 13 de abril e is de outubro de cada anno;

c ) valor nominal do debenlurc 2003000
d ) typo da emis.são par
e ) amortiz.n.ão ammal á razão de 2,3 Ojo,

por sorteio ou compra, ti2nclo a primoira
lff de abril de 1915

f ) prazo da duraçâo 25 annos, resalvado o
direito de antecipm:ão do resgate, no todo ou
chi parti!

) o findos sorteados só vencerão juros
até, o dia anterior ao em que começar o seu
pagam eu t o

) as impor' ancias dos debentures sortea-
dos ou amortizados e não apresentados a res-
t-rtite poderão !- . er depositadas nos cofres dos
Detpos.itos Publico,: ou et(tabeleciment9 banca-
lio, a escolha da Directoria, por conta de
li4K411 pertencer, e o deposito equivalerá a real

(mr.rti v o pagamento, 5-.(rvitido de prova piei ia
da solução do einprestimo na parte depositada.

O destino do emprestimo ora offerecido é:
11 Resgate do emprestimo de 1.200:0003,

ora em oirculação, contraindo por intertuedio
do oorrector de fundos pablicos Eugenio José
de Almeida e Silva. como consta da escriptu-
ra publica em notas (lb tabelliao EvaristoValle
de Warros em data de 5 de agosto de 1911.

C) Terminação das obras, acquisiçaks diver-
sas e oonsolidwirto da divida fluctuanto, se
lioRver vaiitagent para a sociedade.

Si o garantis do emprestimo em la

Tard'eilos

	

	 lpo-

e ethficios á raa Viiccuide dp Ca-
T.Xella. Il. 5!, esquina da rila Condo de [rajá,

eeguezia de Sio João .liet)iiita da Lagóa,•

AO IPA n
meditai() a ár.ta total :2.368 tu tiros rptadrados,
aos quaes 2.000 occupados cotit ttilitirios con-
struidos de alvenaria de tijolo, tendo em par-
te segundo 1).u-intento.

Terrenos e edilicios á rua Barão d Me;quita
n. 311, fregiimia. do Engetil» Velho, com
uma área de 60.0o0 tu tiros quadra.los, onde
estão cdideados I t n seguintes predi

I.° O do escript•irio e almosarifado de um
só pavimento, occupando unia arca de 605
Inz_ttros quadrados.

2.° O do, lares onde estão installatios
526 tear(, ;, urdideiras, tinturaria, cie., em
uma arca de 5.636 metros quadrados.

3. 0 O da fiação, occupando a arca de 3.900
metros quadrados.

4.° O dos transfarmatiores, can] a arca de
60 metros quadrados.

5.° O do deposito, coto a arca de 575 me-
tro; quadrados.

6. 0 O da neva instaldição de lãs, com a
arca de 12.00:1 metros quadrados.

7•0 O do; h ii,11.; . ros e mais apparelhos sa-
nitarios.

8.° O em e mstrucção, occupando a arca
de 1.875 metros quadrados.

Além destes proibi»; existem mais a Vi lia
Operaria, voinpo;ta de:

10 casas, tia denominada Villa D. Cfliqui-
nlia, situada á rua Costa Pereira.

56 casa:, na d q emintaila Villa D. 7.4Iia,
situada (miro as ruas Costa Pereira, Ribeiro
Guimarães O Bruminoml.

Uni terreno, ain ia nrio e lifie-ido, com a
arca de .1)0() iii ocos quadr,alos, entre as
ruas Ribeira Guimarães e Bi q uini] mil.

OS portadores dos dclmntores
do emprestimo ti 1911, terão pr,d',(r,),1e:;,, em
1111111CWO igual aos ',dures pmsmti im liara a
acquisição dos (i- J,cittiires deste
cid r,».zaii(10-:)s até o dia IS do cdrrente, sendo
os juros pagos zit • ess ,.! dia.

As vidradas s wão inie .griws e de uma só
vez, no acto da subseripe,ão.

A subseriEivo será aberta no 0,,el'il)101'in do
corretor do fundos publico:, Eugenio
d'Almeida e Silça, á rua Pri neiro 	 larço
n. 66, no dia IS de abril corrente, ;*ts ii bora.;
da manha, e enrarrada nesse in .. ,1110 dia.

Si houver exct,tsw de subscriKáo proceder-
se-lia a rateio.

Os recibos das entradas assignados 1E10 cor-
retor de fundo: publicosEtugeuui) José d'Al-
mAda e Silva serão substituidos por certifica-
dos provisorio .:, assignados por (.1 dir(tittores
de companhia e serão a , t(t itos e r.troultecidos
p n ella, para todos o; elfe • tos em planto não
forem seibAtitiiiins pelos titulos definitivos.

A escriptara do garantia e hypotheca foi
lavrada a fls. 64 do livro 867, no (lia 11 de
abi.51 de 1912, em notas do tabellião Evaristo
Valle de Barros, e a inscripção provisoria no
registro geral e das hypothecas do 2° districto,
em data do 12 (IP abril corrente a fls. 154 v.
do livro n. 1 E, sob o numero do ordem
10.831.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1912.--Pela
Sociedade Anonysaa Fabrica de Tecidos Bota-
fogo, Joaquim de .Lamare, presidente.—Etwe-

2efii° lasé cti ttiffacide e Sitt. 4, corretor.
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ORAS DA IRMA NACIONAL
Á VkNDA NA

LivraYia Cruz Çoutinho
DE

J. RilleS dos &Idos
RUA DE S. JOSE NS. 82 o 84 - RIO

A
Agricultura - (Cct‘a o ministerio da)

--- Decreto LI. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 V.100

.A.listanien to de eleitores 1311,
Republica, - Instruceões para o
deereto n. 5.391, de 42 de dezembro de
1001 	 	 S500

Autontoveis de praça - (Tabella
para) 	 	 $200

AI fandega,"--(Flelatorio apr~titado ao
Ministerio da Fazenda sobre 11.:calização
(Ias) por Leopoldo L. de Alencar. 	 15000

Acção Penal-(Ampliada)	 n. (328,
de 28 de 011t11111'0 e decreto Ji. 3.475, de

ile novembro de 189'3 	 	 S300
A,-uuta

(Ilegidamento para o consumo de )- De-
rreto n. 5.111, de 27 de fevereiro de
190i 	 	 S3n0
( CoJna, ,ão	 wntias de ) - Decreto
o .3,056, de 24 de outubro de 1908	 1S000

Ata ie ta - Informações e fraginenbis
Iiistoricos 	 	 1$000

As trononde -(Traité) por	 5S000

13oletirn do Cone~gões e F'ri-
vilegios (M) 	  35000,

Il3c ns do definitos', etc. - (Arreca-
dacAo de ) - Decreto n. 3.271, de 2 de
maio de 4809 	  15000

Danco Central A.g.ricola - De-
creto n. 4.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 SWO

c
Carta Geral da, Republica,

pelo Dr. Crockat de Sá (M) 	  10S000
Cotiigo das Relações

riores, 2 volumes (M) 	  €S000
Codo Penal da Republica

Est/Idos Unidos do
13razi1, por um magistrado mi-
neiro 	 	 3S000

ConmolidLação das 14eis da
Justiça Federal 	  55000

Co3lol idtWato das 'Leis sobre
organização municipal
District o redeval 	 .	 $500

Chorographia da Provincia
do Ceará, Dor ..k..)sé Pompen de A.
Cavalcanti 	 	 1$000

Casa de Correcção - ( Regula-
tricoto da) - Decreto n. 3.647, de 23 de
abril de 400$. 	 	 S500

4148 "Detenção - (Ilegulamonto
da) - Decreto n. 6.863, de fevereiro de
1908 	 	 S500

Consumo - (lItindametd o do:---11, t 5
es. 6. ,890 e 6.711, de 7 da setettil-!• ii
1907 	 	 2so(i).

Carros - gabella- para) .	-	 $A)
CodiKo do ProCesttioaitplinn 1

do IflistrictO -Pedis
Um volume tirocinado... . • 	
Um volume cartonado 	

Diceionario Geographico do
Hrtazil (Apontamentos para 4,' 4) do
Dr. Alfredo Moreira Pinto, 3 vols. 2.05vio t

Diccionario Ribliograpia5(.1)
Rrazileiro, pelo Dr. AttgtNt,)
S. Blake, 7 vols 	 	 );$(.:: )

rg ~tona rio Geo ,n-raphico dus
31i MIS do rtrazil, pelo Dr. Fru--
cisco Ignacio Ferreira 	  .6$000

Diccionario dos verbos irre-
Kula •es da lingua portuguer.a;por
C II 	 	 2,/nn

Direitos A.utoraes - Lei ii. 5 V,
de 1 de agosto do 1898 	 	 $:;00

Ilecisõe do Governo IProvi-
sorio
1° o " fasciculos 	 	 3100.)
3° e ultimo fasciculo 	 	 2oo
Additamentos 	 	 1S'wo

Dosa propri tt.çõest por itc s-
sitiado ou utilidade publica
da, União 48 • do Dist. ricto
Pederal -(Lei e regulaniew) s )!)1
- Decretos n;.1.021, de 20 de :e_,.-ztr) /1".-
190:1, e 4	 de 9 de selem' ,r,,
1903.	

a

THE WESTERN
Tarifa per palavra para o serviço exterior,

EUROPA 2	 Prs.	 Reis
•	Açores. .	 '.	 4.25	 2W0

Alh . mati .1,n• •,	 4.25	 2V,0
Aos i.. liungris	 43	 25780
Inctglea 	  e• • 4.25	 255..)

Diliand, • rca 	 	 4.052	 23710
Fr na i 	 	 4.25	 23550
Gzan4;:a..lanb	 4.25	 '5550
Cr( • i  1	 4 57	 .,IWO
11..,paislia 	 	 44,,,	 .10
lindando 	 	 4.25	 25:50
rtai ia.	 ........	 •	 4.55	 1575in
Noruega 	 	 4.82 	20 .. ;()
Portugal 	 	 4.70•.:8,..0

15 ' ; ',:a da Europa 	 	 4.95	 2i'(;0
Stn cia 	 	 4.72	 .:5+30
Sm. a 	 	 4.50	 21700
Turquia da Euro pa 	 	 4.77	 213..()

AFRICA E 'MUI:	 Frs.	 Reis

Co1onia do Cabo 	 	 ó 75	 45n50
Senegan 	 	 4 00	 284..'
8 Virente ( Ilha ) 	 . •	 3 82 à 25:0u
Sta Irina ( Ilha) 	 	 4.43	 2f • ,,n
ca.l.nlas 	 	 4.40	 21044

AMERICA DO NOltTE: 	 ltr1. mia

Canadá:

4.45 UvaMontrell 	

, r °LAO •	 •	 •	 •	 	
Ci.	 1 Hanna) 	 	 4.89	 25760
Olexico (Cidade) . 	 	 5.00	 3000

,	 •,
It.stailoa UNIDOS:	 •

AInld	
St

	

...	 • .	 7
	  1

talha:tinia 	
Outr,o Estados . • 	

TELEGiP 	 iY LIMITED
partir de qua!glicr eas,:oo bratileira, com excepçÃo à do Recife,

J04.21;",,.r.j4,1r.1:5C21'

Cinte:

(*) Para tele granintris apre5intrulc,
bmoileirns na Pailia e a,)11,,ite tt,.tç F.sta ,b d:•,r-he
addicionar tini ri..iico par 1.“1. n sra•

ra•i-fa 0r ilalawm Darei o .vrv40 inter:o. eu:n.
Copdal Federal e

s

$4au
5400
$4013
$4' ti
$: n0
$1.1')
$151.
SIOU
SOX
S5)4

3.95
	

3f5/0
4.25
	 25550

4.45
	 4300

AMERICA DO SUL,: (•)	 Pis.

UrnennY 	 1 
Aret..titirt 	 	 1.75 	 1
Palu g uar 	 	 2.05

Nos telegramas aresentados ás Estaíbes cp. ESG sejam desta Companhia •a indioago	 Via %Vestem " deve ser e:cripta pele
proprio punho do meditar.

O egiiiva:ente do franco para o 	 exterior é de 600 reis :no corrente trimestre.
(I sent. :eia interior tem mais a taxa' tina d, 000 rei, por tele:aram:na.

tains ryara Ol pontos náo Indicado, lias tatv"s aeinw 11.0,1ein ser 9blidas nas (açieada Compattlie - StiO de Janeiro-- AVENIDA CENTRAL N. 117
rAnt- c.ahnut. rtnamob-t:gioo 75. Cc4ia Coisa a Nivailibucci-	 117, Balda - aixa100, Salga - Caixa 3c; Imitarto - Caixa&
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UNO da Prothein 1!9 Rio Grde 410 Sul
'PU" 1n7 D A. D O :E M 1858

Capital	  10.000:000,000

Capital realizado 	 	 5.000:000$000
Fundo de reserva • . . •	 5.026:890$960

MATRIZ: PORTO ALEGRE

filiaes - Pelotas, Rio Grande, Saia Maria, Caxias, liuranienio, cachoeira, Urupayana

e Alegpete

RIO DE JANEIRO
21, :12ena.0.- cica,

AGENCIAS EM r Bagê, O, Pedrito, S. Gabriel, Caçapan, Cruz Alta, Tupaceretan, Passo Tudo,
Rosario, Caclui, Itaqui, S. Borja, Saota Moda, Jaguarão, etc.

AGENTES FINANCEIROS do Thesouro do Estado do Rio Grande do Sul
no Rh) de Janeiro

Correspondente em todos os Estados do i3razi1 e nas prineipaes praças

.AMeticanas e Européas

SACCA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS
Allemanha: Ore,:dner Bank, Deutsclie Bank

e Couiroerz e Diseotito-Bank.

Intin te •• :L : Grédt Lyotinais, Dre:.zcluer Bank o
Einil Erlanger & C.

Cr•* .dit Lyounais e Cianidoir National
(1-1.;:eonipte.

Crédit Lonnais, Madrid.
Italia.: Credito Italiano, Genova.

np;alt: Crédit Franco-Portuga o J. M.
Fertiatitli's Guirnaráes & Comp.

: National Park Bank.
: Banco de Ia Navio'', The Br:oklo

▪ it	 of South America e super% tette & C.

: Banco Italiano dl Unignav, The
Brii-lo Bank of South America e Stipe'rvielhe
s- o:.

Emitte Cartas de credito sobre as prineipaes piaras do paiz e do estrangeiro ; d p sconta Le-tra,: e notas promioriins; faz adianIathento; 	 (',..ttut,•ão (le, .11)(diee ,4 da Divida
Publica e outro: til tilo: ; Compra,	 ;	 de Colbrança.s e Tra nsfe •en-
cias de lo ttlidos para qualquer praça do interior e exterior, cie.

.Accei ta. D..1111"OSI1'OS em
Conta corrente de movimento 	

• (á. disposição)

Conta corrente, prévio aviso ....
(conforme caderneta)

conta corrente ás seArnintes taxas:
3 • 	 a prazo fixo: O mezes 	 	 4 %1

w »	 a	 9 » 	 	 5%
» »	 a	 1.2	 )4 	 	 6%5 %

CONTAS COItItUNTnS LIMITADAS — (DIFIPOSI'TO POPULAR)

autorizado por decreto n. 7.785, de 31 de dezembro de 1909 do Governo Federal. • 	 4 1/2 %

'
• ,gt.•	 194ie'-',%F—r"-W.'"

^,St,	 *	 41C	 4I,11,,,140$7,4t
)...5,4,:jje;L2iP	} -,..;&::2;s,.£1,5,2:-)5},-&..~rs---,5) .2.,(Vàt-,&51#abss-S,à,


